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r» .«rcsso nilo tem por tmssío
i iiofpir toilas as iniciativas do
tiiivo, consoante a doutrina de

i_iiío, desenvolvida e sustentada o
plissado pelo senador Urbano

m«, candidato & vice-preildcncia
.. publica. Semelhante doutrina,

tui bem a qualificou antc-liontem,
iu Camara, o deputado Pedro Lago,

- a annullação completa e absoluta do
('on. resso Nacional. Este, ao contra-
• io do que sustentou o senador ma-
Miiíicnsc, tem por dever tomar con-
u- a_ executivo, Instruir-se, para re-
«j. ,n..i!iili_al-o sobro o modo por que
dl. i-imiprc e executa as .leis e des-

jh.ii.1c ns dinheiros públicos. E para
mie cllc possa desempenhar-se desta
t:.:_..*ii> é que existe o Tribunal de
tontas, delegado delle Congresso,
competente para instituir exame pre-
vi., sobre todos os decretos, ordens c
avisos dos differentcs ministérios,
.tis.eptivcis dc crearem despesas ou
interessarem as finanças da Republi-
ca, c verificar todas as ordens c con-
tn.. c despesas ordenadas, para regis-
trar as dc reconhecida legalidade.
ConscgttiiUcmcrito, quando o Con-
grosso restringe a acção do Tribunal
de Contas diminuc a sua própria au-
toridiule, abdica das suas attribuiçõcs,
rxautora-sc a si próprio, abaixando-
sc, aviltando-.e para dar força ao
executivo. .

Foi o que fez a Camara dos Depu-
tados, condemnando ao esquecimento,
por haver rcmcttido a sua discussão
para as kalcndas gregas, que é no
que importa dcstacal-o para consti-

, tiiir projecto especial, o artigo do
projecto do orçamento da Fazenda,
formulado pelo seu próprio relator na
coniiuissão dc Finanças, mandando
qne os contratos registrados sob pro-
testo pelo Tribunal de Contas só cn-
trem cm execução depois do pronun-
ciumento do Congresso sobre a sua
legalidade. Foi o que cila ainda fez
com egual procedimento rclativamcn-
te á emenda do deputado Carlos Pei-
xoto, determinando qne, emquanto
estiver reunido o Congresso, não pos-
sa o poder executivo usar da attri-
bnição de ordenar o registro sob
protesto nos casos previstos no art. 2*
paragrapho .V do decreto n. 392, de 8
de outubro dc 1806, c nos arts. 3o * 5°
do decreto n. 2.511, de 20 de dezem-
bro. de Í91Í, e que, dada a recusa do
rcg!stro pelo' Vribunal de Contas, o
executivo, sempre que julgar convc-
nierite a realização do acto impugna-
<lo.se limite a dar 

'conhecimento do
caso, por mensagem, ao Congresso,
para que este delibere a respeito.
Não tem outra significação c alcance
a resolução da Camara, destacando
essas einendas do orçamento, sinão
condemnal-as sem assumir a respon-
snt.ilidade dc fazel-o, enforcal-as por
mn processo dissimulador da sua pro-
pria baixeza, matal-as por envenena-
mento, sempre revelador de cobar-
dia, porque é ao que recorrem os que
querem nialar sem risco para si
ou com segurança do próprio pcllo.
Na maipria dos casos, na teelmi_a
parlamentar, constituc, como se ex-

primiu hontem illustre collega no
Imparcial, um processo ambíguo de
não querer querendo, um compromis-
so entre a consciência e a convenien-
cia, uma transacção entre os rccla-
mos da opinião publica e as solicita-
ções subterrâneas que dirigem as rc-
soluções do Congresso.

A Camara, mais uma vez, rojou-se
aos pés do executivo. A sua delibe-
ração obedeceu a injuncçócs do alto.
O governo marechalicio quer, no seu
ultimo anno, dispor dc liberdade de
acção que lhe permitta remunerar
serviços que lhe foram prestados no
qnadricnnjo e amparar o futuro de
amigos. Que importa que uma, ou
oulra das referidas emendas visasse
o restabelecimento da autoridade
moral do Congresso, e o restabeleci-
•mento da lógica nas deliberações do
poder executivo, como disse o sr.
Carlos Peixoto? Ha muito que o
Congresso mostra não ligar apreço
ao seu prestigio e á sua autoridade.
São innumeros os casos em que elle
os lem sacrificado ás ordens e ás con-
venienciãs do executivo, Este é que
dispõe do cofre das graças c favores,
c destes precisam senadores e depu-
tados, em grande maioria, para viver,
islo é, para não perder o mandato, que
para muitos é o unico emprego.

Futilissimas foram as razões com
que se justificou a deliberação da
Camara. Allegou-se que as emendas
precisavam de uma discussão ampla
cm (íe largo debate, que têm todos os
projectos de lei. Mas, egual ampjitu-
dc, cgual largi.eza não tem a dis-
cussão dos orçamentos? As matérias
orçamentarias "ão são tão minuciosa-
nv.ii','. esclarecidas e discutidas como
giaesqucr outras? Depois, arguiu-sc
que eram rcslrictivas das attriluiições
(lo governo.as disposições' salutaris
em questão. Sãorcstriclivas sim,, mas
dos abusos do governo, coercitivas dc
arios arbitrários, contlcmnsdos cx-
previamente nas leis, ou dc contra-
tos manifestamente lesivos á nação.
Demais, cm matéria de despesas ou

"us aes cofres públicos, a ultima
; (!o Congresso. E' o que é

do nosso regimen. Não exautorava,
portanto, o executivo, nem lhe dimi-
nuia a autoridade, o recurso para o
Congresso no "caso do Tribunal de
Corsas negar o registro de despesa
ou dc contrate?, por jti!gal-os exorbi-
*a";c:. das a.T"-!.r.i_õc5 i'o governo ou
contrários aos interesses do fisco..O
recurso p_,r.i o Congresso, suspensi-
*-> do actg dn executivo, seria incoo-

tesiavekncmc pôr -pelas aos dciman-
dos do governo ua applicação dos di-
nhelroí naciona». Visava, como pon-
derava o Jornal do Commercio,
apoiando, conto quasi toda a impren-
sa, as referidas disposições, "refrear
de algum 1 s-irte os d svurios da poli-
tica de dissipaç ..>, que tem licites ul-
timos annos, pnr desgraça do paiz,
chegado ao seu apogeu," Tanto bas-
tou para que a Camara as r.pcllisse,
O marechal prc-lsa ter as mãos livres
para poder, ate o ultimo dia do seu
funesto governo, fazer presentes, es-
palhar donativos, prodigalizar graças
e favores & custa dos dinheiros reco-
lhidos ao Thesouro, com grande sa-
críficio do contribuinte.

on VIDAL.

Jiivrllni •'«mande» Martin», 5» 9 bo*
rs», na eareja dn Hotarlo.

Herrolnta da Sllvelr. Mstislliles, ái 9
hora», ua «areja de Suma Rita. ,

Agrícola do» Santo» l'inllio Xavier, is
9 Murai, na vareja do t.iplrlto Santo

Manoel Maniura da Cim, »« D hora»,
na eareja ilo S. Franclien do Paula,

Maria da Silveira Callado, •>¦ a li»"».
na earc|a do Sagrado Cuiaçío dc Mana,
ttn Todo» a» Santo». _

O. Hcrallla do Andrade Pinto,. Gome»,
4» 10 liara*, oa «tsicji dc S. Francisco
d« Pauta.

Tópicos ^Noticias
O Tempo

O dia d: hontem nio leve -oi, esteire frio
o com apparcnda de uni da de inverno.

A temperatura o-cillou entre ao", maxl-
ata, c 1 .'*,], mínima.

HONTEM
INTERIOR — O general Vespasiano de

Albuquerque, m'nlstro da Guerra conferen-
ciou com o pnti dente da KepublKa.

No "Cercle Françals" leve logar a
annunciada conferência do »r. Leopoldo
Mabl.cau »obt_ "Les solidariét- entre lc»
nations".O desembargador- Aiaulpho de .raiva
realizou uma conferenca na lUflioiheca
Nacional, discorrendo sobre os lherftas —
"Juitiça c assistência" e "Novos liorizon-

O capitio-tenent; J, Felix da Cunha
Menezes apresentou ao ministio da .Mar.
nlia um iralialbo seu sobre arlillicr.a de
desembarque*O nspector da 9* regiio militar designou
o official que deve dirigir o nqnerilo po-
1'cial militar »obic"os lactos oevorridos, na*
d.as, na rua General 1'cdra. ...O drector do gabinete do Ministério
da Fazenda mandou expedir varos títulos
dc aposentadoria.

1'X'PE. UOK — O "Daily Telcgraph"
disse que o govfrno nonc*amcrÍcano vae
lembrar is grande» potências europeas a
necess dade dc se realizarem novas eleifõcs
no ddexico.O "maTc" e o presidente da L'ga ue
Patriota» de Leipzig recusaram as conde,
corações offerccldas por Citilliermc IJ em
signa! ile agradcc.mcnto pelo. j.rvços pres-
tados durante as recentes feitas ali.

O sr. Dalpaz, secretar.o geral da Com-
panhia Transatlântica declarou a jornalis-
Ia» francezes que o» impostos cobrados pelos
Estados Unidos aos navios nào americanos
qne passam pelo canal de Panamá, são
exagerados. . . ,iFoi sentido grande abalo siwnico em
Campnlia-so e immcdiacücs, na Itália.

Chegou a Potsdam o archi.duque da
Áustria. Franesco Fernandes. .

O presidente do Consc.ho dc 'm nistros
da Servia fez declarações sobre o papel do
»cu paiz na ultima guerra dos Balkans.

•Estiveram no gabin te do mín;stro da
Viação t deputados Vcspiicio de Abreu, An.
ton'o Carlos, Thomaz Cavalcante, Joaqu m
Pires e Moreira Gumarâcs, marechal Jc-o-
nymo Jardim, contra-a mirante Marques da
Rocha, conselheiro M. P. Vilbliom; drs.
Paulo de Queiroz, Augusto Pestana, Aarao
Ris Con-ado Mtillcr dc Caiii|io_; Ileiija.
min de Miranda Lima, Frank Carnçy. Ij.
S. Salles, J. J. Rodrgues Saldanha, J.
Machado dc Mello, França Pnto e tle|iu!ado
A berto Me nickc; srs. Parcival 1'arquhar
e I^ii-jndeyra. 

Cah_a.de Converslo
O movimento toi • »egulnt« i
Entrada»: •
Libras, -9.
Saída»: , ,,
Libras. 11.431; francos, Cio; dollars, Io-,

mil réis ouro, sooiooo.
I.astro: .

Ouro cm deposito. . . . s83.!9?:o44.o_J
Rc5p_->nb lidade do The*

•ouro -. Lei n. a.357
c decrtto n. 8.51a. . . i9.J39!7rM°i»

Não se sabe ji no certo que notável

politico e parlamentar disse uma vca

que os rio*grandcnic« tinham na poli-
tica uniu disciplina prussiana.

Para ver-sc cot 110 cs.c conceito i

exocto, basta olhar a bancada do Rio
Grande na Camara. Bina bancada, sen-
do vert— das maia numerosa», n.lo é

nunca perturbada pelas dissidências,
tão contínuos mesmo nas pequeninas
bancadas dc certos Estados do Norte.

Agora, parece que a lal disciplina,
si nSo vae desmoronar-se, terá, pelo
menos, de soffrcr em bate perigoso para
a união dos rio-grandenses, qo* preci-
sam de ser cada vca mais solidários,
neste momento de duvidas, quando ba-

temos á porta dum piu!to presidencial.
Ha dcsintelligencias sensíveis entre o

sr. Borges de Medeiros, presidente do
l.ita lo, e o sr. Barbosa Gonçalves, mi-

nistro da Viação. Essas desinti.Hgrii-
cias só ainda não se manifestaram no
seio da bancada da Camara t>ori|Uc hu

quem, no int_rcssc da própria politica
rio-grandense, esteja retardando a mar-
cha dos acontecimentos.

O desaecórdo 6 motivado pelas obras
dc desobstrucção dos baixios interiores
do Rio Grande, taes como Cangussú,
Crystal, São Gonçalo, Sangra douro, c

_.cla questão da construcçao do porto dc
Torres, além da do porto da capital.
O sr. Borges de Medeiros cnlcnde que
essas obras devem ser levadas .1 effei-
to por conta do Kstado; o sr. Barbosa
Gonçalves, ao contrario, quer que dellas
sc incumba a companhia encarregada
do melhoramento dolinitivo da barra do
Rio Grande, na qual lia capitães do sr.
1'arqtáiar.

Os últimos tclegrnmmas trocados cn-
tre o presidente do Rio Grande c o
ministro da Viação, collocam a ambos
numa situação dc quasi incoiiipatibilida-
de, situação que ficou mais tensa por
ter o sr. Borges dc Medeiros transcri-

pto na sua mensagem á Assemblea dos
Representantes, muitos desses despa-
clios.

a sposcnlnçSo dos funecionarios civil
o milharei.

Aulm, ntí- íj annoi do serviço, o
funecionario teria direito . .aposenta-
çüo coin tantas vigésimas quintas par-
tes do ordenado, quantos foliem 01
onnoi dc icrvlço. Aos as annos; com
o ordenado completo. E, dahi por
deante, alím do ordenado, mali a T
uié o limite máximo doi vencimento!
que percebiam na actividade, dçscon-
tadas as gratlíic.ç6ca addiclonacs.

Quer Uio diicr que, aos 3$ annoi.
o funecionario poderia apoicnlar*ic,
provada a Invalidei, com todos os ven-
cimento..

Preferiu, entretanto, a maioria da
commissão, que seja concedida a apo*
sentação com o ordenado aos 30 annos
c dahi por deante abonar-se j -]• ali
o limite máximo dos vencimentos da
actividade, que será aoi 40 annos dc
exercício cffcctivo.

Este foi o ponto que ficou citabe'c*
cido, devendo continuar amanliã, «nt
returão extraordinária da commissão,
o debate sobre a matéria.

Total. : . .
KmtaSo •

Nota» em crculaçüo.
Moeda sult-t_.aria. •

Total. . . .

Soa.ss^iSjoíojS

302.527:8io$ooo
9_ou-$o38

Em ouro
Km papel. ¦
ft-nda de 1 a 30. . . _',_.
Dfcrcnça a maior em 101.
Em cgual periodo dc 1912

302.53<S:S20$038

Renda da Alfándeca.
Io8t7,!R$0t5

P.nr.- *¦
Sobre Londres. • ¦ * *

" Paris, . . ..' .
. Hamburgo, . . . -

Itália  <
" Portugal, escudos .
" Nova York. . . .

Buenos Aires (peso
ouro) . .... . • •

Libra esterlina cm moeda
. 1, nacional, em vale»••_- ;$

Bancário. . • a. • • •
Caixa matriz. .....*.

m\*m *»¦

!80!_97tf.8
9.3io:i5.!$o_8
1-.645IÍI .$109

I0.95S!^6ílSl37

Cambio.
çm"- \V vi-ti.

Ifi 5I64 1SS9|64
.593
$733

60,
.74'
596

2$970
3$ll0

3$03«
I5$0I2

_ |.fi«7
, 16 i|.ia 16 i|8
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O presidente da Rcpublic. deu hon-
tem audiência publica, no palácio do
governo, das 3 ás 4 horas da tarde,
á c;ual compareceu grande numero dc
pessoas, que foram attendidas por
s. cx. c officiaes dc gabinete que o
acompanhavam.

O governo quer que a Camara lhe dè
um credito dc mil e quinhentos contos,
ouro, para oceorrer a despesas com a
representação do Brasil na Panamá Pa-
cific Internacional Exposition, a reali-
zar-se cm São Francisco da Califórnia,
e na Panamá Califórnia Exposition, a
cífuetuar-se. em San Diego.

O governo faz questão desse credito,

porque, allega, quando esteve nos Es»
tados Unidos, o sr. Lauro Müller se
comprometteu a conseguir a representa-

ção do Brasil pelo menos numa das
duas referidas exposições.

Esse compromisso dc boca, sem valor

jurídico, í perfeitamente idêntico a utn
outro do marechal Hermes, quando pas-
sou pela Allemanha e lá contratou, pelo
mesmo processo, officiaes do exército

para instruetores das nossas forças de
terra. Como o marechal nunca teve o
habito de cumprir a sua palavra, vciu
depois a roer a corda aos aliemães.

Agora, o sr. Lauro Müller encontra-
se na niesma situação. A differença i

que, desta vez, se quer que o comuro-
misso seja respeitado, porque, embora
representando ônus para o Thesouro,
depauperado pela crise financeira, elle

permittirá um succcssoslnho de diplo-
macia, dc que este governo anda bem

precisado, para distrair o publico ator-
mentado pelos seus crimes.

Coiifercnciaram com o presidente
da Republica hontem, sobre os orça-
mentos cm discussão na Camara, os
ministros da Marinha, Guerra e Agri-
cultura.

Foi verdadeiramente patriótico o dis-

curso pronunciado ante-hontem na Ca-

mara pelo sr. Pedro Moacyr, acerca da

projectada venda do drcadnought Rio

de Janeiro,
Já não se trata, antes de tudo, de um

miro boato: o Jornal do Commercio.

que geralmente obedece a inspiraçães

officiaes quando dá puhlicidad. a taes

noticias, estampou, ha dias, um. viria,

affirmaiido que o governo do }"!i..sil

está resolvido a vender o coura-jjJo
Rio dc Janeiro, c detalhou, não só ós

numes dos proponentes, como atú mes-

roo os preços e as condiçScs das pro-

postas.
Essa affirmação. que nada fez sinão

confirmar as dctathadas noticias dadas

anteriormente por mais dc inn órgão

da imprensa, tem uma gravidade exce-

pcional, pois que, ai6111 de outras irre-

gularidades praticadas pelo governo,
vem deixar bem assignalado que cllc

eslá tratando da alienação dc um dread-
nottght brasileiro, sem cogitar prévia-
mente da indispensável autorização do
Congresso Nacional.

Accresce a tão grave desrespeito pelas
disposições legaes, que conta com o

prévio indulto da subserviência parla-
montar, sempre agaclíada ás plantas do
Executivo, a falsidade levantada pela
palavTa desprestigiada do governo, de

que a razão da venda 6 a imprestabi-
lidade do drcadnoitglit cncommcndado.

Trata-se, positivamente, dc uma men-
tira official, que visa apenas mascarar
os verdadeiros motivos da operação: a
miséria financeira om que sc encontra
o Thesouro, cm conseqüência dos dcs-
varíos c dos escândalos praticados- nes-
te quadriennio infeliz,

Bastam, para proval-o, duas razões
dc uma eloqüência verdadeiramente fui-
minadorat.a approvação das commlssões
tc.hnicas íiscalizadoras,.nomeadas pelo
próprio governo, e a febre ( com . que
está sendo o mesmo dreadnouglit dlspu-
tado por varías potências naváúS, inclu-
sive a Rússia c o Japão, chegando ai-

gumas dellas a offerecer centenas de
milhares de libras acima do preço da
cons_rucção.

Ninguém dirá que os almirantes ms-
sos e japonezes, para não falar nos d_
Turquia e da Grécia, sejam tão imbecis

que aconselhem aos seus paizes senic-
Iliaütc sacrifício, para a acquisição de
um moiiííi'o, na opinião do sr. Alexan-
drino de Alencar.

O que o governo está premeditando
í, positivamente, um crime, pois attenta
directamentie contra a defesa externa
da Republica e não visa omro imtiito
sinão o dc adquirir alguns milhares de
contos, para tapar os rombos do orça-
mento, praticados pela loucura de uma
administração que só tem conseguido
cavar a desgraça c a ruina do Brasil.

Ilabla a trilhar o caminho pelo qual rm
tto boa hora enveredou, o fique certo
do que o marechal Hermes não fará na
Bahia a "faxina" que prometteu exc-
cutaf no Estado do Rio,

O presidente da Republica asilgnou
hontem os decretos da p»Ha da Agri-
cultura, concedendo aulorUaçâo pari
fuiKcionar na Republica: & "ÇonjP*;

guie des Cablcs Stid-Am.rlcaini , a
s'i-hc Soiitílierii Braril Electric Cnm-
ptiny" c & "Continental Products
Cotnpajiy".

A Imprensa dc Curityba trata aetual-
monte de fazer com que o chefe de
policia dcaia capital dcieiivolva acç ío
enérgica e rcpreiiora contra os explora-
dores do lenoclnlo, que lá desembarcam,
quando expulios da Republica Argen-
lina. Não ha como negar a importan-
«ia desta caurpanha da iuiprenca curi-
tyb.-.na, que, levada na devida conta
pelas autoridades locaes, produzirá os
mais preciosos resultados para a exrin-
cção, no Brasil, dos repugnantes Indi-
viduos quo vivem da "escravatura
branca".

Desembarcando no Pnran... tím clles
recurso dc vir por terra para São

Paulo; e como por via dc regra ha
oior vigilância policial nos portos do

que nas estações fcrro-vlarias, podem
aqui chegar com relativa facilidade,
afim dc exercerem o seu repugnante

PROJECTO ESTUPENDO

Plano de assalto aos
cofres

do commercio

"rojecto icria sido engendrado por
cérebro que esteja em estado nor-
mui? K' «.Io diaparaimlo, tAo
absurdo, que deita ven nfio arrcrtl-
tamos que a -.amara dos Depu-
lados chegue siquer a disctitil-o.
... —>»«__i«^i

Bebam A rainha

BR A1TM A «IsiR rcrvolan

commercio.
E' desnecessário ropetirmos que to-

das a» autoridades policiaes daqui cdo»

Estados tem o dever inalienável dc dar

caça a esses nojentos bandidos. Si não

bastassem para isso razões de ordem

moral, o facto dc tenros sellado com

as demais naçõeí compromisso solen-
nc,(«cgundo o qual aqui secundaremos
as medidas que cilas tomarem para a

repressão do caftiomo, por si só justi-
ficaria a nossa atitude. Por isso mes-

n'o a campanha levantada pelos jor*
mies do Paraná não deve ter o effeilo
de muitas outras a que é commum não

s_ ligar o cuidado que nrerecem.
Das circumscripcões da Republica só

uma apresenta organização policial mais

cv menos cfficientc na perseguição aos

cc.flens, c esta . o Districto Federal.
Em todas as outras, sem exeepuiar
nresmo S. Paulo, esses hediondos indi-
vMuos conseguem muita vez fugir á

acção da autoridade. E Í9so é o. que
uão deve dc maneira alguma perdurar.
E' evidente que nesse particular o Bra-

si', não pode fazer o ..mesmo que os

f.-ti-cs dc velha civilização, onde a or-

gnnização dos serviços publicos nada

dcjíja' a desejar. Coai boa vontade,

pMcm, c desejo dc aceitar, os admi-
nistradores imito conseguirão.

A Republica Argentina não se for-
non na edade da pedra. Entretanto, no

seu território,, o lenocinio só medra
com gmniks difficuldadcs, quer sc trate
da «apitai, quer das províncias.

Ha coisas que deixam o juizo a
arder. Por muilo que se deseje co-
nhecer dos motivos sinceros, lcaes,

'* boa fó, que possam condti-ir
algucm a apresentar ao Congresso
certos projectos dc lei, não e pos-
sivcl chegar-sc a bom resultado.
Agora, por excmnlo, temos tlcantc
uos olhos um verdadeiro aborto.

O deputado Fclisbcllo Freire
deixou ua mesa da Camara dos
..eputados, um nrojecto dc lei rc-
«ulando a organização, serviços,
vencimentos c outras coisas mais,
da classe dos despachantes gcraes
da Alfândega. Basta ver o ultimo
artigo do projecto, o que tem o nu-
mero fatidico dc treze, para sc ter
como que uma visão da verdadeira
autoria daquclle documento.

O projecto estabelece que tiin-
giiein mais, além dos despachantes ditos, soliciiudos pelo gov

gcraes, poderá agenciar negócios \ nomizador do marechal Hcn
nas Alfândegas e ilesas dc Ren-
das; que os despachantes serão uo-
meados por portaria ministerial, c
que não perderão os seus logares Obteve licença dc seis mezes o de-
sinão por meio dc processo admi- legado do 5° districto policial, Racha
nistrativo, regularmente feito. Etn rc! Benedicto Marques da Costa Ri

seguida, o mesmo documento traia j 
beiro.

das fianças, que variam segundo > 0 m;,itstr.o da Viação designou o

A ordem do (Ha da souBo da Canta*

ra, homem, comiava cm ma maioria

de propostas concedendo credito» no va*

lor de i.o97:ojo$_09, papel, 
l,5_7:<.9..4_7. ouro.

Drs-m credito», foram approvados

alguns, no valor de i.6.'_:iSjíjjH, pa*

pel.
1'ara que a maioria prrmanr.cs.e no

recinto, o sr. Sabino Barroso aviiou
muito gcito-rmiento que se achava sotire

a meia o projecto dc prorogação da

icuão, sendo necessário numero'* para
sua votação, pois que cra itnpre.cimli-
vel ser enviado ao Senado, boje.

Mas tanto esticou a corda o presi*
dente da Camara, que ella arrebentou'
Como as difficuldadcs fossem grande»
c a sua responsabilidade maior, por não

ter sujeitado a plenário a prorogação,
o sr. Sabino avisou seus collegas que
si hoje cila não fosse approvada, o

Congresso seria fechado I
Teremos, pois, na Cadela Velha, nu*

mero não só para a prorogação, cot> 10

tambem para a votação dos outros cre-
erno eco*

ernies.

N-.tro_.unol Granado", Tônico do eigo*
t-imen-o n-rvo.o.

DB LONDRE0

fls eleições italianas
setembro de 1 .ij.

O ie! Victor l.mmamicl acaba
ile »«sii.iiar o decreto, que dissolva
o ac1n.1l p.iri.iiii.um iiulianu o
marca n dia .'(• de outubro para a
rcalir.aç.o das nova* cleiçdcs. l'->r
vários motivos, _\ próximo pichovae exercer uma influencia tlecíri-
va ...bre a orientação da politica
italiana. IM.i primeira vez, ,. ini*
pcrialUti.ò do ministério fílolitil
será ..iibmcttiilo ao julçauirn: > da
nação c poderemos cnlão verificar
nté uue ponto o cnthmiasnío pro-
roçado pela aventura da Tripolila-
nia corresponde a um icittfnícmo
definido e proititido d>>s qne còll-
tnliuiram com o seu dinheiro e
com ns Mias vidas nara aquella cm-
tosa campanha. Mas o Interes»
do veredicto das urnas sobro 1
questão africana è mais amplo >l<i
que o d.i coiiileiiinaçáo ou appl.itt-
so dc uma guerra e de uma con;
quista. A acção italiana na Trr
polrtaniá í apenas o priincirp pai-
so cm uma nova senda politica, .
inauguração symbolica dc nm pr.>
gramma ambicioso que cnccrri
muitas possibilidades e incontavcii
perigos.

A posição da terceira Itália ni
Europa é hoje um dos mais . isci
nantes enigmas, cuja dõcifração <
futuri) oceulta ^ob um véo im peite-
travei. Nos quarenta e tres, anno:
que decorreram dçsdc o dia eu
que o» legiònarios gáribaldiiioi
cornaram a obra da unificação
presenteando a nova Itália cim ;
ciado dos Césares, o progresse
iiitellcctuát, politico c cconoiuic_
da nação italiana tem sido ver
dadeir .mente pasiiiosp. Com í
extineção do poder temporal .lcas categorias das Alfândegas, mas ,.n, r,{iich\ dc gabinete dr. Mário , 

o tal fatidico c dcnimciador ar- Fernandes para representai*.) na c0"- i pòàtiíu:c" c 
"ü_.s 

pcquc.ias monar
ti"o n° estabelece o prazo de ttm férencia, hontem realizada pelo dcs- c|,;as ,n,c opprimiam a pcninsula¦->¦¦---• embargador Ataulpho de Paiva, sobre I começou o"Justiça c assistência". .

HOIE
Esti de serviço na reparliçfio central dc

tinlicia o ü° delegado auxiliar.PiNo 
Thesouro Nacional, pagam-se asse-

?"ch.f_ 
'dül-Kstado 

c seu g.-binete. suhsi-
dio dos senadores c deputados, secretarias
dò Senado e Camara. "riiesuiirp. Tribunal
de Conta', aposentados de lodus os Mi-
íisterio", reíoímados da 1'orça Policial e
Bombeiros. ^^

A Carne.
Par., a carne bovina posta, hoje, i ven-

da nos açongues desta capital, toi affi*
xada pelos marchantes, cm >ao Diogo, o
nreco de $8uo, com excepçao de A. v.
Sohr.nl.0 i A. Moita que estabeleceram
° 

Os .rctaillistns só deverão cobrar o ma-
ximó de 15000.

Correio
Eíta rcpartiçSo expede malas pelos va-

porca scRiiintcs! "Amazonas'. Halua, Ma-
ceio e Cabedcllo; "Tarpin''. M-ideira, An-
tuertiia, llottenlain c llreincn 1 " IJJii-
clicr". Rio da Trata! " Petropolis", Ha-
hia c Kuropa, via I.i»boa. "_anta I.u*
cia" 

' Victoria, Barbados e Nova _ork;
"SiegTinde-, Santos e Paranaguá! "Japo-

nesc 1'riiiee". Santos c H.o dn Prata;
-Hio Piinló", Calio Frio, Victoria, Cara-
vellas Bahia, Penedo c Aracaju'.

palaíVa

Trens diarios.
Ramal de ... P<ni/a — Partda» da esta.

ção inicial 1 5 hora» da ni-iilia ! 7 horas
da manhã- 6 lioras da tardei 9.30 da noi-
tc (iioc-uriio dc uxo). t. ¦

Clicc .dus : 7 lioras da manha (expres-
-o)' 8.13 da manhã (nocturno de luxo).
Trens coinimins : 7 i|a e 8 lioras da tio te.

Ramal de il nas — Pa-tidas da cítaçivo
inical : para l.afayctte, 5 horas da manha,
„ara l!e'lo Ilo.ionlr. 6 lioras da manha;
liara línlrc Rios 4*'P ."'j!5 lla u't\°
pira Bello Horizonte, ate Pirapora, 7 ho-
raClicMda.V 

deste ultimo. 7 >U ''ora,s 
'*•»

manhã: do de lintre Rio?, 9 ia. horas
da manha do de I.afayctlc.. S.40 da not-
te; do de D lo Horizonte. 9 no"; da no te.

Petropelis - Dias méis - Pari das dc
Pnia Kii-ino"a : <i horas da manha ; 8 1 -
horas da manhã: 10.J5 da manha; 3.S0 da
tarde: 4^0 da; tarde; 5.50 h. da lardc, e
8 horas cia noite. , -,

Partdas de Petropolis ! «-io da manha

7.-33 h; da muiliã: S'.35 h. da manha;
10 3 h. da manliã; 3 h. da tarde; 4-15 .•
da tarde, c 7.'5 h. da noite.

Domingos - De P-a a hormosa : 6 h.

da manhã; 7.30 h. da manha; 8.30 h. a

ma-liã- 10.:. h. da manlia; 3-5° n•,,<>.

-_.d-is.50 h. da larde e 8 h. da note.
'Domingos -De "Petropolis;: ..o h. da

manhã; 7-35 h. da manlia; 10.5 h. da

manhã; 3 " ''" ,:'"Ie: -•¦' h* '

O presidente da Republica foi pro-
curado liontem, no palácio do gov_r-
no, pelos srs. senadores Pires Pv:i-
ra e barão de Teffé, deputados B.ii-
to Borges, Annibal de Toledo, Ja-
eques Ouriqucs e Lottrenço de Sá, dr.
Krieas Galvâo, ministro do Supremo
Tribunal, c major Pedro Alexandri-
no dc Araújo.

Ao dr. Pedro Vergnc d'Abrcu, in-

spectior geral de Seguros, foi Iiohtom

t-ntregue um protesto com 118 assigna-

turas de accionistas c nnitualistas da

Continental, empresa (lc seguros mu-

tuos dc vida, de S. Paulo. Esse protesto
refere-sc a uma projectada fusão da

Continental com outra empresa segu-

radora, a Alliança do Sul, contraria-
n:_nte ás disposições legaes sem a

adh-esão formal de. todos os interessa-
dos, accionistas e mutualistas. No do-

cumentto em questão, onde figuram no-

n:es bastante conhecidos, affirma-se

que a direcção aetual da Continental,
sob a presidência do dr. Luiz Piza, tem

praticado varias e importantes irregu-
laridades, c que propositabnente tem

provocado a decadência dos seguros,
deixando de receber ou de procurar
receber dos mutualistas os débitos des-
tes, para assim justificar 

' ..pparente-
ni ente a dissolução da empresa, e poder
retirar o deposito que tem 110 Thcsou-
ro e que pertence aos segurados.

Ao mesmo tempo, es.tá pendente dos
tribunaes um processo connra .1 dire-
ctoria da Continental, por factos gra-
vissitnos que lhe são imputados.

O fim principal do proiesto remetti-
do, á Inspeotoria Geral de Seguros é
impedir que o deposito feito no The-
souro seja desviado de seus fins, pois,
pela letra dos Estatutos, pertence aos
mutualistas.

7.15 _. da noilr c 8.20 li. d? no;te.
~~ Missas

Ttczam-sc as scpiiintes por alma Se: . _
Ernestina de Souza liarros. as 8 horas,

na matriz de Santa Kua. ,
Manoel Percira Çaiiozza, as 9 horas, na

egreja de São José. -.,
Dr. José- Francisco de Oliveira c bil-

va, ás 8 ii- horas, na egieja do Kea-
CJ_Sô 

de Araújo. . s 9 hora», na egreja
da Lampadosa. ,

D. Coiistantina Carras*— "-—'" "t

9 ts*—*. na Candelária

Com o presidente da Republica
cónferenciaram hontem, mais uma
vez, no palácio do governo;* os srs.
senador Pinheiro Machado c Sabino
Barroso, presidente da Camara dos
Deputados.

A questão da aposentadoria dos

funecionarios públicos, ainda liontem,

foi objecto de debate na coinmissão

de Finanças do Senado. Relator da

matéria, o sr. Tavares de Lyra tem,

sobre ella, um trabalho que demonstra

a sua operosidade. EnCàrando-a sob

todos os seus aspectos, é indubitavel

que o representante do Rio Grande do

Norle fez um estudo completo.

A discussão de hontem versou sobre

o artigo primeiro da proposição da

Camara dos Deputados. De accordo

com a idéa do sr. Lyra, a proposição

devia ser emendada no sentido de

estabricoer-se a uniformidade emre

Ao palácio do governo foi hontem
o prior do Mosteiro de S. Bento, frei
Lourcnço Lumini, convidar o presi-
dente da Republica para assistir ás
exéquias que. aquella ordem religiosa
manda celebrar no próximo dia 4, cm
intenção ás victimas do naufrágio
do Gttarany.

O governador da Bah'a resolveu aca-
tar a decisão do Tribunal dc Appella-

ção c Revista, recusando dar posse ao
dr. Montcnegro Junior, por elle gover-
nador nomeado membro desse tribunal.
O caso foi simples: o sr, Seabra no-
meou o sr. Montcnegro; como esse, cn-
tretanto, tinha um parente no Tribunal,
o dr. Braulio Xavier, seu presidente,
recusou dar-lhe posse, fundamentando
as suas razões nesse parentesco, que
viria gravemente affcctar a indepen-
dencia das decisões daquella casa de

Justiça.
Admirável e digna de imitação, não

ha duvida, a condueta deste juiz, que
tão a serio levou as funeções dç que
se acha investido. Mas não deixa tam-
hem.de merecer rCalce a attitude do sr.
Seabra, revogando o seu acto adminis-
irativo c submettendo-sc aos reclamos
do sr. Braulio. Scr-lhe-ia fácil bater o

pé, a exemplo do que pratica o inare-
chal Hermes, e impor ao Tribunal de
Appcllação c Revista da Bahia a pre-
sença vexatória do dr. Montcnegro.

Não o fez, todavia, aquelle governa-
dor, c com isso deixou, não lia duvida, I
de off.recer á gente do Partido Repu-
blica nó Conservador uma boa occasião

para um ataque em regra. O sr. Seabra
vae a pouco c pouco neutralizando 03

planos que contra elle são for^icados
aqui na capital da Republica, planos
em que o sr. Luiz Vianna figura de
Moltke do marechal Hermes, repre-
sentado no general Luz, actunlincnte á
frente da 7" região militar.

Quanto mais as intrÍR.-s chovem no
Cattele c 110 Morro da Graça, com o
fito exclusivo dc sc arranjar uma in-
tervenção na Bahia, mais o chefe do
seu governo as vae desmoralizando, de
maneira a que, si sc apresentar a hora
trágica, esteja elle de pé, na guarda da
sua autoridade.

Dir-se-á que essa sua altitude ainda
mais acirrará os ódios do marechal c
do seu farrancho perrcceísla. Seja. Mas
o que ninguém admiite é que os gover-
nadores c presidentes dc Estados este-

jam a pautar os seus actos pelas impo-
sições discrecionarias do Centro. Os
ódios, de que o sr. Seabra é alvo neste
momento, originaram-se pura e simples-
mente do facto dc ter elle, com a apre-
sentação da candidatura Ruy. detnons-
trado que sabe ir ao encontro das as-

pirações mais legitimas do paiz.
Continue, porém, o governador da

O ministro da Marinha recebeu
communicáção telegraphica do chcíc
da commissão naval dc que o moni-
tõr Javàry, cm construcçao na Ettro-
pa, fc. experiências satisfatórias.

A Camara rejeitou o pedido de infor-
n_rv3es, formulado pelo sr. Josino dc
ArauJò acerca do modo por que sc effe-
ctuou a festa do S,. Paulo, assim como
da origem do seu cusleio. Não podia
sei- dc outra fôrma. Essa maioria par-
lamentar que ahi vive, jugulada pelo sr.
Pinheiro c pelo marechal Hermes, tem
muitas conveniências a zelar para assim
do pé para a mão approvar um requeri-
mento daquela importância.

Estamos mais do que affeitos a pre-
senciar as maiores immoralidades deste

governo de opereta, que nos rebaixa á
condição de burgo podre, sem que o
Parlamento tenha um gesto dc indepen-
denua, protestando contra cilas. Como
cspçrar, pois, que desta vez, e tratando-
se dc uma coisa relativa aos affcctos do
venerando namorado do Cattete, saisse

i— c logo da Cantara.I — alguma coisa

de contrario ás determinações atrabilia-
rias do marechal Hermes da Fonseca ?

A festa do _*. Paulo deixou de ser uma

affronta simples á nossa marinha de
Guerra para se constituir em humi'ha-

ção. para iodo paiz. Por isso mesmo,

o sr. Josino queria que cila fosse bem
conhecida de todos nós, como uma satis-
facão que o governo daria á opinião pu-
blica. Ora, esse governo, si não dá sa-
tisfoções em outros casos, muito menos
o faz nas actuacs circuni-tancias.

Dc sorte que o representante dc Minas

perdeu o seu tempo. Solidaria com o
marechal, a maioria rcpelliu o requeri-
mento. 'Servc-'hc muilo bem a sua at-
titude. Ao menos para isto: dc futu-
ro. quando sc fizer o balanço histórico
deste periodo plienomenal, poder-sc-á af-
firmar que si nellc ainda se contam le-

gislailores da categoria dò sr. Josino, sc
encontram lateralmente indivíduos accom-
modaticios, que íião coram deante de
coisa alguma.

O povo conhece-os, de sobra, c os
seus nomes vivem por ahi execrados
como o merecem.

O deputado Mario Hermes, leader
da bancada bahiana, recebeu hontem
o seguinte teíegramma:

"Cachoeira' — Tenho a honra dc
-Omhvunicar a v. cx. que- acabo de
assumir o exercicio do cargo ^dc in-
tendente municipal. — Saudações. —

Ramiro Villas Boas."

A commissão dc Finanças do Sena-

do assignou, hontem, uni parecer do
sr. Glycerio, favorável ao projecto da
Camara dos Deputados, autorizando o

governo a abrir o credito de 500 con-
tos, sendo 330 para acquisição da bi-

¦ bliotheca e objectos d'artc do barão do
R.o Branco, e 150 contos para paga-
mento das despesas coii os funcraes
do nosso ex-ministro das Relações Ex-
teriores.

Por serem contrários a esia liberali-
dado, deixaram dc assig-nar o papel os
srs. Feliciano Pen.a o Victorino'Mon-
teiro.

O dr. Norberto Ferreira, director
dá carteira cambial do Banco do Bra-
sil, ooiifcrencioti liontem demorada-
metne com o dr. Rivadavia Corrêa,
minislro da Fazenda.

Uma emenda apresentada ao orça-
mento da receita, hontem, pelo sr. Mar-
tini Francisco, cria uni imposto de
10 o|o nos ordenados, -subsídios, pen-
soes e gratificações pagos pelo The-
souro.

Emquanto 9e procura com essa redu-
cção arranjar o desejado superávit or-

çaroentario, as construcções de villas
operárias c militares continuam, bem
como as festancas do 5. Paulo, os chás
do Itamaraty, etc, etc.

E' a historii». da colcia do pobre:
quando não está a cabeia rWtscobert..,

os pés estão de fora...

aiiiio /rnrfl « prestação da fiança!
O bom senso diz que si é uma

fiança, para exercício de quacsquer
funeções, c necessária, cila (leve
ser prestada antes dc ser iniciado
o exercicio dessas funeções; si .
concedido prazo, e não pequeno,
como 110 caso presente, para a
prestação da fiança, depois dc ter
sido iniciada a funeção que a
exige, havemos de convir que a
caução não tem razão dc ser, c que
figura por demais no projecto, lc-
vado ao estudo dos deputados.

Mas não é essa a parte impor-
tante da questão que estamos apre-
ciando.

Os srs. despachantes geraes que
metteram nas mãos do deputado
Felisbcllo Freire o projecto com
que pretendem ..cncficiar-sc, não
podiam nem deviam descurar dos
seus interesses: cm primeiro logar,
com duas pennadas, ficarão sós cm
campo: ninguém mais agenciará
negócios nas Alfândegas c Mesas
de Rendas; depois, resolvida assim
facilmente aquella preliminar, tra-
taram yc garantir os salários, c
tambem com a maior das facilida-
des estabeleceram o qttíntttm dos
seus lucros: conletilam-se com
pouco: dois e meio por cento do
valor official das mercadorias que
despacharem!

Para adoçarem a boca do minis-
tro da Fazenda e porventura das
commissõcs especiaes do Congres-
so, os interessados neste novo e
projectado escândalo introduziram
no projecto mais estes dispositivos:
a cobrança dos dois c meio por
cento da agencia dos despachantes
gcraes, será feita ctimulativamcn-
te com a dos direitos dc importa-
cão, e incluída na nota do despa-
cho; c, por seu turno, a Fazenda
Naciona'], que passará a ser cai-
xcira cobradora dos despachantes
geraes, receberá 10 T da verba
pertencente a esses despachantes!

O leitor está certamente venoo
claro em tudo islo. O Brasil é o
naiz onde' toda a gente orocura
cheear as melhores brazas nara .
suas sardinhas. Si isto ú de quem
mais rnidcr comer, por que não hão
i-* tambem os despachantes ireraes
metter as mãos nesta grande com-
buca, .onde o commercio c, quoti-
dianamente, reduzido a torresmos?

Vamos fazer uma demonstração
com algarismos, para os leitores
poderem melhor apreciar o assttm-
pto de que sc trata. Os despachai.-
tes geraes querem 2 1J2 °|n do valor
official das mercadorias, a titulo
de agencia-. Ora bem: no anno fin-
do, a estatística official aceusou a
entrada nas Alfândegas brasilei-
ras, de mercadorias com o valor
official total de 959.609 contos.
Si já estivesse cm vigor o projecto
que os despachantes gcraes manda-
ram para o Congresso, pelas
mãos do sr. Felisbcllo Freire, a
quota parte que pertenceria aos
despachantes, seria representada
pela quantia dc vinte c tres mü
setcccnlos sessenta e cinco con-
tos, um pouco menos do que a
verba que o Ministério da Guerra
paga por soldos, etapas, etc, ao
Exercito Brasileiro I

•Um projecto daquelles é lido e
relido, e provoca espanto, assom-
bro, admiração, tanto maiores
quanto mais repetida é a leitura
daquella coisa in classificável 1 /

Mas não se contentam com isso,
os despachantes geraes. Ellcs sa-
bem que lhes é impossível, em
alfândegas como a do Rio de ,1a-
nciro, attender ao colossal serviço
resultante da nossa importação.
Sabem tambem que os commcr-
ciamos importadores, por economia
c para abreviarem seus desraclios,
têm os seus caixeiros despachan-
tes, devidamente afiançados na
Alfândega. Fois bem: os despa-
c-iantes. além daquella verba faliu-
losa dc dois e meto por cento sobre
o valor official das mercadorias,
ainda querem obter empregados de
graça, e assim no art. 10o do pro-
jecto estabelecem que os negocian-
tes poderão afiançar um emprega-
no. que terá o titulo dc caixeiro-
despachante, para junto do despa-
chante geral, afim dc auxilial-o no
serviço de conferência e deserhba-
raço dc suas mercadorias. Un-
guento e trapinho! Dois c meio por
cento e mais utn empregado I

Tudo isto, já sc vê, para... ba-

Carrilíião de Westminster
Chegou a nova remessa destes

bellos e bons relógios dc parede
c pètiduleta.. dc precisão. Rclojoa-
ria Gondolò, rua da Quitanda, 81.

Foi nomeado Carlos Alberto Gus-
mão Lobo amanncnsc da secretaria
do Tribunal dc Appcllação dc Cru-
zeiro do Sul, no Acre.

Foram nomeados os machinistas
2s.tcncntes Manoel Barbosa de Sant'
Anna e Menezes dc Seixas Cunha
para exercerem 03 logares dc adjun-
tos da Escola dc Machinas.

Bobam AM Al.CTICA
\ melhor dr todas as cervejas.

Sabemos que voltará hoje ao palácio
do Cattete, afim dc conferenciar com o

presidente da Republica, o dr. Oliveira

Botelho, presidente do Estado do Rio.

Para servir como secretario da
commissão dc revisão da tarifa adu.a-
ncira, que se acha f-iihçciòiiando no
Thesouro Nacional, o miinstro da Fa-
zenda designou o 2" escripturario do
mesmo Thesouro Ângelo Beyilacqua.

 a»».»» ¦¦-*
Agua

Minorai
Na.tu ral

A mc'lior agua dc mesa.

a
saneamento daó vi.ri-

nhança. dc Roma e dcsapparccc
ram os salteadores que eram .._•
niiorcs da Via Appia. As escolas
mültiplicaram-sc. o dnalphabctis;
mo foi vagarosamente diminuindo
Uma ride mais ou menos, comple
ta de linhas férreas destruiu o pit-
toresco de muitas re«iões, mai
tornou as viagens, rápidas e vciu
estimular o commercio. Sob o,in-
fluxo da vida nova, que a,unifica-
ção infundira na alina ifaliana, ç
gênio seientifico da raça dc (.ali-
leo resurgiu cheio dc vigor, tra-
zendo á luz uma cultura intensa e
tuna plciadc dc inventores, que
C-lmionu na figura dc Marconi.
Na politica, a terceira Itália prodú-
ziu homens que, julgados pelos
padrões mais rigorosos de outr»
raças, poderiam ser considerado,"
como pouco esçrupulòsos e desti*
túidos de convicções firmes c sin-
ecras. Mas essa falta dc consisteri-
cia moral é inherente ao genio po*
litico da raça italiana cuja apíidã.
excepcional para o exercicio do
poder íoi sempre devido a essa siv
btil combinação da dignidade au-
toritaria com a disposição naiural
para iodas as transigencias c sub-
terfugios. Encarados sob estí
ponto dc vista, os principaes vultos
da politica italiana podem figurai
entre os mais hábeis políticos c.->n-
temporancos. A tradição diplo-
matica, iniciada por Crispi, 6 um
modelo dc competência c dc cffica-
cia politica dc-que qualquer paiz se
pode ufanar. E na Europa destes nt-
timos cem annos não se encontra
iitnlium feito administrativo que
cgualc a obra grandiosa da rcorga-
nisação financeira da Itália e do le-
vantamento do seu credito. Em-

O ministro da Marinha concedeu
permissão ao capitão-tenente gra-
duado comniissario José Procopio
Percira Filho para aguardar na "i- 

quanto o Estado se erguia da pobre-
dade dn !.-'(_ cr • -esultad ] za e da instabilidade financeira, a
seu pedido' dc reforma.

AVISAMOS aos nossos leitores que
boje começa a liquidação na Casa Co-
lombo, e chamamos a sua attenção para
o catalogo que está sendo distribiiidoi

que mostra grande reducção de preços,
principalmente nos departamentos de
artigos para senhoras e, creanças, onde
a differença é de metade.

ratear o cttsío das mercadorias j*f-s. cm boa vcroaae. aqucllc

Pingos &_Re3pingos
Tclegrnmnia tiVJ tiptilcia i
"Assumindo proporções extraordinária» o

mov.mento grevista dos números dc- Tri-
niilad, no Estad. dc Colorado, foi decrt-
tado o eslado dc sitio cm to-Ia a refrão
eonvulsionada."

Uma greve dc números ? Coinprtliende-
«o i falta dc numerário... para pagamento
dos grevistas

Tal qual como cá era <-a;a,

*
Ann11ncia.se, rra um dos riostos thcalri-

nhos, a peça "Amor de perdição".
NSo confundir com a peça que o go-

verno nos está pregando : a Perdição do
Amor*

#
Ouvimos que um grupo de gent's senho-,

rltas dc nos-a alia sociedade vae dirisir um
appello coliectlvo no governo, pedindo-lhe
que não venda o drcadiioinjlil "Rio de Ja-
nciro".

Ha para isto uma forte razüo de -esta-

do : as actuacs náo.. de guerra têiii b tom-
hadilho muito estreito e não se prestam _

quadrilha americana nem ao oue stcp e ao
tango.

Com um pouco dc boa vontade por parte
do almirante Ah-xandrino, algumas modiíi-

caçoei dc ordem teelmica poderiam ser in.

troduzidas rio' picnicnouslit em conMrucção,
dc modo .'melhor adantal-o aos £cus fias.

*
*

O tr. üoofcvelt foi a^racladr. com o ti-

teio de doutor da Universidade do Buenos
Aires.

Não fiquemos atrás da Argentina ; ainda
-é tempo dc fazer o nos_- hospede doutor
da Universidade Topular Livre, pagando o

governo, por elle, a ''.asa dc 6o$ooo e o
visto <lo 'Ministério.

*
*

A Companhia it Loterias Naeiinaes re-
clama contra o jogo do bicho que está sc.
riamente p-cjudic.ndo a caridade publica.

Muito bem t Não fossem por ahi pensar
que o bicho esti prejudicando as interesses
Ja Companliia I

CalümÀías 1
*
.>

O Alexandrino dc Alencar
Ao Hermes diz com todo o ardor 1
Troquei o antigo rumo eo mar
Pelo moderno rumo ao Amor I

*
*

O deputado Josino de Araújo pediu ht*
formações sobre o chá do picnicuoxQlu 

"São

Paulo". .,.,..
Ji estamos fli imaginar o despacho que

_jrá o governo ao indiscreto requerimento :
— ".V'CoaíeUa.Ü W.li.al pa _i informar".

;,v "yrsno ã C.

nação ia tambem accumulando ri-
queza c a's industrias, servidas pela
intclügcncia e pela incomparavcl
energia trabalhadora desse povo pri-
vilcgiádp, dc.-envolviam-sc com um.
rapidez maravilhosa.

Mas a essa obTa gigantesca dc re-
nascimento social e econômico não
correspondeu uma actividade inter
nacional equivalente. O corollario
natural da unificação cra uma vigo-
rosa expansão imperial. A força
motriz das tempestuosas ^energias,
que os chefes do "rissórgimci.tp"
aproveitaram na reconstrucção da
Itália" não era um sentimento pa-
triotico limitado aos acanhados ho-
rizórites da peninsula. O que iiapr!-
litt, durante cs.se accidentado perio-
dò, a causa da unificação, fazendo-a
levar dc vencida todos os obsta
culos, foi a visão de uma nova Roma
reunindo o mundo em império do
lei e de ordem, visão que ficara cs-
qnccidá nas paginas da "Monar-
chia" dc Dante até que a pcnna imi-
pirada dc Gioberti a resuscitou em
linguagem moderna. Terminada a
tarefa da rcorganisação nacional c
quando «•"* ambições emanadas do
ideal, que inspirara os linificádores,
procuravam satisfação, os italianos
viram-se cercados, por um circulo
de ferro. A Italià despertara muito
larde da sua lethargia ; o mundo cs-
tava dividido e as ultimas possibili-
dades de uma conquista remunera-
dora nas regiões do Mediterrâneo
foram logo cortadas com a acção
franceza em Tunis. Condcmnada á
iriàcção e tendo de contentar-sc com
território, sem valor, a Itália ficou
pãrqlysada pelo desanimo. Isto ex-
plica a desastrosa aventura da Abys*
sinia, cm que a nação não teve cner-
gia para reparar os effciKis deum
grande revez. Ao cabo dc quinze
annos de progresso e prosperidade,
os italianos sentiram dc novo o im-
pulso das velhas tendências imperi-
alistas. O movimento foi estimulado
por duas correntes diversas. Uma
dellas originava-se no espirito pra-
tico tão característico da raça.
Todos os annos emigravam da pc-
ninsula muitas dezenas dc milhares
dc proletários, que iam com os seus
esforços enriquecer outras nações.
Porque não procurar terras cm que
a Itália pudesse fixar esses colonos
c abrir mercados para os produetos
das industrias que se desenvolviam
no paiz ? A riqueza que os exilados
voluntários rcmettiam para a terra
natal não compensavam a perda dn
grande opportunidade de fundar um
império colonial. Parallelamérite a
essas considerações políticas e eco-
noinicas. que geravam novas ambi-
ções impcriaüstas, agia poderosa-
mente na mentalidade das classes
cultas uma orientação intdllcctiial',
resultante da acção combinada de '

.¦r-todas as forças pensantes do paiz.
O neo-fiacionalismo" italiano, como
todos os grandea movimentos soei-
aes, não deve a sua origem aos es-
forços individuaes de um pequeno
grupo dc pensadores e dc patriotas.

O seu poeta fo i D'Annuzio ; mas
quando o grande artista da palavra
italiana deixou por algum tempo os
seus themas favorims para cantar
na "Nave" a epopéa da expansão
veneziana, elle não fazia mais dn
que dar expressão, em uma íorn.3
lapidaria, ao pensamento qiiç ób'ce-
cava a minoria ihtellectual >h Itália.
Giolitti não fez tambem sutil eouv
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Kiilo cncimlnha. pira o ponto do
««nor resistência a caudal Impcrl-
•lista n «ue Ilie -teria elilo iin*<«'*».ivcl
itklitir.'

CiMioiileraila tob o ponto «le vista
rettrkto da conqulita ti» Tripoli-
uni», a obra colonial da Itália não
podia ter tido mal* Infeliz, Tripoli
e a Cyrcnaica ito reglOo» eitereli,
que nio podem recompensar oi u-
criliciu» do couqUitador. K o valor
ioIIiIcii, que a nova província Ita-

.lana partilha com o resto dan ter-
m mediterrânea», é multo reduzi«l«»

Íicla 
Inferioridade dui portos iripo-

llarras e pela forte pnm.&o estrale-

Sica 
que a Inglaterra oecupa em"alta 

e a França em Bixcrta. Eita
circumttancla 4 de immna impor-
tanciii no. estudo tia- futuras possl
bilidades dt» politica do Meditem-
neo. A Itália nao pode encerrar oi
cyclo daa sua» conquistas' com a j
iMi-.se de Tripoli e da Cyrcnnica. {
Si o fizer, terá nio somente esban-;
jailn inutilmente vidas- e dinheiro,
como tambem enfraquecido a tua
posição curojxf*. Obrigada n dc*
tender na Tripolitanla a sua sobe-
rani.i, a que oa árabe* dnranrc mui-
to tempo resistirão com o uso inter-
iminente da traição e da violência, a
Itália depende absolutamente da boa
vontade da lirl-Breianlia c da Fran-
Ca, que dominam o- l'«ypti> e a Tuni-
«ia, além de possuírem a hecenio-
nin naval do Mediterrâneo. Nestas
comlii-i.es, a Itália, que atú ngora
pudera representar o papel extrema-
mente commodo dc associada dn
Tripticc Alliança, a quem ns poteti-1
cias «Io grupo rival procuravam j
«gradar c sotluair, passou a «oceupar |
a embaraçosa, posição dc «mem pre- ]
cisa estar em pax com todos. Vara I
restabelecer a sua efficicncia politi-1
ca cila tem dc proseguir na senda jIomíci que lhe foi aberta pela cc.n-!
«qwsta de Tripoli: — a expansão'pa-1
«ra o Levante, -ie a Itália conseguir
manter-se nas ilhas turcas, que dia
nctualmente oecupa. o seu: poder ua
politica do Mediterrâneo seri, for-
midavcl. Com uma grande base ua-
vai cm Rhodcs, a Itália dcsuquili-
hrará a estratégia naval da " Emen-
dc Cordiale" no Mediterrâneo e,
quando o seu. programma dc atig-
incuto da esquadra estiver mais
adcantadi i, virá a ter na» mãos a
inais poderosa alavanca, da, politica
do Oriente.

A realiza.io desses projccios dc-
pende- de- muitas circiim-iniicias, e
innumeras são- as di-fficuldades quo
embaraçam a politica lcvantina do
governe- de Roma. Mas a prelimi-
nar essencial á acção- internacional
c o apoio parlamentar, c este consti-
t ue, por ora, .uma incógnita, que as
urnas oceultarão. até ao dia 26 dc
outubro. Kssa dansa que se vae- tor-
nar memorável na historia da poli-
tica italiana assignalará tambem o
momento critico em que a- Itália
tem de escolher a orientação ,1 se-
guir durante os annos proxintoj nas
nroinentosas questões domesticas
que assoberbam a península. Destas,
.. mais importante, aquella que ab-
sorve todas as outras, syntlictisan-
do cm si todo o problema da politi-
ca interna da Itália, c a velha ques-
não religiosa, svmbolisada na luta
entre o- Quirinaí .c o Vaticano.

A npparente camaradagem, que
existe hoje entre a Casa de Saboia e
a Cúria Romana; è um phenomeno
transitório, mais illusorio do (ue
real. cujas verdadeiras causas são
puramente pessoaes. Oecupado o
throiio pontificai por um homem,
que reúne a unia excepcionai eleva-
ção moral uma não menos excepcio-
nal incapacidade para apreciar qual-
quer questão política, era inevitável
que as relações entre as duas poten-
cias, que sc confrontam cm Roma,
entrassem cm uma pltasc dc menor
tensão. Pio X, atravez da atmos-
phera de esplendido idealismo rc-
ligioso cm qtie vive mergulhado, en-
cara o conflicto entre a Iigrcja, des-
pojada do seu antigo patTimonio, e
o Estado que sc installou cm Roma,
como uma,luta entre as forças da
fé e as potências da incredulidade.
E, como cllc, pensam os suus conse-
llléi-i-os de maior confiança Para
homens dO typo psychologico do
antigo patriarcha de Veneza, «Io seu
secretario de Estado Mcrry dcl Vai.
ou do receni-fallccido Vives y Tttto,
a noção de que as ambições pol.ii.cas
da Egreja sc fundam • nn natureza
divina da sua missão espiritual, sub-
siste como uma verdade fiihdamon-
tal.. Partindo desse ponro dc vista é¦muito mais fácil encontrar o terreno
dc conciliação com a Itália moderna.
Um papa politico, que comprchende
a origem da ins«rituição de que c
chefe c descortina as possibilidades
dó poder social, qtte as sttecessivas
estratificações históricas incorpora-
ram ao formidável organismo da
egreja catbolica, tenderia natural-
mente a manter a attitttdc irrecon-
ciliavcl, que Leão-XIII conservou
ai'6 ao fim do seu pontificado. Mas
Pio X não pôde ver a gr«>tes«_a. in-
congruência de uma alliança entre o
Vaticano c o Quirinaí; desde que o
Estado proteja a egreja c o rei vá
ouvir a sua missa, alie estará prom-«pto',i viver em paz com o seu visi-
¦nho cm uma harmoniosa c amigável
divisão de poderes.

Ctiiiitiido o partido adverso ó que
percebe, cada vez com maior niti-
dez, a natureza transitória e instis-
tentftvel do "statu quo", creado pe-
Ia Vi das garantias. Na sua faina de
realizar feitos sobre-humanos dc di-
phi macia, combinando coisas anta-
gonicas. o espirito italiano deixou-se
arrebatar a«~«_ á concepção paradoxal
dê uma R nua hybrida, em que os
representantes das duas forças ir-
reconciliaveis «lo mundo moderno sc
irmanassem em uma co-operaçâo
absurda. E' verdade que a lei das
.garantias foi uma necessidade crea-
da pelo erro politico da tomada de
Roma. Si ó Papa tivesse ficado com
esse resíduo d'« seu antigo poder
temporal engastado no meio da Ita-
lia moderna, a decadência do ponti-
ficado teria sido rápida edesmorali-
sadora. O contraste' entre o novo
Estado progressivo 

'e efficicntc c a
theocracia papal, com o seu governo
absoluto e corrupto, bastaria para
«arruinar todo o prestigio da. Cúria
Romana. E o Papa, reduzido á po-
sição humilhante de um príncipe de
Mônaco, tornad-" ainda mais ritli-
culo pela amplitude das suas pre-
tensões, obrigado a fazer barreta-
da. aos banqueiros judeos, que llic
fornecessem dinheiro para remen-
dar ns suas finaiíças arrebentadas, e
condemnado a viver*das rendas das
loterias e das putràsfoates análogas
de receita, em' que sc exgotára a
imaginação creadora dos finaneci-
ros llicocraticos. teria -dentro cm
poucos annos saido do Vaticano, cx-
pulso por uni levante da população
romana. Todas essas calamidades
lhe foram evitadas pelo gesto com
que o caudilho glorioso da unifica-
ção sc vingou da .derrota de 1849.
Senhor de Roma. o governo dc Vi-
ctor Emmanuel II não sabia o nue
fazer do elcpbante branco, que (ia-
pulso por um levante da populaça
natural da difficuldade era banir o
pontífice ou redúzil-o á posição dc
simples ,.u'bdi«"o do rei da Itália.
Mas ambos os alvitres eram irrea-
lisavcis. porque a elles sc oopunham
o veto das potências catholicas e a
resistência das populações da Itália
meridional. E o: expediente da lei
das garantias surgiu como única ai-
ternativa. . - . ,

Mas ate quando será possível cin-
servas esse regimen de transição,
que -rem sido tão-prejudicia-l á Ita-ia,
como vantajoso ao pontificado? Li-
berto das responsabilidades do go-
remo, o Papa ficou em p'ena posse
<_<- t-*d-*s os elementos • do poder;'I)ir-se-ia que o novo rei, que se
insta tlára no Quirinaí. era apenas_ o
grande alcaide do soberano do Va-

1 «tíeano. encarregado de sanear a sua
7.'.*apital, abrir, avenidas e construir
•aesgotos, civilizar o povo- -e .reprimir.'• 

crimr. Emquanto as autoridades

CgMUSIO PA MANHA ¦*-*- B-tito-felra, 31 dc OiiUiinatt mx
do F.findo estão onerada* corii cuaa
penou»* luncçiier., o underow. reclti-
m readquire tranquilIameiiU opre*.
tigio politico, No» calculo* dus att-
tores da lei d» garantias nio cn-
trou a previsto do effelto tremend»
do contraste entre o poder hlMi-ri-
co de uma instituiçüo, que cnmfnua
íi tradlçlo dos césares romanos, e
uma mtmarchl» "parvenuc", trans»
plantada do Picnnintc. Os pátrio-
tat italiano» sentam amargamente a
sombra, que o Vaticano projecto so-
bre o llirono do seu rei, c si nlo
mnnifcitain com mais intensidade o
seu pesar, i porque isso Imnorluri,-
em uma conflssüo demasiadamente
humilhante. Ainda nio ha muitos\
mexes que. no meio da excitaçao
causada pela conquista da Trlpolfm-
nia. occorreti a muitos a Idéa de con»
ferir ao rei da Itália o titulo tlc Im-
perador Romano. A proposta li*
sonj.ava o ardente imperialismo
dos nco-nacl*nalÍJtas; mn» o sr.
(iiolil.i comprehendeu o ridículo da
investidura. A dignidade da purpii-
ra imperial tninsmigrou para a so-
rnina branca do archi-dniida do Va-
ticano. Para stipplantar n renasceu-
Ca do cesarismo pontificai, todos os
remédios tèm sido aconselhados,
desde a revogação pura e simples da
IW dlts garantias1, até no processo
mecânico do actual syndico de Ro*
ma que, com a ingênua confiança da
matorialismo judaico na cfíicacia
das coisas sólidas u visíveis, queria
estabelecer um baitro industrial nas
immeiliaçiícs da Cidade Leonina,
afim dc humilhar a cupoln dc Mi*
guel Ângelo cort as chaminés altis-
slma- das fabricas e pôr em sobre-
salto os tímido» prelados-da Cúria*
cem a visinhança incommoda c pc-
rigosa de um proletariado socialista
e athcu, ,

A multiplicidade das soluções aí-
vitradas c a impraticnbitidadc dc to-
das dias mostram como é complexo.
o problema das'relações da Egreja
com a Itália moderna. Entretanto
cllc «tem de ser resolvido c agora é
chegado o momento era que as duas
grandes correntes dos contempori-
sadores c dos radicaes sc v3p-j cn-
trecliocar. Certamente nas cleiçScs*
de 26" de outubro a máxima questSo
nno apparecerá claramente definida;
mas, aob os. -rótulos: dc - anti-clerica-
lismo t de manutenção do "-tatu-

3uo". 
9» partidários d:

a lei dag. garantias e os qüc .opi
nam pela conservação do actual «rc-
gimen vão medir as suas forças. Os
uMir-**- está» neste, momento capi-
taneados pelo sc. Sonino, que dç-
fcntlc a manutenção- de um absoluto
"stoitu quo" cm politica. relifposa*.
Sob as bandeira.- dos adversários <lo
Vaticano vão pelejar vários grupos
políticos; unidos pela laço commum
•do anti-çlericalismo. O sr. Giolitti,
que tem feito, varias profissões dc
fé anti-clcrical, i- demasiadamente
hábil para sc cotnprometter com
oralquer dos dois belligerantcg. çm
tuna contenda íão melindrosa. Elle
espera ver primeiramente qual será
a composição da futura câmara para
verificar até que ponto € possível
conciliar as suas convicções com as
necessidade, políticas do momento;
isto na hyço-hcse dc que o seu mi-
nisterio tritimphe. nas urnas. Mas
seja qual fôr <y resultado do pleito,
o que é certo é que -a questão reli-
giosa vae entrar em uma phase agu-
da, c os primeiros signaes da nova
oainpat-ha indicam que os velhos
rancores sectários continuam cara-
cterisados pela mesma violência
apaixonada de ptttros tempos.

OlESeAIDAlOSDQLl.YD

O 
'««FlMelA'9 ia

ser... nfto,foi "tor-
radoM por,

3 contos de réis
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ttaa 9 mlnlatra am Fa-
aaaéa deama o

l.stí, confirmada a nusia nola de
hontem sobre a cscandaloia venda do
\-apor Planeta pelo módico preço de
jiooolooo (tres contos de réis!) So.
bre o asmmpto tratou hontem, dc-
moradamente, com o ministro da .'a*
zenda, nm dos actuacs directores do
I.loyd Hrasileiro, o sr. Servido Dou-
railo, que expoz aquelle titular o que
de verdade existe em toda essa ver-
gonho.n transacçSo,

Apezar da reserva com que o caso
eslá sendo, cuidado, conseguimos ia-
ber que a responsabilidade da "ren-

dosa" venda cabe exclusivamente ao
general Severiano Rego, que, na qua-
lidade dc então superintendente do
Lloyd, agiu súsinho, sem consultar ao
menos o seu collega dc directoria,
commandante Mldosi, director tcchiii-
co da empresa, c, o que c mais grave,
íiado unicamente ta informação do
chefe das offirinas.

Vamos,, r.gpra, ao caso:
«Quando de sua ultima viagem ao

norte, regressou a este porto, em ja-
neiro dc 1009, o vapor Planeta, dc-
vido ao máo estado do casco c das
caldeiras foi retirado do serviço. En-
calhado propositatmente para soffrcr
alguns reparos, o Planeta continuou
na mesma, abandonado. O casco

os- partidários da revogação njio ^fo,, c01iccrt0 c as, caldeiras
foram retiradas,

Em junho do anno passado-, cs tan-
do fundeado cm- frente ás officinas
db Lloj-d, cm Mòcangué Pequeno, o
Planeta, foi abalroado pelo caça-tor-
pedeiro Tupy, c só escapou- dc ir a
pique, graças aos soecorros que, com
toda presteza, lhe foram dados
por um rebocador da casa Lagc.

Depois desse facto foram retirados
dé bordo e levados para as officinas
vários materiaes do navio, sendo os
moveis aproveitados para o Aymorf.

Effcctuada a assembléa dc accio-
nistas do Lloyd, a 2 de julho, como
é sabido, ficou a directoria autori-
zada a entrar cm negociações para a
encampação da empresa.

A 8 dc agosto, foi apresentada á
directoria, pelo sr. Nicacio Fcrnan-
dez Martinez, negociante estabeleci-
do, segundo nos informam, na Pon-
ta da Areia, cm Nictheroy, a propôs-
ta da compra do navio. No dia tt do
mesmo mcz, o general Severiano Rc-
go, então superintendente do Lloyd,
awcitando-a, despachou favorável-
mente.

Nicacio Fcrnandcz propunha a
compra por 3:ooo$ooo (Ires contos dc
réis!), compromettendo-se a fazer
entrega, ao Lloyd, das machinas, to-
dos os metaes amarellos, e ferro fim-
dido, encontrados no navio.

NA CÂMARA
* i
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Jt venda do gÍ(to de Janefro",
a "matinée" do "S.J>aúhn,

e a votação de créditos no va-
Ior dt 1.622.183^388

AINDA AS DOCAS DA BAHIA

A. AMARAL.

EXMA. SENHORA
O novo sortimento de ves-

tidos para Verão que v« ex.
esperava, saiu hontem da
Alfândega.

Respeitando o compromis-
so que contrai com y. cx.
•não o exporei nas vitrines
nestes oito dia? mais proxi-
mos cin que fico aguardatf
•do a visita de v. lex.

Rio de Janeiro, ál dc ou-
lubro de 191...

PEDRO S- QUEIROZ.
CASA DAS FAZENDAS

PRETAS
AVENIDA RIÓ BRANCO

141 — 143

Três coutos! Que negocio! E o
Planeta, ha. dois annos, valia ainda
ioo:ooo$ooo, segundo a avaliação fei-
ta pelo engenheiro Gomes dc Mat-
tosl

O dr. Rivadavia Corrêa, não con-
cordando com o critério do ex-super-
intendente do Lloyd, general Seve-
riauo Rego, mandou annullai- a ven-

O ministro da Justiça devolveu ao 
' 

da do Planeta, como já dissemos lion-
governador do Estado do Amazonas tcm,
a carta rogatória cxncdida pelo juizo
municipal do eivei da capital do mes-
mo Estado ás justiças dc Portugal, a
requerimento dr. Honorio Henrique
de Almeida, contra Alfredo Jorge
Furtado e outros, a qual não pódc
ser encaminhada por via diplomática,
por não depender dc simples roga-
toria.

Por não admittirem os Estados
Unidos da America do-Nortc a trans-
missão, por via diplomática, dc roga-
torias cíveis c commerciacs, o mi-
nistro devolveu tambem tuna rogato-
ria ao juiz da S" vara civil nesta ca-
pitai.

24233
16:00Q$0OO

Da Loteria Federal extraída hon-
tem foi vcmiido no Centro Lotcrrco
c Postal, á rua Nova'do Ouvidor
"li* ___.__,,-

Por actos de hontem do ministro
da Justiça, foram, providos vitalícia,
mente os officios de escrivães dos
tribunaes de.appcllação. dc Cruzeiro
do Sul e Séniia Madur'c.r.1, fespeeli-
vãmente, Arthur França c João da
Cosia Carneiro.

ASSUMPTOS NAVAES

ANTÁRCTICA
1S000, garrafa, em tnrtmte

O ministro dá Fazenda designou o
2o escripturario do Tliesouro. Nacio-
nad José Adolpho Pereira Amarantè
Junior para,. era commissãò,, exercer
o cargo de collector das Rendas Fc-
deraes cm Rezende, Kwa-lo do Rio
do Janeiro, até que o serventuário rc-
ct-titeniente nomeado assuma o exer-
c*cio do cargo.

Fumem s6 IffarcaVeado
O ministro da Fazenda -mandou

cumprir o alvará do juiz de direito de
Itapcruna, no Estado do R:o, solici-
tando a entrega, a Augusto Francisco
Ramos, tutor dos menores Alfredo,
Rosa e Nazaretb, da importanca de
t7t$_oç». de juros do empréstimo do
cof-re dos or.phãos, pertencentes aos
ditos m«?nores.' . ,:

FESTAS
Ultimas novidadcs em cartões dc

felicitações; folhinhas-cltromos c ar-
tigos finos,. • dc escriptorio, para
presentes, a preços reduzidos. Pa-
pelaria Ribeiro, 113, rua da Quitan-
da, 115, Alexandre Ribeiro & C.

O ministro da Fazenda, conforme
solicitou o -delegado fiscal do The-
souro 110 Estado do Paraná, nomeou
o procurador fiícal no mesmo Esta-
«lo, bacharel Antônio Jorge Machado
Lima. para substituir, aquelle funecio-
t:aro na presidência do concurso a
rçàlizar-sè na delegacia.*-

FALSO AMIGO
O quanto dc inconveniente e re-

provável possa haver na festa do"São Paulo", no mar, num navio
de guerra, cabe exclusivamente ao
sr. Alexandrino.

Não se precisa ser muito intclli-
gente para comprehcnder que, ma-
nifestado qualquer 

* desejo nesse
sentido, deveria ser antccipadàmen-
te levado ao conhecimento dc quem
podia facilital-o. Cego pela vaidade,
porque não se pôde admittir uma
traição ou nma insidia em- seme-
lhante procedimento, o secretario
da Marinha exultou, bateu palmas
e correu a dar ordens para a confei-
taria e para o Estado-Maior.

Não podiam escapar ao seu espi-
rito bastante atilado as conseqticn-
cias desagradáveis que resultariam
dr semelhante. íembrança I'

E por maior que seja o pouco
caso pela imprensa, isto é, pela opi-
tiiüo publica, algumas contrarieda-
des devem- os commentarios ter
provocado. •¦•

O sr. Alencar foi um máo ami-
go. Devia ter- a lealdade precisa
para, não ferindo melitidrcs, delica-
damente evitar o incommodo qtte
com certeza causou, dando origem
até a reparos iia Câmara dos Depu-
tados.- Ou foi ambicioso, quiz apro-
veitar tudo para ainda mais agar--
rar-se á posição que oecupa e, neste
caso, mostrou-se dc uma fraqueza
inqualificável, ou, então, (o que
muita gente suppõe) foi dc uma au-
dacia pasmosa, pela diabólica vin-
gança da qual terá sozinho, ao rc-
colher-se ao leito, dado boas gar-
galbadas. Si assim fôr. o perfil mo
ral do homem, neste momento, está
perfeitamente cstereotypado.

FARRAGUT.

O primeiro «Jeputiido que «occupon a
tribuna A* Camani, ua mmSo do hon.
tem, foi o »r. ChrlMlkno llianil, «.tu
conchilu «uns obsen-açAe* sobra o voto
do ir. Fcllclano Penna, no Senado. .1
propósito da Kitrada de Ferro de Pi-
<*nctc< a Itajubi.

O sr. Octavio Man «.«beira, rc(«-r od««-
•o depois. »a tH-Ciir-t- pronunciado na
véspera pelo ir. Vianna «lo Castello,
a respeito dns Doca» «Ia Bahia, ili-t.c
que da allocução «Io deputado mmcfro
so apurara que ii;"n> o animava o pro-
poflto dc denegrir perante a oplnllo
publica, agitada pelo escândalo, a pus-
son do actual goi-emndor da Dahia.

Collocado o problema no* tenros etn
que foi, nada niais razoável e justa que
a* Indagaçücs e as pc-**uizas a «itte se
proceda c que tem a vanta<__iu du cs-
elarecer o caio.

Aproveitando-se do ensejo, a titulo
do breve informação, eniquanto nilo sc
ultimam os trabalhos do sr. Vianna do
Castello, declara & Câmara que os ile-
cretos do- Poder Executivo, dc que se
está cogitando, foram expedidos «-.'«-
ctivainente 110 tempo cm que era mi*
nistro du Viação o sr. Seabra; o re-
«iütro, sob protesto, que c o assumpto
fir-cissitente, foi executado, 1odavia.no
m-jiistcrio do sr. Barbosa Gonçalves;
c .fio tantas as vantagens que «le tae-
actos proti-a«-am, cm factos inillüdivcis
para o liem c o progresso da Bahia,
que a bancada, a que peclenee nio tem
sicSo como comprometier-se .1 pronio-ver a defesa, si assim julgar ncoessa-
rio, nio simplesmente do sr. Seabra.
eti/o ruroei-dHnw-nh), oeste caso, outra
coisa, nio í que a affimiaçio de empe-
nho que sempre teve pela» aspiraçCncs•Te sua terra;, não simplesmente do sr.
Barbosa Gonçalves, que- a_hi cxclusi-
vãmente, para servir á Babia e, por«coiiscgu-ntc, ao pai»; mas dos própriosactos do governo, que se relacionam tio
de perto com os interesses db Estado
que- representai.».

Concluiu por dizer que, encontrando.
em seu archivo, dois: interessantes do-
ct.nu.ito*, em que o ex-ministro o sr.
Seabra, como seu suecessor no minis-
«crio, o sr. Barbosa Gonçalves, justa-¦ficam o registro, sob protesto, requer
que os -mesmos sejam publicados rn*
dario doa trabalhos do Conareno. car
regando dess'artc a sua pedra para a
obra, de facto louvável, a que se está
deilicando a couiinissôo dc tomada de
contas.

Não havendo mais oradores na. hora
do expediente, pausou-se i ardem do
dia, sendo approvados os projccios ápre-
sentados ha dias pelos srs. Fèlisbi-llo
F-reire e Luciano Pereira, e redacçõe-
iinaes.

Ann_|ticiai!á a voüação do requeri.
mento dos srs. Pedro Moacyr o Mau-
rido de Lacerda, pedindo informações
ao governo sobre a venda do couraçado
Rio de Janeiro-, pediu a palavra \ sr.
Cunlia Machado, leader da maibriã? go-vcrnamcijtal.

Depois de desculpar-se por nãó -se
encomrar 110 recinto, quando defendia
seu requeritrcnlo o sr. Peilro Mnacvr
por ter de presidir á' coiuínissio-' de
Justiça, disse quo, attendeildo ao appel-
lo que lhe fora feito, dava sua opi-
nifo.

«Acha que o legislativo não deve pro-curar indagar do que yenha a preteti-der fazer no fvínro o cx_cuti\*o,! ? 
'.

A inon.oom-nid.idc: do pediilp iólifa'-
ga-d a soljcitar a rejeição, «me-uiio "pnr-
«íuc a venda do Rio dc Janeiro não será
efffduada sem a autorização do legis-
latwo. '¦'. s-

O sr. Pedro Moacyr, agradecendo a
gentileza do leader,. demonstre...qpc oseu requerimento não »j,. inoiindrliino
nem tambem da minoria, da opposição,;
mas dc dois represet1.nt.te3 da naçãoi
que se preoccupavaín coni assumpto tão
relevante.

Afí* '* _ • '¦'¦ 
'•• Ô f* itniunara o leader qüc st o «_*vCrno

pretendesse vender o couraçado? pc«li-ria autorização ao Congresso, dando-
lhe informações, o que Ilie parecia s.
unia contradiecão, visto'-'como eir> ter'
mos prereniprorios, foi o ministro d.-
Marinha quem cogitou c cogita da ven-«da. Na reunião das commissões de VUnancas e Marinha e Guerra ouvira o
pronunciamento do-sr.- Alexandrina d«
Alencar a t-sse respeito. . . ¦

A preliminar era: — o governo'que-vender?
Isso não disse o sr. Cunlia, m*a. só«mente «ue a autorização scr:a pCdi«!:i.Adm-ra-se' (lirc nada se ailcaiifcr sr

bre a existência de propostas '¦ qtie r
governo tem recebido .para a comprrdo- nosso terceiro dreadnomiht, officio.sattteme noticiadas na imprensa..- .

Não visa apenas seu requerimento
saber si o go«. _nio vae fazer' a opéraçã.sem a autorização legislativa, n_s d-
outros e outros pontos, entre os i-tiaeso do recebimento 'de 

proposlás de p,-.'tencas estrangeiras. -' ' '
Mostra que uma questão 'independi*

da outra-: si o governo irá em tempoopport-iino nedfr licença áo'Congresso
ou si deseja vender.'

Por isso não pode retirar o fequeri.mento, achando que a Câmara deve ap.
proyal-o. ... 1

Posto cm votação o rcqnerimunto.: foreji-rtado por 76 votos eonlra 36;.-boi dupois annunciado o requeri-mento db sr. Josnp. de Araujo, ne-«lindo informações sobre'a festa havi-da a bordo db S.. Paulo.
Encamrn!iando a'votação, o sr.. Jorsino de Araujo declarou nue ,6 ápre-sentara-, dando uma satisfação á'boi-

mão pubPca, alarmada coiii ctsá Vzst'
yidade, diversamente, explicada pel*imprensa. • "• ". I

A's primeiras notie!as a. rèspójto. ne
gou creirto. julgando-as •• úm 

".rafinr
jornalisficb, porque nunca itn^nárr
que o' actua' m;n'stro da Marinli.i pi'-«lesse querer amcsquinli..r a glpriosifarda da Arniada nue, no- tantos, ifléço'

.'tèm procurado engrandecer/'¦"-' •.'f'™'í
: Só. depo*.-- de troar as ¦ salv!asrreais

acreditou nas tibticias. que pusera em
duvida, porque ainda perdura a dòr pro;

duikla pela cstailroplie do Guarany,
cuja reuponsabilldiide cabe ao iiiinisito
«In Mit-inha,

TrocsM.ie muitos apartes, emquanto
o sr, Josino lamenta que nio (osso
marcada uma zona «lc ac.io para a cs-
quadra em vxcrecio.

I.amcntuva que M fitesie do um na-
vio do guerra lugar de festas parti-
cubres, quando es apartes em favor
do «r. Ti-uc começaram a surgir.

O sr. Maurício dc I.accnln, cm dado
momcMo, grinti:A feita loi offercclda a um uio*
nareh -ia impeniteiite.

Houve outros apartes.
Uma gloria da Armada.
Que to apparcce agom...

O ir. Sabino fer soar os tympuno.-.
Continuou entio o sr. Josino, refe*

rludo-se "ás iiidlaposiçõcs provocadas
pelas* sardlnllas fa.'andfs" c "A gran-
de ausencia dn sr. Teffé nos - nossos
va'oí", provocando isio grande bilan-
dade.

Terminando, referiu-se ' a prodlgall*
dado dcsias festas, que bem pod am
ser satyrizadas, parodiando o pintei*
dc verde e viva a Republica com o pin-
ti-ie-âe- branco t viva a folia.

Falou depois o ir. Mãurcio de ta-
cerdá, que começou dizendo nio des-
conhecer a delicadeza do. seu voto cm
face do requerimento apresentado pelo
sr. Josino de Araujo, dadas as tradi-
ções dc amzade pessoal que- até hon-
tem o prenderam ao marecha' Hermes.

Votará a favor desse requerimento,
entretanto. Cal ocado cm ponto adver-
sario da poliliea governamental, tem
sempre procurado afastar para a pe-numhra a pessoa do marechal presi-
dente, hostilizando em abstracto o go-
verno a que inove opposiçio.

O sr. marechal Hermes vae ceden-
do As suggestõcs de que o rodeiam,
com absoluta tranauil idade e indiffe-
rença, approximando-se mais e mais do
abysmo que sc escancara a seus pis,,iso ando-o, no Pm do seu governo, co-

figura hostil ao paiz, uma fi

bl'ca.
O presidente da Republica carrega,

cm seu nome, a responsabilidade c as
tradições do regimen actual. Não as
'óde« asslnr baratear a qualquer arti-
.•islã; reccm-chcgado.

Hontem, era na próprio palácio do¦overno que o presidente da Rcnubli-
a dava festas- de rei sol; recebendo a

apresentação ál sua joven noiva. De-•oVfoi 110 Ministério do Exterior essa
tjcsma apreicntação.'Afinal, lioiivc essa Iné-dita malinlc;
íunia. praça dc guerra, desculpada pelo-¦coqhecincnto dos serviços c glorias
lo bario. dc Teffé, csi-uecido. durante*5 ahiios c timbrados pela. condição
noral dó inomcnto. somente.

Terminou dizendo que não podemos'esejjur que todos, os governos do Brasil
craiincin como vae terminando o

actua'; enire ó assombro e o pasmo da•optilaçío nacional c o sarcasmo e ò«•n-njo'dos cstrangc:ros.
Rejeitado esse' requerimento, foram

approvados os'seguintes projectos, con-
stantes da ordem do dia: ; .

Autorizando á abrir, pelo Ministério
da Fazenda, o credito especial dc...;.
.1:687$4a*, para indemn-zar o Cofre de-
Orpbãos, de egual quantia recolhida á
Collectoria das Rendas Geraes de Ar-
royo.Grande, Estado do Rio Grande do
Sul, cm nome de Carlos, Nicoláo. Rosa
e Boavcntura Balby; autorizando- a,
abrir, pelo Ministério da Fazenda, b
creditp extraordinário de «>o6$5.7, paraoceorrir ao 'pagamento 

dc differença dc
quotas, no exercício de t.12, ao 2? es-
çripturario da Rc.ccbedoria do Districto.
Federal, addido cm virtude «Ie sentença
judiclariürVêratró-Alonso Gomes de Al-
meida; autorizando a abrir, pelo Mi-
njstcrjb do Interior, o credito exlraor-
Jinárfi) de 5:439$! 12 para pagamentoAc gratificações addccionaes ao pessoaldocente do Instituto Benjamin Cons-
tant;. autorizando a abrir pc'o Ministe-
rio da Viação e Obras Publicas, o Credito
extraordinário, na importância de
500 :ooo$, para oceorrer ás despesas
com a conclusão das obras do edificio
destinado a correios c telegraphos emNictheroy; autorizando a abrir, peloMinistério da Viação, um credito ex-traordinario, na importância de
-b3:i3_$8_o, para oceorrer ás despesas
com a conclusão do edificio destinadoa correios.e telegraphos em Porto Ale-'.irre. Estado do Rio Grande do Sul; au-ionzando a abrir o credito dc 43 :__o$,
para pagamento das diárias a que ti-
nbam direito, 110 cxcrcicio passado-, os
Médicos legislas da Policia do Districto
.cderal; autorizando a abrir, ao Mi-•isterio da Fazeqda, o credito extraor-
marte de 200:000*, pnra attender a

. lespèsas"com o levantamento do cadas-'ro dos próprios nacionaes; autorizando•1 abertura, pelo Ministério das Rela-
;y'és: Exteriores, do. credito de 650:ooo$;'.utorizando a abrir, pelo Minislcrio da
agricultura, o credito extraordinário
je I3*094$437, ouro, para attender ásespesas' feitas pelo coronel João Ba-ntista da_ França Mascarcnhas, com aintTqducção de animaes reprbductorcs.
;,-A votação foi interrompida quandoora tentada a do projecto abrindo ocredito de 1.500 contos, ouro, para a•«'presentação do Brasil na " PanamáPacific Internacional Exposilion" e''Panamá Califórnia Expôs tion".'•O* "leader" da maioria aconselhou a«a approvação, allegando «jue o Brasil•sta comproniettido a n-presentar-sé
naquellas festas internacionaes.

O sr. Simões Lopes concordou comesses- argumentos.
O sr. Calogcras disse que era lamen-

tavel que o governo, com, a situação
nue atravessamos, sc tenha compromet-lido a fazer essa representação, que cs-tá além das nossas forças financeiras.

Dando o sr. Sabino Barroso como ap-oroyado esse credito, o sr. Pedro Lago
pediu verificação.

Não houve numero.
9S sí9- ^-art n> Francisco e Victor de

Brito justificaram emendas que apre-
sentaram ao' orçamento'.da Receita,

DE f. PAULO

AS VOLTAS QtVE, O
MUNDdDAV..

S. Pauioi s-.io.«-j- — (Do nom
emiespoudente) ~ Si a polWes nio
lira aos homens a sensibilidade, prtrl-
ficsndo-o> para an grandes cmo-Ocs da
vida, deve ler sido verdadeiramente cm-
polgante o encontro que tiveram lion-
ttm, nu palaciu do governo, ds srs. Car-
los Guinariei e Galcio Carvalltal, Ume
(Ilustre deputado,, ,-n.leader da sua ban*
cada, cheio dc serviços ao seu partido,
habituado a tr.inipúr a solelra do pala-
elo presidencial para dar coniclbos ou
combinar molu .fes, penetrou hontem
ne rait-So da antiga egnja do Colh-
¦Ia como um perseguida qne vae appel*
lar para a suprema autoridade do. wu
Cilada, contra a mais deiabotinads
prv«Mlo eleitoral do que ha noticia nos
últimos tempos.

Viera a sr. Carvalhal de Santos es*
peclalmcote para pedir providencias ao
gqvcriio. Os jornaes tinham álludlde,
d« inanhí. ao que se passava em San*
toa. Rm nossos commentarios de hon*
tem diisemos, como bons prophétas, que
appsrecerla sem duvida alguma nota
officiosa, deimentindo as informações
laminai, largamente divulgadas pela
imprensa. A nota apparcccu hoje, no
Correio Paulistano: quatro linhas síc-
cai, tem nenhuma referencia A longa
conf.Jtilação entre os srs. Carloi Gül-
maries c G.iteSo Carvalha!, c apenas
afíirmando não ser verdade que o go-
verno estivesse ameaçando dc demissão
funecionarios públicos que nib votas*
sem na chapa official dc vereadores.

W uma nota pândega, como as sabia
fazer o sr. llerculano dc Freitas, quan*
dò era o redactor politico do orglo of-
ficiab Mas o- próprio sr. Hcrculano de*
vc estar reprovando a bacchanal politi*
ca de Santos, porque o sr. Glycerio nlo
vê com bons olhos a perseguição que
sc move ao sr. Carvalhal; A nota do
Correio falou cm governo, quando os
jornaes escreveram Cèiarlo Bastos.
Comprehende-se o sophisma. O governo
nio persegue ninguém. NSo obstante; o
sr- Cesario Bastos, membro da* commis*
sio directora do partido republicano,
consegue do governo, contra o sr. Çar-
valha!, estes' favores minimos: i"; o
afastamento dos dois delegados qne se
não prestariam a pòr tm pratica a pres*
sio ao eleitorado independente; 2*, a
ida, para Santos, dc' uma disciplinadamo uma

gura- inédita na presidência da Rcp*ftj maita dc capangas, acaudilhada por um
secreta famoso entre seus pares; 3-, a
intimação a numerosos funecionarios
públicos, para votarem cot» o sr. Ccsa*
rio, sob pena dc demissão.

Pessoa que sabe do que sc passou
entre o.sr. Carvalhal c o vice-presiden-
te cm exereiciò, conta que o cx-Icadir
da bancada paulista conversou na mais
cordcal camaradagem, dizendo ao sub-
stitttto do sr. Rodrigues Alves: "—Vim

direilo a você, porque nio creio- em
promessas dc autoridades que cumprem
ordens. Não quero responder por qual-
mer luta sanguindlcnta que sc dn cm

Santos. 
*-

O sr. Carlos Guimarães, que e lio-
mem de boas intenções, garantiu ao sr.
Carvalhal que o governo hão autoriza-
va nem apoiava pressão alguma, quer
cm Santos, quer cm qualquer outro mu-
nicipio do Estado.

Mas, de quem se queixava tão justa-
mente o sr. Carvalhal? Do membro da
eommissãb directora Ccsario Bastos, rc-
pfesentante da antiga diss!dencia como
o sr. Carlos Guimarães c ainda agora
intimamente ligados pelos laços da mes-
nia solidariedade politica.

Quando esta carta apparecer, cStará
já conhecido o que se passar em San-
to3. Que cmlittbradas vbltas que. este
rHtindo dá'!"Deus permitta que o Calva-
Hi> -politico db sr; 'Carvalha] - não vá
muito alem «lesse passo, que o levou a
.«mplorar justiça a um homem que ha
pouco era um dos seus mais lcacs com-
panheiros...

C.

• * UM PARECER INTERESSANTE

MADAME
Lc nouvel assortiment de

modeles que vous atíendiez
est sorti de douane hien

Conformcment 
' 

au désir
¦par vous exprime jc ne les
exposerai pas dans mes vi-
trines avant huit jours. at-
tendant votre visite pour la-
quellc jc vous prie de re-
ccvoir á l'a\.'nce mes remer-
ciements.

Rio dc Janeiro, lc 3t octo- -
_rc 1913.

PEDRO S. QUEIROZ.
CASA DAS FAZENDAS

PRETAS
AVENIDA RIO BRANCO

J4- ^-143

O ministro da PazâMa approvou o
acto do -deleeado fiscal 1 <\o Tliesouro
110 Eslado de Goyaz ai.nexando as,
collociorias federaes dc Bella. V.L.ia,
Campo Formo-o. Bomfijn e. Saiita r
Cruz ide Campinas, at' q«c,os resne-i
ctivos.collecwreó prestenv .as tjçccssa-j.
rias fianças. «;.-'

O ministro da Justiça resolveu ap-
provar o acto do prefeito do depar-
tamento dc Tarauacá. no território «lo
Acre, creando o novo districto de
paz 110 1- termo, com sédc no scrin-
gal de Santa I'*é, comprelienilendo o
alto rio Gregorio e seus affíucntes,
desde a linha geodesica até ás cabe-
cciras.

Á sorte prande <la Loteria Fede-
ral extraida linntem foi vendida no
Centro Loterico c Tostai, á rua Nova
do-Ouvidor n. 4.

AS ISENÇÕES DE DIREITOS

O MATERIAL ító SANEA-
MENTO HAO 60SA .

DE ISENÇÃO DE DIREITOS
Respondendo- ao offic:o do i" secre-

tario da Câmara dos. Deputados, que
acompanhou a cópia da indicação em
que o Congresso Legislativo db F.sta-
do de Minas. solic'ta equiparação da
taxa de expediente do. material dcst:-
nado ao serviço de saneamcnld, feito
por conta «to municip:o daquelle F.stá-
«lo. a que é cobrada pelo material "des-

tinado á lavoura, o nvnistro dá «Fa-
zenda comniunicou-llic nãb ser' possl-
vel a equiparação s.rcltaija, porquanto
o material para a lavoura, goza de
isenção de direitos, concedida -pela
art. *° da lei da receita vigente e o
tnáteral para sane..ijiçjjto*. paga .a Jana
de 8 "l", sobre o valor comnicrcial, não
havendo motivo para privicgiar-sc.com
isenção de .direitos unicamente o mate-
ral destinado a obras de saneamento.

mm , m I ¦ I"

O ministro da Marinha
e os terrenos

onde se encontra schistp
A' vista do resultado jdá èxaAe pro-

cedino no schisío encontrado çm tèrrfc-
nos de marinha, comprebendidó entre [«
foz do rio Igua.chíima c riacho Garça
Toria, na extencão de cerca de mil me

' tros, e nos situados en.tre o rio .Hrata-fy
e o riaebo Doce, o ;ministro dà,niari-

j nha resolvei, não permittir o aforaniento
' dos mesmos.' ' -"'¦•!' ¦"

UMA CIRCULAR DO MINISTRO
DA FAZENDA SOBRE

A ARRECADAÇÃO DO IMPÔS-
TO DE TRANSPORTE

O ministro d.. Fazenda, attendeildo á
r"prescntação do director da Recebe-
doria do Districto Federal, relativa-
mente ao modo porque são .ornéi-i'"**-
nelas Companhias de Navegação e Es-
iradas de Ferro os dados relativos á
arrecadação do imposto de transporte,
recommendou, cm circular, hontem cx-
pedida, aos chefes- das repartições que
lhe são subordinadas, que providen-
ciem para que as ciadas empresas ado-
ptem os modelos que lhes rcmctte, os
quaes coniprehendcm, quanto is com-
panhias dc navegação, a arrecadação
em cada saida de vapor, e quanto ás
estradas de ferro, a arrecadação tnen-
sal. marcando-lhes o prazo de sessenta
«lias, para execução dessa medida.

O ministro da Viação recebeu uma-«•presentação aâigiiádã por diversos
negociantes; industriaes e lavradores
«io rnünicipio c da cidade «le Campos,
solicitando a intervenção do gover-•10 federal para que a Leopoldina
Railway realize a prcjeclada ligação
Ia sua. linha do littoral á linha da
mesma estrada aue vem ter directa-
mente ap Rio,, á Praia Formosa, por
um ramal que parla dc Portu das, Caí-
xas, evitando-se Com elles as l-iildea-
ç5es de SãnlWnna de Marúhv n Ni-
i.Hhcroi'',' c dahi por mar, a esta cidade.

METRÓPOLE HOTEL
Rua «laa laranjeiras ",19

IVo '" Ji'el'0

A' vista da representação feila .pelo
guarda-mór da Alfândega dc Paraná-
gttá á respectiva: inspectoria e rcmetti-
da á Dclegac'a do Thesouro Nacional
uo Estado do Paraná, resolveu o mi-
nistro da Fazenda autorizar a aber-
tura do concurso para provim«*nto de
logares de guardas da mesma Alfati-
dega. porquanto não existem ali can-
didatos habilitados ao preenchimento
das vagas que sc derem.

loias de absoluto gosto, só na
JOALHERIA ACCACIO LEITE,
168. Ouvidor. Esquina Uruguay-
lha- 92, telephone, 129, Norte-

O collector das Rendas Federaes
em S. Cohçalo, Estado do Rio de Ja-
neiro, José Bonifácio G.-Leomil, pres-
tou hontem 110 Thesouro Naconal a
fiança «te 6i':4«X)$o<x) em apolires. dá
divida publica, para garantia de* sua
responsabilidade 110. referido cargo,
devendo recolher a renda dc sua rc-
partição semanalmente.

Foi nomeado o capitão Oscar Gual-
berto de Moura para proceder ao in-
qnerito militar que deve apurar a
quem cabe a culpabilidade do assassi-
nato de duas praças do Exercito, oc-
corrido ultimamente na rua General
Pedra.

SABÃO DA COSTA — Tira v»an.
nos e empingensi ainacia e <»erfu-
ma a pelle. Perfu*.aria Nunes, lar-
go de S. Francisco .25.

O ministro da Fazenda permittiu
que o ex-c!av:ctilario da Directoria
Geral dos Correios, Yicentc Affon-o,
continue a contribuir para o monte-
pio, recolhendo ao Thesouro Nacio-
nal, por meió de guia, e a partir dé
agosto último, a contribuição mensal
dc u$!*o e mais a, dvida atrazada,
na importanc:a de 27-l$o8o.

PARA cura da tuberculoss, usem o
porleroao Elixir de Mastruc.,

Ha navios qne andam sempre
em concertos...

Constantemente' vem uma ordem ml-
nisterial, mandando enirar em rep-ros
o "Tainoyo". ora o "Tvmbira" e "Tu-
py ", ora o " Carlos Gomes ".

Na administração naval passada só o"Tymbira" foi quatro vezes ao esta-
leiro.

Hontem, o ministro da Marinha man-
dou abrir concorrência limitada para os
reparos de que carecem os quatro na-
y.:os acima.

Porque a Marinha não se desfaz des-
ses caihamhetjucs; que só servem para
consumir dinheiro c carvão.

Por muito menos, o ministro da Ma-
rinha quer vender o " Rio dc Janei-
ro " 1...

Em resposta a um officio do pre-
sidente da commissãò de Pinánças do
Senado, o ministro da Justiça d'c*la-
rou que, tendo entrado em vigor, a
1° de fevereiro de 1012, o decreto n.
i).*6*, de 28 -de setembro de 1913, n»c
reorganizou a justiça do l')is:ricto
Federal, não pode estar incluída no
orçamento, da despesa do ministério
para .1912 a quantia para pagamento
dos .erventuarios «le qne traia o offi-
cio de 22 dc setembro ultimo, pelo
,qiie deixaram de receber 'os 

venci-
mento. que ora reclamam, 

' '

I.O caso dos estudantes'
paulistas juigadc

pelo conselheiro Ruy
£arbosa

Teça, con-o toda» as de «ua lavra,
luminosa e profunda, o parecer do con-
jiiitciro Ruy Uart-osa sobro o caso «los
e-iihfcnucu do S. 1'aulo, deve «cr coube-
cida do nirikllm.

Intendendo que nSo caberia ao «aso
o remédio constitucional, negou *, ex,
assistência aos pacientes •««•r.nntc a
M:ikii» Corte de JueiK.» Brasilclm,
nuiwendo ,1 ioMara no que concerne ao
acto cm si que julga exorbitante c vio-
lento.

O parecer t o sciprintc:"A Faculdade dc Medicina e Cinir-
(Ia de Sao Paulo 6 um «tabe.«cimento
qae deve a sua cxlMeM.a, exclusiva,
mente,, a leis «lesse Kstado, Creada poi
essas leis, a instituição eslá sob o rc-
gimen que cilas decretaram, e cujas
normas ss acham foiuiuhdns no re
gulamcnto, tambem e.iadual, coxiti 1S0
podia deixar dc ser, que ali 'i.iixon
com o decreto u. a.344, dc ~~ r: j.i
neiro deste anno, cujo texto tenho pre-
sente em um exemplar do Diur',0 Offi.
tuil do Estado ie S, Paulo, n, *y, dc
7 de fevereiro.

Os dire tos, pois, quer do corpe do-
cente, quer do corpo discent': dcsna
Escola, assim como. as obri_-_ç>*e;i dt
um c outro, nascem das leis e netos
estaduaes, que a fundaram e a mol-
dam, rcgemlo-se unicamente por «sses
aetoi e leis. A» auto.idades, que pre-
sidem á execução dessas leis c desses
actos, sSo as autoridades estaduaes.
Conseguintemcntcr pela mesma razão,

as justiças .1 quem incumbe guardar cs
direitos decorrentes desses actos e leis,
assim com os deverei por cllcs impostos,
são as justiças do Estado.

Ante estas é que sa ha du usir dos
remédios judiciaes. seja qua* fôr :. sua,
natureza, cabíveis aos prejudicados ou
interessados, contra os excessos, infra-
eções e abusos, das autoridades «ca-
duacs, que, db qualqaer fôrma, com,a-
riarem os direitos, adquiridas sob a im-
perio da» leis c ' regulamentos, sujçha
aos quacs: vive aquclla instituição, que
o. Estado erigiu, c o Estado manií-n.
Porque a Constituição da Rcpublca de-
termiou (art. 6_>)- que; "respeitados os
princípios constitucionaes da Unão".

cada Bsiado sc- regerá pela Consti'ui-
ção c pelos leis, que adoptar".

Sendo incontestável, perante o dis-
posto- nos arts. 35. n. 3, e 65, a. *,
combinados, a faculdade, que aos Us-
tados. assiste, dc créar, cada qual 110
•sea território, Institutos de. ensino su-
perior, os- aue cada um crear, estarão
submctlidos, só c unicamente, aos pode-
res constitucionaes do Estado, suas dc-
liberações,- actos e sentenças, emquanto
estes não contrariarem a Constituição
Federal....' " ¦

Ora, não se.poderia dizer, nem ns
offendidos allccaram, que os actos do
director ou da.. Congregação da Factf-
dade dc Medicina c Cirurgia dc São
Paulo, pelos- quaes foram postos fora
db sen curso por dois annos; mais dc
cem a'umno3, violem: a Constituição

da Rcpubl cai oU alguma das Suas leis.
O que contra- esses actos articulam os
prejudicados, é. ouças autoridades es-
cobres, transgrediram o regulamento dn
Escola. Loco, os poderes competentes
para conhecer do aggravo por taes aeios
irrogados ás suas victimas, são os po-,
deres db Estado:.a sua administração,
os- seus juizes, o seu corpo legislativo.

- Verdade. seja que. segundo a Consti
tnição da Republica, art. 61, ..as <le
cisScs dos juizes c tribunaes- C_s lis-
tados, nas matérias da.sua -cfiupelen-
cia", não poein termo aos pfocssos

e questões, quando se tratar dc haUcns-
cor/ms, :"-

, Mas, esta cxcco«*ilo nâo tem logar,
sinão quando as aulordades estadin.s,
exercendo funeções da sua competi*»,'cia, houverem uerpetrado violência, ou'c^aççpqviillQgalidade- ou abuso, contra
os direitos, *de que são base .... eis
federaes e guardas supremos os «rim-
naes da União. Si. por exempla, as
leis estaduaes. «pie estabeleceram em

,S. Paulo essa Faculdade^ invadissem
o território do CodiRO Penal, «ixccden-
do o limite da repressão 'lisuplinar, as
vinlene«as eoacri.es e abuso* d.ihi de-

rlvante- justificariam • eM,rria*i 1
iniiTiir.-iiciB dos ir.liunae» da l in.iu,
em defesa das lei* federaes, nnmni cou*
culcadis.

O ipu te iill".a, porém, e líio ¦>*•
mente 11 quebra du um rc,|'.« iinen.o m
lei etladual. N3u lia, p..rt 111.1, iiale-
ria de intervençilo «l.i niagi.lroiiiro fr-
«H-ial, originaria ueiií'.', OU tia gtáo ds
re_urw.

li¦» p 11 qua n . nJo p-_..*s«i incit-nl-ir
de pleitear n que para o Supremo Tri*
Imna. KcilentL interuiizerain os abi-
nino., da. Faculdade de Medicina e Ci-
rurgia de S. Paulo, offcndidoH peiot
actos de que sc queixam, c eonlra o-
quacs o Tribunal de Justi-a du Katado
lhes negou o habeas-corpus requerido.

* m *

Mil, que houve. ¦• caso, altemad*
contra o regimen legal da Escala, nã»
ha duvida nenhuma.

O teu. 11. 2..U4, deste anno, que
o . formula, autorizando as penas disci-
plinan-s, 110 capiiuio onde sc oecupa¦•da policia escolar", c-iúz certos limj-
tea reslrietivos ao arbiirio ali confiada
is autoridades escolares,

Faculta cllc, 110 art. 311, "applicarcm-
so do prompto* a* "penas de adverteu-
cia e exclusão da au'u". Dahi, evidente-
mente, resulta que ai outras duas, a
suspensão por tempo determinado e a
eliminação, não se podem app irar sinão
mediante um processo qualquer, que rc-
vista as medidas repressivas de um cs-
ractrr de decência, reflexão e justiça.

Ora, destas condições csscnciacs &
raziiabilidade c ao decoro «Ia expiação
infligida sc "rescindiu inteiramente, tu-
jeitando-se i suspensão por dois an-
nos inteiros todos, 011 quasi todos, os

, alumnos dc um dos annos do curso, sem
; o menor exame da icsponsabilidade, que' se lhes altribuia. no acto desrespeitoso,

do qual foram dados todos como auto-
res, sã por se acharem pre. ates á aula,
quando sc produziu o desacato.

Nessa fiihninação collectiva c tiiniut-
1 tuaria sc deram como presentes um gran-

dc numero de ausentes, cin - relação a
trinta c tres dos quaes, dias depois, ss
declarou sem cífeito a suspensão, con-
tinuaudo, iiuiém. a subsistir em relação
a outros, que lambem, noioris c prova-
damente, na data du delicto, uão compa-
receram ãs aulas.

1 Evidentemente, um estabelecimento de
ensino superior não pente subsistir sob
um regimen de suspeita, arbiteio. c in-
iduidade, como o «íue cm tão odioso facto
sc denuncia. Em vez de se 'Imitar a
dois, a suspensão poderia extctuler-se a
quatro, oito, ou doze annos: nnrquc, fa-
•ando cpt "tempo determinado", o'regu-
lamento não determinou limites a essa
grave severidade. A conaregiição, quan-
do suspender os alumnos. tletcrminará o
tempo da suspensão infligida; mas po-
derá snspcndel-os. illimitadamcnte, pelo

. tempo que lhe nprouver.
1 Com esta elasticidade, a suspensão

pôde eqüivaler a eliminação, e a climi-
nação impôr-se com o nome dc suspen-
são, abstraindo-se de toda a fónua de
processo, de toda a svndicancia, «le toda
a verificação dc responsabilidade c de
toila apparencia de justiça.

Si é deste modo que sc imagina
resguardar c elevar a aiitoridnde.no en-
sino, os resultados dc tamanho erro sc-
rão miseráveis. Não pode haver auto-
ridade fora da justiça. Não ha disci-
plina que resista a um regimen. de in-
quisiçâo e suspeita. Os mestres, se fa-
zcm respeitáveis, não pelo terror, mas
pela serenidade e pc'a razão. A«boli'ido
o direilo, confundindo no mesmo castigo
innocenics e culnados. arma-se á inti-
ntidacão: mas só se colhe.a rcvojta. Não
se cultiva a seiecia, abatendo'-a con-
sciencia. Uma casa dc iiistrucclo supe-
rior nno 'corresponde aos intuitos da sua
missão, offcndcr.ilo o senso moral dos
seus alumnos. ., '

| No mecanismo das leis do listado ha
de existir, necessariamente, soecorro eon-
tra esle acto de forca. BaUla«l«_s todos

, os recursos para a iustira, resta, ainda
1 a administração c. por fim, o Corieres-
! so, a equidade legislativa. tiltiinoL'abrigor

em tal ciso. contra os, inconvenientes da
lei mal acabada 011 .'" " -fecit^i"- "

O DIA DE HONTEM NO
SENADO

houve doisIradores na
hora do expediente

A commissãò de Finanças assi-
gnon vários pareceres

Quando entrámos no recinto, a
expectativa era .de- grandes novida-
des. Uma. sessão agitada, talvez tu-
multitosa..

Pelo menos, dois'oradores já se
achavam inscriptos para occtipar
a tribuna, na hora do expediente.
O sr. Raymundo de Miranda de-
via occu_>ar-se"dá politica das Ala-
goas, e u sr, - Alfredo Ellis tam-
bem ia falar.

Como seja este o candidato á
vice-presidência da Republica, da
ehaoa. df. P. R. L„ houve quem
ficasse sobrcsaltado.

Mas o. sr. Ellis procurou tranqttil-
uzar, annunciantio que ia devanear
sobre um "suelto" do "Imparcial",
a pedido do seu companheiro de
representação, o sr. Glycerio.

Um pouco tranquillizado o attdi-
torio, com este annühcio. pôde 011-
vi- as palavras pelas quaes o sr.
Pinheiro Machado declarou aberla
a sessão.

E, ha falta de expediente, proce-
deu-se á leitura dns pareceres, as-
sioinados na véspera pela commis-
são de Marinha c Guerra.

Finda a loitura-, teve a palavra o
sr. Raymundo de Miranda.

O -representante dc Alagoas co-
«---..-on ««stranbaiido que o coronel
Clodoaldo descesse ao ponto dc an
«lar pelos quintaes dos seus adver-
sarios. c-om o intuito de intimidal-ns
e faze'1-o* uf(o comparecer a uma
reunião convocada pelos1 elementos
opposicionistas. Depois se referiu
a uma noticia publicada no "Correio
da Manhã.'1 contestando-a. em parte

S. ex. timbrou.cm a«ffirmat* que
no tocante á politica de Alagoas
TK>uro se lhe dá a opinião'do sr.
Euclydes Malta.

Reconhcce_ que a Câmara dos, De-
putados está, de facto, constituida.
mas não affirma, nem nega, que a
sua constituirão seja legal.

0^ sr. Ellis começou referindo-
sc ás eleições de intendentes, rea-
lizadas na Capital Federal, appel-
lando 

'para 
o dr. Carlos Guimarães

afim de que o exemplo não se re-
prniliiz. em Santos.

Em seguida, tratou dc uma noticia
segundo, a qua! 0 governo federa1
oretende encampar a S. Paulo
Railway. repetindo a propósito da
questão de tarifas de estradas dc
fe*rn argumentos já enunciados e
publicados.

O sr. Victorino Monteiro disse.
Ctn poucas palavras, não haver mo-
tivn para tanta celeuma*.

Dnda a reconhecida bonorabilida
de do ministro da Fazenda, a not;

I cia não podia deixar dc ser invn
' ridica.

Não houve numero, para votar-se
¦ a ordem do dia.

A COMTvTTSSÃO T~)E
FTNANCAS AS"ÍI-
GNA VÁRIOS PA-
RECERES

Sob n presidência dó sr. Feliciano
T-i-nnn.' !reunin-_se a commissãò. de
Finanças è assignoti pareceres:'" .

Favoraveiã: — Ao credito dc...

r, B
8:9.«.$654, para pagamento dcl-1" es-
çripturario da Alfândega do-^-Rio de
Janeiro Joaquim Augusto Freire, e
a concessão de um anuo de.., licçn-
ça a Adriano Mc.tello, ajudante da
Inspect ria de Protecção áps In-
dios e Localização dos Trabalhado-
res Nacionaes.

Contrario: — A' -proposição da
Câmara dos Deputados, relevando
da prescripçâti cm que tinha incor-
rido, o direito de' Honorio Xavier
da Cpsta^ cx-oporario do ^xtineto
Arsenal dc Guerra dc Pernambuco;
ao requerimento dc licença de Edu-
ardo Luiz Franco de Sá, collector
federal cm Cantagallo; ao piojecto
determinando que o alferes Jpão Vil-
lalba da Rocha Pinto perceba.o sol-
do por inteiro; á proposição da Ca-
•nara dos Deputados, regulando os
vcneijnentos dos médicos c. phar-
maceuticos adjunto, do Exercito; e
augmentando os vencimentos dos
funecionarios. da Secretaria dc Po-
licia.

Deste ultimo o sr- João Luiz Al-
vós pediu c obteve vista, para pro-
telar.

DR. MONCORVO—Moléstias das ercanças
Consultas ás 4 horas — R. S. PeiJ.ro, 54.

TRIBUNAL DE CONTES

UMA SESSÃO"ÕRDINARlA...,r
MAS APROVEITÁVEL

Sob a presidência do sr. Viveiros
de Castro, reuniu-se hontem, *i?m. ses-
são ord!naria, o Trbunal de 'T-Otitas,
rosa'vendo o seguinte!

mandar registrar os créditos de
.50:000$, para-pagamento de auxilio ao
eiirso de engenharia, mantido peta Uni-
versidade do Paraná;

de 94 *4_o$47,., supplcmentar i verba
8°, do Ministério da Justiça;

autorizar o levantamento da fiança
prestada em garantia da responsabili-
dade do escrivão da Mesa de Uc-ndas
do Alio Acre, dr. Fábio Teixeira Coc-
¦••-¦¦ .

julgar legal a concessão de pensões
a d. Maria Deolinda de 01ive!ra Bra-
ga, a d. Maria Adclina da jíobrcga
Espirito Santo e seus filhos; ã^d. Ij-
Utininata de Menezes Bello e seus fi-
Ihos; a d. Honorina Benjamin ide Mel-
'o, a d. Orphisa Pinto Machado, a' d.
Margarida da Costa Paiva Filha'c suas
irmãs; a d. Josepha Mara da..Cóncci-
¦ão Franco, e a d. Daisy Veiga c me-
nores Maria Antonictta e Marli. José;

. ju'gar quites pa"a com a Fazenda
Nacional os colleclorcs Fausto- Corrêa
V'anna e Francisco de Paula Vicente
de Azevedo e o inspector sanitário dr.
Manoel Venancio. Campos da Paz;

julgar idôneas e sufficientc'3' as fi-
ancas prestadas pelo collcctoi1' federal
Djálma Pere!ra Raposo, pelo lhesourei-
ro da E. F. Central do Brasil, Amo-
nio Carlos de Araujo Bastos Jitnior, c
ne'as agentes do Correio dd. Mllria
Thereza Cavalcanti, Cândida ' Xavier
Pres da Silva, Thereza Avinellí c M^-
ria Rita Caldas.

 *¦_ c _¦ « mi -**
Pelo gabinete do ministro d_*;Vi"Çá-

fomos informados de que. 
''cstaiwo

prestes a terminar a ligação das redes
tclegraphicas brasÜeirõ-bòlivianas. en-
tre Corumbá c tJueno Suarei, os re*

; spcctH-os s.vvii.03 -serã-o tntii-ií^f*1'^01' amanhã.
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f«Ira, 3f dé Outubta áe IMS
.m* Como se examina o leite Sr.

'i- Uma palestra com o dr. Ernani Pinto
N* campanha mantida durante multo

(empo pela Iniprema desta capital, o
Correto d» _f,m__ (oi sempre doi que,
¦a vanguarda, chamaram a atunçüo dos
podereg públicos para a urgente ncccssl-
dade do uma perseverante fiscallxaçlo
unitária do leito o dos produetos lati-
cinlos distribuídos a consumo.

Hoje, que esee serviço cstA devida-
mente ln_tal!ado, c ba alguns meies,
•procurando cumprir a sua delicada mis-
tio, i*üúi'*va._:ii ji a surgir reclama-
(Hes de toda a cipecle. Umas salimian-
do «jue o serviço ndo é feito is boras
dft-nuiu.id.i_ pelo Inspector do serviço,
outras qua as opprehensBcs não são fei-
Ias com1 a iicnçüo de animo necessária,
e, por*Jjiin, «pie n_o «1 possivel fascr em
jiuu.Mi _n,.'.:i!iiL< o exame do productó,
para q-wihcccr a densidade e quantidade
dc matéria gorda contida no leite.

Reclamei;.ci dc certa importância vlc-
ram _i#» tioiao conhecimento e Uctcrmi-
naratil;J*iior isso, uma demorada visita,
que au .repetiu, por diversas vezes, ao
laboratório da inspeciona.

Dc tudo o que vimos c observámos
com a maior attenção, damos a seguir
desenvolvida noticia, conscios de prestar
um cxccl'cntc serviço aos nossos leito-
ris, que poderão facilmente conhecer a
qualidade o valor do leite que recebe-
rem para consumo da sua familia, pelos
meios dc exume e aprendizagem facul-
tados pela .inspectoria sanitária do com-
niírclo do leite e produetos lacticínios.

Pela sua natureza, tanto em relação á
rom posição como aos fins especíacs a
•ini' se destinam o leite e os produetos
liictielnios, merecem maior vigilância da
parle dos encarregados da inspecção
lirumalologica de uma grande cidade,
como a nossa, no cmtanto, ati bem pouco
tempo, quasi inútil e impossível era nes-
li capital essa desejada fiscalização.

Creado cm 1903, o serviço especial dc
exame de vaccas leiteiras, commercio
do leite c cstabulos, desde logo tornou-
sc impotente para desempenhar as mui-
tiplas funeções a que sc destinava, tanto
pela exiguidade do pessoal incumbido
da inspecção, quanto pela deficiência da
lei c das instrucções dadas.

O encarregado desse serviço, 0 illus-
tre professor dr. Ernani Pinto, desde
logo c com a mais louvável franqueza,
expõz, cm succcssivos relatórios, dos
quaes atguna foram publicados integral-
mente, na imprensa diária, os múltiplos
obstáculos á execução integral da fisca-
lizaç.íc, como ella deveria ser, afim de
garantir, dc modo perfeito, o consumidor
do productó.

Estas justas ponderações foram ouvi-
das pulos prefeitos Souza Aguiar e Ser-
zcdcllo Corrêa, que, em mensagens, so-
licitaram, ao Conselho Municipal, por

__iiais de uma vez, a necessária autoriza-
ção para a reorganizar o serviço.

Por^varios motivos, porem, foi sem--
pre essa autorização protelada, até que,
novamente solicitada pelo actual prcfei-
to, general Bento Ribeiro, foi, depois de
longnnyénte debatida no Conselho, du-
rante a'guns mezes, finalmente conce-
dida. -

A jt de dezembro do anno próximo
findo, saccionava o prefeito a lei 1.461
que reorganizava o serviço creado em
1903, e a 13 dc junho do corrente anno,
expedia, com o deereto 916, o regula-
mento, necessário a essa reorganização.

Furtccionou, pois, durante 10 annos, o
antÍgo5..'scrviço, incompleto c imperfei-
to; no, cmtanto, mesmo deficiente, con-
seguiu- o encarregado dessa inspecção
realizar os •-• rntes trabalhos.

Exa_oe3 de I.Je procedidos, 41.690;
condemnações do productó, 3.553! va-
lor d4s multas, 316:540?; numero de
visitas1 a cstabulos, 9.024; numero de
intimações a cstabulos, 4.583; numero
de cstabulos interdictados, 217.

Reorganizado 5 serviço, esp-sámosque
decorressem alguns mezes .para a nos-
sa ciitjitcte a respeito, e agora, quatro
mezes' passados, procurámos conhecer o
que tem feito a inspectoria do commer-
cio de lacticínios, no que se transformou
o antigo serviço especial de exame de
Icit.-. Tl, •

Procurado cm sua repartição, que
funeciuna no. próprio edificio da Pre-
feiturãí o dr. Ernani Pinto, inspector.
nos reteheu com a máxima franqueza,
faciíitahdo-no- a tarefa dc conhecer em
seus mínimos detalhes o modo por que é
feita actualmente a comp'cxa fiscaliza-
ção dos laticínios cm nossa capital.

E, desde já, seja-nos licito declarar-
que a impressão recebida foi a melhor
possivel, não sô quanto á distribuição
«los serviços, como quanto a harmonia
dc vistas em que 03 mesmos so cxeeit-
tam e completam.

E' assim que dos quatro auxiliares
do inspector cada' nm tem funeção cs-
pcciul'*e acção restricta, de modo a es-
tabeleccr a divisão do trabalho, com a
especialização- .

Um, o dr. João I.opcs, eslá encarre-
gado ;_a inspecção da importação e dos
depósitos onde é o leite-recebido c dis-
tribuiUo aos revendedores. Esse fun-
<__otw>rio verifica o transporte, o vasi-
Ihamc, a temperatura cm que checa o
leite, as condições de installa.ão dos
depósitos, a manipulação dos laclicinios
nesses, estabelecimentos, etc. Faz a cs-
tatistiça da importação c collie amos-
trás no momento dc recepção do pro-
dueto.

Outro auxiliar, o dr. Teixeira de Go-
doy, faz a inspecção da venda ambulan-
tc e da entrega a domicilio.

Esse funecionario completa o servi-
ço do primeiro, pois «;uc o dr. João
Lopes' inspecciona desde a chefiada do
productó, o que se realiza nornialmen-
te dás 9 ás 12 da noite, até a distri-
tmiçãO nos depósitos, o que sc cífe-
Ctua das 3 ás 4 lioras da manhã, ao
passo"que o dr. Godoy inicia a inspe-
cção'na via pnlilic.i ás 4 horas" da ma-
drogada, prolongando-a diariamente ate
g i|i. e 10 lioras da manhã, quando ge-
ralmchle termina a entrega ou venda
ambulante.

Tanto um ,-.no outro funecionario
apresentam d:..riamcnte "boletins dc
inspecção" detalhando o serviço feito,
accorrencias, observações, etc., boletins

¦¦ esses, que ficam archivados.
7. Examinando demorailamentc este ar-

ehivo .pudemos nos certificar da con-
stancia e escrúpulo com «.... tcm sido
feito, -iniiltcrr.ipt_ir.c_*.. ...;.,. 0_ j--
essa-inspecção tão trabalhosa _ fatigam
to. .^COBtraria aos nossos hábitos co-
suo distas.

A efficacia do amiço feito pdo iu-•xiliar, dr. Godoy já se faz sentir n0 „,,,_
lbor envase do leite para a distribuição
«enda- as garrafas Iodas fechadas hcr-
^eticamente c rotuladas cora o nome
c residência do fornecedor; na eitin-
cção das imtminadas carrocinhas qut.

.estão sendo todas substituídas por vç.
liiculos pintados dc branco e onde _
mercadoria É transportada ao abris-,
dos raios solares e da poeira; r.o vasi.
fcame velho que teta sido tolo »pprc
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liitci para ai exli.nclai a fiier,
im mt* pmtres restrlnglnil. as akai»i
• proeiiiwiil.i anipllar a^exeeuçla do
serviço do mada completo."¦ . 4 *nt3n a papulaçio poderi avaliar
W louvores qua merecem o general pre-
feito t o director de bri. ene, reorganl-
undo nu buri actuaes 01 serviços de
InipçcçSo de leito o lactíelalos nesla ca-
pltaiS

B, nos entregando uma seria de tm-
.jpMioi — "Avisos ao publico", que
Mi illitriliuldü- pela Itlipretorla, o dr.
l.rn.mi Pinto, pela maneira convicta com
que fala, pela confiança que deposita-
nas seus auxiliarei, pela Incontestável
competência que tem no nsiunrpto, nos
lou'n agradável Impressão de que A
wriga a.pir.ição de todos nós, em Ma
hora resolutamente enfrentada pela Pre-
feitura o pcli Direetoria de Hygiene,
çom' o mrritorto acto da remodelação
los serviços, será cm breve tempo uma
realidade.

Oxalá, que assim suecedu,
A nossa capital auferir.í cntSo os

incstini.ilei. serviços dessa campanha,
que nos parece bem orgauitad.. e bem

• Urgida, que presentemente sc inicia de
¦nodo auspíeoso.

• « •
1 Terminada a nossa visita e quando nos

"ctiravamos, bem impressionados, ao
lescer as escadas da Prefeitura, fomos
.bordados por diversas pessoas, vis!-
velmcnte interessadas, que procuravam
lesde logo conhecer n no.sa impressão,

'i ainda não tínhamos proferido a menor
alavra c já ao mesmo tempo diversas'azinin sentir a sua má vontade contra a
Inspectoria do leite, considerando-a uma
nistificação, uni nttentado contra 4 11-
.vrdade do commercio e por consequen-
•ia uma fiscalização illegal, que não de-
*;ia continuar...
. O dr. Ernani Pinto que nio tem a
ircocciipaç.í, de renda, proveniente de
nultas, porque deseja apenas que o ne-
:oci.ante venda a mercadoria nas condi-
ões. <iu que a recebe, pódc e deve ven-
ler. Dentro cm' breve espaço de tempo

1 çoinmrcio «le lacticínios, estará em
.ondições satisfatórias, honrando esta
tapitaK'
•* E a nossa populaçSo verificará então,
«atlsfeita e contente, o grande beneficio
1. e lhe proporciona a Inspectoria do
ãonunercio de leite, sob a competente
firécção .do dr. Ernani Pinto, que, pelo
mportahte serviço çue está prestandoi humanidade, é digno de elogios.

¦ S. !«.
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O DR. ERNANI PINTO B SEUS AUXILIARES - O LABORATÓRIO DE ANALYSES, NA PRE-
FEITURA - A AMBULÂNCIA QUB FAZ O SERVIÇO DE APPREHENSAO DO LEITB ' ,

hendido para obrigar á acquisição dc
• nitro mais apropriado ao fim.cte,

O terceiro auxiliar é o dr. Pedro Car-
neiro, encarregado da inspecção da ven-
Ja do leite c lacticínios nas leiterias e
demais casas de commercio, como: bo-
requins, cafós, hotéis, coifeitarias, af-
mazens etc.

Essa fiscalização £ feita em qualquer
momento cm que fiinçcíone o cstabclc-
cimento, sendo sempre de imprevisto.
Delia resultaram já as modificações que
se notam em muitas casa3 dc lactici-
nios, obrigadas a installaçõcs especíacs
para boa conservação do leite e lacti-
cinios; o revestimento «Ias paredes o
pavimentos desses estabelecimentos
com substancias impermeáveis, e «lc
fácil asseio ; a protecção cm vi-
trinca envidraçadas ou por meio de
papel impermeável dos queijos c mais
produetos expostos á venda o sujeitos á'.ontaminação 

pelas poeiras c pelas
moscas; a cessação de funecionamento
dc vários estabelecimentos elandesti-
nos c de outros em péssimas condições
de mstallação, etc.

Ao quarto auxiliar, o dr. Elyséu Gui-,
lherme, incumbe a inspecção das fa-
iricis dc manteiga c lacticínios, bem

como o serviço dc registro de marcas,
negociantes c casas commerciacs, esta-
tisticas e arclvivo.

Para a analyse rápida ou "contro-
le" das amostras dos produetos apprc-
licndidos pelo3 auxiliares, dispõe a In-
spectoria dc um laboratório, installado
.mbora em um local exíguo, mas dis-
pondo dc todo o material e reaçtivos
necessários ús pesquizas. Esse serviço
de pesquizas está sob os cuidados do
•himico dr. Cassiano Gomes, professor
ia'Faculdade dc Medicina, tendo como
iiixíliares, os srs. dr. Soares Dutra,
Edgard Menezes c Ernani Werneck.

_. .s_c laboratório dc que damos a
photographia podem ser realizadas dia-
rinniciitc cerca dc eeni pesquisas das
co_i_numente. necessárias ao serviço da
inspecção.

T-iv-iiios opportunidadc dc assistir á
chegada da ambulância, na qual faz o
di. Godoy a inspecção da manhã. Tra-
zia trinta e duas amostras que foram
logo transportadas ao laboratório 'onde
os diversos funecionarios iniciaram
òesde logo as pesquizas. Cada chimico
investiga unia substancia ou falsifica-
ção, e um eseripturario faz os assen-
lamentos que lhe são dictados. Cada
uu.ostra só leva ao laboratório, couro
única indicação, um numero dc ordem,
dc n*odó que todos os funecionarios
encarregados da pesquiza ignoram por
completo a origem-da mesma'c o nome
do fornecedor. Estes dados, com o mi-
mero dc ordem, só são fornecido.., pulo
encarregado da apprehensão, dirccia-
mente ao inspector, que então, á vista
do laudo da analyse já concluída,' con-
dem.ná ou não o productó, impondo a
multa de- accordo cóm a lei.

Os processos dc analyse são os dc
Gcrbcr, Funkc c oir.ros offlcialniente
empregados na Allemanlia, Suissa, Fran-
ça, etc.

Os trabalhos tle laboratório j.i pre-
s.ncindos pelos conhecidos .cientistas
drs. Bruno Lobo, Mauricio de Medei-
ros, Kazareíh Campos (Jo Laboratório"acionai)-, 

por mais de uma vez, fo-
ram s.ruiirc considerados perfeitos e cs-
criipulosanicnie executados!'A par desse serviço de inspecção do
çomm-prio Je lactionio., cuida t.inibe-.n

4.070
4-333

896
9_ :iooS

I.2_5
S.632

471
314

J_9

9*17

In.-.iPectoria Jo exame veterinário das"•í-tca. e.rab'_lad_3 dentro do Districto

Federal, fiscaliza a liygione do estabu-
Io c da vacca leiteira, bem como os «er-
viços da mang-dura. e manipulação do
leite nesses estabelecimentos.

São tres os veterinários encarregados
da inspecção dos cstabulos c «Ias vac-
cas leiteiras permanentes uo DistricüO,
estando este dividido cm tr-cs zonas dis-
tine-tas,

Jvm cada cstaibulo lia uma caderneta
para a notificação das visitas, c que
pode ser consultada pelo consumidor.
Abi verá este .1 nota lançada pelo vc-
terinario inspector, com relação á sau-
de.dos animaes, á hygiene do cstabulo,
etc, de modo que poderá formar idéa
segura da natureza do leite fornecido
no estabelecimento.

As visitas .aos cstabulos são frequen-
tes, como tivemos loccasião de verifi-
car pelo serviço de •estatística que está
organizado de modo perfeito, por meio
dc boletins diários.

Neste serviço colhemos os seguintes
dados relativos ao periodo de vida da
nova Inspectoria (quatro mezes).
Exames dc !ci__ procedidos .
Analyses procedidas ....
Condemnações do produclo .
Valor das multar, impostas .
Visitas a cstabulos .....
Ditas a casas dc lacticínios .
Ditas a depósitos importado-
rc*_

In!i.nações expedidas .....
Reclamações recebidas dos

particulares consumidores .
I-cqucr!meiuc- informados pci.

In;r.-.tor!a  . .
Numero dc indivíduos que ja

foram insíruidos pela In-
spectoria no "controle" do
leite 1C3

,Dò exposto se deduz que positiva-
mente a Inspectoria tem um serviço
tão completo quanto possivel a regular-
mente organizado,' dependendo tmiea-
mente da persistência- nas medidas pos-
tas cm pratica para que se modifique
i)c modo radical o prcjudicialissimo
systema condemnado c desapparcçan.
cs abusos. -

Neste sentido o dr. Ernani Pinto nos
affimiou categoricamente:

— " E' uma quesão dc tempo! E'
necessário que ns coiniuerci.intes des-
honestos desapparcçam, o que só pode-
rei con_c_uir para o próximo exerci-
cio, propondo ao director geral, 'para

que não lhes sejam,concedidas novas
licenças. Só então os verdadeiros com-
•nerciantes, livres da concorrência des-
leal, poderão auferir os benefícios a
que fazem jus, e garantir á população
o Kencro pura, c le boa qualidade.

I-.' preciso ainda que o publico con-
sumidor saiba tambem que pódc recor-
rer aos cênicos da Inspectoria, que se
acostume mesmo a recorrer aos conse-
lhos que pojemgs dar, afim dc garan-
tir de modo absoluto o consumo de um
produclo lão necessário á vida.

Aproveitando o ensejo, peço-lhe mes-
mo divulgar pelo seu jornal que no Re-
gulaniento vigente o art. 78 está assim
concebido:

" AInspectoria attenderá com a possi-
vel urgência a tod.is as reclamações que
directamcnt.e lhe sejam levadas pelos
consumidores de leite, durante as horas
de expediente, afim dc poder assegurar
a estes as garantias que nccessiiam e
informações que careçam.

Paragrapho i°. A Inspectoria fará
taúibcín gratuitamente o exame das

aos consumidores, desde que estes t
solicitem e directamente apresentem c
productó cm questão. "

A Inspectoria abriu pois, com fran
queza, as portas ao publico. Este qut
sc utilize dos seus serviços como o fai
presentemente com os da Assistência.r

—E, doutor, dissemos nós, o que nos
pódc dizer com relação ás constante,
reclamações que temos sobre a falta di
exame do leite á chegada, nos ponto,
de entrada no Districto, e nos deposi-
tos onde é recebido cra nossa cidade?

— E' fácil a resposta, disse dc prom-
pto o dr. Ernani.

Na Central, na Cantareira e na Lco-
poldina eu só posso "inspeccionar *>
importação". Como disse, um funecio
nario do serviço diariamente verific*
a importação, informando-me em bo
letins, que aqui estão, relativamente ái
conducções do envasilhamento do pro
dueto, hora da chegada, temperatur;
do leite na recepção, etc., colhénd.
tambem amostras que rcmctte ao labo-
ratrorio. Não posso ahi condemnar 1
productó, porque a lei federal n. 2.524
de 31 de janeiro de 1911, . estabelee.
que "nenhuma restricção poderá se
estabelecida á entrada na Capital Fe-
dcral, dos gêneros ou mercadorias pro--
cedentes dos Estados da União". .

Eu, portanto, nenhuma restricção
faço á entrada, nem posso fazer. Re
cebida a mercadoria nos depósitos, po-
rem, .0 caso muda de figura. Estes,
estão licenciados pela Prefeitura e ten
que se submetter ás leis municipaes.

Ahi, pois, o leite é examinado e in-
utilizado, quando .necessário. Geral
mente nos depósitos, porem, -o leite-'
tom. Nâo ha quem vá importar di
centros pastoris leite com agua, quan
do aqui esse liquido é tão abundante.
Importam sim. o leite desnatado, ma;
esse não pôde ser condemnado, porque
o Regulamento permitfe.a .sua venda,
sp constituindo infracção punida com
a" multa de cem mil réis a venda deste
productó como sendo leite integral.

Ahi está o ponto principal: o peque-
no commerciantc quer o productó a
preço baixo. O importador vende-lhe
leite desnatado, que, sendo revendido
sem a devida declaração, para lesar o
consumidor, resulta cm infracção, que
puno sem piedade.

Quando o commerciantc paga bem, c
importador, vende:lhe, porém, leite in-
tcgral, c, tanto em um caso como nc
outro, si o revendedor é illudido n.
compra, è porque quer. Quem commer
cia cm leite, deve saber fazer a analyse
rápida do productó para assim' podet
garantir a natureza e estado do mesmo.
E' coisa facü, ao alcance dc qua'quci
üm indivíduo, mesmo sem conhccim_n
to algum da chimica ou physica. c, pan.'
facilitar ainda mais, ás terças-feiras, ás
i horas da tarde, cu ensino aqui" na
Inspectoria, gratuitamente, a todo3 os
que desejam fazer esse aprendizado; ou
mando meu, auxiliar, cns nar nos pro-
prios estabelecimentos commerciacs,
quando noites existem 03 -ippr.r. lhos ne-
eessarios e que pouco dispendiosos são.

Não se pódc, portanto, faiter mais.
Quem, infringe o Regulã_i_h:o, é por-

que quer lesar o publico consumido.-.
Distribui e continuo a distribuir, lar-
naments e gratuitamente, ejsa lei por
todos cs interessados; fico sempre aqui
á disposição de Iodos que desejam in-
formações dè qualquer espécie; dou

;;n Próximo ao
Mercado

. 
~~*tmB

Flores
O capitão-tenente José Felix da'_unha Menezes acaba de apresen-

ar ao ministro da Marinha um tra-
.allio por elle organizado sobre ar-
ilhcria de desembarque. .Kste tra-

balbò que está elaborado de accôr-
do com a applicação dos mais mo-
dcrhos princípios dc tactica, é cal-
cado nos moldes da "Naval Ligttt
vrtilhcry Afloa and Ashosc. U.

S17N. a;".%

JÓIAS A PRESTAÇÕES. Rua
Gonçalves Dias n. .35.

; OBRAS PRIMAS: "A Familia Obcr-
c", de René Bazin, edição ingleza, em¦liagrin, verdadeiro'-, nas boas livrarias•.Casa A. Moura, Quitanda 114.;

' O ministro da Marinha declarou
ao director dc Contabilidade que rc-
iolveu mandar abonar ao ex-capi-
ão dc corveta Tycho Brahe de

Araújo Machado a diffcrença dc¦cncimcntos a que tem direito, inde-
•endente da amortização da divida
¦ra que sc acha para com a Fazen-
Ia Nacional.
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'AO ALTO, O DR. HENRlQUB COSTA; BM BAIXO, O ESCULPTOR
LHAES CORRÊA

"ARMANDO MAG.it

Sem deixar a mais volumosa col-
meia. pois encontram-se _hi cerca de
cento e cincoenta ateliers, ligados por
escuros corredores, que lembram os
túneis do Metropolitano, subimos in-
greme escada que ascende ao atelier
e ao ninho... de I,evino Fanzercs —
ò ultimo premio dc viagem.

JE' uma sala pequenina c arruma-
dinfia como um boudoir a nue sobras-
se luz... As paredes repletas de es-
tudos, dc paizagens. de croqwi'.r...

Sente-se ali, no mais pequenino re*
canto, a mão carinhosa da esposa,
deixando cm cada vaso uma flor, na
dobra dc um panejamento, nos laços
de fita, no polido dos metaes, na cs-
colha dos bibelols,

E' lar e é atelier. Em tudo paz, ho-
nestidade, alegria e disso se res ente
a obra actual de Levino. Trabalhan-
do com a mesma dedicação c enthu-
siasmo,_ preoecupa-o seriamente uma
composição a ouc se entrega — Re-
surreifão de Lacaro, c dc que tira
vagares para evocar a oatria distan-
tc, de «ue fala a miúdo, com saudade.

Mas o dever a que nos impuzera-
mos, levou-nos á rue Bagueux, onde
se enfileiram os ateliers dc Bracet,
Henrique Costa « Armando Maga-
.bâes.

Um largo corredor separa as duas
alas, lembrando modesta avenida.

Tecida rêdc de liames forra o tecto.
dando a tudo um tom verdc-csmeral-
da e projectando nas grandes janel-
Ias e portas, como nas. paredes, uma
rendilhada sombra caprichosamente
desenhada como um vitral antigo.

O primeiro que vimos foi Arman-
do Magalhães, que trabalhava cm
uma cabeça de creança e cujo modelo
lã estava.

Na sombra nrojectada pela supplan-
te, mme. Magalhães folheava um
álbum.

1IS ITAflt.11'M• 11

Havia talvez em seu olhar uma nu-
vem de tristeza e, na pallidez da gra-
ciosa pliysionomia, o desfallecimcnto
da flor transplantada em clima es-
tranho.

Saudades do Brasil, minha se-
nhora?...

Srm, saudades c muitas. Ainda
nao me pude acostumar, mas é pre-
ciso, — e por isso me esforço...

E, assim falando, mais se acecn-
tuou a sombra traiçoeira no semblan-
te triste... '

Mas. percorrendo oom o olhar a
sala de trabalho do marido, compre
hendemos facilmente como recompen-
sa elle.o sacrificio da esposa.

Multiplicam-se os trabalhos, o pro
gresso sc accentua visivclmcntcw í
sombra de esforço empregado.

Um retrato (busto), a allcgoria
Heloyso, Cabeça de Velho, Despertar
dos Yoros e innutneros outros traba-
lhos, asseguram que Armando volta-
rá ao Brasil com uma bagagem artis-
rica de esculptor feito.

Não lhe falta, cffcctivamcnte, para
isso, talento; basta, pois, que conti-
nue a estudar com o cuidado e o
amor que dispensa até agora ú sua
arte querida.

Bracet, visitado logo após, estava
desenhando um nú, poisado o mo-
delo. Interrompida a secção, mostrou-
nos «Uc o seu ouadro Requinte, quasi
concluído, e Orvolho, ainda cm cs-
boço.

Denunciam ambos dominante a bel-
leza do nú feminil, a par da pre-
oecupação dc vibrar, com suprema
haVmonia e extrema doçura, uma
accentuada nota poética.

Não se precisa demorar a vista so-
bre os estudos dc que revestiu as pa-
redes do seu atelier para sc poder
concluir <jue teremos nelle um verda-
deiro artista. A calma das suas com-

posições, a regularidade da inlerprei
tação indica que elle traçou um rumo)
de que sc não afastará até o fim. '

Ha cm Requinte uma estranha sua-
vidade, uma exquisita delicadeza,' t
Orvallto denuncia uma poderosa cont
cepção poética.

E o ultimo visitado foi Henrique
Costa, que encontrámos sepultado 111
basta cabellcira, que lhe íomcccnl
confortos nos rigores do invertia
rude. Como semnre, vivendo só par_
a sua arte, parecia um emparedado^
estranho a todas as impressões cxtc>
riores.

Mas a sua imaginação é, assim re*
colhido, de pasmosa fecundidade, ser-
vida por uma actividade muito rara.

Dahi a enormidade dos seus proje*
ctos, cuja realização exigiria annos .
annos de trabalho, sem repouso.

Dir-9e-ia que Henrique Costa con*
ta com esses longos lazeres c íiíàií
com extraordinários recursos a pro-
porcionarem ensejo franco a empre.
-íendimcntos taes.

E, nessa illusáo doce, os croqiiÚ
em barro vão deixando cair os pcd.t.
ços, ao mesmo tempo que novos stir>
gem da retorta bizarra, das mãos lia*
beis, para se desfazerem mais tarde
aos golpes impiedosos do tempo dc«
molidor.

E emquanto tanto se passa no rc
condito dos ateliers, briUiam ao sol 01
faustos das commissões de propagan-
da, que, em troca dc muitos milha-
res de contos de réis, vem dizer'aoj
povos, como eternos perseguidos da
idéa fixa, que o Brasi] i o maior pro-
duetor de café, que a borracha úo
Amazonas é a melhor, na consagra.
ção ridícula da legenda gaiata do"paiz essencialmente agricola".

ANATOLIO BRASIL1.,

AO 1» BARATEIRO
Reabertura, Segunda-feira, 3 de

novembro

Avenida Riolrãnco, 96 a 100

amostras do leite que sc torne suspeito j sempre es prazos cs ciai; lcngos e tale-

Moveis a prestações
1 flndr ade t Martins
72,3. JOSÉ', 72

O ministro da Viação, por acto dc
ontem, nomeou o engenheiro Carlos

,'juler, sult-direotor da Estrada de
cerro Centrar do Brasil, para' exer-

cr, em cotnmi-são, 6 cargo dc enge-•beiro chefe da Estrada dc Ferro No-
oeste do Brasil.

¦ Foram tambem approvadas pelosr.-larbosa Gonçalves as instrucções para
is serviços dessa via férrea.

Machina de escrever
Ensino rápido em qualquer lin--qua e cm qualquer' machina. (Para

quem tem pressa c dispõe de tem-
po is dias bastam).

Cópias rápidas c perfeitas de qual-
quer trabalho.

Traditcções em todas as linguas.
TYPEWRITING SCHOOL
Edifício do "Jornal do Brasil"

O sr. Moysés Ascarrun_, ministro
dà Bolívia, offereee amanhã, no Res-
lauraut Assyrio, um banquete aos seus
Collegas do Corpo Diplomático e ás
attas autoridades da Republica.

S. ex. esteve hontem em todas as
secretarias dc Estado, onde. pessoal,
mente, convidou os respectivos minis-
iros para tomarem .parte no banquete.

Clinica exclusiva de
garganta, nariz e

ouvidos
| DR. J. CASTRIOTO PINHEI-
,RO.— Ex-assistente do prof. Ur-
bantschitsch, de Vienna. Das _ ás
4. Kua Sete dç Setembro o. 84

TflDB BERLITZ SCHOOL OF
LAHGÜA6ES

(Única autorizada) .
Edificio do "Jornal do Brasil"

no, AVENIDA RIO BRANCO.uo
TELEPHONE 4.610. CENTRAL

Nio confundir
A maior e mais bem organizada

escola dc linguas vivas do Brasil.
Director pedagógico M. D. BER-

LITZ.
. Director geral no Brasil A. BRI-
GOLE.

Ensino perfeito, pratico e rápido
dc todas as linguas vivas, por pro-

fassores competentissimos.
N. B. — O director A. Brigolc

previne que, devido ao desenvolvi-
mento sempre crescente de sua cs-
cola, acabam dc chegar pelo "Asttt-
Tias" diversos professores de Pariz
« Londres.

Cursos novos de inglez, francez,
allemão e italiano em 3 de novem-
bro.

¦ ».
O ministro dâ Marinha resolveu

conceder á firma construetora"Fiat San Giorgio" prorogação por
quatro mezes do prazo para o
promptificação do "tender" "Cea-
rá", attendendo á parede dos ope-
rarios das officinas daquella socie-
dade.

Formicida Paschoal. Este maravilho-,
so protector das plantações é o único
que tem merecido a preferencia dos srs.'
agriculorcs. devido ás suas qualidades
verdadeiramente exterminadoras das for-
migãs.

Vão ser nomeados novos addidos
navaes para Portugal, Hespanhã,
Chile e Republica Argentina.

Cremos que irá para Portugal o
capitão de corveta Alvarim Costa,
«levendo servir na Hespanhã o ca-
pitão-tenente Raul Tavares.

E* encontrado em todas M ctoruta-
tias d. 1* ordca>

DENUNCIA IMPROCEDENTE

A morte dc um homem
que dá que fazer

á policia
O dr. Arthur Chcrubim, delegado do

__" districto, teve conhecimento do que,
Francisco cie Pinho, conduetor da Com-
panhia de Canis Circular Suburbana
em Irajá, havia fallecido em consequen-
cia de um espancamento que lhe in-
fligira um curamieiro, a pretexto do
_ie_mo esirar com o diabo tio corpo.

Acreditando nisso, um vespertino che-
gou a noticiar o caso, como sendo coisa
da máxima importância. ,

Nada disso, porém, aconteceu.
O dr. Chei-ubini, agindo com o cri-

terio que lhe c peculiar, ouviu varias
pessoas e i chegou á conclusão dc que
Pinho havia fallecido eu. conseqüência
dc uma congestão hepatica.

A única irregularidade 'havida, o que
aliás dcsapparcce cm face da lei orga-
nica, é que o attestado medico foi pas-sado por um medico que é apenas dou-
to, assim mesmo dc ouvido, em phar-
macia.

12 é essa a verdade...

Grande venda com
abatimento real de

A SITUAÇÃO NO MÉXICO

0 GOVERNO NORTMMERICA*
NO (ÜER NOYAS ELEIÇÕES

Londres, 30 —. (Havas) — O corre-
spondente do Daily Telegraph cm Wa_*
hington telegrapba ao seu jornal, com*
municando que o governo norte-ameri-
cano vae lembrar á França, á Inglaterra
e á Allemanha, a idéa de sc fazerem
suspender temporariamente as hoslili-
dades no México, afim de realizar na-
vas cleiçSes «m todo o paie, incluindo
as cidades em poder dos constituteiona-
listas, visto só assim poderem ellas ex-
primir a vontade do povo e não sim-
plesmente a do general Huerta.

México, 10. — (Havas.) — Foi d.s-
coberta uma conspiração, tendo .por fim
assassinar o presidente tlucrta. Foram
effcctuadas varias prisões.Washington, 30. — (//flí«M.) — Sabe-
se que o governo norte-americano ne-
nhuma resolução adoptari a respeito do
Mcxico, antes de decorrida uma sc.
mena.

DINHEIRO ,sc\joiV. Vau TIas do Monte de
Soecorro, condições especiacs. —
45 e 47, rua Luiz de Camões. Casa
Gonthier. Fundada em 1867.

*my****m****am .«
De Balzac,-o grande psychologo.

aquelle que melhor soufie penetrar.
o coração humano, acaba a casa A.
Moura de editar uma das melhores..
se não a melhor obra — "Eugenia
Grandct" — cm elegante volumo
apresentado como os melhores fran-
cezes de 3 f.50, traducção esmerada,
que appareçe a venda a _$5oo, ,cm
todas as bòãs livrarias do Rio c Es*
.tados.

m. coLuccikr'5»
cções consideráveis. Importar:So di«
recta- rua Gonçalves Dias n. 63.

O general chefe do Grande Estado-
Maior do Exercito, em boletim de.
sua repartição, de hontem, maiidou
louvar .0 major Francisco Florindo
da Silva Ramos, seu assistente, pelo
trabalho que acabou de organizar so-
bre os modelos nara a cseripturáção
dos corpos arregimentados, os quaes
foram, pelo ministro da Guerra, ap-
provados e postos cm execução..,.

Aos criadores residentes no Esta*
do do Pará, Antônio Pedro Martins,
Penna Irmãos, Francisco Cardoso
Barata Engelhard c Antônio Ferreira
Teixeira de Araújo foram concedidos
pelo director geral dc Agricultura '.'
tulos de pronriedade das marcas a
fogo que usam para assignalar o
gado maior - de suas propriedades,'coaforme requereram,

.. _!¦____

QUAL E' O MELHOR DEN-
TISTA DO MUNDO ? Vós mes-
mo, caro leitor; usando Duplozon,.
a melhor agua oxygcnada.
-- ¦» i ¦ «i 1 •'

Pelo ministro da Viação íorainl
hontem assi.çnadas as portarias exo-<
ncrando, a bem do serviço *publicOi
Julio Soares, do cargo.de thesourcir.-
da Administração dos Correios do
Estado dc S."Paulo, e nomeando ra«.
o referido logar o _r. Joaquim My
rlaaro de Castro Araújo. \
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CORREIO DA MANHA - Sfxlft-felrt. SI de OtiMftn te mi»

Um idyllio muito
ao tívo, a bordo

do uihii barca

e»-y

I

• mMa,KUê» oamkMa,
wrteta, /•ra»

á Pothlm SMmrMmm
(A 1'ollcla Marhima CMlou-noi titã

JJitorla:"A barra "St tim»" singrava cm
demanda «Im» capital. Entre muitos
pati-Rciros, vinham o cambista José
Soarei c Antonia Dcncgirr, de dote¦imu.-, filli» da cnnhccid* corlita
Lula Dcnlglcr,

ll<_;ressavani os doit «le am %*m*\o
A Nictheroy. Soares, fnfekiçatlo pelos
bonitos olhos dc Tônica, qua d ml-
mente uma galante menina, sito per-
de tno para cijm pastclos, onde pude
dar expando ao seu temperamento de
apaixonado.

Mesmo na barca, Soares escolheu
um recanto um lant» escuro, onde
meílinr pudesse estar cmn a sua na*
•notada, longe dot) otharct indi»-
cretos.

•IÍ, num pequeno -banco-. Soares ar*
riscou o primeiro teijo. Foi o fogo
uo rastilho.

Do primeiro teijo, fo! ao segundo.
. 

" 
_ots...

reno I
no terceiro e, depois... o mar era se-

O.* beijos passaram... am» «oí»
(So innocente... mas os passaeeiro»
acharam prudente «Sr termo fc ex-
pansõej de amor ase Soares e Toei-
ca, c... cstrillaram. Tônica teve nm
fauiqtiito."Lula 

mostrou-se admirada cont o
ade-mamemo de soa (Wta, e «Soares
Hüh fugir, mas a vastidão do mar
tirou-lhe a coragem...

•Quando a barca chegou ao eies
riinroux, os dou pombinho- foram
apresentados ao sr. Julio Hailly, que
os remetteu ao -J* «tclcgado auxiliar.

•Si a moda pega..."
A' noile esteve cm Bossa redacção,

n corista í.ula, que desmentiu as ia»
•formações prestadas feia Policia lia-
litima.

Disse-nos I.ula «|ti* a sua filhinha
Tônica foi a Nkthcroy[ passar nma»
cadeiras para o beneficio *\t*t realiza
liojc no Centro Caltegtt, e «iuo, en-
Joando, recostára apenas a cabeça no
fiombro dc José Soares", que é um
Iiomcm casado, e cm «jue ella depo-
•i!,i a maior confiança.

Na delegacia auxiliar. Tônica fez
As mesmas declarações, desmentindo
as aceusações Qtie pesam sobre o
cambista.

Nüoseimprcssioaeffl!...
Desde segunda feira acha-se cm

exhibição no Cinema íris, á rua da
Carioca, um "film" que, peía orí-
finalidade, tem despertado a atten-
içao/ do nosso publico, sempre afei-
to ús grandes emoções.

Trata-se d"1 A Quadrilha da Mor?

POLÍTICA DO MQKn

ESTARÁ PARTHAYER UMa
DUALIDADE DB GAMA-

RAS EULAfiÔAS? 
'

Hicr-venoi n deputado estadual d«
AlaroM, sr, Álvaro Parsi ..."Br. rednetor. — O 

"Muni* «r.
deputado l'.u«>-li!o d« Andrai». . «mff
o ««iwmnlio do Correio ott WMM,
«Icclaroii lionteili, 11a Câmara, «m t**m*
tra, nue a "Icg-illdade «!» Cswat» «•»
IK-pir.-K!a« de AtoR.."»-, * «W» *V**-*~
nuf ainda pode ter ill-ci-tlda •

S, ex, Absolutantonte não tem railo.
A chapa do Par-kb Damocrata, a «pia
pertenço. tAtteit) Beralmcnte um» veta-
ção superior a *é* mil «uKnrtM. *_*%-
%r\ «II e poucos 4a«l«.« m> MrtWo «*<••
fiado pelo ar. Rueljrdc» Mata. A «W-
ção foi apurada por ua.» jiurta na eua
quaii unanltuliliide cooittwJ*» por
adversário* da actual situação. Kntre
esses cavalheiro» se encontram o nr.
f.uts Ponte» do Miranda, l-ttrt» «to *t.
«co-dor Rarnuudo .U Mirai**.! o «r.
Olímpio fraunfo «te Menem e Silvo, ir-
mio *> sr. Pae» .'tato, nue ae ««¦>•*
Ma*elo sul--lti-h»*»- o sr. fòwMH
MaHa, e o sr. «saWtiu* lítwt», reto-Ae-
cManimtif «artidario «ta olywrehi» «•
calda. Todou ***e* senhor,;*, -lembro»
<*> Coesclbo Mn-rieiotã «fa H-orlú. eui»
mandato le exti-igidu «n ; «te Janeiro
«to corrente mu», ««fonaram o* «fcplo-
ma* «rpe-ütls» ao» caadidotos- do Par-

No dia miKiibpelo lei (»de iMI)
reuehi-iK! a Caniar* para vwi'1-jw o*
puterci de seus eiomlms. traluH»***»
«tf» e noite no estudo da» acta- da ctei»
cio precedida nos rrinta. e eleco fliu-
nWpío* di* n*t.id.., nti o dia is.

Dtmnte «ts« tempo, apesar dc to»
a) p«i«ilici«la<Ie «lada aos trabalho», 1U0
*e apmatatou oni unico candidato mal'
ti-i» para eantestar a eleição. __

Fui membro «te utr-.i das ecaii-.ins.ie3
de poricrt* e dou o meu testemunho d*
que nenhtzu «tos nosso-i adversários se
apresento» pai*» pleitear direitos (ine
por ventura lhe» assistissem.

No «tia sj «fc abril, ultimo das ses-
sBes preparatórias, foram vcra-lof sen
diacussSo o* pareceres reconhecendo os
Jeputailo-» eleito i.•Como', em. face «bsso. se pode con-
testar a iif-alitl-ulc da Ciuuara «Ios
Deputados de AIaa>'>as?

Ó ilhisrre sr. deputado Ciaeliio «re
Andrade não acompanhou, dc perto- os
trabalhos «fc v-rificaçáo de poden-s d»
Con-trcjtn. dc Alapòn.i. Tor i.-.so miai-
festa x duvida tionteia registrada, pelo
Ccrrrto- dt* Monltl.

Votara assesurar a, r, er. que diiran-
fc quinze: annos, seguramente, não se
fez um reconhecimento de poderes no
meu Estado tio legal conrv*- o deste
anno.

Antes da actual Ieif-slatura.. esses tra-
balhos se faziam, em MaeCiú, em . :0,
30 nrinutos, como d úcil de verificar
uos iiiuiae- da Cunara c do Senado.

O Partido Democrata, que, na orga-
nização da- ultima chapa, federal, deixou
um logar para ser disputado pela oo-
piMi-flo «r para o <|ual foi eleito c di-
plomado o sr. deputado Natalicio Cani-
tiolm, faz questão de garantir a liber-
dade eleitoral no Estado.

Vencedor nos pleitos dc ,io de j'a-
neiro c to- dc marco dè* atuiu, passado,
? 

uaiulo ainda sc achara nn opposição *•-
úra da» graças do Partido Conserva-

dor c do governo da União, nãò pre-cisava, evidentemente, recorrer á frait-
dc c !i violência pura vencer, depois de
se achar de posse da direcção do Es

Ha duas classes de compradores r
Os descuidados dos seus int.*r-

esses, que compram em
qualquer parte;

Os que sabem comprar e são
freguezes do

PARC ROYAL
A qual das duas classes pertence

V. Exa.?

"Chio ParRI-sw»"! --ilv-rai!'

I

TH B TIDO O ESTADO
AS ELEIÇÕES

Ac" cujo suecesso tem sido extra-. íõdõ".7 Até aqui tratei."da"constituiçâo daordinário c que Obrijajou a empresa | Câmara.*\ continuar a cxhibil o alú o dia I Quanto; ao Sc-.iado. não íe reuniu pora de novcml.ro. conforme os an*
«uilcíojj publicados."A Quadrilha,da Morte" c o dr.v
una'mais sensacional que temos vis-
ro na tela cinematographiea, c as
«cenas são tão impressionantes queo espectador algumas vezes sente
calafrios."A Quadrilha da Morte" ou au-
tca '«O Albergue Sangrento'' i ex

roera politicagem. Havendo o Partido
Democrata, çm uma eleição a «pie
compareceram -onze mil eleitores 
(it.ooo), obtido mais de- nove mil suf-
fra-jio-i. não nuizeram alguns sctiaihirci.,
fieis ao sr. Euclyde.-. Malta, dar nume-
ro para as sessões preparatórias e parao reconhecimento'«los eleitos.

O governador d,»- Estado c o chefe
«lo Partido tudo fizeram para quo os
senadores opposicioaiistas sc réünisseiii'

El Satis fom
mt

S. Pi-i;,'"*, jo (/fnifricaim) — A e!ci-
«-âc* niitnicipal', r.:a!i:.id.'i l.ojt', cm todo
Or. Estado, correu, animadíssima, c
uão succctc ha muitos annos-.

As redacç-ícs dos jornaes estão rc-
pleta» dc. povo- qnc aguarda coin ' .1-
ciosidade o resultado do pleito.

Nn capital, npe»nr do pleito rorrer
muito di.-pntadn, não houve con f liei os,
parecendo «im o resultado, nté :ikit.i.

scena, ate que os dois passaram 8 vias
de facto.

Travada a lula. Gilberto levava a me^
llior, o que fei com que Gonçalves Di»»,
Focando de um revólver de que se atuía»
va armado, disparasse a arma ciuco ve-
zttí, alvejando aquclle.

Uni' dos projectls. alcançou o alvo,
produzindo uma escoriação na, espinha
lllaca atitero-supcrior direita dc üilber-
to Gonçalves.

Outra bala foi alcançar o- menor \val-
_,„,_, , . damira,' dd 8 ntinos de edade, filha dcCarlos Gonçalves Dias, tiicndr de 17 Manoel Spinola, resldcntu ú travessaannos de rd.-iifc, servente dc pedreiro 1! 'Santos Rodrigues n. atí, casa lf, que

Tentativa de assassisato em um
campo de "toot-hall"

Dois menores feridos
a bi*I»

«ue «11
•ntãêsdoí de «omiilsrta - «foMrsaw».»-. •

O loão foi vstP. jumndt} já no li 18
alastrado cam,«and» vW-ncln, dom*
numln ioda a Io a oceup«#i P*l«t ÇM».Avisado o Corpo de Itombrlros. mmv
«lUisinciiib ooiupar-cüii, «Kicnn.lo ron»
«nerel» o íoiio. que cous»»u r.wi fe-
irlmpr no cafc, salvando; Irm nnver nc-
cessidade do rollrnr os moveis, o, so-
brado «• lambem os prtdlos vlsliu.'»»."Uiiomio inulildSo aecurlta _pnra ns*
sistir no serviço dc oxilne-Jo. Mndo,
poríra, contida nor coídícs d» policia.

O cafii onde levo orlgcoi o, liwciul o,
6 do propriedade do sr. Roberto Ho-
noldl, «uc nll rciltllti com sim fnmllln.
tendo os seus liswrrs scguraib^i o prc-
dio penenos ao sr, Anton o Carnascla-
li a i.iiiilirni eslava segursdo.• • • lioje passar* por Ponta Cros-
sa, com destino iw sul, o sr. lliçoduro
Hoosevelt, quo scri cumprimentado po-
tas autoridades daquotla cl.lsde.

¦««¦?^KW

Foram jwoAinciaias
toéos o« implkstios

M MMSSiMt»-iojorttiOisuChMOii
Recife, 30 — (Havas- — O jui*

Silw* Regi» pronunciou o coronel
l-ranciscu Mello, major Estevam
Câmara, capitão João <l«t AraubNu-
ii«», tenente Olavo Álvaro Marinho

.Vaicaa alferes Manoel doi'Santo
iSaraiva c José Vicente; sargento»
ISeveriuo Hollanda Gtvaleant-; cabo

l.wquúrv Gomer pamascenc- e oa
ft-Mados Padro RMend» e J^su Bar*
li*ist Lima, eomo maodante e man-
dataria* do assassinato do dr. Tra-
jano Chacnn.

O- ir. Siiva* Rego* officibir *> te-
ncral Dantas Oarroto» jfovernajlor
do Estado e ao reneraí lorres Ho-
mem. inspetor d» remi» militar
coinmunicando-Utea » yronuncia*
do** aceusados. • ,

Os auto» sul.irSo nr. pra-tn lc(fal
ao Superior Tribunal «te /nsti^a era
jjráo tlc recurso- "cjt-offiç»", ja ten-
do- sido- intimados os téoa:

f

-f^lí'[.-te'v'.'7te;"7-' ¦« ' '^^mmwm>*&KF*? iaM>->^PPS

tei,- ¦frteJ'- ^%
..$. ' «f **¦¦'¦* "***' "'¦-.¦¦¦ »'¦¦-¦- •'•^XU:, 1

»MSWM«M»MSM-SÍ»SI ^ lll ¦

Estados
¦¦^¦¦¦¦¦¦asM^

l>r«.jt)lic

Mo dos

residente ú rua Juliu n. 5, além «lc um
grande amaute du " fool-ball", «5 timsujeilinho dc máos bofes, que não perdean oecasliVvi de mostrar a sua tara di!
criminofnsi.. •¦ ,-¦¦-,

Montem ú (arde. achando-se elle cm
llrti campo daquelle jogo, existente .'nama Maia Lacerda, frávou-sc dc raiõe.*;
com outro menor, da mesma edade qúéclle, Gilberto Gonçalves, empregado na-Kscolu de Bellas Artes c residente ii cita
dos Coqueiros n. 63,

brincava nas immediaçSci, pr-Kfuitlndò»
lhe um ferimento contuso na região pa-
rieta! direita.

Ciíiiinii-ttiilo o. crime e vendo as* suas
victimas a gemerem, defido aos feri-
mentos recebidos, quin* Carlos Gonçal-
ves Uias fugir,-.ma» teve-o» seus passos
embargados por um policial, que lhe
deu vor «lc prisão cm flagrante.

Chamados os soccorros da Asaisten-
cia Municipal para* o» ferido»,, compa-
receu .10 local uni auto-ambulancia, quetiilbeito(j embora conhecendo o" genlo ¦ os conduziu pára o Posto Central, «en-

perverso do seu coatendor, não qui- do-lhes- abi ministrados os necessáriosceder nas suas opiniões solire a supe- curativos.norid.iric do " tcam" de deter|piuado. Dcpoi» de eonvcnicutcmcntc pensa*-, , .* - j.jji" -;-*--—"-¦*• ~v -ra.-***» \a\. uiviiuiiuuu.i i/upiii:t u*. «cun v t« 11 umi vtuv uw trnummrc favorável a todos os candidatos da club dc sna predilceção, omquanTb que do», Gilberto e Waldcinira retiraram se'" •"«--' Gonçalves Dias depreciava esses joga- nara as suas residências.dores, exaltando as qualidades d-c uu-' ,' Na delegacia do o" distrieto policiai;tro». - _. para onde foi conduzido, o criminoso,!•- a discussão foi-se azedando, todos depois dc autoado,. foi recolhido ao xa-os nomes dos • " foot-ballcrs" vieram drez.

rratilo de um romance bastante po- ! u ,sr- coronel José Miguel; «liefc no<ni-
inil.li* c conhecido cm toda a Fran- iiaL'[° !"™.° Çon-iervadoi;, respondeu

Sanglante
V
ca: — ''L'Aubcrge
Peyrbeilhe".

O ilcsempêulto arlistico 6 dos me-
lliores, dcstacain-sc os tre-s prola-
ironistas que são Oc srs. Gotlget, 1 insinuar ao gnveri
Úli.Iaç c a sra: (íaine'1, que intérpre- j se o PnrtidoíDem
tam adiiiiravelinentc os papeis que'
lhes foram confiados.

O drama agradou •extraordinária-
mente e tem levado ao cinema Íris
itina concorrência desusada e, facto
digno de registro: ao passo que a
empresa nniiuncipu pedindo at>s cs-
pèçtádòres para não levarem crc.111-
«ras, são cilas que affltten; em gran-
de numero ao cinema, acompanhar
das, já sc vê, do papá e da mama..;
e sácm contentcs pnr terem satis-
foi.trj a sua curiosidade 1

Necrotério <la Policia
IVlo dr. Sebastião Cortes, medico lcpi?I."i

tia jiuliciii. forani atitopçi.idos IíüiUcui, nc&tc
NccrÓteríòj os cidavcn-s:

De George Tcmellioff, de cor fiVancn, de
iS annos.t solteiro, trabalhador, aüstrliícÒ e
ri-sideníe ft rua da Saude n. 2,11, vietini.ido | Mahflcl
cor um fio electrico, na. 'praça da lI.*intior
tiia. Como ccnsa-merlis (oí altcsíado "e-c-
tropícssSo*'*,

ljc Manoel teal, prelo,, dc j.* antióft, opc-
fíiVíói brasileiro, falecida no Posto Central
rie Ásaislcaciá' Municipal. Voi attettado "tu-
icrcülosu" como causa dc sua niüric.

srotpre n quem o procurou que "tinha
Instruecões do Kio para não dar uu-
mero".

O sr. coronel João T.tssa, que vivia
eni palácio a dizer-se "clodouldist-i"ea
insinuar ao governador qua abandonas--\trtido Democrata para receber o
apoio de todo o partido íraltiíta, en-
carrcftoU-se dc ir nlalliár c dissu-idir
eni caminho, os senadores ntíe se diri-
j-iani para a capital afim <lo tonlárelii
pane 1103 -trabalhos ¦ do GbngfeSâoi'

São faclos gcralintíhtc sabidos ent
Maceió, pela Indiscrcção dos amigos do
sr. Euclydes Malla.

O sr. senador Uaj-muiulo de Mirar!-
da, entrcláitto, vive a dizer da trilniiia¦do Seiíatfo que; o Congresso dc Ãlhgôas
não sc reuniu por falta de garantias!Isso .-'.Donas revela a grande coragem
do senador tn-iltista...

Si nós ipiizesscmos proceder como o
partido* decaído em Alagoas; já teria-
mos feito o reconhecimento dos nossos
amigos cl.ei.03' para o Senado.

Km 1,835; o sr. coronel Josí* Miguel;
aclral chefe noii:-iiial do Partido L'011-
servadqr, fe* sósinho o recoiiliecimcir-

o dé cinco senadores.
Acclamoii proshlbnre tia

chapa official
Km .Santo Amaro, a opposição. sc-

nhora ,das mesas, recusou os tiseaes,
.-illcg.indo a fala du requisitos legaes
po pnrte dos* mesmos.

Km. vista disso, os Kovcrn!stas to-
maraiii unia aililudc hostil, resolvendo
uão proceder á elci-jão, afim du evitar
conflictos sangrentos.

No nuinic pio de Santos* salie-sc*' que
foram roubadas as urnas (la • secção de-
S. Uotnabé c da secção da Alfândega,
havendo ligeiros conflictos-.

A? noite. njaudarc:r.o3 resultado coni-
pleto do i>'eito.

Santas. 30 (.''iirrir-iia. — Correram
com "rande animação as eleições fnu-
ncipats verificadas hoje, cemparect-n-
do ás unt s os partidos conservador c
municipal-, collivaúor. contra o Partido
Republicano Paulista.
- Fiiucçionaram vinte o quatro seções
eIé«torâes, sendo em a'gum:is dellas
assaltadas e quebradas as umas.

foram eleitos para vereadores os
srs. Antônio <Ií Freitas Gu-marács.
Bencdiéto Piiitièirõ; Carlos Affoiiseca,
dr. Manoel Carvahal, Carlos Pinheiro.
Juaqirm Montenegro •¦ Oswaldo Co-
cl;niiic, municipalistas; commendador
Alfaya Rodrigues, dr. José Monteiro
e Alvar» Guimarães, do, -P .rtido Rcpu-
blicano Paulista: Anlon'0 Calididb Co-
mes a Vicente Pires Domingues, con-
servadores.

Para juizes dc paz, foram eleitos o
dr. ICslacio Corrêa, conservador! Al-
varo Pinto e Manoel Ruiz, nuinicipa-
lisias.

lim S. Vicente forani eleitos verta-
dores os srs. Theoíotiio Corve«Io. Eva-
risto Machado. Kduardo de Aríitiio
Antão de Moura, Salvador Leal-o Al-
horto (lê Oliveira, do Partido Repübl'-
cano l'.iu'ista.

<IBI«*l

PARC ROYAL

Paris, 30 —• (llavas)' — Um tela-
gramma de Tanger refere? que is tr
hora, da manha ar encontravam «o
mar Iar.ro, mas nio longe da costa
marroquina, alguns vapores, que
pediam soccorro o que sc encontra-
vam cm. perigo de sossolirarem, dc-
vido ao- estado do mar. O temporal,
é, com ef 

"cito., extremamente vio-
lento, e a resaca impede levar 10c-
corro aos navios que tr pedem. ¦•

Um outro despacho, expedido ua
6; horas, accrescenta que o* temporal
sc faz especialmente sentir cm toda
acosta doRaliat.tendi-r ido- já a -pi-
que o* vapor grego-"Miscotonghi." o
cncontrairdo-se outros cm situação
muitv>, crhica.

C<Msta qne dòí tripolantc.í do
" Míssolouglii" morreram, afogado»
quatorze. 'f ontinua a impossilnlida<lc dc lc-
var soccorro aos vapores* cm perigo.

HOJE
ALDOS

E :

EM TODAS AS SECÇÕES

PELO TELEGRAPHO

O QUE VAE POR
PORTUGAL

JOR-

Chapeaux pour dames'.Ultimas 
novidades — "CASA SU-

CENA".
¦ <tt m

'A empresa do cáes do porto prc-
Hou á inspectoria da Alfândega desta
capital esclarecimentos soüre as fal-
tas notadas pela 

'commissão 
que ba-

(anceoti o annazci 0. 4 dessa repar-
tii;ão. Aquclla omprf^a af firma a iu-
.existência dessas faltas, motivo por
t_ue.,á referida commissãrT vac dé
iiúvo ser ouvida.

O inspector d.i Alfândega f.egoti
mtorização para pagamento de tinia
iotita devida a A. Pereira de Souza

iS.C. por fomecimento -I" mal-riacs
feitj. í>o archivo d^ssa r°p'a- fii-ãó.

PRECOCIPADE CRIMINOSA

-Tenta matar aos 15 annos
Anionio Corrêa, de 15 annos do edade,

í um tarado criminoso, qnc liontem deu
mostras do entanto será capaz para o fu-
turo, si os seus máos inslinetos não fo-rem dominados desde já por um correcti-
vo enérgico.

O fado é que, tendo elle discutido,
pela inanliã, nu barreira do Senado, com
o ,pardinho Ovidio Lima. travou-se com
elle mi luta c, armado dc canivete, fc-
riu-o no peito, do lado esquerdo.

Preso em ftaj-rante, foi levado para o
I-" distrieto policial, onde o mel tirara
tio xadrez.

ü ferido, depois dc soecorrido pela
Assistência Municipal, íoi transportado
para a Santa Casa.

O sr. C. A. dcSarandy Raposo, en-
carregado (la fiscalizaçãi c 'íirecção

• da propaganda coope>ra'.ivís!a, rcre-' bcu o seguinte lelçgratiimu de Silo
• r.Tttlo:"SiJfbãa dn Boa Vista, 30 —"Reali-

-ott-se hontem, nesta cidade, uma con-
ferençia operaria dc propaganda co-

, npcrativisla, sendo orador o sr. Pinto
M.tcliado, havendo enorme coneor-" rciicia c grande enlhusiasmo para a
pratica do systema syndicalista-coope-

. ira ti vista. SaudaçSes. — l*'sro Sar-
S tircnto."

nou prcsKiotiro ua mc.-a o sr.
Duarte, que era apenas di-

plc nado, lavrou, ás pressas, um pare-cer, que foi votado u <lppnmido pelos,
l.roprios candidatos, é o- reconhecimen-
ti assim feito foi um facto consum-
mado.

N'ós d«-;pi-.aliaiilos de nvàis de ira se-
nador para imitar o procedimento do
Senado do sr. Traipu- o dos srs. Mal-
ins. Não o fizemos. O paiz i;ne com-
pare as duas siuiaçõcs... -**- Do colle-
ga e amo. — Alva.ro Paes."

DO CEARA'

ESTARÁ AMEAÇADO O 60-
MHO.DO SR. FRANCO

RABELLO?
Do tiosso correspondente cm Forta-

leza recebemos liontem o seguinte des-
pácho telcsr.-iphico;:"Apnlieia teve conhecimento da' pxis-
tencia. de um " complotte', no qual cs-
tão envolvidos, segundo consta, vários
soldados da antiga.müicia dq sr. Acçio-
ly, c que a* elle tnmlicin não é estranho
o capitão Èòlydoro; conimandauVc , da
segunda conipãnhia do batalhão de'ca-
çàdores .aqui estacionado. '

Ultimamente têni-se realizado 
' rs-

uniões secretas cai casa de chefes dii
¦ opposição. ...

Entretanto, parece .que nada. de posi-
tivo está apurado e r.s autoridades, do
governo agem sob a maxiina .reserva,
nada transpirando quauto ao andameii-'
to das diligencias. . '

Diz-se que o plano dos adversários
i provocar conflictos, afim do. Justifi-
car a intervenção federal.¦

Apezar desses boatos que correm em
surdina de boca cm boca a cidade eslá
era perfeita calma c a pojiulação intei-
ramente desprevenida.

O que de anormal tem oecorrida até
agora foi um ataque levado a cffeito
contra um patrulna dc guardas civis,
pela madrugada, cm frente á residen-
ci do dr. Lavor, por um pequeno grupo
dc indivíduos suspeitos armados de re-
volver que fugiram sob a perseguição
dós atacados."

INGLATERRA
LONDRES. 30.
O "Times" publica um .telcgramma

de Berlim,, informando'que-o "maire''i
c o presidente da l.iga dtfs Patriotas di.
Leipzig recusaram ns condecorações
que lhes foram offcrccidas pelo impe-
rador Guilherme; cm signal d^ agrade-
cimento aos serviços que prestaram du-
ranle as festas ultimamente realizadas
na mesma cidade.

no para chegar a uma solução pacificadas questões que a motivaram.

MINAS GERAE8 po ».' nüo it-in-i.•''•.. t in
cnornivtiimitv » lavoura , ,f

JEÒUBRY — Iniliwtrlnei do vUlnlio »amlo o cnfriuiiivcliiieiii.-
«Il.iricto «Io Urncfi lan-arnin n ld#a do portanto, Juíilllcsiido ¦•¦
com.trulr.-o uma linho dc automov-Hi.,
que.' partlinlo th cítiujilo «Ib Bamlctíti*
«> paliando por íujiuIU locflluadc, vc*
íilm atú Jlr,|ii.ry. ,

Kiícuiailo é riu-an-cr o (trande nl-
«ni..» densa tciwnuuii, priiic^lmcntu
pura «o», «jue, deu» firma, jiodcre-
mns facilmente cotuniunlcar-nos com
Uopoldlna'. ....As efmdaa d« automóvel- tim da.lo
ontimos resultados uo Kttmlo dò J»fio
Pauto, onde quasi todas ns lac-lld-dc,
dlitoate* da» vlus-fcrrras, possuem,
hoie, este mele dc tran«por*tc.

segundo fomos informado», Unicn Ia
coniegulu «Io eoverno un- nu-clllo* «le
de* contes para a conttruu-íto do trecho
que K» equello disrricto n estaçio de
BnudcirM. Ao /«quory esti nrotucttido
cm auxilio de vinte conte». Vemos an*
lim meio camiulw andado.«Otsde qiw »«"- um» pcquetin par-
eclla de hoa ronbdo da parte dos nm-
eo» c-imiuereionte» e favradorcn, tudo

! «e conseguir»,, tem »a«trlflc«M pnra uin-
gncni, porquanto ceneorrendo- cada um
«411 unia quota relativamente pequena,
o «apitai ucccsiarlo «era fuciliucnia lc-
voa tido.

ESTADO* IXV RIO
ASSEMBUA'MiOISLATIVrt-Com.

parcedam & se»s-o diurna do liontcni
,11 deputados, rendo- presidido os tra-
lulfin» o sr. João Guimarães.

Approvada n acta da sessfid noctur*
na de antc-liontem, passou-se ao expe»
dirnte, quo constou da leitura dos ce*
guintes pareceres:Da eominiiMlo dc Fazenda e Obras
Publicai*, opinando que seja ouvida a
Câmara Municipal dc Nictheroy sobre

< a nrctcnçfio do dr. Aldorando Graça,' 
referente m- aterramento- da parte mar
entro^ a Armaçío e Gragoatá *

da mesma, opinando pelo arclilva-
mento do projecto mandando pagarvencimentos aos* offJciaea do extineto
Renimento Policial.
, IraxandO-se í ordem' d» dia foram
approvadou es' seguinte» projectos, cm
3* discussão:

0.. 2.2:9. concedendo licença* ú pro-fessora d. Marianna. Alves Dias j
n. 3.-50, coneedendo licença ao dc-

legado da. 4? aonn, dr. Aurélio Machado
. Portella da- Figueiredo;

n. s.3»S, sobro a- vrea-jâo dc um
campo da demonstração;

n. J.iit, estabelecendo' que alumno-
diplomado» por escolas complementarei
podem reger escolas ruraes;.

n. 3.103, autorizando o executivo a
rever a legislação dos impostos de ex-
portaçSo- e estatística;

n. 3.236,. autorizando o executivo a
fazer a abertura do estrada» dc viação
ordinária- c assentamento dc

140
, rf cau-¦la planta, o,

. .--:-.. . ,*"*""¦» «enilvcl dl-
mlnulclo dc producçSo,

As fioradai. icnllrnm-ic muitl<itmo
dn» cluivn»; a excessiva c liilntvrrtipm
elcva-Jo do tcmp.-ratura c n Íü!i„ dul-.iui:' .vi.- ntrophiur-tiit ,1 planta, nSu
pcrmitiindu n iloraç.lo cm parte, ou
(ornando t-cam>livi>liim a dcicnvotviaien.
to dn flor que c-capou.

SI nSo so ndile (n-cr um calculo tsp-
proxlttindo «ouru a futura safra. pide.tta prever eom scjpiranç.i quo cl!.. icri
rdiirldliainm.

Ii' iito o qjio no verifica nas UifiV-
rentes nonas íTifeeira:-, todas cila* de-
nionitraiido o quauto os cafcnaes ce re-
«cntciu da iccca,

~ Uma louvável Iniciativa neat-a dí
rcr o l'.n',|iii: tlalnearlo de S.-iiiioí, con-
cedendo uma reducção d- triin., porcento nci pn-çr. 1 huliituac.i nus ,muii.nos da csculnt e collegios nue queiramfazer nma cstac.lo dc ferias li beira
mar. Eitta Iniciativa, deidc que sejahem neccita ralo publico, rcprcucm»
um passo mais na evolução da •.i-osm
hygienc escolar, pois .-.:. tutaçCcj d>- re-
pouso no campo ou ú beira-mar s»o'lioji!
rccotiimcndildiis como ifítnrciclndivclit
aos coll-irlaos pelos «Miricni .i.-ui in.-.ls uo-
níveis. Com- n reducção dc preço data
pelo farqitc Balneário Hotel, dcsdoVquo
os alumnos aprcicntem as «uas carta»
de Inscripçilo dc collcglos 011 escola*.
põe ao alcance dc todas a» familias a
realização de 11111 preceito de alta hy-
gieno da educação.•— Acompanhado do dr. Carlos fira-
mr, director da Repartição do Obra»
PuLIicas do Kstado. seguiii para Santo.**,
om automóvel, o dr. 1'aulo dc Moram
Barros secretario da Agricultura, Via-
çlo c Obras 1'uMlcas.

S. s. vac examinar or estado rm queso acha a antiga- entrada de Santos,
para tratar de a reparar o pôl-a 0111
eondiçõoa do offerccer fácil trafego pa-ra automóveis.

1'ara a nossa capital e para Santos, o
rcstabcleciinetlto da antiga estrada in-
tCress» o todos. O commercio c o par-tlcutar. a qualquer hora do dia o d.i
noite, podem tur um meio fácil, r.-.pidn
c econômico do- transporte; .0 próprio
governo tem um recurso dc que lançar
mão como medida du acção immediata;
a' lavoura «Ias zonas servidas pela' cs-
trada encontrará um meio de transpor-
tc para os mercados de S. Paulo c San-
tos, Kiiialmcute, são iiiniiuicras ai.im-
portantes r.s vantagens nue offerece o •
restabelecimento do trafego da velha
estrada.

CRAVINHOS — Vo dia rr d» eer-r" nte no meio dia, mais ou menos, ma-nSícslou-su na officina mecânica de
Ilrizzn, Irmão & (.'. um incêndio, queteria tomado proporções assustadoras
si, não tivesse sido proseniido com tem.*,
po de ser abafado.

Dado o alarma compareceram rto lo

O' ministro- dá* Guerra, daixou um
aviso ao- EJ^wrwnwittri' dst Riierra. or-
'•mando a, re-ilizaçãò' dos. exames -pra-

ticos parx os postos* de major c ca-
pétóo, visto não terem, se rcaltóado
ua época respectiva. .

Forani transferidos na arma* de'infanteria os scgiij-dos-tciientes Frah-
cisco- José Monteiro Claves, do i°
regimento para o 4*°, c Octaviano- Lo-
pes Gonçalves, da companliia de me-

itraihadoTas para áquelle regimento.

Tendo requerido licença para_ trata-
mento dc saude, foi mandado á junta
medica para ser inspeccionado. p
guarda dc alumnos do Collegio MiH-
lar desta capital Augusto Dias Branco.
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O prefeito concedeu 30 dias de li-
cença, na fôrma da «fei. para trata-

. iiiéritct«de saude, á adjunta Eugenia
rtaCÔiicciçao Leite Chauvet, e 40
dias, sem vencimentos, S adjunta iu-
terit» Ãlba'Canizares'Nascimcnlo. -

O prefeito mandou puWidar a pro-
mulgtiçao do presidente do Conselho

1- Muiii-dpal «xincedendo aposentação
ro medico chefe do serviço sanitário

-So- Matadouro dc Santa Cruz, dr.
"Tose 

Joaquim Rodrigue» de Santa
'Anna, '7

AITRUIIENSÃO DE UM
NAL

Lisboa, 30 — (Directo) — O go-
verno ordenou qtte fosse apprchcti-
ilida a edição do "Intransigente",
jornal de que ú director o sr. Ma-
chado dos Santos;
AS DECLARAÇÕES DO SR.

ROQUE DA COSTA
* Lislioa, 30 — (Havas') — Nos in-
terrogaforios a que foi stibincttiilo
tem declarado <o sr. Roque da Cos-
.ta, preso cm virtude dos aconte-
cinientos de 20 deste mez, que não
conspirou nunca conlra a Rcpubli-
ca sendo toda a stta.acliviilade poli-
lica empregada nb sentido dc or-
ganizar um partido ,coiislitit!ciotial
denominado ''União Patriótica".
O PARTIDO DEMOCRÁTICA

DO PORTO ESTA' SC1ND1-
DO

Porto. 30 — (Havas")"-— O Par-
tido Democrático local está divi-
dido cm vários grupos, não sc cn-
centrando nenlittm dclles dc accôr-
do coni o directorio. de Lisboa so-
bre as candidatura..* dc deputados
nas próximas eleições. Por outro
lado, o governo, de accordo com o
directorio; fez para o Porro a indi-
cação dos candidatos officiaes, ttm
dos quaes era o'próprio ministro
do Interior, dr. Rodvig-o Rodrigues,
c o outro o actual director gera! do
Ministério das Colônias tenciilc-co-
ronel Cerveira dc Albuquerque.

As commissões políticas do Por-
to mio acccitaraiu" as indicações do
iroverno, reservando-sc o direito dc
indicarem, cilas próprias, como flies'
faculta a lei orgânica, dó p.ai*tidi>, os
seus candidatos. Esta divergência
dc vistas entre as conimissõcs -po-
lilicas portuense e o governo levou
este a retirar as candidaturas apre-
sentadas, que não encontrariam
apoio eleitoral na oceasião oppor-
tuna.
A PRTSÃO DE UM JORNALIS-

i TA E DE SEU FILHO 'ü

Lisboa. 30 — (Havas) — Foram
presos no Tejo, a. bordo do vapor
de carga -diiiatnarqitcz "Texas", o
sr. Moreira dc Almeida,, as-director
do "Dia", c seu filho.

O "Texas" devia largar hoje para
Copenliaguc.

PARIS. 30. í
O " Journal" publica boje uma noti-

cia, dizendo que o sr. Dalpinz, secreta-
rio geral da Companhia Trans-Atlanti-
ca, recentemente chegado do l'anamá,,
declarou a alguns jornalistas que as. lar
xas impostas pelos Estados Unidos aos
navios não americanos que passarem
pelo canal (U> Panamá são bastante
exaggcradas, pelo que era dc opinião
que, em logar da linha directa para o
sul do Pacifico, sc continuasse a fazer
o serviço para Venezuela c Coloiilbia;
pelo' menos actimlincutc.*• <¦ * O " Excelsior" informa qiie
os coimiicrciantcs dc vinhos" fizeram um
accordo com os prodüctôres, segundo o
qual só serão recebidos' 110 mercado de
IVordetis os viuhos oriundos da mesma
região.

ALLE3LANHA
BERLIM, 30.
Chegou a Potsdám o ãrchi-duque

Francisco Fernando da Áustria, que,
depois' (Je alguma demora 110 castello
inípcriiii. saiu para lima caçada, cm com-
panhia do imperador Guilherme.

* *¦ Na sessão dai Dieta, da Ba-
viera, realizada hoje, todos, os partidos
políticos, excepto o partido socialista,
appróvartim o projecto governamental,
modificando a Constituição. Nestes ter.-
mos o principe regente da Caviera,
I.uiz, verá terminada a regência, 'sendo

proclamado rei com o nome de I.uiz 3".* « O principe Francisco l'*ernan-
do .herdeiro do throno d'Austria-Hun-
gria, chegou n esta capital, -desenibar-
cando ha estação- imperial dò Wirid-
pari;, dirigindo-se, de automóvel, para
o novo paíacio.

Pouco depois da chegada do principéj
Francisi-o-Ecrnaíide, o imperador Gui-
lheriqc partiu com clle para IIosscs
Goesrdc, no Hanovrc.

ESTADOS UNIDOS
NOVA YORK, 30.' 

;Um teli-granuna de .S. Juail dei Sur,
Nicarágua, informam que de Managua,
captai da Republica, chegaram despn-
chos atitiunciãndo qui: foi ali 'descober-
la uma cou?piraçãn qut; tinha por fim
[assassinar o presidente da Republica
e os prucipaés ministros.
—¦«*  -mm n, in n 1—i j

ARGENTINA

Seguiu para Lorcna o maior Josí
do Prado Sampaio Leite, fiscal do
53" batalhão üe caçadores, com sede
naquella cidade.

Concluiu á licença para tratamento
de saude, cm cujo gozo sc achava, o
capitão José Ayres de Cerqucira, que
deverá ser submettido a nova impe-
cção <Ie saude.

'Apresentou-se ao quarfcl-general da
<>" região ó capitão João dc Oliveira
f.,yrio. por íiaver desistido do resto da
licença para tratamento de saude.

Em inspecção dc saude a que foi
submettido. pela junta medica supe-
ror de saudei o t° tenente intendente
Emysdio Barbosa Lima foi julgado
necessitar de mais Co dia.s de licença
par» seu tratamento.

ITÁLIA
; ROMA, 30.

O " Corriércd'Italia" noticia que em
Cainpobasso e cm. todas áquellas. cerca-
nias foi hontem ' sentido um violfcnto
abalo dc terra, que felizmente não teve
outras conseqüências além do grande
susto (|iic causou á população.* * * O numero de candidatos . a
deputados, que têm dc ser snbmcllidos
a: escrutínio scereto de desempate, é
assim distribuído pelos diversos parti-
dios pc-liticos t

Minisrcriaes, 100: railicacs ministe-
rjaes, 29; opposicionistas constitucio-
tiacs,,sr catholicos, 13; socialistas offi-
ciaes, 39; socialistas reformistas O í rc-
publicaiios, 10.

^BUJvNOS-AIRKS,. 3i>.. 'JVUiriammas de Santa I-Y: ilizcin que o
governador tlaqitclla prpvinciá, enjoa nicm_li.i-os iwrt iiccni ao [..*irt'db rail cal; ad,|iii-nu cm AssUmpçãoi ¦ fetc cánliiTõs de tiror«'}pnlo. varias metrallindbras, dua-i m:| e.a.
ptngàt-das de guerra, tudo com as reshe-ctivaH munições.* * * U conliecMo pi*op.iK*uiili*.4ta «Jo rc.
Kiincn vcgcfcríano, conimanilaiit.- Astorgii;e cre reu um ca-ta ao sr. Saenz Tena, prc-5 ciente dn RctuMca, propnndo-Ec a cural-o
;radcalmcnU da moléstia dc <utc tst:V sof_frriulu, pcln regimen vegelarano, auxiliado
por contínuos exercicios Ue galope a ca-vali o.

j* * .* Iodos os prcslilcntcs tias directo-nas dè aaiociaçríes deft'nailas a* desenvol-ver o progresso desta cap tal. tomarão par_ie ¦ 1111 manifestação popular qiic será. fe'talii>jct ás' 10 horas dá noite, ao dr. Joa-qtiiui Aneliorena, in-efe'to desta capital,
pa-ja ferctal.o por ter conipletado o 

'pri*
tnfiiro^peàodo da sna administráçSo, realizan
do '.obraa dc afonuDSeamcnto qnc o fazem
çredur da- gratidão dos habitantes desta* ea*
piai..,..,,'

. O haiiquc'e que sc realiza hoje, no "Prin.
fç üeorgn's Hall", cm honra ao sr. An.clinrcna, é do soo talheres, e como já in.formámos, .tomam parte nele as personnli*dades de nuisalta represen tação social, iw-
.litiea, financeira; industrial, admúiistrat vae comm rcial, figurando tambem entre cl-Ias muitos representantes ilo governo fc.¦lenil mtmcipal, provincial c do IJxereito
c Nfarinlia."*:,_•» Uma delegação de "lioys.scc.ut" Iránuma lancha, esperar a chegada do sr.Roosevelt, ás águas, argciifnas, acompa.'uliando o vapor que o conduz até ao càés,onde os restantes "-Ijoys-scout" o receberão,
oiitoando nu oceasião do seu. ilescnilwniiie,
d verbas canções dos estudantis da Uuivcr-suade dc Ha wanl.
,0 aví**ode guerra. "Goloadrina'*, da nm-riilw «acionai, conduzirá a comm:s*"üo-i-dqMuscn:VSoc.*álj que saudará o sr. Hoosevelt.

JiV •foram dadas -as ordens. ntícessarífis
para sc'fazerem os. preparativos do campode 'Mayo, em vista da- visita do ¦ es-presi-¦dentei* doi listadds Unidos Ua America doNorte.-
5! * * * Jle ,-iccordo com o governo brasi*
ji-iro; o poveruo argentino tomou poise dasiHias c ilhotas do Alto .Uruguay,* desdeCuare'm, 110 Iguassú, até á coiifliiincia 'do
Paraná. , ¦. ''.¦,'
"".-* * Continiia a crise financeira' do
com-merc:o desta praça,. acarretanda gran-des d'-fficuldade,s; á operações, dc. credito,
não obstante o dptiniismo: dc aliíuns fnan-
cistas qu^ não encontram cxp'icaçãi? caba!'
para a 'falta de- nUinerarro, com os. depósitosregistrados na Caixa do Conversão*.' lissas anormalidades sc exp-essam no ,th_
«ment» constante "_das fáPencias, em' cujonumero sp- contam estabelccfliciUos çqiu-merciacs d* gi*ànde" importanca.•. Entre estes fjíiira liojc a Sociedade A-n-
gc-lis, que negociava automóveis, cm grandeescala. ¦ -

Ü baliniço procedido e encerrado¦ Iiontejn
no3 livros dessa casa, aceusa um activo de
7S4 contos e um passivo de 588.

Aprescntaram-sc homem ao Dcpar-
tamento «la Guerra os jcgumtes offi-
ciaes: 1 .'.*•

Tenente-coronel Ernesto Dornclies,
dò çf- regimcnlo tle cavallaria, por
ter terminailo a licença cm que se
achava; capitão Alfredo da Fonseca
oor ter sido transferido para o 56* ba-
talhão de caça«lores; primetros-tenen-
tes Alberto Pequeno, do l° rcgimeíito
de artillieria, por ter sido- nomeado
coadjuvante do ensino pratico- da Es-
cola de Artillicria e Engenharia; me-
dico dr." Manoel de Lemos, por ter
sido mandado servir no '53*.«le caça-
dores, e iritcndcn_tc Ricardo de Ber-
redo, por ter sido mandado servir na
2* bateria 

' independente; segundos;
tenentes Ncstof Eigueiredo Pegadd'
do 2" batalhão dc engenharia, 'por ter
vindo a esla capital com permissão;
Alberto de Medeiros, do 4° de enge-
nharia, por ler ferniviado a pratica-
trem, e enfermeiro-mót José Pereira
Maciel, por ter entrado^ no goro de
.10 d:as de licença: aspirante a offi-
tía* Gabriel raiva «ia Luz, por ter sido
transferido para o 16' teeimcr.ío dc
cavallaria,, *

Um "lafl" (topara «m
tiro de pistola

contra uin menor, tciin-
(lo-o gravemente

N'o interior do botequim-da rua D. An-
na Nery ri. 58. desenrolou-se antc-lion-
tem, ás ioi|:* horas da noite, uma sec-
ria tle sáiíiriic. que vem demonstrar _ a
falta ile iioüciamcuto que lia no iS" dis-
tricto. .

Sentado a uma das meses do citado
botHuiim. achava-se o menor Arinati-
ilo Aífiinso, de 16 annos, /ud de conde a-
ria, quando ali entrou o seu collega lie-
nediclo Trigueiro; que começou a diri-
!_ir-'he líraçoias indecoros»s. -

Uepclliilo nelo menor, que chegou
mesmo a insullal-o, Benedicto, num mo-
vimento de covardia, puxou de unia- pis-
tola e disparóu-a contra Armando, que
foi attineido- m virilha esquerda. -.

Coinmcltida a aggressão, Uencdicto,
calmamente, retirou-se, cmqiiaiito (111c
populares chamavam a Assistência c a
policia.

A primeira compareceu rapidamente q,
levou o ferido para o 1'osto Central; de
onilc, após os necessários curativos, o
removeu para a Santa Casa.

A poücia, 110 seu passo de kagado,
tres horas' depois tambem chegou no lo-
ca! c, não podendo prender o criminoso,
levou para a delegacia o jocla-y Dom-n-
gos Soares, a pretexto dc ter clle dado
fuga ao aggressor. '

Quando este sc encontrava, detido,, ene-
gou a denuncia de. que havia clle sedu-
zido uma menor.

K como a policia nrecisava fazer ai-
gun-.a coisa, abandonou o caso da ten-;
intiva do morte, ancirando-se ao dc se-
duecão, detendo o citado jocUcy até hon-
tem. á tarde, quando o soltou, assim
mesmo graças a intervenção de uni
advogado.

Que bella policia 1
il- «:• fis'

Graças á boa vontade do povo e aos
esforços do capitão Moreira, comman-
dante du Guarda Nocturna do 1S0 dis-
tricto, Bencdicto, o perverso aggressor

• <lo menor Armando, foi preso, quando
entrava na cnudclaria da '. rua Anna
Guimarães, esquina da de Cotia.

Levado para ú delegacia e ahi inter-
rogado pelo delegado Hyginq dos San-
tos, negou elle a aceusação que lhe era
feita. , • ¦ '*

li' provável que hoje, apus uma
limonada ao natural, confesse ello o
Crime...

uiuiiHirui- c assentamento de pontes,. , ,,..,.,„,. ._¦-, .:-.- — .
;conversimlo áquellas para portos flu-V"lJZZ- rfPnhtei, «ine auxiliara™ '
viacs e marítimo, ou cstaçSoí da E. F.- l,"í,,'n^'<í, ,„'í0:ío?'"' mo «".s'-n«J»utimno nctiliuni, tendo apenas quciinad»algumas mad*ira3 cm que elle se maiii..testou.

Já foram iniciados os trabalhos dtconstrucção dc canos para galerias ii«águas pluviaes, destinadas ao servie-de calçamento da cidiide.¦ Já sc acha fambcin nesta cidade .tconipressov cncoiiinicndado na Ingla-terra; pela .Gamara Municipal, lambei»destinado aquclle serviço.
Está quasi concluída a consírucçãi«Ie um theatro rlcsla cidade, dc própriodade dos srs. Julio Pontes c Atllcnôr diCarvalho.

O edificio obedeceu a todas as' reRtaa do modi-riiismo, seniío dotado ,!•elegância, comiilodidado c cstlifctica,vindo preencher uma lacuna por rbdoinotada. O novo theatro está apto par-receber companhias dc qualquer j;enero, ¦.•(¦! '
Pelo que ouvimos dizer, a sua lifau

guração sc dará ainda este anno; «Será celebrada 110 dia 9 de novenabro próximo vindouro a festa dc :Np.
sa Senliora do Kosario, qtie proméflrevestir-se dc raro brilhantisílM.Foram nomeadas festeira* dd. "lii
bclla de Almeida e Silva. Maria di- Almeida Dantas, Iicnnini.i Brandão,- Igns '
cia Koguei^i, Mocita Mascaronhas ¦ No í
giicira, Joaquina Pereira Murta,--Mari'•:Martins- da. Silva, .Deln^uda Haiuos. 1 _

C* do Brasil, dc modo a facilitar a cir-
culação dos' produetos;

n. -.193, reduzindo imposto.- e slitisli-
tutivo; votaram contra o substitutivo
os deputados Mario Vianna, Fedro
Americano, Samuel Costa, Rocha Wer-
ncclc e Leite dc Carvalho, por enten-
derem que não podia a commissão de-
legar poderes ao presidente do Kstado,
para- rever' a tabeliã dc impostos,, por
ser dc exclusiva- competência do legis-
lativo;

n. 2*. ai4i abrindo créditos extraordi-
uarios; -

¦ tt. 2.353, eonccdcinlu licença n d.
Cora dc Alvarenga.

_ Ainiunciadn a' discussão do substitn-'
tivo apresentado pelo1 sr. Teixeira Leite
ao projecto n. 3.204, fixando a receita
c despesa do Estado, para o exereicio
dc r9i._, foi approvado, e rejeitadas
as emendas apresentadas.

* » *¦

Na sessão noctttfria- foram votadas
rcdacçücs finaes dc projectos, • sendo
encerrada As 10 i|* horas.

A Assembléa rcünc-sc hoje, em ses-
são dc cnccrranicnlo, i 1 hora da tarde.

* S. PAULO
Ste PAULO — A falta de chuvas, que

este anno tem sido como ha muito tem-

00$ JORNAES
DE HONTEM

HESPANHA
MADRID, 30.

Realizou-se hoje,, no paiaei-o 
"do

Oriente, um conselho dc ministros. O
sr. Dato, chefe do sjTeruo; ' tratou
dcsenvolvidaincnle das divergências
originadas no Partido Conservador,
pela formação do actual ministério c
qualificou o sr. Maura de chefe indis-
cutivel do çartido., 1 «

* * * Te cgrapham de Fcrrol que se
aggravou o conflicto operário «jue ba
dias ali rebentara c que, determinou a
proclamação da greve dos operários do
Arsenal.

Os grevistas reuniram hoje no "Ccn-
tro Operário", mas á policia interveiu,
dissolvendo o comício.

.Nos meios operários pensa-se em
organizar a greve geral.

SERVIA
BELGRADO, 30.
O presidente do conselho, sr. Pasics,

respondendo a uma interpcllação. que lhe
foi dirigida ca SkupeUlina sobre politi-
ca internacional, declarou que o proce-
dinicnto da Servia durante _a ultima
guerra estava perfeitamente justificado,
com? çj% seguida o. dçnioiijtrpu relata*".-

URUGUAY
MOÍITKVIDÊO. -o.

.0 presidente da Republica, sr. Ba-
tle y Ordonez, enviou á fronteira do
Brasil o seu secretario sr. Arthur Bri-
zuelã, afim de convidar o. sr. Theodoro
Roosevelt, para visitar está capital.* * * O sr. Baltle y Ordonez, presi-
dento .da Republica, offerccerá ao sr.
Roosevelt, ex-presidente dos Estados
Uuidoa, um grande banquete por ocea-
sião da sua visita a esta capital.
. A essa festa, comparecerá todo o
mundo official. .

A colônia americana aqui residente
offerecerá tambem ao grande cstadis'a
utu. banquete, para o qual será convida-
d*, a." elite '¦' montevedina.¦• Tlurantc a permanência do sr. Roose-
vélt nesta capital outras manifestações
de sympathia scr-lhê-ão feitas por ou-
trás aggreuiiaçõcs.

O ministro da Guerra concedeu per-
missão ao nlmimo da Escola Militar
Alencar dc Aquino c Castro para tra-
tar-sc cm casa de sua familia, no Es-
tado dc Minas, ficando, porem, sujeito
a £cr desligado, desde que complete o
numero dc pontos de que trata o rc-
gttlametilo cm vigor. '

,Vú\ mawJado.a inspecção <le satide
o amanuense da fabrica dc pólvora
sem 'fumaça Alberto de Souza Be-
zerra, que apresentou parte dò doente.

PARANÁ»
CURITYBA, 30.

f Na madrugada de boje, declarou-se
um- gniudí incêndio no Café Curityba-
no, estabelecido no predio da rua i"
dc Novembro, onde tambem se acham
lastaUados q Club Curitybanq e a loja

Adquiriram immovets:
D'Urso & F. Merola, predio árua

Benedicto Hippoiylo, 40, nor 18:000$;
Pedro J. Ribeiro; terreno i rua,

Fernandes; por 1:000$;
Alfredo- Martins, predio 4 ma Frei

Caneca, 271, por 8:000$;
Guilherme A. Magalhães, predio á

rua Dois <le Fevereiro, 44 A e 44 B,
por 7:000$;

Maximiano B. Pinto, predio à' rúa
Paula Brito, nS, por S;ooo$;

Paul Dufles, predio á rua Conde
Leopoldina, 153, por 27:000$;

Victor Francisco. Alarinallo Alinci-
da, rua João Silva, por 2:000$; .

Antônio da Silva Castro, por
11:000$;

José Antônio Cunha, predio á rua
Theodoro da Silva, 374 e 37C,' por
15:000$; * *

Manoel Antônio Barreiros, rua da
Saude, 291, por 7:000$;

dr. Maúricio Morand, terreno á rua
Rivadavia Corrêa, por 4:900$;

Lucinda Moreira Campos, predio á
ma Eoa .Vista, CS, nor 6:ooò$";

Antônio • Ferreira Leite, predio á
rua Conselheiro Ferraz, si, oor,,,,.,
i2;oo.o$ooa ;•-'-.

CONFIS-3AO DESCULPA
"E' inteiramente .injustificável a

guerra que a maioria da Câmara tem
movido a todas as medidas prenituii-
torias ali apresentadas, tendentes a
garantir o Thesouro contra as crimi-
nosas liberalidades do executivo. Pa-
rece que o governo está vendo newas
medidas uma allusão á sua honcsli-
d?.dc, quando a maioria, embora pp-
detido fazcl-o, ainda não o chamou a
contas, apomando-o, perante o' paiz,
como dclapidador dos dinheiros da
Nação.

Ou o sr. marechal Hermes está
pensando desse modo, ou, então, com
a attitude dos seus partidários, dá lo-
gar a conjecturas mais graves: deixa
suppôr qtte premedita maiores rfes-
atinos, si_possivel, no ultimo anno da
sua administração.' Por(iue,'si hão
fosse isso, si não se considerasse cui-
pado «os assaltos já praticados; 011
não pretendesse continuar na mesma
política de esbanjamentos," está claro
que o governo seria o primeiro a pa-¦trocitiar. as medidas solicitadas pelos
seus adversários, as quaes tendem,
apenas, a precaver o Thesouro contra
os .presidentes deshonestos.

De uma, das pontas desse dilemma
c que 03 correligionários da situação,
nessa attitude em que sc conservam,
não podem tirar o governo do st*, ma-
rechal Hermes."

(O Imparcial,)

ÒS INACTIVOS
"As cifras reveladas, numa entre-

vista pelo si\ senador Tavares de
Lyra causaram profunda impressão.
Só cotii o pessoal inactivq o paiz gas-
tara para-te o atino. 31. mil contos de
réis. Ha poucos anuos essas verbas
não attingiam á-metade da iniportati-
cia actual.

Assim o Congrcsso_ e o. governo
continuam a sua política dé disper-
dicio e esbanjamento, promulgando
leis que- só vão* onerar o paiz e retar-
dar a sua producção futiti».

Nas classes armadas,, a reforma dá
agora mais vantagens do-que o ser-
viço a»tivo.. Sob o menor pretexto,
officiaes pedem;, reforma c- vão assim
gozar dc uma excellente pensão que
não lhes impede o exercido de outras
.profissões-.

Os últimos, regulamentos dos tele-
graphos, correios, estrada dc ferro e
etc., tomaram a aposenSadoria fácil.
•Em todos os despachos appareccm
sempre listas dó aposentados. E a
serie ainda não cessou."

JVonial io Commercio.)

O FECHAMENTO DAS PORTAS
"Si a justiça nesta terra não fosse

apenas" motivo para o Executivo de-
moustrar a sua prepotência, não ligan-
do importância ao Judiciário, o Cou-
selho de ' fancaria do' sr. Rapadura
devia estar ranzinza'com a decisão da
Corte de. Appellação concedendo ha-
bcâs-corpits aos trinta e sete nego- .
ciantes._ ,•A Corte, como o Supremo,- julgou,unanimemente, illcgitinio o Conselho
do sr.' Rapadura.

O que já devia estar fechado era
o palaeete do Largo da Mãe do
Bispo."

(O Século.)*¦'•>--
... Reune-sc hoje a commissão de pro-moções, afim.de -preencher as -vacas
exi-tentt-s *!3;.arui-i dç infanteria.

PEQUENOS FACTOS
POLICIÀES i-

UMA* BALA DK CANnAO-IUí-ibk
VER EXPLODE E. DECEPaIía
Mao DE .UM CURIOSO I
Affonso Ferreira- da. Fontoura, *§r»

silciro, de 20 annos. encontrou, náK s«sabe onde, uina bala de ca.iUãã-rerúl-ver. .- • . . -. : -sg, , ¦
Ao passar pela rua de S. Chiisíáãocr.iendeu Affonso bater com. w b.ilJÈiucalçada, certo ijnorando estar a íriísiiucarregada.; ¦*.
0 resultado foi a bala cxdodir e"*(^cepar a. miio. do pobre Tapuz.
Soecorrido pe'a Assistência, apoik 01curativos que soffrcu no Posto CeStalfoi Affonso rtmovido para- a SÍ.nuCasa, onde ficou cm tratmento.
Affonso. c brasileiro, conta 29 aejé solteiro c reside á"rua de S. Tá

rio n. ti. .. ¦ -1
A policia do 10o distrieto tomoii

nhccimcnto do facto.
FALLECEU -REPENTINAMENTE

; Albino Pinto Guedes era um pobr«infeliz que pcramlltilava por Madurei-
ra, trabalhando ora numa casa, 011
noutra.
• Hpiuçm. encontrava-se clle á porta,'doMioté. S. Joãn, á run Lopes, quanda ,
foite-iccommettiilo dc uma syncone
tombando ao solo, sem vida.

,0 seu cadáver foi removido para o
Necrotério Publico, com guia da pbü*ei.t (lo •*3«'> distrieto," de ondo saiu; o
enterro, após o necessário exame, párao cemitério dc S. Francisco Xavier
feito ai expensas do- capitão AmaiU
Monte, negociante cm Madureira c au-
tigo protector do fal'ecid'o. rijí'
REPREiIENDIDA, TENTOU CON-

TUA A VIDA
Floriza da Conceição, preta, de' il

anno3 c empreitada n.-i casa da ru» -.
Coinmendador lellcs 11.. iS, tem a ma-
uia do suicídio.

Ha tempos, por uma ' 
questão futit, ,

tentou ella cont-ra a. existência, envijne-
nanilo-se. ' ••-,r

Curada, foi ella empregar-se na casa .,
acima.

Hontem, reprchendida pela patroa,
por cansa 'dc um serviço mal feito, l!lo*
rir.a foi para os fundos da casa c ateou
fogo ás vestes...

_ Conhecido o acto- dc Jóticitra de Fio*
riza, quando eVn já sc encpntrava eu- '
volta ein chanurias, foi ella livre dm
inesn-a.s, uâb, porém. ' sem que íicass»
gravemente queimada por todo o cor-
Po-

Lommunicailo o facto á policia do* 20*
distrieto, foi a infeliz removida para
a Santa Casa, após ser soecorirda pela
Assistência Municipal.

•MORTE REPENTINA ,,
Falleceu houtem, repentinamente, ri»

cáes Pharoux, o portugucii José Fran-
cisco Reivas, dc 35 annos c. residente,
em Mocanguê. .;

Francisco ia rccolhcr-se á Santa
Casa.

A policia do i1*- distrieto. fez recojlier
o seu cadáver aó Necrotério 'da Policia.

FERIDO POR BALA
José Riso, branco, dc 5- annos,*.ca-

sado, italiano, operário, residente á tia-
vessa do Patrócinio 11. 115, foi lumteti»
ao 'Posto Central dc Assistência Muni-
cipal, receber curativos em um fj:ri-
mento com orifício,dc entrada tia facn
anterior da perna esquerda, prodiizjdi»
por projectil dc arma de fogo.

Depois dé pensado o operário ferido
retirou-se para á sua residência. '".,

A policia do 16" distrieto ignora
como so feriu José Riso.

AGGRESSÃO A PAO
Manoel Antônio Monteiro 

"nggríiliu

liontcni, no nu. .|2i) da rua S. Frauascqn
Xavier, a João Pinheiro Milhão, feriu-
do-o bastante."Foi no interior dr. Cocbeira Marabá-
nã, ali existente, que se dni o conflicto.

Armado de pão, Manoel Antoiu»
Monteiro^ deu tuna sova valente em
João,' que, soecorrido pela Assistência,,
rcliroii-sc cm seguida para a sta resi-.
dencia. , . _

Preso, Manoel Antônio MoatciroiiWjl.
levado para a delegacia ',1o !5* ilisttl-i
cto, ondi; fei aul.*aÍ9Í •-.• <*- .te
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-PRIMEIRAS

'DUO DE LU AFRICANA

A ttlba e
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DIVERSAS
Dl ettttt Vi™mt A«t iiiUiom *¦

Mttutkit piwRM. tt* • prmmn •_¦»
mna*** de "CeiOeile a. •*,

no Keoreio.
„ „,„. . tair-ilt dt <• tim

«nl Kdu.trtj, ee» ow»w «le «/trai***

C_.ll.io, Mtm» !«¦*• "¦*__*!*1_?

TiMtVt preiweiont t *¦>• tdmlrUtrtt
Una m tiudtb.lwiito puiitinm*. *»•
nado m ttvitt* t riee reptrtotlo de tttf
•tet Mlitt» t 1«eeti, cemo o itniiii ¦»¦
(«Mt enutntt ein orfinlwio CfleUm».

O D- n»o podia ur ilnle un bello
(wouk ptrt eue conjunto de trtltlii qu*
tt aforei, «dl "« **•'• *"'* ,ue *

fnatKClo do púbico o elo deuminte.
Ctj»lr. cbtfr, dlrcclor, empreitro t en-

ttltdir lectiniblu-ie do papel do Querubim,
umtxiii chefe, matreiro, director, tttmpo-
¦¦cho, enipreaario finório, tnurtdor tupa.
«no de outra companblt em que eltt tem

Mulher gite cwila A- fratt, * natural;
tenor ipalxonado dellt que tambem nao

tna dinheiro; a iliba que ami o tenor nio
«unia po£ lotcrene, e oe eóroí que toiltni
wnipre deialina*» «lo rítm a tombrt de
um reli.

O Querubini ettroplu o italiano, em Itt*
tono tntbarreolcamenie betuanhollitdo, nai
o csirnpia com tal «rafa que, afinal, o pa.
blioo é que fica estropiado dt tanto rir

Querubini canta, oli ie canta, e ««ti •
personalidade «fc Ctpsir pobrepuj* 4 do
flaerublm, mormente quando a lelpka Bit
proporcloni «nicjo a fttmatu, tquelU* ttr-
mu: que nunca te acabam, t ceai ti qatet
pieirndc elle ettentar ai tua artadai dt
oa -.ator «fc fôlego. Duat vetei o Capilr w
Dtneu a ttci brilbttnrti dt legut e nela.
0 peor é qut o na) nt te tornando con.
tacio-» i o Cluieppinl dt ptta qut 4 o
tonor Parras en carne e ono, estroa •
Imitar o chefe, tnlf» • collott, e tl (er-
¦aiu frutificaram. felizmente • «tpldt-
¦ia durou io o tempo do duetto eatre te
doit ttrtmtiitat. Valkt.ntt laao,.,

A s». TrettcVt apresentou * Antonelli
nalto hem vettMa, oa farte de StUko, e
rlraroromrnta etntádt, obtendo nutrido» ap-
lliuios que dl*, etn tou itfnidtvtit
fwtitffcrw, MtHinlmente eonejulnt, ao
remate dt otdi trecho.

Manoel RuWe ao Ferez « Saraoo Cttat
tt Baixo, at trai. -Iftrtlnei na Aalna e
leblet nt 4. Sertphlnt, portartm^e com
trtnde fcrllbantlsnío.

«On eloflo especial l eoniagrtdo _ musa
Meti ejue hontem, pela primeira vet, e não
M lem tempo, deixando aa babitnaéi ber-
miai, teve coloridos «leveras aprec>av.*lt,
le primeiro tett,

iA dttoompueaila orchestra, tambem nio
Iti dt eharanat, e pela rado bem tlmptes
lt qoe t muiloa -íí Cabalfcro, embora nin.
gnda de executantes nEo soffreu retoques
«Mnocbstlcas dt Improvi-ados revisores...

OS MiÍESiYo LYRICO
'Estreou hontem, no Lyrico. a compa-

Al» Liliputlana, original, aceresceota o
¦rt», de opereta*, comédias, vaudevil-
ks e variedade!, .

A companhia t mesmo original., pois
lio passa de uma agglomeracSo de po-
tret dcsgraçadoi, qae vieram ao mundo
lara exhHiir, por dinheiro, a miséria

Íiyiica 
à oue se vêm condemnados pela

atareza 'Madrasta.
O publico riu «juando uma mu'her, que

4o chega a 63 centímetros de eslatu-
fe, surgiu no palco tio somente para o
títttoné explicar a sua minguada me-
Ido. ¦¦*¦ *'., . ,Os andei fizeram um progranima dc
fcfé Concerto, esganiçando-sc. em can-
•netas, desafinando convencidamente,
boiando, e dialogando coisas sensabo-
mv»t.¦Ganharam muitas >palni_s, concederam

Mpins f>ií, e orovocaram nas almas pie-
feias profundo sentimento íe tristeza...

ComoraiJ1.*'* h-°*J,! "P«»oUo
vwiujna*0|ivUr. __ yngüif
•na n. 66. oti cm Cjwlnir fuit.
inirit.

nuHiDo raie mmouq
Ifatou «em Juli de Fora

• aprauntou-M á
prtult aqui

NO MONRQg

Exposição Na^ónil da
Borracha

0 seu encerramento
Dentre at multai peitou qua boa*

tem vliitarim a Expoilçao Nacional de
Dorracha. notamot:

Scntdoret WaKrido l.eal e Pedro
Pcdrota, depuladet Slnicllo Leal. Ptll-
tardo Leite. Scrafico da Nobrem e Ca-
milio de Hollindt, coronel JonatbuBarreto, preildenlc do Centre Parahr-
bano, major Eiperidilo Rom, Itmelr
Vclloto e dr. Cunba Lima.— Hoje, it» 9 bom da noite, terá
logar a tenio do encerramento da Bs>
poilçlo Nacional da Borracha,

aa
Tinturarla Parisienne

CASA DE PRIMEIRA ORDEM
em limpem a tecco c tudo quanto cen»
cerne ao ramo, Attende a diamadoi.
Telephone 1049. Sul. — M. Abriotet.
. *- ¦¦ m tm
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SOCIAES
Datas Intimas

Me a dtt* atitllclt dt d. Tbt-
Ntiait* d* MnM-t, etpou de

fnncliet Btauflct «lt Me-
t ftatrtnd* pratetlior» dtt dn.

de Mcatitt, titimtala elieleo, t
Mutrilh Mentiu, nituo titimtde collt-
gk de lapietat.

A' tat-eretriiDli lirta Itvtdoi nultoi
•HBpr-Mtiot d* nom tocitdidt, dt qut
d tltlitll ouminto.

tntlvartatlo Mtillclo do
MM4tl..(A»!nho)J |<-

dt Hrtal, eiftrtet haja. toi hw talitt.
tui i.ii ftildtncii. utu cktvtat dl rkt.

Compleloil1 bo d_U „»»_ dt «^'•"'e ,__*
_mS%\ativo offi
dt aua

orr—iie ™a>»
uni mnlveruiio niiile» • Mnhoiiu Hi m
Soaru, dltrcia (.lha do tr. Ittd l-ourrtti**
StartJ, lendo por tttt noi- -j.— ... 1. 

trecd*
Inliml

Vmh WJt o
or. Ami Aar
¦aaiiu d* rn
t^Tui.

Medicina dem

O tr. Jhyme Ctrotiro. Leio. funcelo
auto d* anlif a etu Doi. uri ocçatili
d* ttr mito cumptlntnudo boje,* dividi
to tta univiriarlo niltucto.

PREFEITURA
Hulttt Impoitti pelai tgenclati
Santa Riu: dt inot. * Pinheiro
indcl A C, raa Mirectul Plantãontndcl

xoto n
Ptr-

 »i» (íttrttptlto t tdltil).
Sacramento: .de i.ool, t Jt»* Peralr* d*

Ponieca, A. Moreira, Auguaio Ctititna,
Travem S. P. de 1'ault, jo t. >t, 7 dt St-
lembro, íjj, por nio cumprirem a inu-

O. Diu. H
raa çio;

Di

igi
Loureiro

antii Beiro
Engenho Novo: dt io|. 1 Antônio. Cid

1 num A C. nt
:1a neamt Inlracçio.

m^mymmm» » '
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*t__________________Z___Z umZZ(¦¦^-¦¦aaaa^BiaM-M-aa-Baa

. A C. roa da Caixa, Ij (atn
vancamento).

Gávea t dt. 100$, * Bftl Ubanca. raa
Voluntário! d* Pttrlt a. 44 (tlt* «lt ll-

ánVAnnt: de too», * Joié Etpltlto
Sinto Amcndoeira, n* S. Leopoldo, »|
Joa* Antônio Gomei, netma nu, 86, lal-
tl de licença; _de soo$, a Nunn Lalt Ferreira, rua 8.
Leopoldo B. 4>. falU dt tferiflo. ,Santo Antônio: de toot, t 1'erelri a
C. rua Francisco Belisario n. 29, Ca»
dido Fernandes, rua Frei Caneca n. 189,
vasilhame sem fecho hermético.

Santa Thereza: de ioo|, a Francisco
Salgado Lima, obrai lem licença, tua
Mnnle Alegre n. **9'S.

Der-paclios da directoria: , ,
Antônio G. Goulart, llaptitta Segundo

Iriaito <s_ Francisco J. üaptisla, Ma-
noel G. Silva Chaves, Miranda e Oa-
Imiti. — Deferidos,
c. RENDAS — TOEDIAL

Despachos do prefeito:
Antônio J. F. Barbedo, Arnaldo F.

Soares. — DcloriJos. _ . '.

liuillia V. Oliveira Fonseca, Francisco
F. Lopes, Maria A. A. Vallodlo. — Ia-
deferidos.

Pela stib-directorlat
Josí F. Fernandcv Josí O. T. Cos-

tl Joaouim B. A. .Sodrí, Josí Telxeirt
B. Nobregt. Joaquim C. Víegas. Grego-

Irio G. Seabra, dr. Guilherme A. Moii-
ra, Augusto C. Coelho. Alíira Pinlo Ha-
chado. Sebaitiío J. Ribeiro. Thcodorico
J. Ribeiro, Theodorlco, C. Pcrrelra. Pen-
na Irmio. Fernandes. Joaquim C. Fonseca,
Josí J. da Coita. dr. Esdraa Pradoi Sei*
xas. — TranBliram-ie. . „ .j

João A. Ferreira, Olymplo N. Moutt.
Rcctiiiquem-se. .,:_

I.ydia Teixeira da Cunha. — Atten*
d ido» .. .

Custodio Sennt Braga. — Mantenho o
valor anterior. -.._.,t-

Antônio A. Figueiredo. Annt Joaouim
Almeida. Avelino N. Gregono, Luiza Oto-
rio N. Flore*. J0S0 _ Rudge. Pedro L.
Lamberti, Mana P. Gomes Barroso, Zar-

Jur 
Irmios, Maria A. Azevedo Macedo,

.tncrico Camacho, Manoel Silveira Paiva,
dr. Jdio B. Vaiconcellos Chavet, Jos*
Rodrigues. Ribeiro, José C. Martins. Luiz
Rocha Braga. Josí Pedrosa. Ç. P. Bom
Pastor, Arthur S. Vargaf, dr. Antônio
N. Santos, Habib MaUsond ot Irmãos, —
Ratifiquem-se.

IMPOSTOS DE LICENÇAS
Despachos do prefeito: .
João Clistoilio ltapã". Barros' Irmãos &

C.í João Antônio Silva. — Deferidos.
M. Pereira & C. -— Indeferido.

--Polir snb-dlrectoria-i- ¦"¦*"- •_'¦-* "•- "

M. Silva Santos, ¦ Carlos Cruz A
Souza & Mnrçal, Bernardo, Wankloyj
mingos Martins de Souza S, ç..
Tcndler, José Sianj. — Deferidos,

Pedro Felicdo. — Deferido,
inimeJiatatnente. ... '-,

Manoel Ribeiro de Moraes, — Pague a
"TeSêlra 

& Souza,- mme. Anna Maraglia,
Martins J. Bordallo. J. B. Ferrari. Adhe-
mar R. Carmo, Costa & Miranda, Joa-
quim Martins. — Dê-se baixa .

Dias Almeida & C. — Requeira oppor-
tunamente. ... 1 j r

Manoel Caetano Martini. — Indeíe-

I.èon Corabacan & C, J. G.
V. Machado, Alayde Passagua,
Nunes & C. J. Gomes Raposo,
tisfaçam at exigências.

OBRAS E VIAÇÃO
Despachos da directoria:
Emilio C. Braga. 

'-- Mantenho o
picho t

João Procopio A. Carvalho. —
ferido. ..

José M. Lopes e outros. — Aguardem
opportunidadc. .

A, Gomes do Carvalho. — Conceda-se
a licença. ..'.', ;

Pedro Gonçalves Freitas. —• Indeferido.
1* sub-directoria: .
Corrêa & Maciel, Maria Conceição, A.

Faria. — Deferido. _
Antônio A. Oliveira Gomei. — P. ai-

varis

SEBASTIÃO IGNACIO DB CAR-
VALHO

Na deleitei» do »• dtittkto eittva
koniem dt tervieo o cetnmiitario Barro-
•o. quando ali chegou o toldtdo a. 116,
da a* bitalhla, conduzindo um preto.—JPrompto. te» eemmlitarlo. Elte cl-
dadlo mttou um homem.

—Mttou nm homem ? pergunta o com-
mluario. trriplado.

—-Sim. tenhor. Elle meimo é quem
di*.

B o commliiarle, voltando a il de mr-
preio. entrou a interrogar o preto.—«Entlo. conta Ia Uso...

V. o preto foi relatando tudo. Em pri*
melro logar. disse chamar-te Scbaitiao
Ignacio de Carvalho. Depois contou a
tua trltte hlitoria:—em Julho do anno
trantacto, depolt de acalorada discunio
que travara com Francisco Balbino, quan-
do ambo* te achavam na rua Benjamin
Conitant, em lulz de Fora, assassinou-o.

Depolt fugiu para esta capital, nue,
perseguido oeto remorso, resolveu entre-
ftr-te 4 juitiça-

Entlo, hontem, quando pastava pelo
toldado n. it6, na run General Polydoro,
esquina da Rctl Grandeza, rotolveu en-
tregar-te *que'le toldado. ,

Apót at decIaracSet de Sebastião, a

Íollei» 
do 7* dittríeto enviou-o para a

[enarticSo Central de Policia, a dispo-
skSo do dr. Edwiget dc Queiroz.,

Pu tanot hoje o tr. Vlctoilno Rodil*
¦att dt Uitre. conhecido ctaitracier.

EMi boje em feiit e Ur do dr. A»re
d* dt Mttios, Inspector naltirie * cllnl*
eo tn Urinjclrii pela mnitcrnilo do
etu Ilibo Miro.

Conpltit hojt.,14 Wlntvtrii »_lBttllI•gent. Celeitt. flll» do m. Heb
Sct t Aurort Prado dt Plguttii
dentei at Penhi.

11 *„lntelli
lelvldlo Lo
itijedo. nu!*

umi Ituu etll it ptlteil
lim iitulda (tm*. ouvir to tjtnc 1 nt.

nliurtt Antotltll* ttraes. aitndt-M Itlclo
it dantat quo correrim com giliule 111 ml.
e«o ili alta mtdnigidi.

- Dcnirt ti ptitott qut (oram felicitar t
annlvtritrUni*' consegulmot «Uttiear a« it-
'Usn«,' 

Rita Sttftt. Mtrl» Jttjpli bi. Ade.
Ili K.«li», Onnlndt «Mlriiidi, Celeçn* 8»a-
ris, Mirli Luiz» *a Silva 1 Julleit Sil-

BU^Bm lS-u."'». tt'e 5ueTomou mMÕi"*|*«nera a tua ....-
{^^'^ttMei/^-^litliwi! U.ÍP0M0 

**-.-......-i..nri,> nela liiiwenia de

A Dim- Pâ 10RRACHA,

0 SR. BRRT1N0 MIRANDA
REALIZA NO PALÁCIO

MONROE UMA CONFERÊNCIA
SOBRE "0 PERIGO

AMAZÔNICO"
Tet. ic*-r honi«n, it 8 i|i hora* da

noie, nó p»fcKÍo Moiiroe. * uU ni* con-
fmncl* da tírie «íue te «evl» real).
1« ditame a ExponiVio Nacional da
^Á,8ewferencla dc hontem fel-n o ir,
Rcrtlno Miranda, aue dItiettoit sobre o
HguiMt Atmai "O pcrlao amazônico.

lãt o que «Wtte o conlerciidiiai
"O titulo dcttt conferência pertence
um doi llvrot de Eduardo Prado e

".._".  ..,.,,..,.-.1 a «un IIBI-
Ia tr»!

..,„.. .... eavílhelrot I
l.aiuttnço Soarei, Mino I Mlrandt, iMtnoel

Arnaldo

Fei annoi
*

liontem, o..... . lOBheeldo elrtr-
¦iaVdenlitta. dr. SIÍvIbo Matto», «Mb ao
nosso melo social, gozt dt lutlu tnwt-.
thUl por um conjunto it Itatt qutUda*
dei. *

Foi tntehonten. lhe* dt ita*lBe»tl-ti
nanllesliçòei dl inlitdt..«*»* VJ*_
natalicio, o tr. Anguito d* {9<ajCt*lha,eaiimado empi«tgtdo d* CoaWtirU Ft»-
cbotl.

Ptai* boje a d*t»*B»«»ye^, 4',,J!,•_W5,:
ter Rescndr. cmpregioõ dt .etetlptorlo tlt
Cita Standard.

Feitejt hoje niil.un.nltillelo d. An-
ot Luiaa Brltlndor dt Almeidt. cipoa do
ar. Franclteo de Almeida..«?erarlo «ja
E. de F. Central do Brtall, * filh» do
tr. Cândido Brlnaldor. decano dot tjreo-

Jraphoi 
eipirito-ianteniei. tqul domicilia*

01.

Fu bolt tnnoi, o lovea Agenor V.
Birros, daclylographo da Prefelturt.

o
Ptt tnnot hoje mme. Marletta Çox,consorte do capflío Arthur Cox. * filha

do conferente da At-Jandcga dr. Araújo
Géei.

A Companliia de Estrada de
Ferro Paracatú vae

receber mil contos do governo
de Minas

Bello Horizonte, 30 — (Do nosso
correspondente) — Causou profttn-
da impressão no espirito publico o
editorial do jornal "O Estado de
Minas", cxpiondo a má situação ft-
nanceira da Companhia de Estrada
de Ferro Paracatú e protestando,
em termos enérgicos, contra o em-
prestimo de mil conto, «jue o^go-
verno de Minas pretende lazer a re-
ferida Companhia, quc apezar de ter
garantia dc juros do Estado, não
conseguiu levantar nenhum capital
em Londres, onde tentou por-trcs
vezes obter empréstimos.

Conforme revelações do mesmo
jornal a Companhia Paracatú só

tem realizado o capital de ctnooen-
ta contos de réis .

Amanhã será publicado novo co>
torial sobre o mesmo assumpta
__

,,, Do-
Barros

pagando

Entre rlsot e flores, 'colhe hoje maii
um anniversario natalicio t galante mlle.
Zalra Jotí Seixas, «lha do ir. Jullo Scl-
xas, capttto-tencnte da Armada braiilciro.

Faz annos hoje o-sr. Avelino Saraiva
Vaz Júnior, que seri multo cumprimentado
por esse íacto.

Completa hoje mais um anno de existen-
cia o sr. João Sayão Lobato.

Festeja hoje o seu anniversario natalicio
o sr. Francisco Sayão Lobato.

Passa hoje o anniversario natalicio áo
sr; Amadeu de Andrade, rttjraialo funecio*
narlo «to Banco Aliança do, Porto.

- "¦ 1

Passa hoje o anniversario natalicio dc
d. Ceey de Carvalho, esposa do ir. Ama*
deu de Carvalho.

Passou hontem a data natalicia do capi*
tão Avelino José Machado, despachante mu-
nlcipal e aupplente de delegado.

Por esse motivo foi muito ctimpnmcn-
tado.

*
Faz annos hoje d, Phllomcna Pinto da

Cunha, esposa do sr, Antônio José da Cunha,
todo" da firma Lopes Souza a C., desta
praça. ' .

Completa lioje móis um anno de existen'-*
da o capitão Pedro José de Brito, funcc'.o*
narlo di| Montepio dos Servidores do hs*
tado.

Oa seus collegas e amigos, por Isso, pre:.
param-lhe bonita manifestação.'» 

* a

l.outtiiço ,8atitt, Ludino Lemii, _Rocli. Bipiiiltdoi Santot, João Milheut
•li .«ll»«l*». 'HlorUno Setrti t Mar.ano
cm».. m , ,
Exposição de Marinhas

Conforme annunclirtmoi, Inaugurou
hontem, no «ISioda Sociedade doi Empre-
gtdot nn Cmniiii-rclo, nr rua Gom;»lve»

¦ Diai, * tua
* cxpoiiçlo

o conhecido
marinhista
b.asilei-
ro Mario Na-
vtrro da
Costa.

An,clot*-
menre etpe-
rato, o cer-
ts en atean-
ç/iri franco

t*tr cesso, tal
r progretio
artístico qne

.cm rcvc.anuo o" tstnuado artlitt, not
iuccesiivot talSet dt B*coU Nacion»! de
Bella* Artei, onde acaba de obter me-
datha de prata.

A expoiiejo de afora, compoita de
cerca de quarenta qoidrot, affirma dc-
finitivimeme os mérito* de Navarro da
Cotta, Inicrevendo-o no numero dos ma-
rinhistai de temperamento.

, Cheias de poeiia, de suavidade, de
sentimento, as telas exposta* agradaram
sobremaneira, augurando grande exito a
escolha Já feita de vario* trabalhos, nas
primeiras horas dc hontem.

• A exposição permanecerá aberta du-
rante vinte atrinta dias.

» ? •

t «™

I II
I >^fl wam m

Viajantes

Exploração Ignóbil Casamentos

A bordo do paqurte 
"Bluclier- regressa

liojc ao Itlo, de volta de aua viagtm ao
Velho Mundo, o dr. Celso Bayma, repre-
scatante do Estado de Santa Utbann*.

O seu alesembarque cffecttura*sc*i. as 5
hórSs da tarde, no; cies do Porto, no canto
da avenida Rio Branco.

¦ -.^_ *

•íàiega boje-a-esta capTtal, pelo vapor
"Blücher", o marechal Bernardino Bor-

.. 

"¦¦ *

llosp*xlarain*se hontem na Pcnáo Ame-
ricana as seguintes pessoas: .„.'„..

João Coiría Ua Rocha, Anmbal Vianna
Peraciii, d^ Rita Martim, Waldemar^ Mar-
ins fillio Carráno, capitão José Pereira

aie íciiis Filho, inmê. Olivia Tavares Pc-
e*a, Alfredo Peixoto, corone! rruetuoso*

d.*Souza Lcte c seu filho Sylvio P. Leite,
ttaaiato Diiraans,* Cypriano «le Souza, co-
roaeltr Arthur V. de Rezende Arthur da
QimM nárros, Alberto de Andrade c An-
Íòifío-Manoel da Silva Marques.

Ferraz,
Abílio
- Sa-

de3*

De*

atfTRJZ LUIZA CAi.tj.-10, QUU
VSL BBNBPICJO HONTBM,

%: NO S. JOS&'

Éspectáculos de hoje
~ 

T1IBATRO MUNICIPAL- Em 8» ri-
ata de assignatura, scrSo dansados 09 sc-
Zabites bailaalos russos:, "Carnoval",. í.es
a^Çlpbkles" o "La tra«edic de balome'.

« * *
THBATRO. S.BCRKIO — A companhia

BpressoIB'• representará . o opereta em tres
•etos, musica de Leo Fali, "A prlnccza dos
**»™"- » * *

T1IBATRO S. PEDRO — Continua no
eartaz o vaudevUle. gênero livre,- "A noite
de nupclas». • -

THBATRO RIO BRANCO — Nas tres
MssScs seri representada a revista de «Ur-
^o «ir Menezes "A KepiiWica do In.
fcrno"i

* * * „'"..'"-
THBATRCh APOLLO — Será represen.

tada a opere» "Amor «lc perdiçSo .extrai*
da do, romance dc egual ttulo ale \. v-as-
lèllo Branco, pelo dr. Mano Monteiro.

PALAClí-TUP.AtRR ,— Festival arti*-
tieo do' sr. Cathor com um prot-anima
bem organizado, no qual figuram todos os
mistas. # * '*

PAVILHÃO INTERNACIONAL — Es*
«ctaculo" de inu5'on'emo, preetidigitaijJio,
«¦ansíorm'smo, pantonumas, etc, por IH>oia
t tua "troupe". .

TUBATRO S. JOSli' — Subiri .& scena
1 r vista -de Pedro Cabral. "Choro na
¦s-ma". * *

TimATRO CHslNTECLF.R - Ainda
t*>ic sulirri á scena nas duas sessões a re-
¦.':¦:. alp Cardoso dc Menezes "Sempre
tborandòi",

t ¦* *
CINEMATOGRAPHO PARISIENSE —

A «.«crav.i branca e A mulher ordenança ou
Ai nianrbras alegres.

« * ¦

CINEMA EDISON — Seri exhibido o
tilra P-ratasuia ou O morto fatal.

« * •
CíNE.V/) AVENIDA — Amor vencedor,

O*, mvsteries da v'«la submarina e comn
«i'*> »a -matinét" O garden-i»rty no
Jardim Botanrco e A festa na Escola Na-
nl, •

CINF.MA PATHB' — O diamante ne*
«ro e Ú. [wh-c, _. paris.

.CINEMA ODEON — Oi pobres «te Pa-*¦*> * O -diamante nt^ro.
* »

GNBMA f.?;S — A quailrilba da morte
*> O tWttfae n»n*rcnto, drama gênero^wwwr.a,,-,,)'. 

d—rididO «ü sete portes.

Íi 
sub-directoria:

-ul.ulz' Oliveira, Antônio Pinto, Josí P.
Barboza dr. Américo Lassance, Custodio
J. Rabello, Gustavo -Virrona .& ,C, Luiz
Fetix dos Santos, Cruz & Sobrinho, Eu-
rico A. Olinda, Domingos Marino, A.
Laurente, José Ignacio Coelho 6i C,
Assumpçao & C. — Deferidos.

4" sub-directoria-. ...
Guiomar C. D. Carvalho Companhia

Antônio G. Rnina, Silva & Baptisla Li-
ma Tomjison & C, Antônio. A. Gaia,
José Oonstiiiitino-Meniles. José D. Novo,
Uzinas Nneiouues, Guilherme G. Montes,
losé B. Rodiiazucs, Friaiieisco Diniz, Hcn-
riaiue D..AIiieirns, Amu Jt. Silveira, Ar-
nalalo C. Cruz, Vrfiicisco S.. Oliveira,
Antônio B. Cr. Gouics, Joaquim, Felix,
Arthur J. F. Carvalho, Joaquim Alves da
Silva, Francisco Ignacio Martins, Manoel
Joaquim Cosia, José Gomes da Costa. Jo-
íi Gomes da Cruz. M. 1'auliné Delchor,
Paclicca- Moreira & C, Joaquim J. Ro-
diiizitcs, dr. ncnjaniin Machado C. Cas-
tro, Helena Charnnell. José Alves, Fran-
cisco Thomazio, dr. Fábio Nunes Macha-
do, Cruz & Motta. Tibcno Ribeiro Al-
borini .— P. alvarás.

;. . INSTRUCÇÃO PUBLICA
O director resignou as adjuntas Maria

Lourdes Santos, para a «• feminina, no-
cturna do 8" distriçto; Alzira Santos de
Araujo para a mesma; Maria Luiza Cou-
tinlio, para a 3l (cininina do 3o distrlclo;
Olvnipla Campos da Luz, para a i« mas-
cuíina do 13» Hisuricto; Celina Paèlha,

O director desirínou as adjuntas Maria
Thereza Amaral do Valle, para a i« mix-
«ta do \a distriçto.

Dcspnclios:
Luiza Ribeiro Lopes. ,— Indeferido.
F.vai das Dores Andraale. — Defendo.
Romana Fonseca. — Indeferido. •

-ir ¦»¦»¦¦¦

i)i'. Franklin Guedes —
blol. de senhoras e ereançai. pulmSes,
coração e syphilis. Rea. Haddock Lobo,
55. Teleph. 1.456 — VilU. Cone. dal
3 ás 5. Andradai. sa.

m * m a —
O ministro da Viação communi-

cou á Directoria Geral dos Correios
liaver approvado a proposta de Leo-
poldo Cunha & C, para o fornecimen-
to de um automóvel Fiat, pelo preço
de 12 contos, para o serviço da Sub-
Directoria do Trafego Postal.

¦ ¦ a» 1 f

J. «Wp .-?rw«uj *
Cnnde fusecão

QUEIXAS E RECLAMAÇÕES
PREFEITURA

Contra a falta de illuminação da rua
Alzira Valdctaro. reclamam 05 morado-
res rfa mesma, visto ser essa via pulili-
ca composta de edifícios novos, na sua
maioria. SAÜDE pUELICA_

Os contribuintes do bairro do Rio
Comprido esperam «me as autoridades
Jin tari-is para ali voltem as suas vistas,
^sentido de regulaxizar as casas dc
commodos do mesmo arrabalde, nas quaes
reina grande fa ta de hyK'cn|'oucu

As cireumscripçSes policiaes OTP«-
hendidas no 9" e no 15" dis neto, v-
vem 4 mercê de toda espécie de malfei-
Torex, nelo quc pedem os respectivos ino;
radores que a po.Ucia lhes de as devida,
w/àntia»,

Ía—at-aata—-¦-—-——mSS_____S5__S5B__«S5H
1 

¦
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O sr. Luiz Pedro Borba contratou casa-
mento com ml'e. Isabel Almeida da Silva,
filha do negociante em Petropolis sr. Luiz
Almeida da Silva.

Conferências

ADAM DRIBSSEN.

O ministro da" Justic^a assignou
hontem a portaria de expulsão de
Adam Driessen, preso pelo 20 de-
legado auxiliar pw explorar o le-
nocinio , facto de que nos occttpa-
mos detalhadamente.

Driesscn embarcara dentro era
breve para a Europa.

tiaiw '

O dr. Ataulpho de Paiva, juiz da corte
de AppellaçSo. fez liontem, na Bibliothcca
Nacional, uma conferência sobre Os novos
Itoriionles ia justiça I 1/1 A^iistcucia, da
tfual nos oecuparemos amanhã.

Dentre as muitas pessoas que.comparece*
rim, notamos as seguintes: dr. Regis de
Oliveira, dr. Bernardino Machado, ministro
de Portugal; dr. Esmcraldino Bandeira, mi.
nistros Edmundo Muniz Barreto e Oiveira
Figueiredo, dr. Affonso Celso, dr. Goulart
de Oliveira, tenente Gregorio da Fonseca,
representando o general prefeito*, desembar*
g-ador Tavares Bastos, general dr. Ismael
da Rocha e familia, drs.' Américo Ludolf,
Pedro Godlnbo e família, professor Viveiros
de Castro, mlle. Astréa Palm, drs. Huin*
berto e Caetano Cottuzzo, dr. Daneil Hcn*
ninger, capitío Cleto José dc Freitas, drs.
Alfredo Russell, Machado Guimarães, Ma-
noel Villaboim, Bruno Lobo, Mauricio de
Medeiros. Cyriüo Caslex, Godofrcóo Paiva,

Leandro Fernandes, Mario dc Alencar, dr.

Luiz Bahia, Ma*rio Fernandes e Galhanone

de Oliveira. * *
1 ila horas «Ia tarde

"ATRANSOCEANICA"
EMPRESA DE VIAGENS

Carta Patente n. 33
Capital — Rs. . . . . 2oo:oooSooo
Teleplione 5.892 — Caixa Postal 1.715

RUA DA QUITANDA, 120
Succursal, Estado de S. Paulo

Rtia Quintino Bocayuva, 4
De accordo com os ths finaes 233,

da Loteria Federal, cxtrVtia hoje, fo-
ram sorteadas as inscvii^dís das sé-
riest

A-— (Liberal) ...... 233
B — (Espcc-al) ..... 233
D — (Popular) 233
E — (Estações Thermacs) . 233
O fiscal do governo — Dr. A. Bcs-

*oiie Corrêa.
A DIRECTORIA.

Rio de Janeiro, 30 de outubro dc
I9I3.

«Votai aio Directoria: — Na série D.,
foi contempado o sr. Carlos Osório de
Castro, funecionar-o da Companhia Sü!
America, achando-se ú sua disposição
unia passagem á Europa e tuna cam-
bial de £ 25.0.0.

ii* ¦•**»

Cura radical sem o au-
xlio de dragas. Infot-
raaçScs GRÁTIS, ver-

hies ou por cartas, Br. Mt T. Sandeu,
largo da Carioca, 15, i* andar. Rio.

A' Directoria Geral dos Correios, o
Ministério da Viação enviou o re|a-
torio recentemente apresentado pelo
sr. Rubem 'Favares,"sobre serviços de
correios, telegraphos e telepliones da
Itália.

Massa de tomate-£ "&&
Minufactera de Conservas Aliraenticias.

Rctine-íc amanhã, em sessJo dc
conselho, a Sociedade Beneficente
União dos Fogtiistas da E. F. Cen-
trai dn BrasM.

NOVIDADES I SUCCESSO I
Nova banda Faulhaber,

quartetto Faulhaber, sextet-
to Faulhaber, Choro Fta-
lhaber. Novas Modinhas «
Lundus. Novos discos do
flauta, clarir_etta« piston,
bom bar dtno. Gravação doi

Bali apreciados artistas brasileiros! Mais
3e mil novos números propriedade Fa*a*
Biaber exclaisir*! Pedir_o» Bupplemento»»

4t palestra scicntiíica da série que_ sc esta
Realiza-se hoje, ás

a 4* palestra scicntiíica .,.--,
efíectuando, na Ligra Brasileira Contra a
Tuberculose 1 rua Barão üc S. Gonçalo
n, 54 (avenida R..' Branco).

Seri orador o illustre professor Azevedo
Sodré, que desenvolverá as idéas jicinit-
tidas na sua conferência anterior.

. * » *

Clubs e festas
O Club Gyinnastlco Portuguez celcSrr.n.

do hoje o seu 45o annlvarsario, commcmora
essa data com ura concerto o u«n grande
baile, para o qual se acham convidados o
m-nistro portuguez dr. Souza Dantas; mi-
nistro do Brasil na Republica Argentina,
dr. chefe de policia e grande numero de
pessoas gradas, represe ntahíM dc todas a-
classes sociaes,

Tendo um principio modeslo, numa sala
acanhada, está hoje instalada cm um bello
cd fie o .próprio, cuja construcção e - mob.-
liario excedo de 500 contos, contando cerca
de t.000 associados de todas as nacionali-
dade.t.

S.odo a sociedade sportiva mais antiga
da capilal, tem além de gymnaslica, esgr.
ma c athletica, escola de musica e corpo
í cênico. • ¦ ,

A actual directoria tem procurado^ dar a
máxima expansão a todas as secções rc-
crcat.vas, principalmente no 'sentido^ spor-
tivo, acompanhando assim a tendência da
época. ...

Em breve scra montada uma sccçilo dc
gymnastica sueca |»ára creanças, aleba.xo da
direcção de profissíonaes competentes e de
uma juuta fticd.ca, <iue fitcalizará as crean-
ças para que ellas se não .prejudiquem com
exerric-os cxcassívo?.

fião esquecendo outros elementos de sue.
cesso já está em 

"adeantada organ zação um
grande orpheon, debaixo da direcção ar-
tUtica do ma*.:tro Fernando Moutinlio, quc
talvez ouçamos no próximo mez. c que por
ceito, constituirá ma-'s um grande successo.

Nâo se tem manlido tal sigilo que não
transpirasse a idéa que ha na directoria
para obler um campo para exercicios ao
ar livre, como i "íoot-ball, tennis, tiro, pa-
tir.ação, etc.

Edéa graudrosa, de muito alcance para a'prosperidade do club e quo por certo
em cada soclo encontrará um cntliusiasta de.
fensor. ... , ,

A actual directoria é composta dos srs.:
pres'dcnte, Luiz Vianna; vice-presidente,
Moreira Lobo; i° secretario, Fernando Ma-
rinho; 2" sccrelario, Arthur Castro; i° "tlie-

sourero, Joio Couto Duarte; a" thesourei.
ro, Domingos Monteiro; fiscal. Anton:o Tor-
res Neves; bib itliecario, M. Vieira Gomes.

O programma do concerto é o-seguinte:
i°, ouverture pela orchestra; 2°, piano,

pelo maestro. Fernando -M-outiiílioj 30» Pie
Ikkehrte — "Max Sta»ge",-pela. senhorita
Adelaide Monarcha; 4"* Úcnevcnuto —"Ali-
guez Dias", ária para barytono, pelo sr.
Ângelo Vettori; 5°, "Suícidio", grande ária
da opera "Gioconda"' — Ponchielli, pela
senhorita Olinda Brasi'; 6o, ouverture pela
orclitstra; 70, improvisos ao piano, pele
maestro Fernando Mouíihho, dados pele
auditório; 8o, ária dê AgatUc, da opera
"Freischütz" — Werber, pela senhorita Ade-
laide Monarcha; 90, u) Cavatina, violino,
Raff: 1>) Cai«*.i'ena, violrno, J. Ferreira
th Silva, pe!o professor sr. J. Ferreira*; da"
Silva; io°, o) "-Maria", romanza Araújo
Vianna; fc) "Brindisi", da opera. "Amleto",
A. Tliomaz, i>olo barytono sr. Frederi«co
Xarcimento Filho; 11o, ária de llára, «da
opera **Lo S-rfiiarvo", Carlos Comes, pela
senhorita Olinda Brasil.•

•Comemorando o 22^ aiTniversario de feu
cr.lícc o sr. Lauro August» Reis Nobre-

ÍÍ bordo do > paquete "Principessa Maíal-
da" regressai am da" .Europa o sr. Arthur
Vranbcck e sua senhora, d.- Viclorina Vran-
beck, proprietários da conhecida casa
iU-iniü. - ¦. • ;.-V .*¦'-¦-'•
í í« ,"#[¦' *

HoVpcdaram-se no Fluminense Hotel as
5èamnti_s,"pessoas: :- ' _ .
?3sraiiclsco Domingues, Carmone Martüi-

ceflo, dr. Hcnriiiue Fonseca, José lyluai-alo
Meniles Antônio I.ima. Dom ngos de Uar-
os c senhora, Antônio Taveira, Maiiicde

i'iócs. Aniandio J. Moraes, Francisco Abreu,
* 

¦ 
-

- HoiípcJaraiii-sc na. Pcnsilo Nogueira as.
ícguinli-i pessiiasi •-, . .

¦Francisco .Vives Bittencourt, e família,
JosíSAIws da -Kncariiaçfio. Oswaldo. da bn-
-.-irnação Frederico de Castro, Luiz Gon-
;a ves 

'da 
Silveira c pculiora, Fehnto «-ne-

•cm e Senhora, Anlonio l!oa -V sta, Manoel J.
Váufãl; Marciano Kngnlone, José, Braz, Cau
ílllèijger e sinhorã e Francisco de Souza
iilva c familia.

» * t
Nascimentos

Recebemos participação do nascimento dc
Dj.-ilma. filho do sr. José Marquei Gunna-
rnes Sobrinho.

* «¦ •

Reuniões
Reúne-se hoje, is 3 horas da noite, 4

nia Heal Grandeza n. 14a. a directoria da
Víociação Protcclora dos Cegos 17 dc Se*

tiànbro, *
.-Kffectuou-se liontem, Ss 4 i|z horas da
tarde, no p edio do Lyccu de Artçs e Offi-
•ios, conforme eslava aimtincada, uma re-
união ale funecionarios poslaes, rcsolvenalo-
>e estabelecer as bases para a organização
dc uni Cenlro dc Auxílios Xtutuos,

A sessão íoi presidida pelo sr. João Pc-
Iro Martins, secrcllariado pelo sr. Sócrates
Wacucira Pinto, sendo orador Official o sr.
Nelson Canloso. que propoz a fundação do
¦çferido ccn'ro. proposto esla que foi acc**i-
ta por unanimidade de votos.. Foi eleita
mna comnmsão para elaborar os estatutos,
que serão lidos na próxima assembléa.* * *

tiia.111 doutrinaria petu liiu>renia
ST P«ulo. Cito dr propósito a fonte.
onde o fui liaurlr. para n8o i*os parecer
eiva.lt de toparalismo. De ¦ rei»,.elle
exprnie, emn Jiwte/a, a verdade. So n
que lurprebendí i nue coni lamanha
previsio o hoiiVeiK, eKoiüIdo. Uenio
Se Ironlt. ui» brusili-iro *lo sul.

Nio voi allgo iil». sv.ihiire.. como
uni ronioiiue. Ew isrando pune a *>*i-
tureza e a geograplila nbtnrdit d-- not-
10 oalx tambem eniieorr.-u.« para m«>.
noi iiiltíticli, wn boa fé, i claro, unw
SoIuIalTo'ainda niewilliaila na «rba-
ria Iiu vo» provarei o contrario 111;
outro amtiieotc C p»r "iilnis nu*!»», tl
eitat nolat, eicriplai as preita*. *--0™-
te-uirnn entreter o vosso espirito. .

De uma feira, o Da-.p:irl-tmi*nlo de
Loreto resolveu proclniti.tr a sua sepa-
mao'política. O PerúpWe, 11 tempo.
Impedir que clUi o rcaluatH. Afinal,
de qtte se queixa vam os loretanoir Uo
mesmo'mal apie soffremoi sob o Inv
oerio. A fArma unitária do seu gover-
no lho cxhauria toda a «eiva. &ua
receita publica ia engrandecer de pre-
íerencia a capilal c as provincial «Io
Pacifico, lídtiardo Prado considera,
Dorém, cesc levante sol) «m outro pns-
rnt, como um tyniptoma ¦ que se nuo
devia perder de vntn. Mai* cedo ou
tnals tarJc. dizia-cHe em «"i?.'!?8 n<"-
tas visitas 4 BHilloIncca d Ajnda, ou-
troí levantei podem rept-lir-w. e je-
neralizar-se cm prejuízo da integrida-
de do nosso Extremo Norlr, fronteira
com paizee rcml delineados nmda na
iua estruetura definitiva. Moriano pen-
tava do mesmo modo. K eu vos recor-
do que eise perigo amazônico foi uma
das preoccupaç&s dc Ruy Barbosa na
phase mais brilhante dc luas campanhas
de jornalista. ,,

Certo, o valle de Amazonas offerece
um aspecto bastante grave t por isso
não vot dev* admirar que o problema
de sua defesa attraia « subjugue ot
espiritas superiores. Nclls possuiiitus,
como se sabe. as bocas c o curso mfe-
rior do rio Amazonas, seus affluontej,
e os novoi limites do Acre. O Pero,
afora os limites do Alto Puras e do
Alto Juruá. que lhe reconhecemos no
tratado de i«|o6, tem o don«nio dc fa-
cto numa parte e dc direito jia outra,
da regiio superior desse rio, desde Ta-
batinga ate as suas nascentes nos <on-
trafortes dos Andes. Hm todo esse
largo percurso elle estabeleceu a sua
hegemonia oriental. Encurrala o Equa-
dor no rio Napo, dc que talvez nunca
mais logre descer, c estende o seu com-
mercio « as euas commtmicações ao
Ucayalc e Madre de Deus.

A Bolívia possue, além dc sua nova
fronteira sobre o Acre. todo o curso
do rio Bcni. Por ahi o Estado de Mat-
to Grotso -lhe é divisa com os esgalhos
do Mamoré e Guaporé, parle do seu
limite da bacia superior do Madeira e
uma das maiores reservas da nossa uc-
vca silvestre. Todo esse território, um
dos mais bcllos da -America do Sul, cáe
sob a zona de influencia da Estrada dc
Fetro Madeira^Mamoré.

Nesta tribuna, uma indisculivcl_ auto-
ridade tcchnica, o almirante José Car-
los de Carvalho, já vos asseuuroit o seu
grande futuro econômico. Mas tal van-
tagem, a meu ver enorme, pão a dçs-
prende dc seu característico internacio-
nai. ¦

Pelo Tratado dc Petropolis, os nos-
Estrada são eguacs

COlOM, (BHMtMf • MM «H *tm
•ha, um* taça toftiíij». Ilu ai wm
qu*lM»dtt alfectlvM foroitm «lida,
em «node parte, o fundo iiiiorom dt
nom* t»,a. O ai mico, a qu» »c «imr
cmiireitir o lucimo papel, oto itouut
iiciilium* dena* qutlidaiKi. M.iino
pelo Itdo ecouoinke. elle 16 olforcct
uma coita ncgtiiv» t prejadiciai, qui
4 a vcntlldide do brtç,o. o * tordidci
de trata e dc eoitttmrt.

Quli apenat inutt.ar-voi, de relance
• parn nio vo* fttlgar muito, que
a defeia dn noii* borrach» é, tal- .„„,_... ,_,,vei, o problema mait tot 10 de neiio \l__Zv' 

'"'
ptli. O que noi cumpre • «preiul-a, -"SH,._*_
para que os eiitanlioi a nio laçam, ioii S^dÍ-Ji..."
o pr.irxio muiio ao talior de uo»»»
énnra, de >|u>* a nona vuilldio termo-
rinl i j*i «loma.iado pelo par* ot not-
»oi lioinl.ro*.

A DEFESA'NACIONAL
(A REVISTA K O PROni.KMA)

Algum eam.trutlas entro 01 que, no,
líxcrcito, iitiliiíamlo o ja paniado pe-
rindo dc nosMs hr_iu'zaj, coincgul-
ram fazer provcitonos citáglos «»)
líuropa, congregarh-se agora, note
triste fim «lc governo, num •••->r|ia> «te j
redncçiò, leleclo aiiul.i qúc mtincrõ*
so, par.t levarem a effi-ito, por ptelo;
ila propatíantla cícrlpta, a lantai '.'«'-
êci tentada «íuniitni niál sticççtliilrt
rcorgàiiiraçSo inllitai do p.i^.

Scrve-Hifi Uc òbjêçtivb o tlttt!" Ja j
pnlilicação posta á venda ha ppiteoii'
dins, c a que a imprensa en; geral |

$«WP$fJÍHk^v ='' '*'' '*"' iB
'••/íi' .-"''¦'' -JÉ- Wm
*-, v. M ' '¦¦

¦¦¦"'¦¦'- m

ç-lv-fA VOZ PUBLICA
A SITUAÇÃO DO COMMERCIO

Hr. redactor. -- Comtliticiu itua
rergonha oi couunciMark» que o* ia.
iiumtroí fomevi-dorrt ilclie tiefaüo
Htiverno fazem 110 Thciourii, aotiile,
privttodo iwiipai pre«liMiÍMÍmo, vão «IU-

ia («pin-anea de recelier tua*
proccMatlan, uiu.it rrilintlaa

da Pagatloría, tlepoii «Ir ali te nchnreav
c outrai com ordem de pirauu-nto pro-
fer'<lt pelo Ttiluin.il, e rcgittradai om
•etrtnhro, «té hoje rctidai na Contabl.
lidade, a nio ter de algum credor quo
tenha bom padrinho.-Pura a Pagadorla do Tlicsouro *6
vio dlar!aincM« soiooo$ouo, e Isto
1111M110 para latitfarrr a folhai ile pet*
mal, gratificaeSct, quando o eoimner-
elo furte, o conMiierela que tuttctita
cate me.mo governo i*««ni griuHlrt hn»
jii>-.*.iu e maiores catwéci pura eoolm.
tos ale fonicoltijeiilo, etc,, vi* -uai con-
tns iniiKiií'i.lus por fulla <l«* .linheiro,
pnr .',-h.i alo »cii próprio .tiniu*'nt, «Io
que o ru«crua do m.irielial Hcmie**,
critttlnoianientc lança rniiro para toa).
i|uetrnr-M a* luttentar luniiuis,

>>>> khncot ii«*xaiii-xe a diiveontar »0»
bro as conlnl j.t pro«'rssiiliis, i-itmoM
4-..->,;i.n 11 iiii|ire.x;>r m>N (,*aiw4o dm
prí^irlai iipoli«*m du Ditiila Pitblka.
que para elles uto merecem --ye e ino
in.r «'ri*>lito.

As fiitlrncius e moratórias sj^ctdeiu-

Í'

«iitpeitsou o iiiiii cordial acólhiuiçiitõ. \ sc .'issoniliraiiiii*)eiiíct por que as mal*
t',ssc gesto, cm que ha

sos direitos nessa

Religiosas
Na egreja tio' Bom fim, em S. Christo*

vam, haverá, no dia 1 do mez-proxlmo, missa
festiva, ás 10 horas, coin pratica ao bvan-.
gcllio por monsenhor ICuripedes Pedrinha.

No dia 3 (finados), celchrar-scão duas
missas, As o e 10 horas. Nesta ulMma, o
mesmo orador discorrerá sobre o assumpto
da dia; cm seguida. Icrá loarar o Libera me,
•pelas almas dos irmãos folleeidoa e, final»
mente, serão diftrlbuid.-is -esmolas aos,.po-
bres, » » »
Vida Acadêmica

Na secretaria da Faculdade Livre de Dl-
-cito estarão abertas, do dia 3 até 17 de
íovcinbro, inclusive, as inscripuões para os
exames da i" ípoca,* * * .
Missas

Na próxima scsunda-feira, 3 ú"e novem-
bin, dia consagrado á commcmoração dos
mortos, por ser o dia 2 domiogo, se-5o
.clehradas missas 41a capella do cemitério
dei S. Francisco Xavier, ás 7, 8, 8 i|2,
q; 9 i|2, 10. 11 e 13 horas, e ná capella do
cemitério de S. João Baptista, ás 6 i|r,
7, 7 il2, S, 8 ilu c 9 horas.
.-:;¦¦¦ * » *

Fallecimentos
JíalIiTo-ii á i hora da maarugaaa de

hoje d. Dulce Cardoso GuimarSes,
esposa do capitão medico Carlos .Eu-
Rciiio Guimarães e filha do coronel
Joaquim Ignacio,
..D seu entcrraincnto se realizará hoje,

ás' s horfes da tarde, no cemitério de
S7 Francisco. Xavier, saindo o feretro
da( rua Figueira de Mello n. 385, resi-
dehcia do marechal Carlos Eugênio.

** 
¦

¦Na avançada- edade de' 76 annos, falleceu
neala capital, á rua Visconde de Santa Crus
n. 3*9, de onde saiu. o oníerro para.o cerni-
tu!Ío de S. Francisco Xa»vicr, no dia 27,
ao |mcio id;a, o sr. Toão de Barros Rego.
natural do Rio Grande" do Su', qne perten-
cen" ao corpo dc Fazenda da Armada e ex-
funecionario 'publico.

ii *
Em sua residência, S rua Cândido Be-

nicío n. 4$7t vJacarcpaguá, de onde sairá
o.-ficretro, hoje; ás 4 horas da tarde* para
o", cemitério de Inhaúma, falleceu hontem
d. i Lucinda de M«vaes Mendes, «r|posa
âo \ sr. Vcspasiano Coqueiro Mendes.

Objectos (Parte
; Vendem-se a preço da fabrica,

ohjectos de aríe, *nlta novidade,
Iratase á rua D. Luiza 21. '
m
\o*«\i>q com o uso do Petróleo-í**»"1<"' Olivier ninguém mais é

calvo, nem tem caspa. Üruguayana. 66.

ÍAULHABER «% C.—Constituição_ a. fa ap, aaHfo funccionirio «b T„ F. Cc-itra! ¦

Pr. Nabuco de Qouvêa-f£0°
livre de gynecologia dat Faculdade rde Me
<_nc:ns, chefe do serviço cirúrgico do
Hospital da Gâmbia. Holestias de se-
nhoras, operaç«Scs, vias urinarias, Rua i*.
ie Marca io — Das « i j ds tarde,

com uma restricção damiiosa aos nos-
sos interesses c á nossa integridade."
Sempre é bom lembrar que a politica
exterior, do Brasiljá poásuc uin prece-
dente perigoso, a occupaçao do Acre,
espécie de espada de dois guines que
pôde tambem volíar-sc conlra nós.

Temos, portanto, de procurar uma
out ii via que nos pertença inteiramen-
te. lissa só pôde ser uma estrada de
ferro qne córte o valle do rio Funis c
venha ter a sua 6aida a um dos pontos
mais navegáveis do mesmo rio,

A mim não me cabe, um.leigo na ma-
teria, determinar qual deve ser o seu
melhor traçado. O que eu aprecio é a
importância decisiva que cila terá para
cobrir o nosso território acreano e
acudir com rapidez aos seus quatro de-
parlamentos. Accresce que é um erro
despojar Manáos de seu valor intrin-
seco. Ahi vem ter seu desaguadolro na-
tural—a fronteira de Venezuela. A uma
hora de seu bello port», surge a boca
do Soliinões, que é a artéria por onde
dcssángram o Alto Juruá e o Alto Acre
c as nossas fronteiras com o Peru' c a
Colômbia.

Talvez me objectem que esles nossos
confinantes são paizes de segunda or-
dem. Isso será exacto cm certo ponto.
O Peru', a Bolivia c Colômbia possuem,
porém, o seu nervo político central so-
bre o Pacifico. Nosso desejo é que a
sua grande herança colonial se conscr-
vc intacta e floresça. Mas nós não adi-
vínhamos o futuro, si o niappa da Ame-
rica do Sul será sempre o mesmo, ou
si elles poderão equilibrar, mais tarde,
essa dualidade nos dois oceanos.

Como vedes, senhores, a defesa da
Amazônia c da sua borracha é uma
questão muito curiosa e instruetiva. E
o seu adiamento pódc até attrair-nos,
sob diversos aspectos, vários perigos
externos,

Eu vou citar-vos alguns, qtte abonam
este meu assurto,

A volubilidade franceza Impediu que
o Canal de Panamá fosse uma victoria
latina. A centralização de Hespanlia
tornou Cuba uma terra insalubre e atra-
zada. As tendências rcaccioiiarins da
Colômbia apressaram a independência
de seu Isthmo. Entretanto, ooin o seu
estupendo bon, senso econômico, os
n.i-te-aniericanos cm yes annos sanea-
ram Cuba e cm cinco construíram a
obra mais gigantesca do século XX.

A burocracia subtil e damninha,. de
que nos fez uma pintura suggcstiva, no
seu discurso, o ministro da Agricultu-
ra, está tambem estiolando, nas suas
malhas, a defesa da Amazônia e a so-
lução do seu problema máximo.

Será que somente os anglos saxões
podem realizar coisas grandiosas? Eu
creio que tambem podemos. Pelo me-
nos já realizámos duas: a' transforma-
ção desta capital e-a extineção do seu
maior flagcllo epidêmico. E o exito foi
completo, porque em ambas puzemos dc
parte a burocracia.

Já se me têm dito que a borracha é
que aruina o valle do Amazonas. Ou-
tros accrcscentam que teu problemadeve'ser resolvido dentro da zona em
que elle actúa, Um dc6tes dias um po-litico em evidencia pretendeu provar-
me que o serviço contra as seccas ha
de estancar a nossa colonização.* Eu não comprehendo, senhores, que•">ssa ler a ruina duma terra unia in-'
dustria extractiva que formou o Acre,,
um dos phenomenos mais curiosos da
historia do commercio neste século, c
tantas vezes ameaçada de- morte pela
sua rival asiática com as suas dezenas
de milhSes de libras, resurge sempre
ameaçadora e erecta. Eu tambem não
atino que possa, ter apenas nrojecções-regionaes o problema dum produeto
que è o segundo na exportação de um
paiz.

Si vlajardcs o norte de Portugal*, as
costas cántabras e andaluzas, ou as
planícies do Veneto e da Calábria, os
maiores viveiros da renovação de nossa
America Latina, ouvireis correr de.
boca em boca a alcunha expressiva «le
argentino, mexicano e brasileiro, lis-
sct sSo o numero infinito dos .qm*
emi«—aram pobres- e voltaram riccV
nas que perderam para sempre o seu
nome e o seu berço de origem. .Com os nortistas "uel tém feito a
nossa Amazônia suecede a amesma
coisa. O apnellid'0 «le paroara que o-s
extrema ria sua terra nativa, é o pri-
mciro traço, bem inconfundível, de quc
os seus algodociros em flor, os seus
a'egres carnaubaes e a açudagein das
suas restingas parecem já um visual
demasiado estreito e álijido pa-ra o seu
novo e grandioso destino.

E* um erro lastimável, senhores, pre-
tender deslocar a nossa co'onizaçáo
amazônica, de _titn cunho irremisslvcl-
mente nacional, do seu ambiente prO:

inudiira, reproduz, sub forma quasi
idêntica, a falhada tentativa «lc 1911,
que, .pelas coluiiiuiii dos jornaes, em
nutirias e artigos, c nas calcadas da
Avenida, dc hotas a Chaniilly c cal-
«jões á franceza, arrastou çm coitvcr-
sm e discussões sem exilo a vida
cphemera dc todos os nossos movi-
niímtos, mal conseguido embaraijar
o coronel Rondou na sua marcha vi-
ctorlosa atravé» dos sertões c fazer
mudar de comntissio a mela dúzia de
tenentes desprevemdos. .

Algumas recepções brilhantes no
Club Militar, obrigada* ao traje de
rigor, certos nomes postos cm desta-
«íue um momento e logo aproveita-
dos em pingues commissõcs aqui e no
estrangeiro, remataram a obra dos
jovens turcos daquclle anno c a en-
cerraram com vantagem e proveito
para toda a (tente.
. Longe de mim está a presuinpçâo
dc quc os camaradas que acaudilham
a massa geral dc seus adeptos nessa
nova corrente, esperem de sua cam-
panha frutos assim peccos e imiteis
para a collectividadc. Nüo menos sln-
ceros do que os seus são 05. meus
•desejos para que, desse -movimento
auspicioso, alguma coisa surja dc
realmente pratico c efficaz para a
solução do nosso problema militar,

Somente, ao meu pessimismo, se
afiguram -vãos esses nobres 'esforços,
destinados, como estão, a sc dissipa-
rem no ambiente glacial dc um povo
de patriotismo pacato e aldcão, redu-
zido, na magnitude dc uma crise que
apenas se inicia, a satisfazer neces-
sidades immcdiatas e imperiosas
deante das quaes todas as outras te-
rão dc ceder diminuídas de urgência
e valor.

Não se resumem, Infelizmente, nes-
sas razões o motivo das minhas du-
vidas sobre o successo da nova cru-
zada,

Para rcsistir-llie com tenacidade e
obstar-lhe a vicloria estão ahi bem vi-
vas a rotina invencível dos antigos
officiaes dc tropa c a opposição sys-
temática dos graduados de liiirean,
tão numerosos c influentes entre nós,
formando a vasta legião o batalhão
sagrado dos pensionistas do orça-
mento, nas stta3 varias modalidades," o,
empolgados por preoecupações de
bem cíliir c felicidade domestica que
a, si- mesmo s,'c aDpellidam dc junta do
cottee da complicada inachinaria quc
é o nosso Exercito.

Nenhum facto justifica melhor
essas duvidas do que o fracasso re-
cente da obra de Rio Branco. A' sua
voz, cuia autoridade moral só foi
cgualada pela do imperador, a nação,
fazendo os mais pesados esforços,
forneceu, cm quatro annos. tudo o
qtte se lhe exigiu para preparar uin
exercito c construir uma esquadra.

E, organizado esse exercito, e con-
struida essa esquadra, o velho sonho
da hegemonia brasileira na America
se desmoronava, rapidamente, nas
njaslioreas de terra e nas sttblevaçõcs
do mar, povoando a dolorosa ago-
nià do Deus Terminus das nossas
fronteiras com a visão acaibrunhado-
ra da mais inesperada das derro-
tas...

***
E' que não são raros, na historia,

esses equívocos lamentáveis.
A obra de Rio Branco repousava

sobre hypotheticos alicerces de disci-
plina social e patriotismo militante,
dc riqueza solida e ininterrupta prós-
peridade, que nunca existiram nem
realmente existem em paizes como o
nosso, em que o progresso é uma
febre intcrm-ittente, cortada dc cola-
psos, c sc prolongando pelo futuro,
sem diagnostico certo. ." 

E neste momento em quc os meus
camaradas se levantam, agitando o
seu bello projrramma, o estado mo-
ral e material do eterno doente cau-
sa geraes apprehensões e faz, na im-
niensa extensão desoecupada quc lhe
coube na terra, um vasio onde nada
tem éco c tudo sc apaga... — Tenen-

aroliiiiiKMitj. | sc asMoniljrojuiiyiiíc, por
1 muito da Importante* firips «la nu*
cidade c um | c*sotaraii-«e st-lia capitai*»los que, pc"

obrlg.ií!|is .•rar-ai!»*. o
', si «>i[z 1
ios, Milac

iia>>..*i iiraça v«Vm
incutia confiança da mocidade c um I ctjotarMii^e sttn copitaei com n« for-
pouco do rpíleçüdd calculo da ««|^r^«â%^;^ ^

O operarlni'.«>>. como sc verificou em
Deodoro, ui i|i[z receber parta- ale seu»
honorários, \ii|ac nn contigciicla «**
fazer 'greve, o quc naturalmente teri
de repelir no Jroximo mez de novcot*.
bro, si quizer recclter ns salário* do'
sei timbro.

V. nó», conunercio, o que >!«•* .*mo*
fazer? Ncganno-not aos .pugiuitcnWV
de impostos? Revoluclonanno-iioi?

O tempo diri. — Uma victima.

aos da Bolivia. Elles podem muito liem 'besuntados de pacifismo jacobiin
esbarrar, cm qualquer emergência séria, empolgados por preoecupações <

tc Gilbert.
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Para livrar o índio «Ia ganância do

CANHOTO ?

Experimentando uin
revólver feriu-se l

A policia do 19° distriçto. está em*
penhada em descobrir um facto que,
tanto a ella como a nós, causou uma
certa apprehensão. .

Cerca de uma hora da man-ha, tfe
hoje, apoareceu naquella delegacia,
Euc.ydcs das Neves, pardo, de 22 an-
nos e morador á rua Getulio u.# 26.
que apresentava o braço direito varado
por uma bala de revólver. .

Interrogado pelo commissario Braga,
Euclydcs declarou que se havia ferido
cm sua .própria casa, quando experi-
montava ura revólver. -

Sendo o ferimento no braço dreito,
e não sendo Euclydcs canhoto, confor-
me ficou apurado, o commissario Bra-
ga mandou chamar á Assistência, que
o medicou na própria dclegaça.

E para a completa elucidação do
caso, Euclydcs ficou detido' na delega-
cia, afim de "*íue o delegado logo mais
o resolva. -.'*

Obteve 15 dias de dispensa do ser-
viço o' 2o tenente asylado Josc Corrêa
de Moraes Cavalcanti 1

O prefeito, por decreto de hontem,
:deu a-denominação dc Cesario Alvim
á *rua recentemente aberta entre os
ns. 142 e 150 da rua das Laranjeiras.

AVICULTURA
"Sr. rcdaclor. — O assumpto desta

missiva é certamente um dos maii pai-
pitantea para a qucsiio econômica dl
uma nação, seja o Brasil ou seja a
Chna.

Quero falar da avicultura, c sei, por
intermedie de pessoa amiga vossa o
minha, quc acceitaste, sinão com cn-
thusiasmo, mas, certo, com amabilida-
de —' quc sobremaneira agradeço — a
minha collaboração.

Não cxuggcro. quando penso e digo,. ¦
que a avicultura i uma questão impor-
ttnte na vida economea de uma nação
e mait uma ve* se tepete nesta carta
quc o nosso paiz, t essencialmente agri-
cola.

Não creio que teja mais uma nota
de novidade,'pelo mcnoi para o publico
do Rio de Janeiro, que na Europa .sctem reunido congressos avicolas in.
ternacionaes, figurando entre os seus
membros muitas damas dc «'filar, porta-
doras dc memórias sobre trabalhos avi-
colas; que o Egypto exporta todos os
annos para a Inglaterra — com ia dias
dc viagem .— cerca de 40 milhões de
ovos c pintos; quc a mesma Inglaterra
consome snuualmcnte cerca de cento c
doze mil contos de réis de ovos, dos
quaes uma certa pcrcenlagein é iinpui-
tada da Rússia, da Bélgica, da Uma-
marca c da França; que a Rússia oc-
cttpa o primeiro logar entre os paizes
exportadores de galinhas e ovos; que
a Republica do .Uruguay tem figurado
na estatística da importação de ovoi
pela Inglaterra— sempre a Inglaterra!
— e quc emfim muito modestamente na
semana .passada a .imprensa noticiou
com certo assombro quc. pur uin pa* •
quetc do sul, a Capital Federal impor-
tava do Rio Grande do Sul dow-sete
mil • trezentos e vinle dúzias de ovos I

Aqui cabe logo uma observação, u»>
reparo bem notável, dc que si outras
fossem as condições de transporte e
este feilo sobretudo pelos nietlio.los ra-
cionaes da Avicultura Jilodern.i, cst<
conunercio' poderia estar já enlre nó!
cm melhores- condições, não só 110 sul.
pomo no cenlro c no norte .lo pau, n-J
norle sobretudo, onde, creio, — c «
mesmo já voz corrente entre os traia-
distas nacionaes — as. condições clima*
tericas são as mais favoráveis pina •)
cultivo das gafinlias,

O transporte dos ovos na Anicnçi
do Norte é unia questão que tem pr.;* ¦
oecupado seriamente a attenção doi
grandes administradores, dn cü:su piilaài*
ca, cm termos qne ultimamente, foiair
nomeados coiumissões espeeiacs piui
estudo dos meios mais seguros de cal*
tar a quebra «aos mesmos ciu aCiagem
quer por mar c melhor por caminho ali
ferro.

Ora-bem: ditas eslas coisas ;;ss>:ii •
gcilo de uma analyse muito pela ruiiiii
jusiificam-se amplamente as niiniius .is
serções do comea*o. e logo o meu espi
rito sc volve para o que possuiiiiü-, !
vamos querendo possuir 110 altiiieiflc . .
avicultura, depois quc cm lão lion hoal
se creou no Urasn o Ministério 1I1
Agricultura. Industria c Coiiimcrcio.

Ao abcirar-nie deste ponto — que mi
pcrilôcin os meus patrícios ale sul a noa'
íe, que eu de mini sempre amei os jun
ioj preceitos da ironia — sinto a im
pressão desanimadõra d'c alguém <|i»
assistisse nos dias correntes, a represen*
tação bem singular da velha fábula th
montanha, parindo um rato.

Na verdade os premioa de aniiiiaçat
dados pelo governo têm sido mais o»
menos valiosos, um tanto ou quanti
puxadinhos, c não só a cultores comi
a amadores e escriptores de coisas gal
linaceas; o salva a impiedade de ininlii
observação, os estabelecimentos da Ca.
pitai Federal têm sido os melhoras
aquinhoados, talvez por serem aijucllei
que melhor têm sabido fazer jús ái
graças que emanam dos poderes com*
potentes. ''

Não venho, é certo, na vanguardt
dos quc sc têm já insurgido com pata*
vras de critica a -esta sorte de favores
pois mesmo um grande órgão da im
prensa carioca já affirmou que um sim.
pies livrinho intitulado. siniplesmenti
Correio da Poça obteve premio do Mi*
nisterio da Agricultura o que serviu ad
menos para proporcionar ao autor ml
ligeiro e aprazível passeio a Europa,
coisa de que cu guardo tãõ agri-docei
saudades dos doces tempos quc por li
passei, em viravoltas constantes, desd»
o Atlântico ao Mediterrâneo, do mai
Negro ao Danúbio azul.

Deus me castigue, porém, si eu sou
um rcbellado contra os prêmios de ani;
inação *. antes pelo contrario, como ji
dizia duma maneira abusiva o meu pro-
fessor de aula primeira, de innocuii
memória. Comtudo, penso que á distri*
buiçáo de taes prêmios devia taiiibciü
presidir um espirito dc analyse e critica
rigoroso. . ...

Conheço os tratados de avicultura
mais em voga entre nós e publicados
cm língua pátria e, em que pese o va-
Ior dos seus autores,'em todos ha fa-
lhas _e contradicções passíveis de cri-
tica. 

' 
.

Quanto aos estabelecimentos da Ca-
pitai Federal, dum tenho notic!a qua
procurado pela visita dum parlamentar
nortista, homem de costumes austeros
e madrugador, náo pódc receber a
honra da visita, aliás interessada .pelo
conhecimento da especialidade, por
uma circumstancía ao mesmo tempo
simples e expressivamente .revelador»
de hábitos prudentes e pacatos ale seu
proprietário, quc dormia ás S horas da
manhã I

Vae dahi, o parlamentar desolado!
volta as "Coitas ao empregado que o re-
cehéu, dizendo coin amargor:" Diga ao seu patrão quc quim criai
gallinhas accorda cedo."

Esta carta, porém,, sr. redactor o
amigo, vae tomando já umas certas o
tantas proporções que podem faligar O
leitor, e mais a mim já me vae fatl-
gando, que, avicultor tãmbeiii, embora
incipiente, mas convencido, preciso dei-
tar-mc cedo, e cedo levantar-me, para
assim poder escapar ás censuras doj
Parlamento, por cujos canaes a Bento
navega para abichar. os tão ambiclo-
nados prêmios de- animação.

Muito ha, é claro, ainda por dizer
sobre tão masrio assumpto da vida eco-
nomica nacional, sendo o ponto -fltial
destas linhas apenas lima soluçíd da
continuidade no curso dc minhas notas
avicolas.

Que minhas palavras, a parte o .que!de áspero ellas possam conter, sejam)
interpretadas . segundo o espirito _ qn«l
as inspirou e que não é outro sinão O
dc despertar ou estimular o estudo jobservação práticos da avicultura ntK
Brasil.

Servidor, — Dr. A. D-, medico e tim
cultor."
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MA BRIGADA POLICIAL

Toiém expulsas das fileiras as
^* duas praças de policia

Eoaram doii
do Exercito

ws^mmmmMmm -j i."

O tencntíiciiriiia-ir

SPOR

>ii

&

I M* lt .H

M.-turt d» Cunh»
llnl, co*nm»nil»nu interino «V Uri»-

. Foliei»', de poti» do Inquérito pr»er-
jdo lotir» o (»rto occorrldo cm »8 ao
errei-, i» io i|i hora» d» nnli», de qut
ter.m nrniiRontMa» o» nMntii' do trfl.
¦•nlo Ot cavalUrl», ri- mriini.cntpnrncAo
ftdro Uio Torre» t Silvlno Jo»é Furii-
IO, * tro que ficou «ptirada « vcraciilailr,

:, npiilMH'0», lioniem, «olcnnem-nle. o»';
aando t icRiilnie oídcm do d>», que (oi

Êl» 
pelo c«pli*a «rcremlo Interino Car'

• d» Silv» Rei», prunie »» tropa» con-fcnlrni.menic formuila»: .•' "Cotnnianrlo Interino da Drl-inla Poli-
eill, do Blilrlcto Pfdrr.l. — Quirtcl »
ru» Evirbto da Veiga, cm jo do uuiubro
tf» igij. — Ordem do dl» n. »5i',,~"P»r» conhecimento da llrin.-ula e devido»
effello», laço publico o r-rgulnlei — "l'.»

' puliin de pr.ica» e entrega 4 autoridade
civil", — Em 'parte clreumManclana de

,' as do corrente, o oillcl.l «uperior de dia
troiiie ao meu conhecimento s» tauirni.- vel» ict-na» que na vc-pera haviam ucein-

rido, pela» in i|> hora» il» noite, na mi
<!eneral Pedra, entre p-.ic.-i- do Encrclin,

o» «olil.iilo» do regimento de cnvall.n»" Pedro Leio Torre» c Sdvlno Jom Furtado,
•que ali »e achavam de »civlço.¦ A rr-pontaliillilaile dciu» praça» Oco»»
concliiilriitriiii-nir apurada na lyndicancla a

I que procedeu, pnr minha ordem, o »r.
tenente-coronel Iildro de Soiu» rigiirire-
do, commandanic do i° bilalhio d» inlan-
teria.

I»lo posto, e cnn-lderandn:'que a» dua» praça» acima nomeada».
Contrariando o» Iniivnvel» c»fdrçnt dota
Brlgnda e comprnmeitendn o hu renome,

. manifestaram criminosa c-mlucia no -de».
empenho da missão policial, tanto n»«m
que, ao cnvci da totrranria, urti.iniil.il

circumspcccAo rcconunrnilarln». nlo l;»-
¦liaram cm maltratar com palavra» <• ilc-poi» eom nelo» aviltante» o» wu» comiia-' nhclro» do Kxercilo, a pretexto de clia-
maI-o.i ii ordem;

qne, a c»»e tempo, ]* »r achavam em-
t>rlag.iilas as diln» praça», «eniln ccrlo nu.-

. ellas se aleunU/iram nn perna que te con-- fiara á Mia hon ia c solicitude;
que, a um gesto de rcpulM legitima, o

toldado I.rão entrou > delonar. Cnrin.it.i-
mcnlc a »ua pi tinia, malamlo dua» prata»
do Exercito c frrinilo divmo*- pai/iin"**;

3lie 
o seu conipatihi>lro nío qiilj ou nSo

c, por estar em ti dia ga ilo, evitar cs=»*
...- rerdadelro mas-aerc. que lauto »en»i|iillioii

l' "¦'£ " esta corporação;
que, assim procedendo, a» praça» delin-

quentes revelaram ah-oluu ansriicia dr
liioru-iilailc moral paia o rxrrcicjo da pro
fiarão, a rc*[>c>lo da qual jA lia viam Tf"
scbitjo o* necessário! conlirrimcntos, na
Escola Policial, ó que impnria ú\rrr- qur
estavam ao corremc de todo* os seu* tlc-
reres como manieurdorc» dn ordem;

que, cvidcntcuif-ntc. o Hriçada não pA*
le abrigar 116 seu seio indiviiluo» taes, por
Isso que cllcs devem ser policiados c náu
t-oliciar;

resolvo expulsal-o» da» re«pi-ciiva* (i-
feiras, noi termo* do artigo i8fi do regu-
Dniciilo, e ccntrrgal-n» h autoridade civil.
Iara os fins competentes, com o que de*
Iggravo esta corporação, ao mesmo tem*
9*0 que dou uma publica prova do profun-
Io pczar e imensa nultmiaçáo que no teu
lonrado grêmio suscitaram os attentados
|ue venho de relatar."

q . a» » »»
Caíü do andaime c mor-

rcu na Santa Casa
Devido s tuna queda que dera do in

laiuic em que trabalhava, na riu do
Livramento, foi recolhido á 16* enfer-
naria da Sania Casa, no dia 28 do cor-
tente, o -idreiro Dominico AHano. com
(o annos de edade. casado e residente i
tua do Riachuelo.

Hontem vciu o infeliz operário a fal-
tecer, cm virtude dos ferimentos rece-
lidos. .

O cadáver de Dominico Alfano foi re-
novido para o Necrotério da Policia.
>nde o .-lutonsiòu o dr.' Túlio Brandis,
ittcstando romo causa-mortis "fractura
Ia cèxa. choque traumático". .

Furtou biscoitos c, per-
seguido, dá para

valente...,
•Um guarda e um menor

feridos

¦

íi

<;'

TJiP
Jockey.Club Paulistano

1'ar» • corrida d»_ dcpal», d», »m»Bru, nu
Piado d» -Mooca, fsl orgtniiailo • Mguiav»
íniiaitmmat _ „•.*."•''1'areo Inltlum» — Prêmio, 1 looolooj1 —
i.jeo metro» — jMnnettc, j» kilN- IIm-
-hu.. 14 i UWon, Ml Talio», I'. • S>l»
1'ence. 5-t- ."Pano Impreni»"— Prêmio, itooolooo —
1.500 metro» — C*-elU, 5» kllo»| Ji»M»J.
Ml Vo», Ml Uuuni-Uuuin. 5/, e l,ady, 4»."I'»rco ílliipodrom» l'»ul|ilano" — Pre-
mio, noootooo — 1.C09 mtiiu» — llinlou,
,1 Mio»; Itio Pardo, 141 Vande», 34; Mar-
.uni, 54; Vou Ver, 54, « Semlriml», 51."Paieo üxperlenci»" — Prêmio, itoool —
1.611» metro» — Kanclma, S4 kllo»; Klco-
cliet, s>l li" Courtc, J»t Üliomar, 94, c
lUdcc, 54, ¥"l'»rto Jocliey-Club'' — Prêmio, issoo$—
j.ono metro» — Mogy-Cuaiiu, 55 kllo»;
Jitnilier, 511 Bigui, 5;; Voltlge. 57, < P»
raguiuu, s>."1'areo vim» t Nove de Outobio" —¦
Prêmio, itaootooo — 1.700 metro» — Ca-
ruso, 1$ kiloil Calloplng Boy, 54; Tlierc-
lopolli, 5), e Filou»», 5).

• » •

DIVERSAS
Par» lulgtmr.nta da su» ultima corrida

e para tomai conhecimento do projeto de
ii-cilptao da corrida de 9 do mex próximo.

rcunc-»e hoje, A» 11 hora» a. 111., a directo-
ria do Dcrby-Club.* O» cbroniita» iportivoa, eancorrentui
T»t» Scabra, devem apresentar boi», até
a» 7,1] p. m., os «eu» prognostico» nara
1 enrrida de depois de amanbi, no Jockcy-
Club.

l»\t»t»»*à*S5T»»f*i-»-»^

O NOVO UNIFORME
DA POLICIA DE

I SAUDE DO PORTO
—-—--——---¦-----—---—7— o dlrootor getiJ de Saud« P11UW
•m franç», m»lsndoj») »nlm»e*t •.•"•«"g ' rccotiunetidou ao cocafr«||a(lo do inale».

rial <liKtu»wto da Re***r»icio de 8»*kI»
Publica do 1'orto do Uio de Janeiro

•
Pe^wn-prosiectos á sédt social «¦ Birbat. - -S- -

"r»»-»»»»-»-1»^»"

TS
.t,dí^,±V.Wl*»mbo. hSrt.U. rí.Y<l«tuMto d. Reciclod,8*U*d.'
Sagitlairr. . * . . . .... Mimn meiofi» do me» qu* »o|» iinn», ..m,u,.« <üsno»lc«e». relativa» w
«. Pina Mídiado envieu para ¦ no»-» ca- tt* icglllntM «jisnoiiçoc». reioiiym »

pilai quilro da» mu» penilnnUta». entre «oitortní
cI.l-i o eavilla de cinco anno» NoH.ty, .
pnr Klnguon. pelo qu»l ptiou eer«« de na o «01
,15.000 fiance*. partirão:

li— UNU-ORMBS DAS TRÍ

tripula-íe» • í ili»clpli-
iiordo dn fnfaiircBcuo» deita re-

* No di» 5 do corrente, o nouo eonlie-
cido Ma» ff'Aill tomou •orte em um "b»u.
ilicap". dlinifado num do» hliipodromo» da
cglao de Pari»,.* obteve o 3* logar.

Ma» d'A»H ca regou «mia» 41 kl»*
I'UI.AÇOKS

i* im No» dia» mói» o» marlnliciros

.- ¦ -¦ ™ < 1 - - ... «orro um otarirttio. con* o oishwo «a
íJl í^â^ííi 

'"v0.^.nne ""-"irtlcio II» íita. A Uim teri eo»»li«m 
.rand^dÍMIeudade d™ paríno a«ul enarinlio co„, tre. ca-

tem I*«nde /Uttleu^aiie.^ u> ^^ hraM01 € ^ is» ^ memao

No Cap Ortreul, qu* deiaari o noito
1 da 11 do próximo mu, temilrao

Ktiopa, onde pretendem adquirir
pnrto no d-•jnrn

, a'i.i- parclliclros. os estimados tMrfmen,
-r. lar.os Coutinho * dr. Allrcdo Novis.* O »r. Paula Machado acaba de adquirir,

FAZ I VÕS MESMOS VOSSO CEIO

¦•llhcrla e «x-Oueeii Char.oiie, da Coude- diimento: l)tu»a de mcicla, calça da
Uri» Dratlleln, nlo tomara parte no GimiaV astaxt foiemla, camiit-tB de tnti» itt-.
Premi» Dia»a. ... trada de «ml e. Uranco, gfavata preta ,eCarmalne. d» Keurle Pari», tfabalhou ¦-
hontem
oompan .
t«,lendo*

Si essa prova imu ¦*»¦ »>i.i /»¦•«. «*»•»-•»•¦-* —.,-- - — -
v.t d»r » que f.«er 4 Volupté Chute, «a-larço cm cada angulo.. . . nkDurante o g» obc que deu hontem, a" — No» dia» iermdoi e «torrrlnío»
no Prado l'lumln.-n»e. a égua Uaranlliiba scri obrigatório o fardamento uranco,
:ol atacad» d* forte hemorrliagla na ai. (orinado de blusa, calca o gorro bran-

O accidente uio impedirá nue n ti lia «anriteta e a gravata do uni-
de King1. Courler con» depois d. «ma- }J;™VicKll. A «u.a terá gollan%ol 

hontem cmb.re.do p»r. S. Paulo, «fiul **«"• * "Td^rcÔ.1"'
onde. dcpol. de .manhi. compeUri com ft«*l tnarlnlio çom tre» Çadarcos.Mo», jímper, Vcremo» • Volti»**. *«• 3» — No» dia» de chuva ou de frio
vallu Bigui. do general Pinheiro Ma- rlgoroio «cri uiado o fardamento anil
chado. . ,, marinho, coaTio»to de bluaa. «al?a e

AU hontem. 4 tarde, estava reiolvido sorro de flanclla azul niarttno. cotn a
que D çavallo Ailro dljputar» o pareô cm J^ije,, e B gravata do» fardaincirto»
«"l 5!?í ,Jll*1í?0- no. JoekeyO1*-. interiormente descripto». sendo • gol-O (ilho de Batt nlo tem mancado. , j. m,!.. ,:j„TÍ. flanella niulHoan, do Stnd Pinheiro Mashado. 1» da blusa tainbcm <^ f^*at« »«ut
soffreu hontem a apnllcaçao de um fort. mantrtio, com os cadarcos da» oulra»
rauttico. blusas. Os punhos detta blus» tt-rüo

El«!i, cujo condições tio boi», lera tres cadarsos brancos,
monuds domingo »r Cláudio Ferreira. .' _ O» mestres -liarão no» dia»Podemos confirmar a noticia que de- utej9 dobnari e calca de mescla e bonet
mo» riontern. reatvãmente ao potro lnj-lei, , marjnho, com 0» dirtitlctlwi» jáoe dol» anno». Balyoukan. por Watercrc»» ií, „,„e J»nlc«. Ksse potro. que figu-ou bem na» «mu»»- j„_,i„m. . Aim. frriadou
pl»U» da Inglaterr» e qur A »* acha era 5* — Nos domingo» e dlttl fmHoi
viagem par» o Rio, pertence ao di linçto o» mestre» traüathario com dolrcan e
lur/man coronel Olegtrio Ortir, proprietário calça branca c bonet com capa branca,
dn írart J»hu'. 1 eon.-erviidos o» mesmos distanclivo».

1 , g , Este unifonme será sempre usado com
sapatos brancos ou Smarcllos. cm;|uaa-
to os demais uniformes ocrigam sapa-
tos pretos.

6» — Nos dias chuvosos ou de ri-
goroso -frio, os mestres usarão dolinan
c calça de flanclla azul marinho, com o
boin-t do unsíorr.ic de mescla.

I O dulnsin c a calça dos mestres,'em
todos os uniformes, serüo lisos, sem ca-

< ilar.;08 ou outro qualquer distinetivo.
I 7» — Os machinfstai usarão os mes-
I mos uniformes dos mestres c nas mes-

mas oecaaiões, trazendo na fita ilo bonei
um galão verde, com a largura de 2
tnillinictros.

1 8" — Os fogulstas usarão sempre
' dolman c calça de mescla c bonet de

panno preto.
. 9» — O tripulante que se apresentar
' em serviço fora do uniforme perderá

dia de trabalho e na rc ncideiicin
| será dispensado do serviço da reparti-

ção. Estas medidas, relativas ao uni-
fortírc, entrarão cm plena execução a
1 de janeiro de 1914.
II. — MEDIDAS RELATIVAS A'

ORDEM E DISCIPLINA A BORDO
DAS EMBARCAÇÕES.
i» — Ao mestre, com autoridade so-

bre todos os demais tripulantes, cum-
•we artender, além da navegação, a
todas as occorrcncias de bordo, sendo
o immediatamcmc responsável por
qualquer anormalidíde verificada, zc-
latido cuidadosamente pela conservação
da lancha a seu cargo.

»° — Nenhuma lancha sairá a_°cr-
viço tendo a seu bordo menos dr tres
tnarinheino». o mestre, o iiiachinista <
um foguista.

30 
*— Os marinheiro» serão sempre

distribuídos de modo a que possam at-
tender a qualquer emergência oocorti-
da na proa, meia não ou popa da em-
barcação.

Será rigorosamente punido o

«•l-turr - M-ul-g-ln» - hvm t»»t|.r4le-»»lr-t - *»r>»»» ári^WM
Cum u iiinchà/iu Uoi»»o*»táct» |>ura «gwâ**!" ARCTIO "
O «6 tppM-elho Mlido • »lm|'l«8 iiue t-mt.ltto ,èáêtG\Ui taitWHUTO*

W KKKIUUEBAB ( •?Z.\uTSám^.i«m~ aatawcm»
\ Al'l- \WI I.IIO INDWVHNrj.VKIil^

IMa CI4«4r, rm im.» f-Brilr-ilurr-.. %m» Wttmtmé m.1m+»mm»m* -r-jf

•Ira, I ¦.»-¦-» t nn «-.n-iuli ri» ¦ wr-llr-*»). »»j*»»--«»»i »¦»**»»»»*»»*».«»*»'-¦ "»^

J. «. de Ko^iidol k IV- - "• aSVfSSAlL""

O foot-ball no estrangeiro
(C Orav©-"D lly Fxpresa'*)

^mmmÊmmmmmu>ww*mp,wa^eakmmii'• n«- ¦¦ ¦¦-¦—

Para que o «Preston» adqui*
riu uma linha de fowards

no valor de 10.000 libras !!!
n »-»--»«-»-»«-----»-»i-»i»-»»--«-»»^^

*¦ ^»a\aÉÉ4»aBS<t*f»^»issila»^ w l'í-*-
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COISAS DA CENTRAL

O REBEHP EM ACÇÍO!
IJnt dia* da iemana passada com-

pareceu ao escriptorio da lucomo-
çflo, no Engenho de Dentro, o cn-
Kcnlierro Í'ccanlia, <iuc ali foi u

procura de um empregado para o
chicotear.

Dias antes o engenheiro Peça-
ríha, cuja categoria ti ignorada na
Central, teve uma íorte discussão
com ttm tenhor na estacio do Ho-
clia. ,

Constando a esse engenheiro que
o indiviiluo em questão era ctnpre-
gado no . escripterrio da locomoção,
muniu-se dum chicote c foi á pro-
cura do mesmo, afim de agRrcdil-o.

felizmente, o raivoso Tcçanha
não encontrou a sua victima, apenas
falando com o sr. Américo de Al-
btiqitcrqtic, ofíictal da Locomoção
qüe ouvind'i-0. lhe ponderou que
«o reciuto da 4' divisão não ailmitti-
ria tal infâmia,, mesmo porque, a
Central nada tinha que ver com as
questões tiarlictilarcs. .

1; isr. 1'eçanha cavaqueou ante a
ponderação do sr. Américo, que
tambem lhe tirou da cachola tratar-
se ilc um ftmecionario.

«?«»»?«¦ '**

OS LADRÕES OHJtcUf

Varia* qatixas «io

lUiccteMto 4b Hteta,
i-oe tmmm |M*»ti-

drlgu»*, Ollwlr» » Ç. • o/d.» cotuer-
data -ucvMitivt d* llndi » Kac*-. Apólice**

VIÍNPAS

O eanltto J. C. I'ranco de Si. preil-
dente ua junta de nli»tamcnto do mu--
n cipio da g' região militar, residente a
rua Conde de- Lconoldina n. 141. quei-
kou-sc ao 3* delegado auxiliar de que
foi rouliailo cm vários objectos.

A policia soube que /oram assaltadas
no mesmo bairro de S- ChrUtovSo as
seguintes casas: 139, residência de Lau-
ra de tal; 143 c 14,5 c outras.

A' mesma autornlndc se queixou o
advogado dr. Joié de Sousa Lima Ro-
cha, residente li rua B.tmbina, de que
íúra victima de audnc'osos ladrOcs, que
.lie roubaram 3 notas proniissorias. uma
para 4 de novembro, no valor de ia
contos, cm favor de Geo Spislcr; outra
do 5 contos c outra de s:6oo$, cm ia-
vor de Lucicn Jnnscn, passada pelo do-
110 dn Casa Vcsuvlo; uma passagem de
volta para a cstnção de Loretti c va-
rios documentos importantes.

A autoridade pronlctteu providenciar.¦a » -st» m m

BXriCRIMF.NTRM a boa manteiga
IIOL (pasteuritada). K. 4$l G. Dias, 75-

«Então ?I Vamos» «Cbolsea» 1 V. nlo precisa de um
? trarnpolira.para este pulo »

-Eduardo Augusto Scabra, hontem
I noite, quando .passava pela rua do
Rosário, parou em frente do estabe-.
Iccimento commercial que tem o nu-
mero 149. uma confeitaria de propre-
dade de Izidoro Gardey, o, ou porque
sentisse fome, ou porque desejasse au-
ferir lucros' de sua esperteza, appro-
icimando-se de vários frascos conten-
do biscoitos, aprrwoitou-se de utn

-descuido momentâneo dos emprega-
dos, surripiou um, íalndo a correr.'Mas foi infeliz o Eduardo Augusto
Seabra. Um menor viu a sua malan-'
dragem efdctt o alarme, pondo-se 

".
correr atrás do gatuno de biscoitos.

Scabra tomou a rua Gonçalves Dia?
i, ao chegar á esquina da rua do Ou
vidor, um guarda civil, o n. 853, avi
sado pelo menor, que se chama Antn

.nio Ribeiro Monteiro de Carvalho
.deu-lhe voz de prisão.* Vendo-se em apuros, Seabra, cotr

Uma -perversidade inaudita, atirou
por vingança, na cabeça do menor

. Antônio, o frasco de vidro contenda
biscoitos, ferindo-o bastante no rosto
B na cabeça. ¦

E resistiu h prisão. Quando o guar
3a'853, de nome Antônio Carlos do?
Santos, quiz scgural-o, deu-lhe *tmn
formidável tapa. e, aproveitando-se do
ktoviloamento produzido, mui cotvlen-

le, ferrou-lhe um fortíssimo ponta-p'-'
na barriga, sendo então, a muito
custo, preso,pelos- populares que cor-
rcram ao- local *t'auxiliar o civil.

O guarda 853, soffrendo horrivei?
Bores, pradtizidas pelo ponta-pc rece-
bido, ainda assim conseguiu levar até
D 3° districto'o feroz gatuno, c !á-

; chegando caiu sem sentidos.
Chanuda a Assistência, foi o 8í'

levado para o Posto Central, de onde:
passando oastante mal, foi removido
em auto-ambulancia para sua residen-
tia.

tA-presenlava o figado bastante in-
tliado, o .pobre guarda, pois que o
ponta-pé o pegou mesmo cm cheio.

O menor Antônio tambem, recebei'¦urativos da Assistência, retirando-se
> tm seguida.

O valentão Eduardo Seabra foi
lutoado devidamente em flagrante e
mcttido no xadrez.

-FcÃiÂir CONTRA O
] JOGO DO "BICHO"

Varias pões em flagrante
Varejando as casas1 de agencias de

^'loterias que continuam ainda a ban
;;-car o denominado Jogo do "bicho"
;. identro dos limites do 3o districto, af
¦autoridades pol:ciaes do mesmo con
-."seguiram liontcm effectuar diversa1
,. (prisões cm flagrante, tanto de com-
I pradores como <lc "banqueiros".

Na rua do Otroidor n. 139, ondr
'é estabelecida com uma agencia de lo-
tterias c apostas sobre corridas de ca

>4 rv-allos a firma Laiianca & C, foram
ipresos José Bello, empregado da re-

;'! íeVida casa. e Augusto Ferreira Leite
ijuc na oceasião com-nrava o jogo.

g Alfredo de Oliveira, «mpregado de
Francisco Losiüo, eslabeleeido com
uma agencia de loterias 4 rua l/uiz de

-Camões n. 10, teve a mesma sorle
.""que os anteriores, quando 

"bancava"

D jogo do "bicho" a Peliciano Hcnri-
que de Souza,-que tambem foi preso.

Finalmente, 
'na rua da Alfândega

ri. "75 A, onde í extraida a. loteria
,'clandestina 

"Garantia", foram presos
-Francisco Fernandes de Oiiwira.

"banqueiro", e os compradores Vtrgi-
lio Ventura c Irincu Alves Pereira.

Foram todos levados para o 3° dis
tricto. onde o dclecado. dr. Frucruo-»
Múntz Barreto de Aragão, mandot-
BUtoal-os eni flagrante.

-Si não prestarem fiança, continua
râo presos, de accôrdo com a lei, ma'
é bem i)ossi\*ei que todos lancem ma;
ttcue reassA.

' í -' *a\\

Para bem se atinar com a' ironia
que encerra esta "charge" do. jornal
inglez. é preciso que se saiba que é
o "olrelsea", club da Liga, Ingleza, ao
qual fere a mordacidade do caricatu
rista C. Grave.

O "chclsea" entrou iha pouco tçm-
po para a 1" divisão da Liga, para a
boa figura de cujo campeonato adqui-
riu uma linha de forwarâs prof-issio-
naes no valor de io.ooo (dez .mil)'ibrasü!

Mesmo assim, essa associação se

adia collocada perto do "Pfeston".
que se não rodeia de tanto renome,
fio mais fraco concurrente ao cam-
pconato.

O numero do "Daily Express" de
que retirámos a critica, é de um sab-
bado, véspera do dia em oue se iria
dar o jogo do "chelsea com o
"Preston", e, dahi, poder-se-á perfei-
ramerrte comprehender a opportuni-
dade cm que veiu a fina verve do
diário fcritanniço.

E' finalmente amanhã vinu^f-7^-l^±a.
que se realizará o

encontro do Fluminense
com o Botafogo

O assumpto predominante na nossa gran-
lc roda de sporimen é o sensacional jogo

Nunes — Villa — llarroso — Canvalho —
D^mião

** tfom: ... ~
Eduardo II

Nelson (cap) — Castro,
Rutlo — Geraldo — Mano

Lyra — Amaral — R-nato — Alberto —
Manduca

Reservas: Maurício, Ernesto, Ernani e
Ubaldino." ' -¦ '' ,

O coftaí» do Riachuelo pode aos joga-

NA ESTRADA DA MORTE

Hão se acliam em boas condições
diversos tunneis, tendo

alguns as abonadas Iendidas
Ao que nos informam, a barreira

trUcral ib tunnel is ameaça ruir.
Caso chova consccutivamcntc ai-
guns dias. , '

Disse ainda o nosso informante
que o tunnel 7 não se acha cm bcas
-audições, sendo perigoso o traferío
devido á trepidação que produz
grande--*rbaia nas paredes interiores.

O tunnel situado entre Ewbanck
e Palmyra dizem que têm a aboba-
ria fendida, tornando-se, portanto,
perigoso, máximo cm tempo de
chuva.

Com o desabamento de uma par-
te do tunnel 15 muito 50-ffrcram os
•mpregados da Central que ficaram
retidos cm Barra, para os quaes o
¦r. Frontin não teve um acto da
«tia tão apregoada benemerencia.

'.„ 
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4° — seríl rigorosamente pmimo o l|!n|.A-> trio RfirfleaUKmarinheiro que, seni ordem superior, lf inilwa M"B ¦>«!» »»»»«»»«^
abandonar o posto para que fôr destaca-1 _-„, „„__^«»„j»~ m>cn «>>
do pelo me-rtre da lancSa. Da sicroclltato Caso f.

5« _ E' «-ipressamente vedado aos | J. ^'einet »V Kd, Georgres
tripulantes fumar ou conversar durante j« de outras» qualiila •«**.
as travessias. * I Oi-ande dep«»*»ito Del

6* — O» fogulstas não podem sob ntlim < -Ocllio & O.— Aa
qualquer pretexto viajar no convés das - - 
embarcações, permanecendo sempre na-
casa da machina á disposição do ma-
chinista.
. 7* — Ao terminar o serviço o mestre
acompanhará as n-anobras de amarra-
ção, verificando tambem a quantidade
de água existente nos porões.

8° — Durante a noite pcrmanecerã-o
a bordo de cada lancha pelo menos dois
homens da sua tripulação. Nas noites
tempestuosas ou de. forte resaca toda
a guarnição permanecerá a bordo.

9» — Ao niacbimsta cumpre assistir
no encostar do fogo, verificando nessa
oceasião as condições de segurança da
caldeira c dos tanques.

id" — Qualquer reclamação alti-iente
ao serviço das tripulações deve ser lc-
vada directainenle ao conhecimento do
encarregado do material fluetuante. .

IIo — A inobservância de qualquer
das disposições da presente circular
por parte dos mestres será punida com
a*pcna de suspensão por 3 a 10 dias c
demissão na reincidência.

AQUECEDOR
INSTANTÂNEO

Ferve 1 litro de água cm 1 mi-
nuto. Preço, 6?ooo. Depositários:'jacobina & Com»., rua do Carmo
11. s6.

te campeonato entre a» duas associações dores para que estejam em campo &
iuc, desde longos annos, se vêm embatendo hora.
lc uma manrira heróica e decidida, numa lll

Ha e interessante Iroca de victorias. ' _. ..
Tm, todos os .lados se ouvem pergunta» «IjyClllÜlflO

<ol>rc o estado cm que se acham,de traiutiij . ,,„,„»_.„ /M„t, •««.!««.«
ai crjniK* contendoras, arriscàm-se pro-1 Na sede do Velocernen Clubeí feetua-se.
mosticoi sobr« o cesultado da luta. e .s»e- !'jm 

%^'^^S^Sl^^Sf. amLnira.Bi. si o lenino se conservar serrüro. ras d-1 noite, uma assemuiea gerai, »nra »e"«."enofíiieO^Sn\^^^^^al^«^l e W™ 08 cMm°*'
Òs tcams do Fluminense c do Botafogo

•fitâo bem organizados. No do primeiro
lestaea-se a magnífica linha de ataque, que,
oininandaila por Wclíare, o grande centre-

* * *
BOTAFOGO FOOT-BAIvTvCLUB -

Em sua sede social, á rua Gencra' Scye-
iàriiiird internacional, e bem 

"sccuridada--pc- 
riano. o llMafoge,, F.^.Chtb, realiza hoje,

los seus restames componentes, proinettc 6s 8 1J2 horas da noite, uma sessão de as-
lôr cm eonsloiitc perigo o íooj adversário, semblca geral .extraordinária, afim de se ,„,,.,,-,.
Vo do ItolatoBO, salienta-se a defesa, se- tratar da icforràa dos estatutos e_*lç. outros "«ro.» SpJ????kl

Concurso de tiro
Um 1° de dezembro próximo serão

iniciadas as provas do concurso de tiro
annual, organizado pelo general Souza¦Aguiar, inspector da 9" região.

As -provas, segundo o programrna, te-
rão logar nos seguintes dias:

Revólver õu pistola de guerra:
Dia t, prova a 25 metros;
Dia 2, prova campeonato, • 50 metros;
Dia 3, prova a 50 metros (para ati-

radpres civis).
Fuzil ou clavina mauzer:
Dias 4 c s., prova campeonato, 300 me:

tros (officiaes); ,
Dia 6, .prova 300 metros (atiradores

civis);
Dias 8 c .9, prova campeonato (300

metros), (inferiores);
Dias 10 e it, prova campeonato, 300

jura c -destemida que, contando com a pc* assumptos importantes. Para tal fim eaO
icia de Rolando, o insubstituível ha!f inter- j convidados todos os sócios.

nacional, c de Dutra, 6 uma digna rival, # # #
? se coaduna perfeitamente com a accão i
ilnc-inlc aiitagonisla. 'PP.lOIli'

Sob tão auspiciosas circumstancias, riso- * ¦ ""-•• ,,„„„rr,nw -r>«c„lw'íln
nhu sob todos os aspcelos por que se en-I PRU.VTAO tftCTHEROY — Resultado
.irem, é de esperar um real sucresso, do da Xõncçâo de antc-liontcni:,
ncdntro entre o Fluminense e o Botafogo,

a realizar-se no sabbado de amanhã, nó
campo do Fluminense, í rua Guanabara.

•ESPERANÇA versus VIÍ.I.A ISABEIV
FOOT-BAI.I, CLUB

Ko-campa do Itangu', rcaliza-se domingo
este encontro do Campeonato da 2» Divi-
¦ião. Os jogadores que tomam parte no 2"
cam poderão tornar o trem de 12 cio ou
•2C30. A

lia tambem um trem de t,to, que serve
aos jogadores que jogam nos matches dos
irimciros icams.

O i° tf«111 do Villa Isabel e o mesmo e
compõe-sc dos srs.:

Mendonça
Ache — Florc3

Feio — CarvaHiosa — Rocco
Moreira — Ferreira — Max — Tinao —

Aflindo • .

üniversai, Z-J-RucnuÈw t. c.
Encontram-se domingo, cm iiinlcíi nrnis-

oso, 110 campo do Universa]..» ru,a il^'
liâcs ' "'"""
bis c-ubs.

Os rci»i- do Riachuelo estão assim orga-
nizadds:

1» team:
Eduardo I

Marccllino
Eibar , 

Duplas:
a Yriartc ¦ • • •

Gáratc (33) . • .
Goennga . • • •
José (12) » • • •
Capivara ....Gemia (56) . . .¦5 Samuel ....
José (35) .. • • •
Sanclics-Caprvara.

Goni-Saiiincl W>\ •
So ozabal * . • .
Goni (24) > • •

Vergara
Martin (35)
Solozabal , * , •
Sanclies (45) • • •

10 Goni . . . . •
llcrmencgildo tio;

11 Martin •
Solozabal (56) •

12 Sanclies . . . .
He mencgildo (24)

13 Solozabal . • .
Vergara (15)

» * • •

9?6oo

ia$8oo

I2$8oo

B$ooo

7$--oo

1*5$ 00 o

S$8oo

1I$200

IS$O00

14$400

20?300

7$20O

ii4$400

Dias 12 c ti. prova tiro collcctivo.
Metralhadoras:
Dia is, prova pari secções, distancia

a avaliar.
Artillicria:
Dia 16, prova para baterias do i" gru-

po, do 1° regimento.
Regimento:
T)ia 17, nrova para baterias do 2" gru-

podo 1° regimento.
Regimento:
Dia 18, orova para baterias do 30 gru-

46S000 PO do »° regimento; ...
Dia 19, prova para bateria de ofcu-

3'?8oo zciros;
Dia 20, provas para baterias do 20o

3"$4oo grupo.
As provas começarão ás 7 horas c ter-

30*200 minarão ás u da manhã.
As provas eliminatórias deverão ter

inicio no dia 10 de dezembro.
!¦¦»*¦ '> illl» <" mamm

Hoje, 4 1 horad. Utdt, «.«orlo te.- ^ZStAV:'. \ \
fictrida de frrro Viciprln c Mina» o de m lÍKnl> I0 
(keiwoi "A 8ul-Anieric» •.*„,,,. ,|t. ,«,;, » 

—— jjiilo. de tou.l. i ti
REUNIÕES DE CREDORES %*< j^^ .' ; ; |"'alienei* dr Uodrwjue». Oliv«ií* A u,,,,, itlcm, ,v> 

C. hoje, ú 1 Iiora. , , Dito, idn- 10 a.
Credore» da c.nenrdata preventiva de •-;„,, i,],,», 3 a. .... .

Bridl * Kacy. I10J0, J*i Iiora. Dt,,, dr igu, 15 n. . . .
No»enioro: • . . Municipae», de finh. -port»,

Credore» de Rauout Irml». Pír* i„ f
lomarem coiiliecimento « um pcdnlo nitai. de Pelronoli», 35 a. .
le lionioloRaeío de coucordata preven- i;fi, (|0 l-lsriiriin Santo, de
uva, dia 3, * ¦ hora . I '.onnf. t"l". 1, 3. IS a- .

Credore» de Akel Xedid c Irniao. pira nii<>. idem. 8. si a. . . . .
lomarriii conhecimento de ura prditio dt ."Uiin. de Minai Gcraes, dl
uonioU»-"*^ de concordata prcvcuiíva, 1 :onn$. 2 
dia 3, & 1 hora. „ ., Duo, Iilcm, í6. 4. 6, 4 n. •

raltenc» da viuva Comei tt C. dia 3. Dito. da Uio (4"l"l. 10 a. .
ii» a hora». „ ... , , Dito, iilvin, 10, tú a. . . .

Crtdoie» de Manoel Naoirlo lt C. Balieott
•ara tomarem conhecimento de «nt p«- t
«do de homologado de unfa concor- f-",'»"»; 3» »• 
lata preventiva, dia 4. o 111 hora. D to. iS. «. -o a. ... .

Credore» de Jo.e Kirile. • C, para {> «". «"• • ¦ • ' ' ' '

taniarein conhecimento de um pedido Ul'°- 3o* 'S0 

de homologação de uma concordata pre- Caiu/iiui/ucr:
vciuiva. dia 4. ú ¦ hora. Dnr.is ila Uahia, yo a. . .

Credores de Zananiri & C, para to- Dita», idem. sn. 100. 200 a
nu uni conhecimento de um pedido de Sceuro» Intcgriilnrlc, 6a. .
homologação de unia concordata preven- r-,jU1 Cruzriro do Sul. 10 n
tlva. rtin 4. a» a hora*. ' ¦ „

Saliência de Oirupim e Bor*"c», dia
5, á 1 hora.

Faífciicia de Daniel Gomei & C, dia
6, h 1 hora.

Credore» de Paiva Silva * C. para
.tomarem conhecimento de um pedido de
homologação de uma concordata pre-
ventiva, dia 7. a 1 hora.

Fallencia de A. Silva & C, dia 7, a l*nip. de íKu;

Dito. Uniào de 1'ctropoli»,
s» 
JJcbciitures:

Brasil Industrial. 30 a. . .

OFFERTAS
Apólices:

Gerar» dr 1 :ooo$

POLVORAS

Vac ser feito o exame
da C. S. 2 dos vasos

de guerra
A-pólvora C. S. 2 dos diversos na-

vios, principalmente dos couraçados,
parece não se achar cm boas condi-
ções.

Hontem o ministro da Mar:nlia cx-
pediu ordens urgentes para que toda
a pólvora C. S. 3 'fosse examinada
pelos especialistas.

¦ > t» ¦ m

sèmbléa, S8.
m» * ¦

Vae ser hoje exhumado,
para autópsia,

O cadáver de um menor
A policia do -21" .districto recebeu

uma graTc denuncia. Trata-se do me-
nor Joariuim Pereira: das Neves, que
fallecctt "a 24 do corrente mez, na sua
residência, "à estrada de D. Castorina
n. 26, c que foi dado á sepultura como
tendo fallecido cm conseqüência de
molstia commum.

Agora a policia local .recebeu noti-
cia de que o menor havia fallecido
eiri conseqüência de bárbaro espanca-
mento por parte de seu.pae, Vicente
Pereira.

A' vista da grave denuncia, o dele-
gado. dr. Catta Preta, intimou Vi-
cente e varias pessoas a prestar de-
clarações e, ouvidos estes, resolveu a
autoridae pedir a exhumação do ca-
daycr do menor, que contava 8 annos
de edade.

Deferido o pedido, a cshumaçao
terá logar hoje, no cemitério de São
Francisco, ás 7 horas da manhã.

Procederá á autópsia o dr. Diogcnes
Sampaio, medico legisla. ,-
—.:  11 « *m~m.*mm '

Foi naturalizado brasileiro o aus-
triaco Abraltam Wrucklea, residen-
te nesta capital.

Tenentes, Dcmocrati-
cos e Fenianos

Charutos COSTA FERREIRA. Depo-
s-to: rua do Carmo. 56.

O director do" gabinete do Minis-
terio 'da Fazenda mandou expedir
as títulos de aposentadoria de Fran-
cisco das* Chagas, 3" official da Di-
rectoria Geral dos Correios e José
Ângelo Gonçalves, tclegraphista de
t" classe da Repartição Geral dos
Tclegraphos. ,- - tt m — » mm

Gotas Virtuosas ^S1
hemorrhoidel, males do utero, ovarios uri-
na"* e as próprias Cystites.
.1- 111 tu m . .

üm justo appello
Pedem-nos. com a insistência legi-

tima de quem exercita HU" direito, que
ntercedamos jtnito ao desembargadpr
Pedro-sFrancellino, da 3* Cantara da
Corte de Appellação, afim de que rc-
ceba elle os autos de appellação-crimc
n. 632, em que é appcllantc Antônio
Figueiredo, preso, na Casa de Detcn-
ção.

De facto. o pobre homem que tem
assim pendente de confirmação ou de
reforma o veredicto do juiz da 2"
vara, cslá desse modo ameaçada de
cumprir a pena, ficando o seu. pro-
cesso com uma só instância.

eAMmm.£^£
llcitador provlslooailo pela Ca-
m.ir.i Ecc)esltt«tio»lr-Mlleai com
brovlilaile no ci-yll« no religlo-

iso iiaore-cebfltMloainhelrortdt-
antndo. Pr-ae» Tlrudontes 79,
das IO ás A bon*,* da tar tle e
CASA DO LOPES, HO Unge-
tnbo Novo.

AVI -O-Cftsa «iria qne trata
com tolo o critério o vontuali-
dade do paluvr.» ; é na praça
TIradcutes, 73, «obra.lo.

.snteoi os casa a _
GiinrficViiiis joius e v.ilorpa nos

Col'r**s dé segurança da
GARANTIA DA AMAZÔNIA

' AVENIDA UIO BRANCO, 24

5S600
5$6oo

í)Ç6oo
39J000

41Ç000

36S500

72$00o

6j$000

37?4oo

7:$ooo

z.|?ooo '

O automóvel do chefe de
policia tio Estado

do Rio- mata uma
creança

liontcm, ás 5 horas da tarde, quando

Os larápios assaltam um
grupo de casas na

mesma rua
Os larápios, na ausência da po-

licia, procederam 'hontem a uma ver-
dadeira limpa em varias casas da rua
Conde de Lcopoldina, por elles toma-
das de assalto, seguros como estavam
de que ficariam impunes.'

•Assim, a primeira casa assaltada
foi a de n. 105, onde existe uni cs-
tabulo' de propriedade de João Coelho
da 'Rocha.

No estabulo, já haviam os ratonci-
ros feito uma trouxa de roupa e va-
rios objectos, quando foram presen-
tidos.

Fugindo precipitadamente, abando-
naram elles a trouxa.

Em seguida dirigiram-se á casa tiu-

Um guarda nocturno
que insulta, espafl-

ca c prende
Oapmelilo José de Mello, electricis-

ta, -morador á rua dos Inválidos nu-
mero 182, veiu hontem queixar-sc-nos
de que foi agaredido por um guarda
nocturno á praça da Republica.

Aclia-va-sc o queixoso cm frente ao
ri. 76 daquella praça, á espera de um
bonde, quando o dito guarda se lhe
aip-proximou, offendendo-o e pro-
curando revistal-o, ao que o queixoso
se op-poz. O guarda nocturno deu-lhe
então voz de prisão, empurrando c
insultando o queixoso, que foi levado
para a delegacia do 14° districto, cm
cujo xadrez permaneceu até hontem¦de manhã, sem que disso soubessem
nem ó delegado nom o commÍ6sario.

1 hora. . „ _ ,
F-rllencia de F. Bounnc e F. Cuchet, t

dia 8, a 1 hora. ..„«,„
Fallencia. de C Carvalho ü C„ di:.

11, á 1 i|a hora.
Fallencia de Dias Alves t C. dia 12.

a t hora. . .. ,
Fallencia de Calixto Jorge de Alirn.1

da. dia M, á 1 hora.
Uinpri-s.1 de Navegação Rio 5. Paulo,

dia 18, á 1 hora.
Fnllrncia de Leão & Filho, dia 18, b

t hora.
Fallencia de Jor.c Rodrigues de Al

nei. dia it!. á 1 hora. '
Fallrncia de Henrinuc Bidatcux íí C.

"v ,!í ri 1 hora.
Fallencia de Bernardino Gonçalves de

Carvalho, dia 34, i 1 hora.
Fallencia de I.uiz Farisut, dia 25, n 1

hora. ,.
Fallencia de Fiilcli Barhastctano. dia

•6. á 1 hora.
Fallencia de Empresa de KavegnçHr

do Espirito Santo c Caravcllas, dia :C.
ã 1 hora.

CONCORRÊNCIAS ABERTAS
Directoria Geral dos Correios, pata r

fornecimento de material durante o pro
ximo anno de 191.1, hoje, ás .1 horas da
lardc.

Directoria Geral dos Correios do Es
iodo do. Rio de laneiro, para o. forneci-
itu-nto de material, durante o proxim.
anno de 1914. hoje, ns 4 horas.

Repartição Geral dos 'feiegraptios,

para o fornecimento de iiintcrial durnn-
:e o anno de 1914, dia 5 de novembro,
á 1 hora.

Superintendência do Material da Ma-
rinha. para o. fornecimento do grupo 1
—"açoujtue". dia 5. 00 meio-dia.

Departamento da Administração Ar.
Secretaria de Estado da Guerra, para o
fornecimento de . tintas, drogas, brochai
c vernizes, dia 6 de novembro, no íueio-
dia. .

Dènariamento da Administração da
Secretaria de Estado da Guerra, .para o
totm-cinu-nto dc.,'marlriras, materiaes c
can-ão. dia tt.^ao meio-dia.

Superinlendcncia do Serviço de Lim-
peza Publica c Particular, para si venda
de 32 novilhos de meio sangue, zebít'
c a touros zebús, dia 18 de novembro,
á 1 hora.

Eloyd Brasileiro ,para o fornecimen-
to tlc amarras, dia 10.

Superintendência de Porlos c Costas
para a montagem do tharól de "Garcia
o"Avita", Esiado da Bahia, construcção
de duas casas para pharoleiros e uni
depoejlp para sejirçsalçntcs, d\ 20 de
iiovèinhrò, aô riieio-dia.

Sunerintendencia'dt! Portos ò Coslar/
para a montagem do pharúl -VS.. Ma^
theus", Estido.- do Esoirito Santo, con-
•trucção de ddas tisas pára phaVoleiros
e um donosiro para' sohrcfálcntcs, dia
24 de novembro, ao meio-dia.

Ministério da Marinha para o forne-
iimenio de dois rebocadores, dia iS di
flovembro á 1 "hora.

Superintendência de Portos e Costas,
para a montagem db pharól do "Araca-
ly". Estado do Ceará, construcção de
duas casas nara pharoleiros c Um depo-
silo para sobresalentes do mesmo pbaròl
lia 18, ao meio-dia.

Estrada de Ferro do Rio Douro, para
o forneciincnlo de 2.200 toneladas de
carvão Cardiff. dia 20. ao meio-dia.

Repartição de A,-nias c Obras Publi-
cas. para o fornecimento do materiaes,
objectos de escriptorios, expediente, for
ragens c artigos diversos, dia 2t! de no-
vctjibro, no meio-dia.

Lloyd Brasileiro, para o fornecimento
de carvão de pedra, dia 2.1.

Departamento da Administração da
Secretaria de Estado da Guerra, para o
fornecimento de íerramenins, ferragens

>c nictacs, dia 2(1 de novembro, ao meio-
dia.

Estrada de Fcyo Oeste de Minas, para
o fornecimento de oleos lubrific-nutis,
estona e graxa, dia 2fi de novembro, r.o
meio-dia.

Estrada de Ferro Oeste de Mirins, para
o fornecimento de 20.000 toneladas de
carvão Cardiff, dia 27 de novembro, ar-
meio-dia. •

L'ovd Brasileiro, para o fornecimento
de viveres, verduras, etc, dia. 29; á 1
hora.

Lloyd Brasileiro. OTa o fornecimento
de Co.000 tijo:os conimuns para constru-
ccão. dia 30, á 1 hora.

Dito (tot.ll
Dito ín-'"')
Dito (1012)
Diln liou) . .
Ií. do li. Santo
E. tlc Minas .
E. do Uio (4"l*
Diln l-ii-ifi . .
Illln f.hólll.) . .
Municip. (190C)
l>i'o (nom.) . .
Dito (.£ 20). .
l)"o (num.) . .
tliir de Tetro-

polis . . • •
. .rol:

Br.-.sü. -. •
Ciiiniicrcio. .
Cominr.rçial •
Lavoura •

iiniil . .
Naciòeal .' .

,'.. d- B. de Perro:

S74S000

«7S$ooo
K.sOSooo
8S5S000

74lSooo
8;aSooo

8(i*>ooo
40- >"uo
480*000
i9.|$ooo
SOpS^oq
2;s;$noo
iSoíooo

'<itW*kH|»
•SKot'11'tb
87I1&HIO
H ,*;-". IIOU

p4>( 11111
uiii;;ihio
Hjr.Snoii
8}6t 00
H*,*Stit»o
li5''tf<WH*
Kti'i$itoo
liV'".IU0

III lt suo
i 80,: 100

74.ir"ivio
7.'.i ."'iiiü

B.tR$nnfl
•.•.u$i>-«l

h- J '.iiii
b'6$èoo

t iHS.inn
1 5'iSimo
1085000
20UÍ-00

30S500
31 $,0110
l.jj.mo
95$ouo

.US$000

171-Jou»

RMSoo»
940$o«
lí.lnínoi
8S4$oo«

R50?noi
74o$no>
84SSH"'

8.j$oui
^;o*íi»ot

I9J$ow
íoliSoo-

ipj$ooo l85$or>

**0".$0(jO

jynSooo
I48$ono

190$ ;o.
irl. ^ü.
) fíl-.ÍOOl
l4Ó$oo>

íiiS?0*

R S. M-ricira. .
Govaz- . 

'. . .
y.-rn-
M. S. Jernnyiiio
V. c Minas. • .
Vf-foés • • *
E. F. Douro. .

C de seguros:
GaÓanti.i . . .
Previdente. . .
Cinzeiro do Sul
Conll» .a. . .
Vnrcffistns. . .
I5::ir.il
\ in.-.ii-'nense .

In! cf:ijade. . .
3 nde.tiinizatlòríi .
U. do.. 1'ropric-

taries. . . .
C. ,e Tendo,:

Corcovndo. . ,
Itntafogo . • .
Tijuea ... .
M.-igrruse . . .
Carioca
Alliapç.-i. . ., .
P. Industrial. .
S .1 ...
Confiança. . .
S l-"'ix. - - .
i-.l VI.,.,:,-.-,. .

Brasil Industrial
retropolitar.a. .

C. Diversas:
Docas da llgliia*
Docas de Santos
Lot. Kacionaes .
Mlhs. Maranhão
Contrcj Pastoris
V. c Carruagens

.Cesa Vivaldi. .
T-. o -Coloaisa-

#.. çao r . . . '.
V. CanuiUv . .

n,.f ,!'i/iir«:
A'liar.-.a. ,t . .
America Fabril
Docas de Santos
Luz Stcnrica. .
M. Flimrinciise. .
P. Industrial . .
M. Mueictpali .
Ar.t.-.rctic-i. . .
V.ancr. União -de
S. r.-udo ....
Ma.tcciise . . .
L. Sapcpcmba .
Maracanã . -. .
C. e Navegação
Ind. Mineira. .
Coníiiinça . . .
11. Industrial . .
Santa Rosalia.'.
T c C:irruagcnj
Corcovádo . . .
Tec. Esperança

Letras:
Banco C. R. M,

Gcraes . . .

7o$ooo

i5$ooo

loejooo

5G:.5uao
95$(iuo
brinco

iScSooo
2I$000

7n$ooo
25?000

5.'Soot
2^$on»
12Í-ino

3n$aoa

30i.?ooo

jo5$ooo
5305000

I55$ooo
1eíooo

pfínSióo
635000

i?3?ooo ii8$uoo

BrívSMte" «tría' dos" pclotarfi dé:.» o iütómoyeT W^^V^^il '"«o _H3 da .nesnu rua r^idencút
classèn Chiquito Viliabona, Bscor oza, 01o- ]-stado <]„ rÍOi transitava pela rua de de João Fernandes, _c dant- consegui-s. 

Lourenço. com grande velocidade, ram levar um relógio com corrente
guiado pelo chauffeur Guilherme Pa- de ouro, e -medalha de brilhantes, c um
lhar, no chegar á- rua do Indigcna, atinei; -tudo avaliado na quantia de
atropelou e matou o menor Atliaydc. .2:ooo$000.
de ii annos de edade, que despre-1 pcpoiSi assaltaram as casas: de

S^^-^SS^^^^8» 
í.rllT.uaÜrl-de pX

O' Fronlão i illuminado a 'uz' clectrica
cm pfufusfio c funociona todap, as noites.
Hoje, ás 9 horas, "quinicla" dupla a 8 poa-
tos. Cinema ás 7 lio-a».

ORAMOPHONES E CHAPAS
Tendem-se e comprnm
se tt concer'ahi-sc »p'
parelhos de todos o*
íiutorea. cora perfeiçãf
e preços baratos; ven
dcm.se tambem todo-
os necessorios par:,
cramophones, b'cycl(:tas
máchinas de escr ver

t outras; as chapas são
vcnd'da$ com abai1*
mento. Procurem aCasa do (Madeira, rua

ia Alfanrlfga n. 183, sobrado, anlga Casa
ria rua de S. Pedro n. 205 e largo do
Capim. Especialidade em concertos de jra-mophoi.es.

¦-— ¦ ¦¦ 1 —

A POLICIA

/] /í "¦"* *' rKbk! y

22C$000
iSdSuoo
2IUÍ100•ro$ooo,'
2508000
I95$ooo

zo-$ooo
I90$ooo
;c3ooo

•ffJPpO-lO

220$0U0
220$000

31$000

31 $000

20$000
I00?000

¦ 30oSno'o

6$soo
aoü$ooo

I9^$o6o
joSSooo"i<)6$ooo
inrjoiio
Kjt£o;u
200ÍO0O
170J000
2ÚO$000

R5ÍOOO
I75ÇOOO
2o;.$ooo
20JÇ000
20fj$000

aooÇoo»

200$000

socSoo»

200$00>

30$3P0
;oo$ooo

30$ooo'
3!!$ooi»
1OS000

C$250

I92$.)00

I93Í00Í

I99$0"'

— '- i98$ooo
I9o$ooo — ¦'

i'8o$ooo
2-ioSoún
1 oo'f 000
200^000

to;$ooo

CÃFE"

!Qf>$000
l20?0tK>

ioo$oo/;

MOVIMENTO DO MERCADO- ,
Saccn»

Existcncin cm 28, áa tar.le. . 3S2.37J
Entradas cm 29, em Wlos:

E. F. Centrai  —
li. E. Leópolditrá. . 441 -3"f7
üarrrt dentro. ... 4t-'i39

Total cm saccas ....- Cinliarnues cm 29 :
E. Unidos . ,. . . . t).":*"
Europa. . . . . '. 8.2.12
Cabotagem  '580

8.05a

390.42/

Visita á Penitenciai^
de Nicthcroy

O» presidentes do Estado do Kio, de
Tribunal da Relação e da Assembléa I.c
r;ishi!va e |ílcptitados cstaituaes c lede-
racs, senadores, secretario geral, comman-
danle da Força Militar c membros do Po-
der Judiciário, visitaram- liontcm a Pciu*
terciaria do Estado, no Fonseca, cm Ni-
cllicroy. ,

Depois de percorrerem todos os .com-
nartimciuos do» presidio, foi servido aos
visitantes um "lunch" r.a residência do di-
redor. * .>.-':¦¦

O gctieral Carneiro Fontoura, inspector
da E» rrgião, fez-se reiircscntar por um
doa seus ajudantes de ordens .

—.— «¦¦» 1» j

Pelo ministro da Fazenda foi de-
ferido o requerimento do agente
fiscal do5 impostos de consumo tio

• listado do Rio Grande do Sul, Fe-
'ippe de Paula Soares, cx-cppfega-r
do da Estrada de Ferro: de Porto-
Megrc a Urur-uay.ina.pedlpdo per-
nissão para contribuir para o, tirou-

tepio com a quota relativa ao car-
eo que actualmcntc exercei

Sob uma parede que
desaba

Em Nazareti.
rario Trajano Lopes do Nascimento,
mo-ador 110 morro de S. Lourenço. .

Na oceasião do desastre, viajava no
veliiculo o chefe de poFcia. que/ o diri-
gia para a Penitenciaria, no Fonseca.

FaUcccu hontem, na 3" enfermaria da O clwutfcur foi preso em flagrante,
Santa Casa de Misericórdia, Ângelo de por uma praca.da Forca Militar do

Foi nomeado'para .exercer o cargo de
identificador interino do 15o districto,
Rodolpho Bourchct, no impedimento do

occnpadamentc atravessava a-rua. l.ví-rSÍU^-.^ív^tViadi^o 77« da c-ffSCliv0' ^''M Xavier Bastos, licen-
Uma das rodas do vehiculo passou ;M' 'o de tal, «totrta no n. ijfa da clado p,lríl lrala,„c,uo de saude.

sobre a cabeça do menor, fazendo saltar, referida rua; n. 139. 
/«Kit 

teia da
os m!olos. ',:•-.- vmya d Latira de tal; n. 141, ros;.-

O pequenino cadáver ' foi conduzido dcttcia do capitão J. J. rranço «e ba,
para a casa de seu.pae adoptivo. o ope- «. 145, do sr. Antônio da Costa Ju-"' ~: '" 

iiior, c -147, onde mora um sr. Lobo.
Embora -preseiit-idos por alguns tno-

•radores, que os afugentaram a tiros,
os larápios conseguiram levar varias
roupas e objectos.

O facto foi levado ao conhecimento

Necrotério Publico

Oliveira Braga, preto, de 80 annos, viu- Estado, que viajava na boléa do ehi-
vo, brasileiro, trabalhador, residente i culo. c entregue ao sub-dc-egado do
rua de S. João, na estação de Nazareth. 4" districto. , ,

O octagenario Oliveira Braga fora vi- O enterramento do menor será feito
ctima de uma parede, que desabando o- a expensas do chefe de policia, que
attingira, tendo sido recolhido ao hospi- compareceu cm casa danuelle operário.
tal, no dià 25 do corrente. "***•****¦ * *•

No Necrotério da Policia, para onde TTl»i*l f*lllí»11í*iíl
foi removido o seu cadáver, atijopsiou-o UUIJ, ld-llLllUrt
o dr. J~. Brandão, medico legisla, "uo: q jujz fa s« vara c[v\\ decretou lion-
attentou "fiactura-multipla. choque líau-- tcm a fal|encia da firma Salgado & Ir-
matico". como causa da morte.  mãos. estabelecida com armazéns de fa-

t" — » »** ** *** zendas ás ruas de S. Christovão c Con-
i ccicão.
I Essa mrdida foi tomada em vista uo

f. • 1. „„,:.:, ,1, ,-• HiM-ictn foi parecer offerccido pelo curador das mas-
^ZdoBUtnternP0aÍsredO,l?abe1SSofOò sas. sc-bre a concordata requerida bem
cadáver d; Antônio, Pinto Rocha, alfaiate, como a reclamação dos maiores credores,
mie fo'lcctMÍ. repeniinarr.cutc,-4 avenida Co- I Foram nomeados syndicos Braga wt-
mes Freire' •»< a», «alho & C.

"Álbum de São João d'El-Rey",
Edição de luxo; 201 "clichês". Pre
ço; s$ooo. Pelo Correio, 5Í300, No
Pimenta de Mello &• Comp. Rua
Sachct n. 34. — Rio.

ASSEMBLEAS CONVCtCADAS
Companhia de Seguros "A Sid-Amc-

rica", hoje, á 1 hora.
Companlr'a E. F. Victoria c Minas,

hoje, á 1 hora.
Novembro:

Companhia E. F. de Goyaz, dia 4. ú '
hora.

Companhia Sul P.ahiaita de Combits-
liveis, dia •;. ás 2 horas. -

pagamentos"annunciados
Coiiinnnhio Paulista de Força c Luz.

juros, hoje. ¦
Novembro:

Companhia Predial c de Saneamento,
iúrns, dia 1.

Companhia de Tecidos de Linho de
Sanopcmba, juros, dia 1.

The S. Paulo T. Light and Power.
'!vir!,.m!n. diti s.

Companhia de Tecidos S. Pedro de
Alcântara, juros, dia 3.

Companhia S. Bernardo Fabril, juro,
dia 3:

Companhia de Tecidos Carioca, juros
dia 4.

Companhia Industrial Mineira, juros,
dia 5. >./* 0

15-164

6jExistência cm 29, de tarde. . 3/5

Os negócios realizados na quarta-íçi-
ra, foram ca'cnlados cm 12.000 saccas.

Ainuit 'honteiil este mercado abriu fir-
me, tendo os conuuissarirjs coliocado tii-
dos cs lotes expostos á venda nas bailes
de 9Í100 a 9Í.200, pelo lypo 7, lote»
niixtos. .

Para a exportação havia .procura liini-
¦tada. fechando o mercado calmo, ccui
vendedores francos, a 9$'°°, pclo-typo 7.

Pela Estrada de Ferro Lconoldina cn-
tr.-1r.-1m 8.178 saccas, c por burru dca-
tro, 400.

Tyno 6
7
8
9

9$.foo
i)$IOO
«f.Soo
8$ôoo

CAMBIO .
Desde o inicio até no encerramento

dos trnnn.hos. este mercado ftwccionoii,
ainda honicm, firme, com o Banco do
Brasil sacando a i6i.|Sd„ e os estran-
gciros a 163I32 e i6 7l6ad.

O pape! particular encontrava colloca-
ção a i(i e,l3J di

Sobro Londres foram reproduzidas nas
tabcllas dos bancos as taxas officiaes de
161I32. i6ili(5. 163I32 c t6t|8d.

O movimento do dia careceu de im-
portancio.

7*n.r°j officiaes

da policia do to° districto e ao 3° de-
legado auxiliar, que tomaram as pro-
videncias que o caso requer.

UM CHA' MATTE ji'adoç.ido, por 30
réis; lata com 100 tabícltes 3$; á venda
tias principaes casas; deposito: Avenida¦Rio Branco, 38; Café Campista.

O director geral do gabinete do
Ministério da Fazenda approvou as
fianças prcstadas por José Horacio
da Gloria, collcctvor federal em São
Vicente, Estado de São Paulo, e
Oreste Moniz de Andrade, escrivão
da collectoria das rendas federaes
em. Nazareth, no Estado da. Ba-
hiai

COMMERCIO
Rio, 31 de outubro de 1913.

NOTAS DO D'IA
Na Dircctoria Geral dos Correios, ter-

mina hoje,, ás 3 horas da tarde, o praso
para o recebimento de .propostas para o
fornecimento do material durante o pro
ximo anno, ci na Dircctoria Geral dos
Correios do Estado do Rio de Janeiro,
ás 4 horas da tarde, para o fornecimen-
to do material durante o anno próximo.

A Companhia IWista <lc Forca e
Luz. inicia hoje o pagamento dos juros
de seus debentutes.

Hoje, á 1 hora da tarde, deverão re-
unir-sc os credores da fiDcncia de Ro-

Londres .... 16 1I32 iC t|5
Paris. .* . . . Çsot 19-
Hamburgo . . $730 $7.;
Itaíia . $595 $59!-
Hcspanba ^65 S57.
Lisboa c Porto. ' 25870'"a 2$95o
Outras cid. õe Por-

tugal 2$90t 2S9Q'
Nova-Yórk . . .- 3J113 3$t2.t
Turquia . . . .'15 27I32 13 13I16
BurnosAires . 3$02o ,1 3Í01'
Montcvidéo . 3$2.10 .1 3$2<'
Sobre taxa de café $597 Í602
Vales de ouro. — i$688

BOLSA
Hontem a B0I53 funecioneu pouco ani-

mada e sem desenvolvimento de ne-
gocios.

As apólices nntijxns. ns do tooo. ns
provisórias, as do E. do Espirito Santo.
as Municipacs e as Populares c as acções
do Banco da Lavoura, ficaram em bai-
xa: a'1? do Banco do Brásí1, em alta; as
da3 Docas da Bahia, as das Loterias e
as d.is 'LV.rraSi sustcc;ad;s.

Santos, 29.
•Entradas, 55-oGS saccas.

Enibanuics, fi.s.432 saccas.
Vendas. 40.912 saccas. <
Exisu-nci.-i. 2.572.494 saccas.
Preço. 5$Soo nor 10 lfilos. '
Mercado, firme.
Saidas. 30.021 saccas, para a Europa,

c 750 para o Rio da Prata."

Nova York. 20.
Fechou p' mercado estável, sem mu- •

dança no disponível do Rio e Santos;
cotaudo-sc: Rio lypo 11. 7, disponível,
107Í8C, e Santos lypo 11. 7,-disponível,
12 -ti.1 c.. por libra.

Opçfjes: dezembro, 10.46 c; c maio,
ix.òç) c, por libra.

Vendas, 70.000 sr-.ccas.

Havre, 29. ,.-
O mercado fechou estável, com nita

parcial de lU franco, còlando-sc dezem-
bro. 72. c maio. 72 francos, por 50 wlos.

Vendas. 40.COO sacras. _ '

Hamburgo. 29. . ' ', .";''
O mercado fechou estável, com 'baixa

parcial de 1I2 pfcnnigí cotnndo-se:- de-
zcir.-bro. 57. c maio, 58.25 pfcnuigs, por
1I2 kilo. • ,

Vendas, Co.000 saccas.

, Londres. 29. -.--.-.
O mercado fechou apathico. com alta

parcial de 3 a 6 d., colando-se: dezan
bro. 52 s., c maio, 53 s. 3 d-, por tia
libras. —

Vendas, 20.000 saccas.

ASSUCAR
Mercado parhlysado, com rs crj-staf»

frouxos c as demais qualidades susteu-
tad.is.

Na Bolsa não houve cpei'a.;ucs a re-
gistrar.

Ruguaram as scgflintcs cotações:
Kilõgrninina»

Branco, crj-stal ..-.-• Sjo" a |J«o
... S350 a $370

., ,, $120 a S.M"
r . $320 a gft£

3* sorte

12° 
jacto . . ¦

Detneraras .
Mascivbho. ^

Í^'I

1 JJl.lBIlllllliüW11
Jomàti2aÁir*éh-í#*fc*r'**~>

T^T^^^^~f^^^i*^^'\^--:: ''¦'¦\j7L^tr-" '¦"¦: --'¦ "¦

~Xím. • t .; •stagsaMamma „çlt£.-^U 2.
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Mawuvo ,i.irni, re-mUr,
ídcin, ll»l»0

ALGODÃO t
Durante todo o dia di «ontem «lia

mcrclb totiHNOU-M eonipJeitwneMo g-a-
'*ti* 

Uc-1» aao aouv* ncsocloi a to
8 Vqpilaran «i «•Ktilnic» eoi»ç6»»i
Fernuniliuco, I* lortc,

scrrao

. , . . . . . «IM a Mo, üonoi^elo aul. -1'ritátat» da MjP
Ponoa do noi*. •MtyriJk* . , *
Partoa Ho i*-U. •MawlBk'' ! 

* 
,

+1
4
4
44
I
r

Mem, r «orle. .
A-.-ííi, i* torle, .
Ali.n-.orA. i* iorto.
Dho, reaulgr. .
Cinríi, i" «orto .
Dito, Vtiiulor. .
rnraliylMi, i* iorto
Dito, rtiiulor, .
Maceió, i» «orto .
Idem, regular. . •
Penedo. . . . .
Scruipe (Dórci) .

lotjoo a írfjoo
io$100 a iilooo
II.JJOO » II $01)11
lotoiio a loldoo

Nominal
io$ono a 'io$7oa

Nominal
lUÍnnri I loJCllí.

Nominal
Nominal
Nominal

0*8oo a io|40t
o$8oo a m$40.

JUNTA DOS rnt-tRETOREBALGODÃO „ 
,Tardo»

T.iilraun.» em 59 ""...
Saiila» cm ao „ JS?Existência cm jo ..... .-.-¦• ¦•. 0'V°U

PoaTçlo do mcreailo, nnraiyíailo.
•Mercado de Liverpool, 5 foMos «e

ttixa.
ASSUCAR

Saccos
M.645
J.47Iiia.cO

"ntiailas em 39
-niilas cm .'«i . ¦ ¦ • .
Í"vj»tcncio titi "W ,

Posiç-flo do mercado, nnraljrtndo.
Obiervacies

As entradas foram: de Pernambuco
1.63a saccos; de Campos, 5.543. (lc Ml-
iii, -150. ¦

RENDAS PUBLICAI
ALFÂNDEGA DO RIO ,

lícnda de 30:
fim ouro. ..•.••
;.::- papel. .••••*

mc^JãVlamWi . . .
Partoi do ail, -Odon". h ,. . <

SAÍDAS
Porto MefKf «ca,. "ltert»ortma".

LW.M'ffji sfssiÍIe.,,o',o,ii"..Hio ín1'Prata, *1li-*cli--r"
Nova York e eiM.."»>dl»ii Prlncc"Labedtllo a «*ca„ IA-hiiom»"'.. . , ,,
Nova York e e»e»„ "Sima Lucin". 11Rio da Pr«.a. *A«cl jXion". . >J!Novembro:
Maraclaa .a ,««.. "Pinta"" . . ,. .U-nlna e e»c»., *UauM". . . ,.Manaoi e ».c». ""•jm-rlbe". .., .Parte| Al"4rra*j-»e».. "luuha". .Na<al * «•«,. •,ala-rtkjuelra"' . .»orto» do iuI.-Slrlo-T. ... I
Rio da Prata, *.I.a Brel-ume". . . .Stockoim e eic*, "Pedro Chriite-
plir»«cn".S-.-PMcInve etei., "Carangola". . 

'
"Io da Prata « eac... "Avon" . ."amtatn a •eac», ««. K Au-rtm"Ro da Prato, "Coburg".
"Io da *»j.i». "Braunnça"
Santo*, ".Tljuca". ..'.
U lio o cio».. "Cico-na1!. ....Hordéos e caca.. "*iirdl«ja"aH. . .Wn da Prata, "Verdl». 7. . \.\"ambunio e «es.. "Can "Ro-ta". ."orto Alegre e escs., "Borl»r«man
^ninliainpton e etc»., "Atcali" , ,«ajahy;e eaca, "lutaava" . . ..Vnva York c esoa "tlnoti" . .. „VHtaíJovaa eica.,"C»ndclar!a\ .Caravellaa c »scs.. "PhUadelohl.-r. .'«vnne e eica.. "Villa HelV. . .Manáo» c etea., "Ceara"

Total ,
De 1 a 30
Um cgual periodo de
1912

Differcnça a maior em
1912  . .

RECEBBDORIA
Renda do 1 a 29. . .
De 30 '.:••'.'-

;gg;a»- AVISOS
2S9 :o46$o;.t

9.310 :i53$oa8.

io.oft:369$i37

I.645tit6$i09

DO RIO
1.920:3Ò9$8C8

ioa:o2a$577

Total. 3.022*33i$445

£m cgual
1912 .

periodo da
1.961:794$47«

f,.SíP^^=-.rn7
MU^liMal U «mm-m, Hea-wl C«e*-

4* Cm .

DR. DANIEL DV£ ALMEIDA-
onsultorio: rua do Hoipicio n. 68:

caidencia: rua Farani 11. 57, mo-«rrn

RECEBBDORIA DE -MINAS
Arrecadação do dia 30 31:627$847
De 1 a 30  &u:35S$So3
Km cgual periodo do

anno passado. . . 
'. 1.027:i3o$28o'

CARNES VERDES
No matadouro de Santa Cruz foram

abatidos hontem:
491 rezes, 20 vitcllas, 37 carneiros c

44 porcos.
Foram rejeitados: 13 1I4 rezes, I vi-j

tcl e ¦ porco.
A matança foi feita para os seguintes

marchamos:
Durisch & C. 114 rezes c 9 vitcllas:

C. Espíndola de Mello, 30 rezes c 8'porcos; Alexandre V. Sobrinho, .14 re-
zcs: Portiirho * C, 28 rezes; A. Mendes;
& C.. 71 rezes; Silvciru Tliomaz, 118]
reses, 7 vitellas e :8 porcos; Augusto
Motta. 40 rc7.es; Gustavo Schmidt, 22
rezes; Sebastião Ribeiro, 16 rezes: Fran-
cisco V. Goulart, 11 porcos: Oliveira
Irmãos & C, 18.rezes c 4 vi.ellas: San
tos Fontes o C„ tS carneiros 5 porcos;;
e Luiz Canitiyrano. 19 carneiros.

Vigorarnm no entreposto de S. Dio-
so os senuintes preços:

Bovina. . . . $780 o $800
Carneiro , . . i$8oo —
Perco. .... i$300 « i$400
Vitclla. . . . i$ooo e i$2oo

CNTRADAS Vov CABOTAGEM
EM 30

Amendoim 132 saccos. arroz prado
I.756 saccos. .abacaxis á granel 8.000.
ücòol 8 .pipas e 77 toneis, aguardante .20
ripas.

Baralhos de carta» de jogar 9 caixas,
•arris vazios 204. borracha a caixas, ba-
•lia .400 caixas.

Couros curtidos 1 caixa, 21 fardos, e
\ rolos, carvão .10 barricas, charutos 1Í5J
caixas, camisas 6 caixas, cigarros 1

.. 3-rv-o; chapéos 1 caixa
Doces 93 caixas.
Bstona 36 fardos.
Fumo 3 tardos -e 6 encatados, fazen-

das 1 fardo, -fitas cinematosraphicas 1
caixa, feijão a..j6e «accos, farinha de
mandioca 4.502 snecos.

Garrafas vazias 65 caixas.
Laranjas 4 caixas.
Meias de algodão 1 caixa, milho 2.000,

eaccos.
Perfumarias 2 'CaixRS, 'peixe 2 caixas.;

jiaiua 1 sacco. -
Sólá 4 rolos.
Tulios de ferro 26, tecido» x caixa ¦*

72 fardo», tecidos de algodão 57 fardos.
Vanuetas 9.caixas.
Xaroue 225 rfardos.

Assucar
S. I0.-0 da Barra. . . . .t
Café .'-''-'

Vapir Uaperma
Santos •

Vapor iísBW»
Santos.. ¦• ..•

CORREIO — Esta ri"*trtição expedi-
ri ma as pelos seguintes paiiuctcs:

Hoje: ,
Bfuchcr, para Rio da Prata, receben-

do impressos até & 1 hora da tarde, car-
ta? para o exterior ale ín a c objectos'¦ara registar até no meio-dia.

Pttrepolis, para Bahia, c Europa, via
Lisboa, recebendo iinoressos aié ás 11
horas da manhã, canas para o interior
até £1 ti 1I2, .idem com porte duplo e
cara o exterior aié ao meio-dia e objc-
ctos para registrar até ás to horas da
manhã.

Sij-iia Liicirj, para Victoria, Barbados
ç Nova York, recebendo imoressos até
ás 10 horas Ua manhã, cartas para o
interior até ás loila, idcui com porte
iupio e nara o exterior até ás 11 c objv-•tos nara registrar até ás 9.¦Sicglinde. para Santos e Paranaguá,
recebendo impressos até ás o horas da
manhã, cartas para o interior até - As
o 1I2. idem com porte duplo c para o
exterior até-ns 10.

Japonesa Princct para Santos c Rio da
Prata, recebendo impressos até ás 3 bo*us dn tarde, curtas para o interior até
is 3 i|_\ idem com porte duplo c pura
o exterior até ás 4 c objectos para rc-
-isn-ar até ás "4.

•Tfio Pardo, nara -Cabo Frio, Victoria,
Çaravcllns, _ flahia, Penedo e Aracaju,
recebendo impressos até ás 2 horas da
•arde, cartas para o .interior até ás 2 1I2,
idem com norte dnp'o até ás 3 c objc-,
-tos para registrar até á t.

Amazonas, para Bahia. Maceió c Ca-
'it-delln, recebendo impressos até ao
meio-dia, cartas para o interior até ás;
12 1I2 da tarde, idem cam porte duplo5
até á 1 e objectos para registrar até ásj
11 ''.i irarihã.

Torpin. para Madeira. Antuérpia, Rot-
trHain e Brcmen. rucebendo impressos
nté á 1 hora dntarde-cartas para o exte-
rtor até ás 2 e objectos "ara registrar
até ao "neio-dia.' - - •

Amanhã: ,
Ttanha. nara Paraná, S. Francisco c;¦Rio Grandedo.Sul. recéWindo impressos

atéós 8 horas da manhã, cnrtUs para o.
i-«4crior até ás 81I2. Idem com norte;
dun'o até ás o e olijectos para registrar;
ité ás 6 da tarde de hoje. 1

Lagima. naru Angra. P.arntv. portos de^
S. Paulo,-Párana-ruà ç Florianonoüs, V2-\
eebendo imnrfssos até uo .meio-dia. car-
ras para o interior .até ás 121I2 da tàr-'
:'e.- idem;Com .porte duplo^ até i' 1. c.
iliiéctos'4mra ^registrar até. ús ii Ca-
manhã. 1

"mm.

SECÇÃO LIVRE
CEMITÉRIOS DE 8. 10*0 BA-

SiSaK M0 -^mcwco
IHra attender i commedldade tmMI.ca a avhar faeto» lamentável, de iiro.

Pttgacío de fogo ii veite» doa vliliantei do» cemitério», nos dia» 1, a t j de«ovembro próximo, como em anno» an-
I5lr.'.0lJiC'• ,cm aiMceditio. iiio acra per-mittida a pratica de te accenderem ve-im em torno da» ícautturas raiai, car-aairo» ou mausoléo», wlvo catando rc«-Ruardiida» com manga* de vidro» oi>
por qualquer outro modo bem comoainda por conveniência do publico, uioscrt permittld» a lavagem de pedras,túmulo» ou jasigo» noa referido» dia*.Inipeçtorla doa. cemitério», aR de ou-tubro de 191 j — Brasilmo Pinto "<•
treitos, impector Interino.' ai a «a ia a»

A'8 PESSOAS MAGRAS
Peaai-voi, tomai VINOL durante ai

aum temrio e depois tomai-vos a pesaiO mio. forca e oppetitc obtidos icrd
mais clo'|iiente» do que quanto distemosa respeito» dciie preparado, tat-
porque o VINOL contem, em estid
concentrado, todos os elementos nird
cinara do óleo extraido do fígado il.
b«calhao. porém i um recoiistihnnt
melhor do que o óleo de fígado de ba
çalhiio ou emiiHOe», poi» que o olerinútil, tndigerivel e nauseabundo é cl:minado c substituído por pepionato d.ferro.

O VINOL aguça o appetite, fortalec
tada parte do corpo de per si, loniíic-
os orgaos digestivos, purifica o sanguetornando-o rico em glóbulo» veimi
lho», c dá saude e firmeza á carne.

Como «constituinte e fortificante pnra as pessoas cdosas, sculioros fracas .
creanças delicadas, bem como para naffecçSes pulmonares c tratamento d-
eonvalesceiitcs, o VINOL é inexcedivel
lendo rccommcndado por maii de 5.00-das principae» pharmaciar, dos Estado
Unidos.

...... ».i. .. ., ,. .. ...

1* CeSNORâMIO JàAM aVMMU
CANO DBODONTOLOOIA
O dr.

D£
Sllvlne Matto» acaba de.ree»

â

bar doi nriiiclpat» nieitrri (!a iclcnelii
o'laniolo**lea — mrstrei dm dua» Amç»
rica» — a verdadeira con-agraçio de
profiulonal coniuatmado w-b todoi o»'
pontoi de vista, I'.' que o illuitrr-jary
lo rnngrfsiii> acima, rcpreicntaJo ¦ por

teelinlw» de nomeada, «ateneu *»***«•'
der-lhe o medalha de ouro. cm vlala da
iiivmrtanclii dos «tu» trabalho» anreacn.
tádoi. Com e»ia clorln a niai». o laurrri-
Io proltiaor dr. Silvlno Mano» conwll-

da de ve» a au» merecida reputação e
eleva bem a'lo a cirurgia dentaria bre» •
leira. O dr. Silvlno leve tambem a hon-
roía e «levada Incuaibencl» de. no reli-,
rido conareno, rcprwcnwr o glorloio
Estado d» Bahia. Aqui .fica o «"*«-
-treito de admiração pala llluitrc item»
de a. e». :

"A FAMÍLIA"
SOCIEDADE ANONYMA DE

PECÚLIOS
ata* falleclmcnto na 4* «crie

Chamado
Tendo fnJlee'do no dia ai de Marçc

do nnno corrente, na «Idade de Álea» ,•ara, Eitndo do Marriiháo, o mutual»
tu ar. Luiz Fcliclo Jlorgc», Inaçrlptr-
na 41 série (»ei*ior). grupo A. aob nu
mero S9J. »5o convidado» 01 »ocioi ti
idrie à contribuir até o dia 31 JJ«
mez corrente, com a quota uc r*t"
15*000 (quinze mil rés), para a rc-
constituição do pecnlip no» termo», il<
miragraplio a* dn artigo 38 dos Usta-
•utos da Sociedade. ,

Rio de janeiro, 23 de outubro ue
tois, — fiiinVo Comei, director gc-
•eute.

CLOB DOS

"A CONTINENTAL"
"ALLIANÇA DO SUL"

AO PUBLICO
"Alliança do Sul" Soe edade de Sr-

-<ro» e "A Conlincnta' Caixa ilc b'
guros Mútuos, hoje fusionadas sob •

nominaçiío de "Alliança Coniinerunl
.in sédc cm Sáo Paulo, communicn 1
¦tem interessar poisa que o sr. Anto
Io Cabral Tavares, tião é seu agente 1
cin as»im declara para todos os clfe
s >'e 'ircitn mie consi'"ern mil a toir

e qualquer transacção cffecKiada po!
«te em nome daquelln»; n5o se respor-
íHlizando por quantias pelo meimo re-
•'•i-'.-i« comnrnmissos eom tercem

iropostas para a admissão de segura-
os em qualquer ilc sua» series c p:o
tessa de espécie alguma.

São Pauta, 24 de outubro de 1913-
direciona.

i
•Saccos-
¦2-S45Í
JKilosl

B.760!

1S0

Total. 8.940;

MAIilTIMAl
ENTRADAS

Gothe-Wbutjgo e escs., "Ax»9 John-
sou" -...-. .,-'•- • •'

Hamhitrgo e escs., "flluefua-".. . n.
Porto Alegre e escs., * BoAorema '..-

"Novembro:
Rio dá Frata, "Plata". . . . . . .
Aracaju e escs., "Itaipavá . .. ,.
Tortos do morte, "Acre"" . ^ ... .
flordáos c escs., "La Bretagne".. .
Nova Yor"; c escs., "Ten-sy-son™. ^
Hnniburgo e escs., "Tucu-nan - . '.
Nntal e trses.. "Mantinneira
làverpool e escs.. "Tropca v .. ^ .
Eio ila PraU, -'PedTO lOu-sto-

phesseu". >...........•
£rcmeh c escs., "Cobuw . ... .
Portos do 'norte, "Maranhão'.. • -.
Rio da Prata, "K. F. August' ,. .
Southamplon e escs., '"Avoji .. ..
Portos do norte, "Aimoré". . . .
Hamburgo c cses., ""Desterro lf>. ..
Antuérpia e escs.. "Santa Anna . .
Rio -dn Prata, "Burdieala .. . , .. -
Nova 'York e escs.^"Ver.di ....

f".,n*»«"| ToíiAi-flJ
16í"-00»"tV»

íBeettmn ilns nramloft-rln 17 loteria
dn-nlntinfl. S05, SS7* <*xti'ftcçi\o <\c,
nn»-'* He l!>is. '.tenlizada «tnBO -de
outubro de -ÍBIS
¦'PBfMIOS ÍDP 16:080M(H) A lilWfrSnOO:
¦|9""......'...,.. ..-.. lCiflio-noo
4B»W.......  2'ií?lí
3%«tr»3.  i:*'0'Qno-

W2SS..:..r............. .. ItOOOgOOO,
PREMIO<!i'E.200Siino

Í30 'ÍV*» ÍHV77 r.!IH3^;i02R2
13993 1.r>174 1M08 "6*60 :3?517

39524 537112 
'41551 42149

fl-IÜMIQS *DH IOÔJíWI
OTiS 1451 "!20i «1«5 'Sini

?3r.-. 5077 50«i ¦ &V4 . mg
rOXO SO'--* "¦•Si'16 9'-'27 Wni

Wttül -l-?tR4 136X7 15(54 *202.'4
2ww 2-?oo7 mm -22w smes*
"BtiSfi 2fi*ÍS8 271'W '2K30". 32191
3:>7'3 39108 W6S ii'-"20 41217
,41672 419S2 45'0S idiiZ 47431 i

i4US93 - ;
appho.UMAVtÕES

J!'i2ü «OOJOIO;
4024'.).. IOOíOiiO

DEZENAS
24240 4n.C0!0
46251) 30S'JOÜ

CENTENAS
'21300 * msnoo
46;ioii 8S000

1 odos os Humoros terminados em
33 tem '4ithX).

24232
46247

25231
46241

24201
46201

"A MINAS GERAES"
SociEUam; dk eixiri.ins

COM DEPOSITO DE aoo:ooo$noo NC
ThESOURO FEDERAL"^éde — Juiz de^Fóra

Série A
R). 2o:ooo$ooo

Como procu-adores do sr. João Cor
rent Giber, residente em Rio Urancc
recebemos do sr. dr. José I.uiz do Coi
to c Silva, M. .D. director-rliejinureir
da "A Minas Gcraes", sociedade d.
pecúlios com sédc tm Juiz de Fora, ;
quantia de 2o:ooo$ooo (-vinte conloa dt
réis); importância do .pecúlio que n-
série A da mesma Sociedade fora inst'
tmdq. pchi cima. sra. d. Rosa tGaroii
Correm cm beneficio do meu rcferiiií
constituinte, seu marido.

Cumpre-nos testemunhar á director'.-
d"A Minas Gcraes" os nossos agrade
cimcntps pela promptidão que encontr:
mos na liquidação do seguro, de qudamos plena quitação.

Juiz de Fora, 25 de agosto de 191.1Adriano Tellcs & C.
Testemunhas: Emílio Hirsh. — M

guci de Carvalho.
. Rs. 20 :ooo$ooo

Recebi'd"A Minas Gcraes", Socie
dade de Pecúlios com sede cm Juiz d
.Fora, a quantia'de 2o:ooo$ooo (vintcontos de réis), importância do peculoinstituído na série A da mesma socie
dade por meu fiilleoido. pac Eugen c
Botelho Falcão em meu benefeio. dar
do por isto plena je geral quitação i
sociedade c ficando liquidada a apolic.666.

Juiz de .Fora, 6 de setembro de 1913I.uis Arnaldo Botelho.
Testemunhas: Miguel de Carvalho.—André de Menezes.

 ¦» «a»-»a»
ALMIRANTE DR. HENRIQU»

FERREIRA SANTOS REIS
FORMADO *ELA FACUL
DADE DE MEDICINA DA
BAHIA.EX -CHEFE DO COR-!PO OE BAUDE DA ARMA.
DA

Associação bem ponderada de merfi
fawiíiiíoj rcgitlarteadores da nutrieãi
ias cel'idas orgânicas, ê o Nutrogenol I
preparado pelos srs. Ooi-kí-i .& .C: frt
at.Jssimo rejur.o 7e ">», por divrrw'
leses, tias deara,imó 11 seqi-nt*s ã >i
Ucções profundas e em CONVALES :
ClíNÇAS DEMORADAS, tenho fff-e
vo. COM O MÁXIMO PROVEITl
tara os doenits. o que allesto.
Dn. HiiNBicurí ÉEKKCirtA Santos Ríts.

Capita! Federal. 4 .de março de 191a -
<F:rma reconhecida pelo tahelliã»

ndrião A. P d» T-iinti.íf-Kto Tunior.)
"¦mia m *%» —
AO PUBLICO

:Sü»sekind & C, tendo deparado na"Secção'livre" do Correio da Manhã. 4e
30 do corrente, com uma declaração Jir-
madn por um ad\ .,gado; um ta' de Suma
Jtosa, em que vem uma^série de asnei-
ras que servem para enriquecer a bi
büothcca dos quadruoedes, vêm declarar
a esse inilividup, que é um "notavçl es-

i|.criptor e -emérito advogado", que se
prepare para cm juízo, provar todas as
suas indignas allegaçõcs vomitadas na
tal -declaração.

Rio de Janeiro, 30 de outubro de
1913-

FllüDI-RICO SlfSSEKINO,
Advogado.

Rua do'Ouvidor 11. -'-61. 4521

DEMOCRÁTICOS
Sabbadottde Novema.

bro de 1915
Grude Fandangiussú Bail»

DO
CEin MS ScMBTS

Petronlo
Suürcturio. !

CAIXA Oi AUXTLtOf MVTVOI
DO PE88OAL DA CASA
HIMB ft COMP.

J* aiiemllit imrêtriinttUt
Dr ordem do *x> viec-preildrnte em

exercido, convido o» iri. ioc'oi- quitaia «o coniiimlrem em alarmava «atra.
ordinar'», no dia i de novembro pro.«ilmo futuro, k* ,t bora* da tar le, 4 rua
General Pedra n j,*i, afim' de «lese*

.rent novo pretiil^ute para dirinlr o»
dcitlno» i,la "Caixa".

Oulroiim, faço iclcnic aoi «rs, »»»n-
ciado» que pagaram »etembro próximopanado — que lhe» é facilitado tomar
nane no» trabalho» da assembléa c que
par» lito deveria cxhibir ot teu» rc-«prctlvo» r-cibo»,

Rio de Janeiro, jo de outubro detot*. — Darh Ptrrtira Carneiro, i*•ecretario.

"A UNIVERSAL"
SÉRIE DE loionoSooo
15° c 16° fallecimentos

Tendo fatlccido os nossos consocio?
1. Jufcelinn Aurrus*n de Andrade, cm':l>á. c joaquim Antônio de Paiva, cr"íio Branco, neste Estado, ambos in

•rtptos nn série de io:oon$ooo; si-
-ístros occnrriilos a 6 c io de iirrtio ili
¦OU, rcspcctivaincntc,_ sio convidailnH
odoj os sócios inscriptos nesta série
né 5 de maio do corrente anno, a
•lanilar pagar na sede ou aos banquei
ros locaes a contribuição de Rs. 145
íqunrtoze mil réis); c os inscriptos d;
!as do mi'»mo mez, a de 7? (sete ini'
-éis); por fnll«c'niieiito, para fonuaçãi
'os pecúlios acima mencionados.

De aceôrdo com o nriiiío 23. Ictr.i '
'os estatutos, o prazo para pagamento-.errninn, mprct-eriveltnente, em 23 di
e/cmliro de 1913-

Barbacena, 23 de outubro de 1913-
A Dircctoria.

miam «ffi T» amam ^
AVISO AOS COMMERCIANTES

DO INTERIOR
Todas as pessoas do interior que pre-isar de nm cofre pode adqu'ril-o mui

•:sarcm de um cofre podem adquirii-o
mtito barato pedindo informações :.
Tctavio Moreira Gama, rua dos Andra
'as n- 54 — Rio de Janeiro. Podem
•nesino dizer por quanto corjvem com-
tirar um cofre de boa qualidade usado

de que tamanho mais ou menos.

CEMITÉRIO DO CARMO
Nos dias t, 2 c 3 de novembro esta-

á franco -á visitação publica, das 6
horas da manhã ás 6 da tarde.

Ho dia 3 haverá missas ás 7, 8, 8i|?
9 lmras, legados aos irmãos Manoel

I.uiz Martins, . coimuendador Antônio"-onç.ilves de Carvalho, Maria Manda-
¦ena Martins c Julia. da Cunha Olivei-

,r.i c Souza..
Repartição Funerária, 30 3c outubro

de 1913.
O procurador da- Ondem ¦ (interino):

losé Duarte Navio. '¦>.'-.,

ELITE CLUB DA TIJUCA
•9aDE SOCIAL: RUA CONDE DF.

BOMFIM N. noj. SOBRADO
Rxpedieule das 5 dt 10 Itoiat da uoile

De ordem do sr. presidente, convi-
dn os ir», associados quites a reuni
r-m-ec tns niseiubléa Rer.il exiraordi-
naria, sexta-feira, 31 do corrente, á»
9 horas da noite.

ORDEM DO DIA
l* _ Apresentação dos pedidos di

¦Kmissão do presidente, 1" iccrctario e
i" thesoureiro.

2" — Interesses urgentes «oclaes, de
iimncdiata solução.

Secretaria do Elite Club da Tijtica
cm 28 de outubro de 1913. — Oi"
«ecretario, Caudencio VMarinho Car-
doso.

ORDEM DO CARMO
No dia 31 do corrente, na paga-

doria desta Veneravel Ordem, oa
irnií°s aoecorridoa por cata insti-
tuiçao receberão as suas pensões
deste mea.

O pagamento começará ás n ho-
ras da manhã e terminará á 1 hora
da tarde, sendo attendldo* em.pri-
metro logar oa irmãos graduados.

Sendo cste o ultimo mez do exer-
cicio comoromissal vigente, previ-
nn se uo, irmãos que tenham pen-
sões atrasadas a receber, que não
deixem de comparecer ao paga-
mento, afim de não se arrepende-
rem.

Rio de Janeiro. 28 de outubro de
1013. — O thesoureiro interino.
Joaquim Abilio de Asccnção.

Loteria de S. Panír
l.*>nn---<'ii"» bl-s m*»ne»

(iarauliiln pelo -;iivcruo da Kslad >

Sc/rmifla-feira. 3 de novembro
20:3001000

Por l«l-<0O

Quinta-feira 6 de tiovcmliro
40:OO0$00O

Por »*»000

Quinta-feira, 13 de novembro
U0O:0O i$000

F»»>r itsr.oo
**y** ¦>lln-U'-l li trnlu i*m InJaii

' i •• ea-.ua Ioiu.-Iciih <to Kulo .«..

SOCIEDADE MUTUA DE SE-
OUROS E PECÚLIOS "OLO
BO" ,

CANV0CAÇ.\0 DK ASSEMBUA
De necordo com os »eu» estatutos, »lo

convidados oi «r». mutusliets» desta So-
eledade nara um» »tit-niblr*n geral extra
ordinária, que lera tosar rm sttn sédc,
A nin dn Uruftuajrana n. 47. no dia S de-ovembro eroximo, .is 2 horas da tarde,
para tomarem conhccimenin da reforma'os eilituio», que na occiilSio «er.i
npreientndo. — A Direetoria,

A"GARANTIA DO FUTURO"
Sede: Juiz de Pôra. — Minas Oeracs

3" pccul'o — crupo 4 — Sére A.
CúiH-Mamo* os iodos deste grupo e

érlc insc-lptos até o dia 6 de agoito
'c icttj, a entrarem com á quota respe-
ctiva de s$5'i.i. nara fornuçSo do j'¦lei-iilio. em virtude do fallee inento de
I. t'ranc!»ca Cândida de Jesus, em
Inhaúma de Sete I.artAas, neite lUt.ido.

Ju!z de 1'Yir.t. 10 de outubro de toij.
— Dr. Josf Dutra, director-grrente.

AUO.:. E BEN :. LO!.:. CAP.:.
AMOR DA ORDEM

Hoje, scsiao econômica, — Cambri-
/i/e, seer.:.

ASSOCIAÇÃO DOS ISTAlt*.»
CIMBNTOS DE PADARIA

Rua ConitiiulcJo, jd-Teleplio-i», (3S«
Ds ordem «Io ir. presidente. eonvl<to

todo» o» sedo» t) iodos o» pruprietarlo.
le padaria d* capital, para una a»«*m

b'ea de claue, que *¦• renilaara no dii
1 de novembro, a t bora da tarde, na
noita iiéJe social, pnra tratar*» 'obre
o dcicanío dominical na noiia clanc
c ouvir a oplnilo de lodo», afim ilí *
r»i» Dircciorln po«ia rciolwr cm dcfl-
nltlvo sobre a» «algenciaa dei no»io«
ampretadei. . _

Rio, jo d* outubro dr 19IJ. •- O »e-
«retotio, /or|i# A- di Abr^t,

SOCIEDADE DE AUXÍLIOS FU-
N^RARIOS DOS EMPRE
OADOS DA LINHA. DA ES-
TRADA DE PERRO CEN
TRAL DO BRASIL

De necordo coin 8 determinado na ul-
lima aiirmlilé», »ío convidado» 01 »r»
•ocloi para uma «íiembléa Reral extra
ordinária nu dia 4 de novembro prox'-
mo, para discutir e approvar o nnvi
projecto de eitatutos e resolver aoim
acto» decorrente» de>i» npiiroyaçao.

Si «o «upra-c udo dia n"to tiver com
parecido numero leeal de »,oclos, n rç
ferida aiicmbléa effectuar-se-íi a 14 do
mesmo me*. .|iialqucr que íçla, o nu
mero de »oclo» presentes, na forma do*
no»»o» estatuto--. Uio, 30 de outubro d<
1013— AI.FUIÍDO JAHDIM, iecteu
rio.

MATRIZ DO ENGENHO NOVO

Ma matrlí Je "N. S. da ConcelçJo d.
Rnsenho Nuvo reálliar-se-a amanliâ, >
de novembro, a le»ia do encerramento
do mei ilo Ro»ano. com ioda a »oleiini
Jade, haiemlo niiiía cintada ín tt In»-
ra» e lentilo pelo ilignntti-no vigário >•
exino. e rcvmo. «onego ]¦ .A. Conç.tlvc-
Je Reionde. A'» 4 ItOM» da tarde «ir
a proc:ii.'io, seguindo pela* rui» Soiu.'
Barro», ntnnel. Il.-ll.i V'«ia. Jotiim.^lU
r5o Rorn Retiro, Visconde Santa t-riir
Õrcgono Neve», Sotua Barros e Mu-
irii *

I ^ÉBJg*5?ÍSJB»y«5f • *^*^^r V.".**T • • já

DEaARAÇOES

AGRADECIMENTO
O dr. Camillo Fonseca e su» fami'ia,.

na impossibilidade de dirig reiiirse a
todas as pessoas que os acompanharam
uo truusc doloroso que acabam de
soffrer com o prematuro passamento de
seu f'Jho e irmão. Camillo Fonseca, o
fazem por este meio, protestnnilo áto-
das cilas c á imprensa desta capital,
o seu eterno agradecimento.

"ZONA DA MATTA"
SOCIEDADli A\0NYJIA DE PE-

CULIOS
De accôrdo com .0 *que prcceitúa o

artigo 14 dos nossos Estatutos, cnnvi-
damos .os srs. mutuários da série A, a
entrarem para os cofres sociaes, no pra-
so de 20 ilias, a contar de Jiojc, com
a quantia de rs. loSooo, devida -pelo
-fallecimcn-to do mutuário Francisen
Pcrrorte, no districto de Tombos rir
Cnrangola, Minas, onde residia, inseri-
pto na referida série A.

Na falta do pagamento daquqlla pres-
tíiçfio até o dia referido, será .concedi-
da prorogação de "30 dias, com o ac-
crescimo de 20 o|o sobre a mesma, fin-
da a qual a falta do pagamento irrpor-
tara lin perda dos direitos soc\aes.

O pagamento poderá ser feito na se-
de social, ao Banco Mercantil do Rio
de Janeiro (Rua 1" de Março 11. 67),
a qualquer banqueiro .nosso, ou envia-
do pelo Correio.

Leopoldina. 20 de outubro de 1913.
— A Dircctoria.

ASSOCIAÇÃO GERAL DE AU-
XILIOS MÚTUOS DA ES-
TRADA DE FERRO CEN-
TRAL DO BRASIL >

. De ordem do sr. coronel presidentefaço .seiente aos interessados "qiic esta
Associação fará -o .pagamento -de -pen-
sões, nos dias 30 e 31 do corrente, e
3, 4. 5 c 6 de novembro p. vindouro.

Ciirloi Frederico de .Oliveira, 1° se-
cretn "rio.

"A SALVADORA"
SOCIEDADE BENEFICENTE DE

PECÚLIOS
Autorizada n funecionar pelo dcc. 11

10.456. Carta patente n. 89. — Pre
sidente, desembargador Tavares Bas-
tos. — Pecúlios de 5:000$, loiooof
i5:ooo$ooo e 2o:ooo$ooo. Prêmios pc-
cuniarios mensaes de 21500$, 5 :oool
7:500$ c 10:000$. Série especial-pari.
os maiores de ío até 70 annos. —

•Jóias módicas, .podendo ser pagas en
prestações. — liemissão continua dei
iniitinilistas. — "A Salvadora" não
exige quotas para os sorteios -pecunia
rios. E' a única sociedade que se obri
rja a applicar todo o sctt,fundq de rc-
serva eni empréstimos aos mtitualistas
a juros nunca maiores de 6 °|° ao an-
no, e pagará integralmente os premiof
pecuniários logo que cada série teiih-
.1.500 contribuintes. Os primeiros 25c
sócios ficarão remidos logo que cada
série se complete c terão preferencia
para os empréstimos. Prospectos c in-
formpr-ões no osc-torio. rua do Ilosa-
rio. ri; 120. csqu'na da Avenida Rir
Brianco. Acceitaiu-sc agentes.

A'S PRAÇAS DE S. PAULO E
RIO DE JANEIRO

FREDERICO ARCHER
UPTON. sócio fundador da firma
F. UPTON & Comp.. que tem gi-
rado nas praças de São Paulo e
Rio de Janeiro com a importação de
machinas e instrumentos aratorios,
ferragens, etc., declara ás mesmas
praças que, de comm»m accôrdo, dl-
solveu a sociedade que tinha com o
sr. - Egmont H°norato KriSchke e
organizou outra com o sr. THOMAS
JOSEPH ROWLEY, para a,expio-
ração do mesmo ramo de commer-
cio, à qual vigorará deli de novem-
bro de 1913 em d«ante. sob a mesma
razão social de F. UPTON & C,
assumindo a nova firma todo p acti-
vo e.passivo da antecessora, de ac-
côrdo com o distraio e contrato que
serão archivados nas Juntas Com-
merciaes de São Paulo e da Capi-
tal Federal.

São Paulo. 31 de outubro de
1913 - FREDERICO ARCHER
UPTON.

AVISOS MARÍTIMOS
CeiPAHE D:

M ATLANT1Q J£
Linha postal franceza entre Bordeanx e Ameriita do Sul

«lit-iradai il» Kurt-pa .- «nil-m- I Cheirailo-i dt» «Io «Ia ••ritu o
i,..r» 1» liio dn l-rnin «nl-la-i para a fciir-»|-n

B11ETACNE..., 3 do nov. | liUKDIGALA  a* do nov.

O'PAQUBTE"BURDIGALA"
.Esfonido du Itio da Prata, snlra no rlla « tio nuvembro ás í boras

para Di-ii-t*. i.íhWuii, í..iv..iov ,viu l.tstma V g» «tu* •*-*¦••
K>4e |.»-|-»e|i- pt-»»!iareto-in »«ia sr«i. i» a »J-lr«» do.l-^rcelra Cl-ia-

o uma «Ugi-n miili» m-ilda. «r.laa-t-ai» • t.00 lul o bin» ueoniii-
iiio.io\-ò.'h. «.-.Ir , nqu le ut.uca au rà™ do l'arl».

Iíicvoda passa-reiu de terc-eira class*? |ia«*a a Enrop» Rs 110*300.
« ouilu. «-ào grnlHila par» b .r.lo du pa» -uirolro t-ua» »' sua bagu-j» m
Ksw ¦íãuiiitiJ e.sia dotuuu au^ tnelhi-rob o inatacòui..riuvets i.ccuiuitio'

•Iti-Oes par. iKis.-upcttos <le tonas as classes, tandu cabtnes de luxu o um
iiiiinen. iivuliadv. <le cabines i-uru uma sO pessoa.

Tafio na 2- clust-o como eti- »l«me Imrrtupdlarln ha camarotes de
nuas «atnus. Pura cargas tintn-se eotn F. Rolla, corretor da Companhia.

itio «lc i«»»»eU*.o.:
ANTtTPír.S líO» HANTGtí&f.

Telephnno 150 — Avenitl» I?io Branco, li o 10
StinlOH: Ilun Qiiiuzo d«» Novembro, 7»

s. Paulo: Hon Direita, -41
CAM MIO- t>«impn» i» venda do inoo laa «le tortos oa pa» sreB

<-m fnvoraveia couitiçrieg - Avriiidit. »?io liranco 14 « IO— *«•
• v<* -o; M\\T'+ri & c.. .

mmmmmmmmmmmmmmmmmMmmmmmm
•&Bwai|--»j----kawaaS' >%DENTISTA

L..--"'/-- 
' " ¦'. • ¦"**

SE» a*. I "''Í^B

Dentaduras — superior e infe*
¦ior — unidas por mohi de ouro.

Dentadura completa, para os ma-
xilari:.- superior e inferior.

Dentadura» complrt.-s — supcrioi
c inferior — cont ott sem molas ét
ouro, das mais aperfeiçoadas e in
tli*|rcn'aveÍ3 a lu"..» mnitigaçüo, 4
bôa ptomiucia c articula-lo o M
cmbellezamcnio dn bocea. Ditrabl*
lid.itlc garantida, Preços razoáveis,
— no co:t3ttliorio do Professor, Te;
nente Coronel DR.SILVINO MAT-
TOS, Clrurgllo Dentista laureado, f
rua Uruguayana. i e 3, canto dn rui
ila Carioca, cm frente ao largo ds
Carioca; das 7 horai da manhã il
• da unir, todos os dias. Tclqilio-
nc n. 1.555. ./". 

A' CARIDADE
Uma pnlire viuva, «rm o minimo re-

¦iirsn para a ma tmbsUtcnm, m.le d*
i filho» mcitnrc», implora um olmlo 4»
¦cko.i» c:irirlo»a», afim tle i.nu-ni.ui teu
¦ftriuu-nio i- o dn» pohrr» creancinhas.

Il«t« redacçio presta-íc a receber 01
'IhiIo» que lhe forem tleiiinado». A to*
los agrailecc Amélia Ferreira.

iamMaW*amwmmmwwm) i**i+*r~*mmrimMmmWnmwam.

COLLYRIO

MOURA BRAZIL
Approvatlo

pplu Dlrcotorlii õnràl do
S.lll.lll l"llllif,t

Contra as purgações
dos olhos

(Coninnctiviics cainrrhiieg ttb
afritilas, eiiiiliiiielivitnt nuiidiiS
nuico puriil"iito-i ou pitrnlrtUi-is,
npii!* o poiioilo nií dó, c-injuii-
ctivltos civt.iirliíios clironicas).

Dopo-Un treriil
MA UM AM

MOURA BRAZIL
37, Rna Urngiiityana, 37

IUO DU JANIilUO

¦''¦.'¦^S-síCb

ANIMIS
Boda da fortuna

«

33
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DEBAM HONTEM

Antigo...... 233 Cobro
Mnriisrno  73!) Coelho
,IUp...  727 Carneiro
Sulloiirlo...... Camolo
2- riuno  Si8
3* ¦>  163
4-  119
5'  283
Garantia..;... 912

Variantes 01-18 -5Í-87-G!)

N. 644
30-10- 913.

Estrella dó Destino
N-030

A PENSÃO ÚNICA
DESAPPARECU E APPARECE
O Restaurante Amazonas — Rua do

Hospico n. 178.
Cozinha de primeira ordem, tudo ao

natural. Ver para crer. Uma refeição
faria, i$ooo.

fio cartões .... 54$ooo
30 cartões 2?$ooo
15 cartões ..... I4$ooo

Tambem se fornece pensão, para fó-
ra. Mas, que bom?? 4C23

PARA MATAR A FOME 1
Uma pobre mulher, mie de 5 filhi-

nhps, todos pequeninos, entre os quacs
dois. gêmeos, nascidos ha pouco tempo,
tendo o seu marido entrevado, impôs-
¦ibitHado de ganhar siquer o dinheiro
necessário para matar a fome, implo-
r.i, pclr amor de Deus, ás almas ca-
ridosas, uma esmola para minorar os
seus soffriment06. Esla redacção pres-
ta-se caridosamente a receber o ..qur
fôr destinado a Eurides Teixeira.

VIDA OPEBAKIA
Reabre no dia 3 de novembro o novo

TJazar Colosso, á rua do Estacio de
Sá n. 52.

Depois de ter adquirido por compra
esle estabelecimento, acabo de npparc-
lbal-o com sortiiivcmo cscoHiido para o
pôr ao dispor dos ni-eus íreiruezes. Co-
'tíbecido como é o nosso systema d.
bem servir r/m nnigos perfeitos e por
preços de tiirateza espero ser pre.fc-ridt
110 Novo Hazar Colosso, o que "desde
já agradecemos.

Aiiivndiz de coNtura
Uma miorja ééria deseja encontrar •

onde aprender, morando no aluguel ,
náo faz questão de ordenado; car!»
nesta redacção para Kufina. 33H

Lêr e escrever em 3 mezes
l.auta Franco da òilva, professor!

noriugucra diplomada, '.nsina por ma
nodo faci e stmples. Telcphone 3.141

Kua do Rosário n. 170, 1" and»r.

CAlíELLOS
MME. OLIVEIRA tinge cabellos st

1 senhoras, particularmente, com sen
preparado completamente inoffensivo, c

oi-mostu só de vegetaes, tendo por bas»
.) «Heniió. Não suja roupas nem impe-
ile tle lavar a cabeça. Garantido _ pol

¦ uairo mezes. Avenida Meir. de Sá nu-
-nero tt.l. TeUphone n. 5.806. Bon-
les da Lapa c Süva Manoel. 1881

0-Mi

DENTISTA
DR. ALBEHTO TORNAfiHI

Oabitiete com toilps os nppnra-
liiti'8* cli'Ciitcns. os mnis modernos
e aperfeiçoados. Dentaduras som
cliiipi), oxtnicçnes ssin dor. • on-
certo ile dentuditras cm Ií horas.

Con jultas ila» 7 <ln iiiàniiü An S
da «iril-M- das HiO na oollo,

Tr^bulho.-i garantidiis, Preço»
razoáveis. Pauniticntos cm pre»-
lai-Ara.-:»'» Praça Tlradentos.—
Teleph mo 193.

» ii

CHAPJÉOS
Últimos modelos desde 10$ a 25*000
1'ôrmas *rn palha de arroz desde 4)

a 6$ooo. Fôrmas em palha de Tagal
preço único to$ooo. Ucforma-se crt
qualquer modelo a 3$ooo. Enfcita-se 1
iSoog.

Rua 7 de Setembro n. 197.

.-\'s uluia» caridosas
Maria Eugenia, viuva, e sem o

11 mino •'( -Mi',;'
j03 corações bem formados um oliulo,
jue lhe venha minorar os seus soffri-
«entoa. Esta caridosa redacção presta-

se a acolher o que lhe fôr destinado.

SOCIG — 2 CONTOS
Precisa-se de um com a dita quan-

lia para tirar um privilegia de uma no-
vá industria que pode dar grandes xe-
sultados. Para informações, a Nelson,
-ua São Pedro n, 324, a" andar.

Napofeão Jeolás
Cirurgião Dentista

CONSULTAS DAÍ* 8 A'S 12
24 — Lni-ro da (lar oca — 84

entra G. Dias o Uruguayana

poijHíetim no «correio da manhã 33

PAUL D'AIGREMONT

N ___

tim tanto fraca. Irei .vol-B, c apro-
\-citarci a oceasião cara obter do
marido o que -deseja.

—'E cllc' deixará Arlettc cm ,
Ptó? ...-- Não somente isso, mas atncla.a
jroiegerá.— Oh! obrigado...* obrigado...
Essa liespaithola c tão intrigante...
Ií' capaz de tudo.

Magdiiiena retirou-se.
E 'iircciso que ,eu saiba quem e

essa Mercedes de Ia Hottntalade,
pensava o doutor, e .sobretudo de
oude vem.

a a véspera, o tabellião 'Partcnay,
ao chegar -ao seu gabinete, havia
encontrado -.lima carta de Arlette,
•v.asi idêntica áquella <'ue rece-
rara o dr. Gillot.

0- Bem, disse éjle. 
'Foi -obrigada

a precipitar a partida. Hotrve'pro-
vfivclmciite urgência para isso.^.
Que menina mtelligentc!... Não
sei porque, mas acho -no seu cara-
f' •' grandes sirhilituücs com o da
minha velha amiga -condessa -de
Baudrcuil; adoro-a.

ftgora, senhor de Trcizc-Arbres,
¦ocr.c ibohcraio* e f-jatosa canalha,

vamos conversar um pouco. Have-
mos tlc ver si lhe punho umas pc-
dras.no sapato.

Com ei feito, dirigiu-se ao pala-
cio de Baudreuil, afim de infor-
mar-sc por si'próprio.

Ali llie disseram que o marquez
de Juversac acabava de partir em
viagem c que a cor.dessa.de Trei-
ze-Arbres -estava na Cascotiha, cm
plena viagem de nitpcias. _ .

.Não fez nenhuma observação,
«ias chamou o Antônio.

Tenhq graves negócios a tra-
tar com a senhora condessa, disse-
lhe elle; logo que ella volte tenha a
bondade de prevenir-me.

Pareceu ao velho servidor dos
Baudreuil que havia uma ponta de
ironia .na maneira de falar do no-
tario.

Si pudesse pregar-lhes «ma

peça nessa miserável c nesse ban-
dido,'que alegria!... Dizer que o
meu pobre amo se viu obrigado
fugir para garantir a sua vn
Com mil diabos!

Antônio não esqueceu a recom-
mendaçSo.' Ao sair de casa do me-
tíjço disse elle a Magdakna:

a
vida!

Mademoiscllc permittc que eu
vá prevenir o tabellião Parthenay?
Klle pediu-me que o prevenisse lo-
50 que a senhora condessa estivesse
:le volta. O notario é amigo de
meu amo, é bom não esquecer a sua
rccom-memlação.

Certamente. Deves ir já.
O recado foi logo dado.
Passaram-se uma ou duas-senia-

nas..
JJma manhã,' Pattlina ainda se

achava» deitada, quando lhe foram
levar .0 cartão de visita do tabellião
Parthenay.

Seu primeiro movimento foi de
não rccebel-o. Mas o notario era o
administrador da fortuna de Phi-
lippc;cra preciso poupal-o, ate que
se tornasse senhora absoluta das ri-
quezas dos Baudreuil.

Hervé não estava presente.
Mandaram entrar o sr. "Rarthe-

nay.
Tenho uma missão delicada a

cumprir, senhora condessa ,disse
clk, sem mesmo sentar-se.:

Paulina estremeceu. '1,*,i
Estava decididamente em *nare«.tc

de azar. Que iria ainda acontecer-
lhe?

Aquel-la physionomia irônica, ma-
liciosa. não revelava nada de bom.

Queira exp!icar-sc, senhor,
disse Paulina, não o comprcliendo.' — Estou aqui para explicar-lhe
tudo. O senhor marquez de Jtivcr-sac partiu em viagem, não c verda-.
de?

Em viagem, não! Meu irmão,
que se tornara louco, e não tinha,
portanto, o menor discernimento
dos seus actos, foi raptado por uma
intrigante.

Tudo isso vem a dar no mes-
mo. Facto é que elle está ausento.

Oh! não é por muito tempo.
Por oceasião do seu rapto eu avisei
a Prefeitura de policia, que já to-
moit as medidas necessárias. Dcn-
tro em pouco estará elle de volta, c
então eu poderei tomar o alvitre
que melhor julgar.Bem. Isto fica para mais
tarde. Mas, por cmquanto, devo
cumprir uma missão que o próprio
senhor marquez me confiou.

.— Uma missão?... E que é?...
Salvaguardar os seus interes-

ses, em-caso de impedimento da sua
Pftrtc. Ah!... E que quer isso di-
zer? ,.Simplesmente que devo fechar
o palácio c todas as casas que lhe
pertencem, tomando sobre mim a
tarefa de administral-as, como um
bom pae de familia. E é o que fa-
rei.

Paulina suffocava. De bilioso
que era seu rosto tornára-se viola-

• ceo.
Não comprehendo, disse cila."
No -emtanto, é claríssimo; se-

rei obrigado a mandar evacuar o
paiacio, tomando conta e responsa-
bilidade do mesmo imniediatatnen-

Eu,, ter de deixar o palácio? jPerfeitamente.
Mas, o senhor está caçoando.

Na ausência do marquez, sou eu a
única dona aqui.

Em virtude de que poderes?
Não sou eu a sua herdeira na-

tural?
Sim, si elle tivesse morrido, e

isso mesmo' sem ter tomado dispo-
sição alguma, herdaria - a metade
dos seus bens, e mademoiscllc de
Juversac a outra metade. Mas, não
é este o caso. O marquez está vi-
vo, c previu o que se passa nesLc
momento.

Elle previu qttc ficaria louco?
Eu primeiro logar a sua lou-

cura não foi verificada ,official-
mente por médicos, para lhe poder
aproveitar esta situação. Em se-
guida, o senhor marquez, era caso
de doença qualquer, ou de impedi-
mento seja de que natureza fôr,
deu-mc poderes regulares para
administrar a sua fortuna, .moveis 4:
imiuoveis;. Tenho aqui a procura-
ção para is^o. Deseja vcl-fy senho-
ra condessa?

Paulina eslava dominada por uma
raiv.a formidável.

Comtudo, estendeu a mão.
Deixe ver, disse ella.

O tabellião Parthenay mostrou-
lhe o documento, passado cm papel
scllado, sem perdel-o de vista uni
momento. "•

E, como cila o examinasse demo-
radamente:

— Oh! está perfeitamente em re-
gra, disse elle... Pôde decorai-
o, si quizer. E' perfeitamente vali-
do, a menos que possua outro, por
seu ilado.

Não tenho nada.
Então, é preciso obedecer.

-?- Que -vae o senhor fazer?
t-vSlasj tomar conta jlo palácio

tra-e dos outros bens do marquez.
tando de administral-os. _E eu, para onde irei, então?

O notario inclinou-se correcta-
mente, com grave polidez:

Não tenho qualidade para oc-
cupar-mc desse assumpto.

r— Então, vae botar-me, assim,
no olho da rua?

>Ias, o seu domicilio legal,
minha senhora, é em casa do se-
nhor de Treize-Arbrcs.

Julgo que isso é caçoada...
Perdão, não está nos meus

hábitos. Daqui, ha tres dias tirei
a honra de voltar. Penso que então
poderei tomar conta .das chaves do
palácio.

E saiu.
Ao cabo de algumas horas Hervé

voltou.
Vciu elle encontrar Paulina ru-

bra, febril, num estado de exalta-
ção visinho da loucura.

Sabe que nos acontece uma
muito boa, disseVlhe ella.

Hervé acabava de receber de no-
vo uma lftjão de Rosita, 110 seu ate-
lier da rua Dombaslc, onde se en-
.contravam freqüentemente. ,

Meu caro, havia-lhe dito a
hespánhola, a situação não está per-
dida, mas gravemente compromet-
tida. Esta Arlette é uma-adversa-
ria temível. Aconselho-te a usar
de máxima prudência e a desen-
volver todo o teu talento, si não
quizeres voltar á vida de misérias
que sempre tens tido. Paulina, in-
contestavelmentc, ainda está apai-
xonada por ti, mas, ao mesmo tem-
po, ella dispõe de certa energia,
tem resoluções promptas e violen-
tas. Pareces njc querer compre-
heuder isso. Fazes mal. Tratando-
a pelo^modo por que o fazes, arris-'
cas a que -eMa te despeça. Queres
chegar a esse resultado?

— Não posso supportal-a. Hor-
ripila-mc'.

—7 Que -diabo! isso não passa de
palavras. Tens de a supportar. Eu
não quero absolutamente voltar á
miséria, como nestes' últimos an-
nos.

Hervé não ousou insistir.
A' Rosita, menos que ã; qualquer

outra pessoa, elle não ousava falar
da impressão violenta que lhe cau-
sara Magdakna c que o tornava
outro homem.

Entretanto, a sua natureza ,era
tão fraca quanto maldosa, c quando
chegou ao palácio de Baudreuil,
Rosita havia conquistado o impe-
rio sobre elle. Jurara que, no intér-
esse commtim, pouparia Pauüna,
tratando-a sinão carinhosamente,
pelo menos com polidez.

Po7 isso, quando a encontrou na-
quelle estado de cólera ein que a1
tinha deixado a visita do notario
Parthenay, foi quasi amicalmente'
qhe lhe perguntou:

Como está commovida, con-
dessa. Que aconteceu?

Uiita coisa terrível.
Mas, o que?
O tabellião Parthenay

despejar-nos daqui.
Hervé sobresaltou-se. O

era tremendo,
r- Despejar-nos? repetiu. E por-

quer

golpe

quer Affirma elle que não temos
o direito de aqui estar .

Homéssa!... EntSo não #s a
irmã do teu irmão, c sua herdeira
em caso de accidente?...

Sua irmã,- inçonbestavelmcn-
te o sou. Sua herdeira, parece quenão. Em primeiro logar cllc não
morreu!...

Ah!... si me tivesse escuta-
xx>, a sua herança seria nossa, ues-
,íe momento.
. " Não .recriminemos o passado/

seria perder o tempo. Tentemos
garantir o futuro; é o mais impor-
tantç.

Fala como a pijopria sabedo-
ria... Continue. Si não é, pois, a
herdeira do marquez dej. Juversac,
nem por isso deixa de ser a única
pessoa que tenha o direito de occit-
par a sua casa e de lhe administrar
os bens, durante a ausência?

Nem uma, nem outra coisa.
Precisaria para tal de uma autori-
zação de Philippe, e não tenl^o nada
nesse sentido, cmquanto que o ta-
bellião Parthenay posstte uma pro-
atração cm regra. Em caso de
doença, ou de accidente, ou de im-
possibilidade qualquer por parte de
Philippc para se oecupar dos seus
negócios, é o sctilioi* Parthenay qua •
está disso encarregado ...

Como assim?... Cortio o'sa-
be?

—'• Não acabo de dizer-lhe quç
i or uma procuração de Philipp»
que eu vi, que eu li, que eu tivi
em minhas mãos?

Uma grande ruga vincara a fron-
te estreito do bohemio. Parecia re-
iketir profundamente.

E' antiga .essa procuração!
perguntou, por fim.

*-- Data da morte de madnme de
Baudreuil; isto / ha dois annoi
pouco mais ou menos.

1— Tem certeza disso ? *
Mostrou-m'a, já lhe disse.

E que lhe respondeu"?
Respondi que veria, ilniaginc

que.queria que deixasse immediata-
mente o paláçip e todos os outros
immovcis pertencentes a Philippe,
entregando-lhe as chaves...

Bem, providenciaremos.
Ao cabo de um instante de silea-

cio, Paulina, impaciente, disse:
s

. • (Conlímía).
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ét Ita*
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J. Lages
• •«»,tl«.r,»L m
Ij — T*l«peer.e

 ¦'» eflcetMr-M M

17 im (Cidade Nova». pertenetaie ao
Leite fcliMfc d. AlCr» Ro» da

^TÍÓJB. VSWSbsVmi loxâl

PfFlttâmm^mmm*.1:lapituoreii aa URECISASE * wm roparlfi«wftwai

KT^iT^S^tllH.^ pRECISA-S

.' .. ..' ^-* Aawrleaaa,
4t ua ooeto olllclal taf

ra» Mari-

pi
¦elo dl».

Hrai

imm coilnhtlr»
I m re»

do Oti,

ISAS1 i*7*m7- «W»nii 
"diTêotl

IM tenha pratica 4o urvlço e

pira nii A LUGAM-SE tam leoientoi, ttm mm'>•- êfti: ra* -^ " ÜE
ra do irl-j ALUGA-SE em caia dê famili». a ama

condado; para li alar
Floriano a ""' r«nil»

KICISA-SB 
_--k

,l,o. qae Uatafa» taa; M
(joiparj a. aal. Pfadidt.

PRECISA-SE *» um eetinhclr» o lava- .

de «aa creada para
i x «ee» dt «u de, lamlllaj é IM 4a

rioe» a. «• i* »ad»t|.
. LPRECISA SE
IHC fí:

fwlfls, pa- DRECISAtE de «au coilnbtlra qut dl
¦tu ¦ulio beto. maa «otr-M kM countal. JTboM refertnciat de. Ma cooducu; M

mia A Albrnj Rou d» Crus.

gttírrrstiaS
taça), pefienceatc» ao espolio da Itaada
STUoadia Amando Coaçaleea'Coita.

HOlT SEXTA-FEIRA. |l. t» S h«-

JL i Utiiit No», da TJ-M o. »£
fl. w_ «.«dio 4 meta» Batrtw ¦»-
-râ m jS^titTm ««Ho da
fluida 17 llcocadla Amaadm CwçalvM
Coet»

X Mr*, Mia mm dejeqocM
¦toe «ulio taa, «Mt qoer-te fct_  -__*-¦_.-
ra o mm mralM para ama ettçai me rua nt Jockey-Club a.

Muratori a *
PRECISA-SE 

de.am*. awalna.it it^a jhl .... . . „,„___^. „•¦¦«net, ptra om ttteai na no Vitconde milia
dt Sapucahy o. agi mm n. I», i

annoa »art tervlçoa U«M cm caia 4» to-

ALUGA-SE 
em ctig de familia,

tcnkert 4* lado o retptlto, u;
modo, com ou tem ftMtoi no rna 4o Mm.
teto. CtiU f»r» tltt Jornal t D. A.

A LUCA-SE Mm:«#ple^4õvooW*iàÍW»
tmcellenlet tcconnodaçte» tara famil Ja

4a irataincnlo; oa nia 4o Calt-le n. ita]
tm lume to Mlaefo pratidtncttl) tt eta-
vet ttUo nt loj» t. trtitet cem o or. Oti.
ver» Lopct Sil»» â C.| irsettl» do Cem-
mercio n. a«. -4MI

ALUCA-SK 
• cm» d* ru» Daquua dt

Hugant» a. tu ta tkavM a» memau
rat n. si. Trtltje nt rut llorio 4t Co
tejppt n. >*-A. cot» I.

A 
LUOASE um» cata ptra ptaata» ,1amil a, ahwMl meaul jif «dcMUdoi,

lem irandt lerreno. 4 rM Mooleiro Vjt»
n. t; oi chtvii tttlo a* a. *, mbWm
da ru» do Eipinhclro, etnçl» da Plulaik,

ALU0A4E a doto «üwm*
m^tinetmm, «i MdwcM do cwuMf:
dò, wm grudo tal* da fftnto. com
trt» aacadat. com visu para o mar,
o mobilada com go«to tm cais dt
todo o itaptito t conforto. Acedia-
•a tambam um caiai maa, «M.atjam

CU* 
da todo o rcapcitoi na wa

lorn. *fi* wbn>do' L*P*'

ALUCAM-BK 
.4tl» cammoiM *f*tmn.

toaxSTmS eoilnhti na rM Am«Um
tt. te, etmtjko Ao Kncanudo.

A LUGA-SR em tam quan» arejado, em
AÍÜT d? I.mlll»i am d» Qu.t»»d»
a. at, moderno.

ALUCA-SR 
mediante cart»

ii

'DRBCIIA-IB da corpinhdn; com

EMPREGADOS
A LUGA-SB "nm »^»«»*i
<&«dade para dama da 
tu gevamanta da una oa
acaa; Woraa-H i raa do
ETn. 159. Quarto tt. ».

Precisa 
SE d» am» moda ten tatt- x p,.,^ m officina; L'Art da La

Dhar e la.ar roupa, qo» durm» oo jlo- vSuAt^atMtai êm.rui; a» n* ¦trio dt lupoaipi m. il» moca. AHamoiea, *§.

4* mu *mpren4a p»r*' l)RECfSA-8E d* bo»t Mtlaktlnt, ta-
4r. jSqJS SlB» •. «J. laomm»delrM, eopelrai. «ealnai * M-*^  

| trat CTMdMi m io» do Hoatdelo o. ti»

fotlt

rRECISA-SElartrt M rM
•obrado,

PREL-—-—_ra» de S. Prancuco
Stud*.

da Pisiab» a.MECISA^E.d» um» ta» «.tl«Mr.| -^' pMCl^J1^^*?"^ 
4,P. &?

etrimboi de borracha,
Aãtecite noi
ch», gravurat,

_.„._.. _._  d» carimbai.
UREC1SA SE 4e M» rapai dt 10 o tf puo p»r» dmllna». borracha para autamo-
í anão», que talb» ler o eterever. prele- %|, «te. CommUtio.ttt 40.J|» peçam hu-

¦b.l^rtlt Mrindtptndtnltr
Eaudo», carimbo* dt borr
maierial pai» fabricante»

rt-M ooi
PiedadT

rtu«iK«t o* na Caaario o. 1(4, ÍTTp^Fnnclteo ¦• J*. h
. no l»r(0

C. Fragata.

PRECISA 
SE d», enm eop»lr»| aa nu "DRECISA-SE 4e cetlaheirat. Uvadelrat,

NoMt Seoliort d* Copacatau an.nl }Tan*m*itirtt. ama» *»ce»a * de Une,nm Comanda-

ALUGA-SE 
»¦•_-

oa eommíteio, dt
Itt Cofre ro» a. Io.

inmmeatot

lírvToa ra» Vohiauriea d» P»«« ""-
mn tt. Btultao. *•**

-DRECISAtE do am» taetdtlra o Mfom-
jTaodJn. Mt» ptmtM Itmlliai mute

PRECISA-SE 
d», maa atnbon do ooo-

Hanct. <m eotfab» mm.

JTtnamadtii*». ,
rboM 

Ofdeaado*. _ -
TtllM a. il. Cttudnr».

to. »jc omatem. ttncto•ttaélo daPltdtdt.

PRECISA-SE 
dt om eraada tdota.

eoolahar o mtlt tervlçoa 4» catai •
filbei; aa ra» Central Polydoro a. i«;.

para

ALUGA-SE oai^n*" Itm
Aitando «Mtattar ao J^-j-^.,.,,Mltrencia; lr»i»J» ao im d» 8. Oemenie
t. t>y

ALUGA.SE 
om» aentata portoneM paia

ÍSJriS, cm bmunio praüeoi oa
Na Dt'«him o. iot^ tf»

ALUGA^E 
tun bom eo»l*el»p de ttt*

aa * f»il», pn* «ai» de famdto oa
¦todo. Di relerenciM d» tua conduett.
fca» 4» Altondega n. 130.

ALUGA-SE 
oom moçt de todo o «o-

palio, para dtma * eamMoMa 00 Çotrnante; a» raa da A4»nae|» a. ljer
t» «ndtr, dos ro it 5. |

ALUGA-SE 
oam tm P» Mi»^d» W-

te. d* edtde de 13 annos; aa na Ba.
lio de S. Pcli» n. 4»- ¦

PRECISA-SE 
dt oma, eraada para Mdo

o ttrrlço. meoot eetinhar; M raa Ftr-
nira VImm b. **,

rBECISA-SB 
dt mu tanta, paia tat-

vlçot d* on ctitl ma fllhotj aa rua
formo»» n. ipo.

PRECISA-SE.d» 
om rapw P«n atrajeo»

de can dt htnffl»; n» rt» do Hospício
D. ll.

-DRECISA-SE do.am» eotintain, vqueXdurm» m tlnftatl m im Lueillo Ltgo
o. Ij. Mtptr.

DRECISA-SEJTví •¦&*?** ¦-^W-'!S'_Viçot leve», em eata.de pequea» Umi'
Ila-, na ra» Slhra Mtnocl o. 111.

rREaSASE 
dt ora talll taedadoi

Coirelr: trau-te M re» do» Ournre»
o. 11% Io]».

S«41

ALUGAM-SE 
eretda» d» roí». M ttt».

çio de Vu»oar»t. b» fOttoiMt .0 —"-

PRECISA 
SC d» eíladelras, pira leodot

4* lli na ra» CoritakU n. 111 a itt.
Muda 4» TIJoc».

CASAS,
COMMODOS

E TERRENOS
ASKSí^ür.rTiaaíTffi

A LUGA-SB o predio da rua da Rm ou-
mero tu chave» oo n. I4. e trata-»» a»

ru» do Rour.o n. 105, a.uiuel 177I; ban-
dt» Itapiru', EttrcUt e ootro». '

LUGA.SE um boai qu»rto, n» im Dom
LLuia n. jj, t uma ulas n» ra» An-

drade Pertence a. 43 — Cattete.

ALUGA-SE 
um quarlo cm cm d» um»

¦cahora li, cou peniio, • moça» do
commercio; na roa do Riachuelo n. 3I5.
I* Mdar. 419°

ALUGA-SE 
* aenhor» deleipellO ou a

moçoi do coinmercio, um. bom conunodo,
em caia de famili»! o» im Sete dc Se.
tembro n, 111. ;.,

. LUGA-SE o tobrado da raa Sele de S •
Üemliro n. 185. mmmWKÊÊ 4IN

ALUGA-S<v 
um' quarlo eom penila,' 'a

doi» rapaie» iíiws e decentes »»> <M»
de família; na raa de S. Joté n. íp. i".

A 
LUCA.SE a caia d» raa Duque E»-
Irada n. 141, Meyer; trau-tc na mei*a.

tuburblo. Ajfta

ALUGA-SE 
• etnl ttm filho*, ptrte.deuma cau, » penou deccnten ngin»

Eleone de AÍme'da n. 19 — Catumby. ¦"

..„„ ..._ d* flonqa
uma boa caia tjntadt de oe»». cam

trt» quarto», duai »ala». cotlnta e yt. «...
ttm baalMte »0» o moho «wj»»» m ra»
Auieta. «. SL M«»»r, tao4«i' 4j.Joté
Benifaco, preço ito* tem tlcctrlddtiltt
Inlermtçín not foadoi.

ALUGA-SE 
»m» mllnta f omIo mo>

PudíiK oom. itmlM Açütaia mm
vaio. ¦ MM MOkM» dt IU» HOM 00
râVtíktlí.Xftóí. «•jml*^ ftnkort titrtnitiril M IM tm nttm oa
mtr* l|, tofrtdo.

ALUGAM-SE 
c*«i mim tom atlt omi-

eommt«'dtd»i.' o» re» -"j—¦• _.t"mm"íVicem» o. M. A"*"»""! ííi^.SU^dí• iriti-M cem Baratta. 4 raa Pilmoire o»
Prtt». itilQM.Março o 11.

ALUGA-SE om» tai» «M«l
At minta, oor ;t$»M. Carta
çt: mt tnl C»n«e» a. II*-

itlo. qo»«»
dt flM-

A LU0A-BB multo barato o vn-
xida armaram da raa da 81o Wto
B.ptiita n. 6it wm*e á «TVo.
luntariot da Pátria n. art ltjfc

ALUGA-SE 
om» r«d» Mla^j. »»««•

i «m qiMitoi M im Dr. Corila D*.
I'» o. *». —' •*"*

ALDGAM-SE 
e»»M * ra» D. dta-» »»•

men».yi(Ald*l» Ctmpni). *nnt,ttml
k ?*tt'tt Nanei, Inielrtmeni* m»»«. »»»
dol> quarto», duai ulai. coalntt, btnhe ro
t unqu» dt lt»»ftra, lodo» o» commodo»
illuminado. • lu» electrk». Chi»»» no le-
cal. TrtUJe n» iu» Gpnçn ve» PV•.,",;
mero 3i, JKlam » jo minuto, da Çdadei»» poucot putot do» bondea d» AWe» '<-•»:
iií* Ctt)t|£nifeni em da» «cçíci. t
St «m rtli. Preço usf » ttateae.

Â%^o?li?a"ZZalT.~n*"%* *> StaSüetó
a. ao^. «obrado. 4594

A"^LUGA:SE'um 
bo«n commodo t tooçor

•olteiro» ou ¦ «ul wm filho»; n» ra»
Olhidt n. Si (Frontin). ,

ALUGA.SE 
om bom qutrto t um oo t

doi rtpue» decente», em c»i» d-.pe.»--?.-¦ — .-"-«¦• »». Araújo nu-quea» funTilt; o» travem Dr
mero ií. MattoM. 4I>1

ALUGA-SE 
oma c»w mobltda, eom doi»

pavimento» Independ me». »enre «ar»
peiulo oa para dou himliaa; M. re» Gui-
lavo Sampaio n. M — Leme.

A LUGA-SÉ uraa ca«a de conitra-
Ãcdo moderna, com entrada ao
lado; tendo dua» Hlaa,. traa ouar-
toa. coitalM»,. dlwn«a, banhara,
hu electrica, etc. Alu_p«l aoolooo;

ALUGA-SE 
om» eai'»b» Jtr» JtqntM

ftilílírM taa Oho d» ISh-Wo ao.
mtr» pi. tmçlo da Mta<o*lr»

ALUGA-SE 
por ioo» «¦ apw»,armjj

sem rtcenltmenl* noto. m« ta »tm
conirttoi nt_rM .Dr..LttlI a. In.»»*
no a. it (Eni ado dt DMiro)
atra qu»quet nepod».

rtW».-*
Ü'l

ALUGA.SE 
am commodo tem «otrtd»

Independente, por Jtf.*m *tm ** •••
milia; a» ra» Hoídoek Lota a. 14»-

ALUCAM-SB 
em eu» d» famili» dti Mt

tamento, eommodot mobllaou a e»»a.
iheiro» d tlncto», tem pe»«»oi o» wa Dr.
Paulo Al»o n. ée. írarab». »»hM d»
mar 4 porta. •

A LUCA-SE o predio 
'da rua Bretão d*

Amorna a. «i m ckavt». M «»» »••
7u*rMwulii Ptda-t Ir.açe»»»! _•«»•tao dt MMquIlt, - - -
¦St m reTdo» Ojariooo n.
,l*t a I» 4 ktru.

ttlrodô»

A LUGA-SB « fam'» d* iraumento o
Ai»*»" udTrM A«i».ta. »lt»»d»
íriopr mal» «li*T>!'í*,!l8ta!» Jfc
tMi* IMM minuiM di
lrtii>»< na ra»

tttt «». *tt*mm m elajatx
Ttaotãllo OiimI o. it*.

A LUCAM-SB om» Ml* t «Mrlo. rem
A».Tr»é, Mjnnd^ MijkajMM da
Uc», prealmo. t w»»«*o Pr- tttntm.

LÜGÀISE. eom eonirai», a otpltitdlda
»7» comSettmtnli no»», eom te t qur.

itt, irei ulu » «oli d»p.»*»»çl.. t I».
c«clk». preprl» P»rt t.'.»"d» '•¦' '• *
MlimMtoi m ra» d» »i»ck»elo a. jji,
« trata»» o» mtim» raa a. tn.

ALUCAM.SE 
o» pr»d«» "»»o» d» loi»

. tau MMmmodMéos m reaOuq»»»*
de Brigint» na. n o *t.tl*f**i meto
tanto: troiano cam J. J. tetetn, I raa
vSindt 4T«. Vietiu a. *• o l. An-
4»it>y.

A~LUGA-8E 
om» etM.etm doto «•»•<•?•

dou i»M. eotlnta. dementt o ledo. o»
ptrt.nc*H acatada da matei^«• ra» B»rta
Sc Cattglp» n. ee. Villa Imbth pai* wr

ALUGA-SE 
om quarto mobilado, eom

pea.lo, por lo$ ¦ dou pcsioa»; na rua
do Cattete n. 184. 4!>l .__ «..»™. _—

Zl na travem da hu n. 30, Rio Com
pridOi

A LUGA.SE .
XVTrete de Maio

caia de familia, i rua
n. 34, om quarto, defrente a uma moça 00 a aenhor» a*, i

ALUGA-SE o predio i-praca Immocula.
d» Concetçlo o. »;, E. Moe», u cho-

ve» e»tlo por favor no a. 41. e trala-w
i raa TheopMIo Ottoni n. Io. tobrado, dat
10 ét 1» t du 4 *» I borae, aluguel,
¦aafooo.

A&CM OC fSBUUira. **m teattmm - iW_
ilutes. Pedido» a Arno» ronoftl. (Ba-
«ic» leiloa).

ALUGA-9E 
«ma bo» cotlnlidr». períel-

U do MvU; n» ™a Real «rantea
a. »68. BoUle«o. | !>*«

A.LUGA-SE uma latadeira o enwmma-
Adeira, pai» ca» de C*»^*°5Í&
me alngurt para Ffcurgo 00 o* dlade.
Irala-tc u rea D. MaieUM a. jo. »r.
maiem.

AI.lXiA.9E 
oma la»adti»; n» na

ai ----- -¦hor de Mattoiinhos a. «9.

JÜüGÃ-SÍT

Se.

A 
LUGA-SK nma «e»her» ptr» cozinhar
e lavar, e qne usem »j»nlarado jo» do-

ndngoa; na ro» Senhor de Mattozlnho» nu-" mero 6».

PRECISA-SB 
dt 

Conmlbeiro Stnh» a. «o. tr»u-M comta» tece»; ea re*

o tr. Joio Samoa

PRECISA-SE 
dt ama cread»; n» re»

S. Roberto a. at. Btwdo de 84.

P~ 
RECISA-SE de om» . eorinbtli*, m
cooiabe bem-. M re» Msrtehal Roriano

a. 107, a° «ndar.

PRECISA-SE, 
de tna perfeita

deira e copeira 1 M ra» Bario de Ito-
o. MS<

PRECISA-SE 
de um» boa eoilntalraj aa

roa Bario de lupvlpe n. ap|.

PRECISA-SE 
de tm ladrilhelrot na wa

ALUGA-SE 
um pequeno predio para ll-

milia de tratamento, oom tre» quartos,
duu ulu, cotinha. banheiro d'agua quen.
te * fria. todo illuminado a lu el< ctrica.
etc., para ter eaamintdo 4 raa General
Sereriuo a. itt-A, e trata-te k raa Thea-
philo Ottoni a. 69, aobrado. Aluguel,
ll*$00O. - -¦ ¦

A LUGAM-SE desde 3»* «t« 4»». «ndo»
commodo» doto», nio w admitindo em

cada om mal» de dou pc»soa», semente a
bomctie bnnco» o decente». Ladeira do
Lvramento o. 9. lomo i praça Munra-
P»»- L__..
ALUGA-SE om» tal» com direito á eo.

Axioha, pretere-te ____»•»! tem. fi hot; na
roa Zaferino o. 10. Todo» o* Santos

ALUGA-SE por 60$ am bonito quarto,¦6 a moco mal*) «rio, tm cat» de fa-
milia dc reipeilo-, na avenid» Gomo Freire
n. 145- '-V-'--, . 45fS

A LUGA-SE um quarta » aenhor de "tra.
Atamento, cm
do Carmo n. w.

. dt aa caul; ba ru»
•obrado.

ALUGA-SE 
um bom quarto, eom ou wm

mobilia e com '.em eu» de fa-rolia portueucia; M~ raa Chile a. p, o* »n_
d»r. ér- .

ALUGA-SE 
eapaçota ul» de frente, bem

mob lado, em can de familia; n» rua
Sentar dos Possoi n. 37- 45«9

PRECISA-SE 
de um» wioda para eori

nhar e mab arranjos de cas». de casal, — Visconde de Sdva,n.filho», á
Botafogo.

_ l-SE de um «prendi», pare.of-
ína de ourive», com ou «em pratica,

argo do Rosário n. 3». aobrado.

Senador Etuebio n. 4*».

A trivial e mai» algun* tenriçot teve*. Mta
cau de caul estrangeiro;. paga-ae bem;
nrelere-u eitrengeira; ttau-it á praia de
Santa Lorio n. 134^

PRECISA-SE 
de om rapa», at* «4 «nnot

ptra copeiro e maia aerviçot leret; na
Avenida Gomes Freire n. iji. 

PRECISA-SE 
de orna PM»«? J&_ ** •

13 annoi, para caia de familia; na
ru» Marechal Machado Bittencourt n. ta,
casa n. 1. E. do Riachuelo.

LPRECISA-SE dc uma cozinheira para o
X trivial, & it»':. General Severiano, «4
H, casa n. 7.

P~"RECISA-SE 
dc uma coalnbílra e que

lave roupa. Rua Guimarães.Caipora n.
79» Copacabana^ _

PRECISA-SE 
dc um quarto com janel-

la, até 30$ooo. para uma senhora edo-
sa, em caia de familia decente e modesta,
cartas a rua Salgado Zenha n. 78. ri-
jucá.

PRECISA-SE 
de om» multar para ter-

viço» doméstico»; na ruo Conielheiro
Zacharia» n. 59.

PRECÜÃSE 
de um» creada para co».

nhar e, lavar roupa «aluda: na ra» An-
J.. tonio d» Padua n. 1 Eitaçlo do Ria-
chuclo. y. .

PRECISA-SE 
de oma moeinh» para nma

secca para uma creança de meie* em
caia de familia de tratamento; na rua Pau
ia Mattos n. 150.

A LUCA-SE nm «Obrado pòr uo$: M rua
APetropoUt n. 41. «ntigo 11.
A LUGA-SE a casa da raa Lopes da Cruz

JXm. ps-A. Meyer; u chaves ettlo no nu.
mero 97. Tnta-ie
mero ji (Riachuelo).

ro» Diamantina nu-
4S«8

A 
LUOASE nma tola jara escriptorio;
na rua Primeiro de (Março n. - ao, i°

andar.
A LUGA-SE o predio da rua Oito de De.

Azembro n. 164. por 100$: trata-se no
Banco" do Minho.- a ru» de S. Pedro nu<
mero 60.

ALUGAM-SE 
bon» consultório» no pre-

dio novo da nu da'Carioca a. 77, to.
brado. _j 45»o

ALUGA-SE 
uma cau com doi» quarto»,

uma sala e mal» dependend*», cam ele-
ctricidade c bonde de 100 réis, preço 100Í;
na rua Pereira de Siqueira». 39, avenid»

ALUGA-SE 
a caia da toa Pernambuco

n. 31a (encantado), aluguel lo|: ttt-
ta-te na rua do Boipicio n. 189, «obrado.

ALUGA-SE 
a e»i» n. 7 d» ri» General

Polydoro o. t»i, » petu» wcegtd».
di»ve eati no n. 6.

ALUGA.SE 
nm commodo » moço» de<

centn; n» rua do Senado a. 7.

ALWAM-SE 
do!» cuai com do'« qa»r

to», duu ulu; M ra» Viconde de
Abaete n. 14, Villa Eulvlna; tr»:»-ie na
rua Dr. Sllv» Pinto n. tt — Vil» lua-
tal.'. ''-y'. t*ai

ALUOAM-SB tpoHntos. t pca-
AtOu d«centea; praga d» R*po-
bliea a. ai?-

A 
LUCA-SE om» etplendida 15I». m"
uc» uetdt» de frente o |»bincte. 00

¦• tndar; ru» Uragnayua a. 1141
nm» ttl» d* f rantt, t nu

A!&%?oat*t"aav -7 ÜT? iadar.LUGA-SE
_ ipriwt fo ¦

jar» ticriptorlo. ofllclna oa meçu.

ALUCÃTSE 
o pradlo a. M"d» raa Via-

va Ucerd». Urg» du Céu. TritaJe
n» raa Humayté n. iio^  • *

A 
LUGA-SB .0 Aubrado n. tt» de re»
Marque» d» Abranlct; vetam m 1

Homayt* o. lio. ti

A 
LUGA-SÉ o ftedlo eo»o*tt«en»e re-
conitruldo. k raa Hnmaytt a. toi. -

cbtvti titio no pied'o da awtma nu t _
mero »so. Tmtl-ie na raa do RuuiO eo-
mero 146 — Btnco ^Allitnça.

ALUGA.SE 
nm qnirto .

elaro o arejado. a peatM.M
* utttt, multo

$Ò an a
ratai um filho», em cau de Uadlia dt
re-peito, entrada IndcpendcaM; na raa H-
nhero Gulmariei a. 51*

,eaàma\tm)

o. uour U mef».
A LUGÃ-SE nm qo»rt» d» fren». »tã»-

Aí5ÍTf«r»do doaovo.. moWI»d. o ]n.depradtaii: a» raa afarqau d» Odnd» ae.
mito dp. tmo
ALUGA-SE mi ta« commodo com doi»

AtaM quarto», om». ertad» ulj tam
qoimtl. eom «Itctrcidtde. por uo| men-
tttt; para treut no auimo. I»7a

ALUCAM.SE 
tan» -o traJidM quito».

Hiílíldo. . ataaiWdmlt.» PM»-, de
iHmento; na rn» du loralldo» o. nt

ATÜCA-S8 
em pred!» iwobradado. em

cmiio d* ttriMO, eom dat» »»Iu. u-
leia e quatro quarto». Todo pintado o fer.

Do» d* Jbio e. ita. muOo d- Sífcpalo.
A* Mrt» o aoad* da. Cucadara.

ALUGA.SK §r»i,4» iaU* ét tnnw. ooalr«» jim.lu'*-»»! a

«le a. is
banhni;

»»br*.lo.
¦• >•« 4* Cmamimk

A 
LUCAM-SR graad» Muomdu • <»m.
Um oa rapuei de coom* ««, ttm m4i

o conforto * muno tarai»; n« roa D»«ai
targttar Mr» o. ta. temam du Chi.

A LUGA SE • predio do collefio
A-Brauae, em Nova Pribargo; ua-
tatt com tan Biauaa, na

ALUGA.SE 
umt mipHIe» ala dt fie».

It o om quarta tm caa 4< ua> ou,
«em f Hhm, • euu» a», mtamu -co»4i-
çfci. qo» nio c .ainli»; a» re» Lar*» e»
¦Mr» iji. i*.

ALUCASR 
nau ula to» cm* dt <»»*

Ha, pov i)t. ¦ om» ea dou sentara»!
M im ÜMiiiyy o.- r. t. Uarea. lj\ ¦

A L1ICA-8E a predio o. il 4*1 raa dl
mXMatme, Mm tohrtilo com »«ii commo,
dot • vai» inruom. Afoftel »o-.p. itbrt-
4o o loj». 1*010» »6 «oa t«Mr»:a; ttji,
com oo ttm contraio; pa*e ver ii* te tt
i, trat».** o» ra*'' Cm «oral Casara ¦»
mero Ml, eom Domingo». ¦ IJW

A LUGA-SE o predio d» «a Maior Pa*
Aseca o. 13, cm S. 'JaoMrit; m ctarm
«tio no o. (i,
urio a. M,

t 111:» •? ii» re» do Ro.
Couriokò.

otrt» o tand* d» Cucad*

A LUGA-SE m ávmlda d. Joio. S rea
Aírtodo» Eogralo B. ,i«, a eu» JM-mtr» I, eonttndo dau •eU»J»am*ee.-JWe«

rrto» 
ennde». çorinta, dttpeota o rm.

qalnuL eom ta**!.^ ZJ3&agua. eonttndo o» tpMnlta» d» «leelrtcl.
dade; etove» por üvoe aa eu» ¦. U •
tnta-M *• t é* 9 il» *» •»»*• e du
$ i|* bora* d» rarde »té ét |.

A 
LUGA-SB. .dii». l»reoeM*.PM»lo^ ftr.
tt * variada; oa rea de Santo Henrt-
l|0.

ALUGA-SE 
o predio n

luntarios da Fatrla
10 is 4 horas e trata-te na
Clemente n. 359.

4?9 da r6a Vo.
Fido ter violo da»

raa de Sio
-»|87

A L̂UGA-SB um bom armazém com potta»
x»dc aço, 'bom .ponto para negocio, boas
commodos para famili», Inhaúma, Caminho
dor P lares, 091, esquina da raa Mtggesci;
para ver e tralar no n. »95- . - ,

__.__. „  ralai,
dois quartos., cozinha, banheiro, 'latrina;

«ara ver é tratar n. 095,. Caminho dos Pi
ALUGA-SE 

uma casa com duu
d 

lares — Inhaúma.

o predio da rua
„  _. 156, cua VII e

trata.se M Banoo do Minho; rua dc SSo
Pedro n. te.

ALUGA-SE 
por 80$

Oito de Dezembro n.

PRECISA-SE 
de nma creada para coai-

nhar; exige-ie pe»so» teria; Ctmpo de
6. Chrislaovio n 45-

para
travessa daPRECISA-SE 

dc uma ama secca
cuidar de oma menina a travei

Harmonia n. '44. Botafogo.

P~ 
RECISA-SE dc uma menina, de «a a
15 annos para ajudar ao «"'ço de ca-

ta dc um casal; listrada Real n. 8468
Piedade.

PRECtodo
40)000.

o serviço de um
Kua Sant'Anna n

casal. Aluguel
14, Meyer.

IJRECISA-SE de uma moça aue Cozinhe
A c laça «ervlços leve», em cosa de penuc-
na família; no Boulevard »8 de Setembro
n. 098. Villa Isabel.

PRECISA.SE 
do uma empregada

cozinhar; na rua Torre» Homem n.
para
«38.

V-lla Isabel.

ALUGA-SE 
a casa da rua D. Zulmira

n. 8a, Maracanl, eom jard m, , porio
habitavel e grande terreno; u chaves ts-
tio no armazém da esquina e trata-se a
rna da Constituição n. ao, Pharmacia Cru.
zeiro do Sul» -

LUGA-SE em casa dc fam:'ia, uni;hom
quarto, a homens ou a casal que, tra-

balhe fora; na rua Primeiro dc Março -nu.
mero 89, a» andar.  4593

ALUGASE 
uma boa casa fi rua Tava-

res 'Ferreira n. 33, cstaçüo do Rocha,
tendo quatro quartos, duas salas^ cozinha,
despensa, etc. As chaves acham-se á rua
D. Sophia n. 34, e trata-sc i rua Gen. ral
Caniara n. 105, loja. 4595

%*m

ALUCA.6E 
por I7s$ » eu» nov» ijto-

bradada da raa Guimarães n. 07 (et-
taçio do Rocha), perto do» bondei de C»s-
cadura, melo minuto, com dua» ula». trei
quartot, eozloba. W. C. banheiro, tanque,
gallinheiro. qu ntat- com arvorei Irai fera».
e-iUamineçio electrica-, ai chaves e«io com
o «r. Branco k ra» Miyrlnk n. 13»; tr»-
UHe oom o proprietário, a rua Goyaz nu.
mero pa, ettaçio do Encantado. •

ABUGA-SE 
e fiz-se contrato de um pre-

dio novo, de esquina, preparado por»
armazém, com luz eectrea e accommooa.
ç6<* pira família, no melhor ponto do
suburinòs; informa-se na raa Camerino nu-
mero 88. 34*1

ALUG.\M-SE 
na eiUçlodp 'Meyer. Ira»

prediot novo», aisobr»d»dos eom 001»
quartoe, duas sala», cozinha, dejpenu. ba-
nheiro, Ins electrica. um por go». "Se^e
90I; tratarfe na rua Cbriitovlo Colombo
n. 93, estacio do Meyer. 

ALUGA-SE 
bom (obrado a ea«al sem fi-

lho» ou a rapaz s do commcrcio, cm
cosa de fanrilia síria; na rua do Rezende
n- 9. '

ALUGA-SE 
am ojndsnl» de eoalnba o

irrumador dt qur;o». cam conduçt»
afiançada; triU.ie na rua Sete de Se-
tembro n. 59, »• .andar.  IW

A LUOAM-SB u casta as. a»t
rt-ti. da rua Itaqnaty (Caacadu-
ra). com muita agua t grande ter-
feno: chávea no n. ao»; trata-ie â
nia Ferreira Vianna o. 40, Cattete.

ALUGA 
SU

duu
uiua ca a a ca»a decente,

iala», doi» quarto», cozinho, ua-,
que, banheiro, K9MM qoiattl « «u «Ie-
nrii», 9i»»oo tVu'» 8*ffc"> * «• Dr«
Ferraira Ponte» n. »4- Andarahy.

A LUGA-SB 1 «414 de frente a ca-
-n-valheiroa de traumento; rua
Uruguijrana, ^3». »• "•¦«*•

ALUGAM-SE 
bons commodos limpo»,- it

40$ e 45$; na rua Monte Alegre nd-?
mero 13. v.. 43o»

ALUGA-SE 
um quarto com- Ott-|tm, mo.

bilia, e casa de familia; na rúa, da
Lapa o. 4a.. "4504

ALUGA.se 
o casa d» tu» Maria vjsãfc

Íica n. »8 (Jardim Botânico), tem treí
quartos, duas"»alas, quintal,' porão, lu» ele-
ctrica, etc. As chaves estão na.venda_da
esquina, e tratá-se na 'rüaíonte d». Sau-
daden. 37. 4507

_ serviço em ca»a de pequena
Rua Valença n. 54. (Catumby).

familia.

XPREC1SA-SE dc ura bom padeiro que
Xentenda muito bem de nwssas paro1 b.s

itos. E* oara fora do Estado. Hotelcoitos. K' para ... ,
Globo. Rua dos Andrade»,
boras da manhã

das 7 is 8

URECISASE de uma .cozinheira na ru»
A Goyaz n. 196. Estacio de Piedade. O
pagamento í certo e garanUdo. porem e
Ssncctssario apresenlalr-»o quem não es-
threr nas condições.

PRECISA-SE 
de uma pequen» para ser-

vicos leves e que durma no alugtiei, a
raa Pereira da Sitva n. 65. (Laranjeira»).

URECISASE de uma cread* para cozi
A nhar, lavar c engommar. pouca lamina
i rua Dr. Pessoa de Barros n«. *5> E«ta-
elo de Sâ. ,
•DRECISA-SE de uma boa cozinheira dc

a boa condueta; na rua Marquez de Ahran-
tes n. 64, para tratar das 8 da manhã as
a da tarde.

PRECISA-SE 
de um pequeno para aju-

dar copa e mal» «erviço» leve» em casa
de casal, aem filho», prefere-se de cor bran-
ca e menor de -M.«mios; na ra» Antônio
dos Santos n. 91. pede-te referencia».

TIRECISA-SE de nm habll bord»dor "Cor.
ru-ly"; trata-u na rua do Ouvidor n. 130,
loja. '
URECISA-SE de um ajudante de alfaiate
X na rua do Hospício n. »8j, «ob.

ALUGA-SE 
por 100$ mensaes um novo

armazém, i rua Dr. Padilha n. 18.
em frente ao Collego de Inhaúma e pro-
ximo 'do ponto dos bondes do Engenho de
Dentro; para qualqui-r- negocio. Trata.se
com a dona, na mesma rua n. 14.

iRECISA-SE de uma boa edzinheira_na
_ rua da Pas
(Fogão á gaz)
X rua^da" Páuãgtsm"'n.~ 33». Botalbgd.

PRECISA-SEcozinhar, lavar _e engommar,
dc

pessoas, na rua
116, Meyer.

uma empregada para
engommar. para tres

Duque Estrada Meyer,

PRECISA-SE 
definas aprendizes na of-

ficlna • de bordado»j largo de Sio Fran-
ciico de Paula n. 3°. aobrado.

PRECISA-SE 
de um» cread».para todo

o «enrico de caia deoouca (amilft me-
nos cozinhar; na- rua Dr. Pereira Lope»
n. 33 Pedregulho. 

de uma menina para co-
i(4 3 tor-
BotafogoPpda e ari%mai|iifcí otaijud 

'3 
tooo

Sua Macedo Sobrinho n. 70.

PRECÍSÃ-SE 
de uma criada, na Avcni-

da Rio Branco n. »5. 1° andar.

PRECISA-SE 
de serventes de pedreiro

na rua Martha da Rocha n. 89.

Í>RECISA-SE 

em casa .de íamilia de
uma ctüada, para counh* lo lavar,

ua Mattoio „n. 8».

PRECISA-SE 
de uma aíAimadeira de

casa, na rua do Bi»po n. 9'-

ALUGA-SE 
perto da avenida Rio Bran-

co* um quarto bem mobilado, tem tele.
phone e luz electrica; na rua Nova n. 150.
por detrás da Escola dc Bellas 'Artes, cs-
quina da rua Barão dc S. Gonçalo. 4595

ALUGA.SE 
um commodo de frente, com

sacada, a um ou a dois moços decen-
tes; na rua Geifcral Caniara n. 56, 2°
andar, perto da avenida.

ALUGA-SE^um 
bom quarto á moços.-em

casa dc familia; na rua do'Riacmdo
n. 413-,  .--•'¦" 45M

ALUGA.SE 
por ífia» mensaes a casajnu-'

mero as ^a rua.do Mattoso.. Tem:ouaí
solas, dois quârtoi, cozinha, despensa, etc.,
e grande quintal.'Chaves c informações d*-,
fronte no n. z6.

ALUGA-SE 
por 1808 o .predio da rua

Salvador Corra n. 94-Hi »» etavet e».
tio por favor no n. 90; tr»t».se no B»nco
do Minho.,4 ru» de S. Pedro n. 60.

ALUGA-SE 
o predio n.

11 ~
100 di rua Con-

sèlhiíro- Perdra d» Silva;, o; chaves
estão no o. na. Trata-ie no Banco do
;3i(lnhò,.;ÍTua do S. Pedro n. 60.

ALUGA.SE 
um grande terreno; na rua

Salvador Corrêa." Leme. próprio para cha
cara de flores. Informa.«e no Banco do
Minho, i rua de S. Pedro o. 6o,-

ALUGA-SE 
o predio d» na Bario de

Itapagipe n; 133. para famili» de irata-
mento, at chavea ettio na me«m» ra» nu.
mero 14» (wndí); trafa-se M raa Conde
de Bomfim o. 5». IW

ALUGAM.SE 
na Villa Ctitro. riu «o

Bouievtrd Vinte e Oito de Setembro
n. 099. e reenlemente coostrada, mo»
tu com du»» ulas, doi» qeirtoa. bom
quintal o adi» dependenetu o lu* ale-
etriu. ___*

AUIGA-SB oma cau eom dou
Ad* eqMrto» o Mdnta; nara* Bneo-
nho Novo e. 1*; »» etave» tmU a» rea
Cunho a. s. oedo.M trat». VUI» Nota.
RttlCTgo. freço, gotOM.

ALUGA-SE 
o predio, da toa M»iech»l

Heron a. 4». Beufogo. Alogoel.tlJlj
«Mi aberto.» tnuu n» ra» Prol CaneM

A LUCA-SE am commodo mobilado.
Aòe dt ftraili». «an am tenh»r 1
nbora lé; oa raa Cbrittovio Colombo a»
mero ny. Cttlrte. tatm

ALUGAdf-SB tu e»-« dr família oa»
Afrande ula' e quarto Ae frente. «Ml»
da independente, eom direi» 4 1 Minta,
dnco minuto» da *>t»c*at a» rea Zcfcriat
n. i|p — Todo» o» S»n»u.

ALUCAM-SB 
qüãrtoe aaa catam on*

tro rapam, «e-t Ar luaih*. cuiota,
te k uistira. ictdo vtt*'*t ttm
Ml; 00 re» Ttye» o. «4 — L»p».

aapkndid* Mie m»
_ dt rnpcit»; M rea dl

AmeaA.lda a. tp. f.
ALUGA-SEcau).

ALUGA.SE qu»ru liéaacntt »*!»d»,'ndepeadtme; na raa d» Lavradio ae
mero 144, ttbrade. ¦

ALUGA-SE 
quarto

01 im do Ur •44.

ALUGAM-SE a npatM m a caul-na»
Ampkou *U de Itratt « om, qatrt»,
inato «a iep«r»3o. Kmpac utbtUdo*. com
pnH». Mirada lodepeod ata, faz tkctrin
o boa btnkeiro; n» raa d* Hupiao^na.

t*£ Mdu; mm** d» praça Gon.
t»h« ttt*

ALUGAM.SE 
euu a taat.étaatU.

tiro d» Gauibai» «. 47. *VlUa Ahoe*.
Laranjeira». '

ALUGAM-SE 
mognlflcu u'»». M-»en-

«4o Boa Vlita, i ra» General Cm».
barro n. 44. O predio «em centro de .ter-
reno com jardim, ln» electrica a todu a*
commodidades. . 30*9

ALUGA-SE-uma 
boa sala'de frente, pia>-,

to" iiiãpa, "própria 
para pessoa» decente»,

nii rui dos Arcos n. «8. ¦ '.\_ .$51/.

A LUGA-SE com ou sem pensão, para ra.
xVpaz do commercio, um quarto; na rua
da Lapa n. 3S>

ALUGA-SE 
um predio 

"com doii A93T-Í
tos, duas íálasi' de«pcnsa_' banheiro, cp-,

z:nha, retreta, bom quintal', tem luz ele-
as ena-

Chrií.
45JO

circo; ha rua da 'Alegria' n'. 171; =
69 ^- s.ves estão na mesma n

tovão

ALUGAíM-SE' 
bons quartos para moços

sòltiirdsj na. rua do" Rezende n.^ 6i-

ALUGA.SE por 50Í. parte de uma boa
sala de frente, para e»criplório oom

dir ito'i limpes» e telephone; tra:a-»e »6
mente'du-á ii 5, » rua do Ouvidor no-
incro az, i" andar.. 5'00

A LUGA-SE oim quarto, barato, a
¦í*-rapaz dò commercio, na trave*a
Adelui n. 7, Villa Ruy Barbosa.

ALUGA-SE 
a,linda casa da rua Ella

de Albuquerque,-antiga Boa Viita nu-
mero 60, com bo.ao accomodaçôe», luz ele
ctrica e mais depcndeneiasi trata-se no nu-
mero 58,- da mesma rua. Preço. i3o$ooo.

A LUGAM-SE «ala de frente, bem
A mobilada e quartos com lua ale-
ctrica a preços muito modiçoa, per-
to do» banhos de mar, a famWa c
cavalheiro». Appartements etcham-
brè» meublía pour famüles «t mes-
•ieurs. prés d«a baln9 de mar, pra-
ca José de Alencar n. 14, Cattete,
telephone ri. 980, »uL

ALUGA-SE 
»ir i|*l, om pr«d:o â toa

Sele dt Mab n. y. eraelo do Sampaio,
eom tra» qMttt». doai» ulu. *"*•»«. ea.
randa ao lado o mal* dependene»». cou
clectricMide e eu. A» chave» na mem»
rS/uquin» d» de liian * tratt-u na ra»
Vinte e QMtro d» Maio a. 198. estaco
4o Rfaçtnelo. I'*>

LÜGA-SE bom quarto »r«i»do. eu e»M
de famila; u» rua 4a Qolunda n. a».

moderno. • '' S1»6

LUGA-SE o predio o. 198 da roa
Vinte-e Oito-de A«o«to. Ip»nem». por

140I, tendo duas. e»paÇfU» ratas, quura
bens qnnrtos. coztnb*. luz ehetre*. g»»l-
nheiro, etc. Diita dnco minuto» do po"-
to do» bonde» de Ipanema. A» eh»ve» e».
tio no n. 196. Trau-u n» rna VWr»
Seuto o. 144, Ipanema. Telephone *04.
Sul. '

ALUGAM 
9E _^ .

raa do Rourio m. tat, t* Mdar. Ti»
ttmee «o C*fé Mearia*».' '

A LUGAM-8B doit arejedoe quar-
^too, com pensio. taa cada ém br
milia; rOa de Sto Jtaf a. 93, 4.
tndar.

ALUGA-SE 
naa taa Mb d* {rate, u»

bifada ptra nu on dal» moçoi do on»
mercio; nt ra» D. Lon a. |l — Glori».

A LUGA-SB ama cm pare om caul, •*-
Ala. «uno * cozinta proola* A e»t*tta
de Dr. Fraoiin; ao raa Vio» a Ua dt
Abril a. to, cua o. lli oattjc 4
TiradcsM» a. (a. daaae nri». Ali
Sotooo.

AlDfMl

A LUGA-SE opa cau aa rea Ihirlo 1
Aaero 81, edi» do» qaarttf, doas
lu, cotiota, »«M * qatntei. eatecta de 1

cau M re» Ihirlo •»
u-

Dr.
Frontin; ¦' ctave «ni na ra» Capcrlw»
a. Is; trata-u oo aneam Pari», * pnça
Tiradente». Aluguel. >ol«M.

te frante. mokifa.
re» BrtiM»

J40»

A LUCA-SE oue
Ad». cem tits iiaelui
4» Veiga a. «1.

A 
LUGA-SB no» «au oom d«U qui.-*».
nnu nit, aguaL qonul, me., a» d»

tação de Dr. Frontin. i«i4o c»a4noçao pie.
xima dc bonde» e curada de ferep; ia-
forma-se a* rua Cnpenio* a. 15. AIngot!.
638000. -

cau,d* fa-
Rio Branco o. P.

. JM»
ALUGA-SE «a

XÃuila; m avei
*• andar..

Q*lSIt4
aida Ri

ALUGAM.SE 
bom quarto» para moço»

solteiro» do commercio;' na adeira oa
Gloria n. 37. ___________________________________

ALUGA-9E um 
bom porio com lu« ele-

ctrica. família oéna. Trala-se no
•«mo. Rua Ferreira Nobre a. *i. E.

Novo.

familia séria
èio n. 9.

...  ._ de
na travessa do Comutei*

3797
ALUGA-SE 

um çotnomdo tp, &a
f " " '

com tod» a ur-,
ventlá; na travessa -Dr. Araújo n. .Pi

Mattoso, a casal sem filhos e senhoras.A LUCA-SE^ uma sala.:
v

ALUGA-SE 
uni quarto por 30$;

da Misericórdia n. 134.

ALUGA-SE 
uin quarto no 1° andar da

rua da Alfândega n »43.

PRECISA 
SE de uma

nhosa, na rua do Bispo n
ama secca

91.

PRECISA-SE 
de um» rapariga de 16 a

18 anno» par a tomar conta de uma
creança; na rua Barata Ribeiro a. 303 l-o-
pacabana. .

PRECISA-SE 
de dua» moç»« qne uibio

fazer caixas de capelão: na rua Para-
hyba n.a» próximo 6 de Mari» o Barro».

P~ 
RECISA-SE de uma cozinheira do Mi-
vial i raa Benjamin Conitant o. 8a.

preterc-ie pewoa de meia edade. e que dur-
ma no aluguel.
URECISA-SE dc ura homem habilitado »
A fazer um pequeno Jardim; na rua ao
Souto n. 11 Caicadura; trata-u ate 7 da
manhã e depois da» 6 da tarde.

PRECISA-SE 
de uma boa cozinheira para

caul estrangeiro de„ tratamento; k rua
Salvador Corrêa n. i»8, Leme^

ALUGA-SE 
um bora sobrado com tres

quartos, duas sola» e cozinha, serve para
escriptorio eu casa de—familia; na raa da
Qu tanda n. .»oa,._, 4598

ECISA-SE de uma cozinheira i rua
Anna Nery n. :94.

IWECISA-SE de uma cozinheiro que
X lave alguma roupa, caia de familia, na
fraca Tiradentes n. 60. a» andar.

PRECISA-SE 
de bons officiae» de bom-

beiro bydraulico, na rua Bario dt S.
Telix n. 44*

PRECISA-SE 
de uma ama de leite que

tenha attestado do Inítituto Moncorvo.
Vaga-ic bem. á rua dr. Aristides Lobo

-m. jí,

PRECISA-SE 
de um official dç bomhei-

ro no Boulevard a8 de Setembro, ms-

PRECISA-SE 
de dois meninos de bom

comportamento para fazerem caixa»

ALUGA.SE 
uma cau na rua Ascurra

n." 111, moderno, com dois quartos, duas
salas, cozinha, etc., preço 120$ (Águas
Férreas); para tratar na rua Evaristo da
Veiga n. 43- 4'99

ALUGAM-SE 
bons. | eoihmôdoi;" na

F'gucira o
rança.

6S*
 .._ ,r»i.Aluguel' adeantado-' oá' 

45"

ALUGA.9E 
s «u d» rua Dr,

¦- - - -des Lobo
Assemblea n. 54-

 Arioti
TrarMo na rira dá

4537

A LUGA-SE o predio n. «55 da rua Leo.
Apoldo, Andarahy, com jardim e chácara,
pintado dc novo;-üiáves no arraazent em
fr.ntc. Trata-sc na rua dos Ourives'nu.
mero 38, das 3 is.5,horas.

ALUGA-SE 
um commodo a moços wl-

teiros, em casa de familia; na rua Ttao.
philo Ottoni n. 135, «obrado. ;. ¦¦-.,

A 
LUGA-SÉ' uma. easa nova, com luz ele-
ctrica, na, rua da» Mangu ira» n._ 10.

Pedade; a chave esti na casa n. 8, e
trata-se na rua Senhor do» Passos ,n. aj-.

ALUGA-SE 
o -»c*rado- da- rua Genera'

Bruce' ii. «93. pròpio.- para pequena
famiila dc tratamento; com .duas.sala», 001:
quarto», cozinha e terraço: trata.se no rua
de S. Luiz Gonzaga'n. 80. ,

predio ..para mora
lhões-n. 217, En

Esti aberto e trata-seALUGA.Sfe-o. 
novo  ,__ ...

dia, > rua Dr. Bulhões-n. aiy, En
genho de Dentro,
no mesnio.

ALUGA-SE 
uma esplêndida aola a rapa-

zes distinetos, com pensão, em ca«a dc
familia de tratamento: aa rua Senador
Dantas n. «7.

ALUGA-SE 
por a»*t mensaes a caia con.

fortavel da rua Victor Meirelles n. 35,
citação do Riachuelo; tratt.se na rua Vm-
te e Quatro de 'Maio n. »7».

ALUGA-SE" 
nm bom e arejado ouarto,

mobilado, com pensão, etn casa de la-
milia. a rapazes decentes; na rua Taylor
n. 45 — Lapa.

papelão'; n» rua Parahyba n,
de Mariz e Barros. - .

de
próximo

PRECISA-SE íte "uma arruníaddra.de— - n ama do Rezende n. 66. aooraA quartodo
URECISA-SE d» um cozinheiro ou ctó-
X nheiro muito Hmpo, de forno e iogâp
entendendo de mauas, para casa de fami-
lia; trata-se eom Mala. no Café Guarany
Praça Tiradentes n. 87.

PRECISA-SE de. nma menina para am»
X «ecca d eca» d efamilla; 4 rua da ^a-
X rioca n. 30, •• «ndar.

PRECISA-SE 
dc uma aina «eea de meia

edade, na rua Marquez dc Abrante»
19».

Psalntô^RJârigúes n. 
~6t, 

Eitacio.

P"*RECISA-Ste 
dc uma ,cozinhcjra de for-

S,e fogão, para cara de amda de
Satamento, 

'& rua,. General Rocca n
«quina da rua Conde de Bomfim

»75.

»RECISA-SE' de uma emiíregada ppra'o serviço de um casal: na rua Goyaz
54, Eiftenho de Dentro. - .

PRECISA-SE 
de uma cread» para ter.

viços leves, paga-« »5$ooo; trata-«e na
rua das Nevca n. 46. «obrado Paula Mattos.

PRECISA-SE 
de um Pequeno, para «er-

viço», levei; 4 rua da Misericórdia n.
146, a° andar.

A LUGAM-SE por 120$ cada uma, quatro
Acusas nova» na Villa Marina, 4 . rua
U-uguay n. 104, lado da tua Barão de
Mesquita, com duas ulas, dois quartos, co-
zinha, bom quintal e illuminação electrica.
As chave» na mesma avenida, casa VUI*

ALUGA-SE 
um,quarto com luz--çleelru

ca, e banheiro," a rapazes : do "commer:
cio, tambem se aluga um deposito {. nos
fundos do armazém; ver e tratar na rua
dc S. Pedro n. 140. - 4541

ALUGA-SE 
no centro." entre as ruas ôé-

neral Câmara e Alfa-ndcga, um- a» an-
dar e sotio, com boas acomodações pa-a
família, por 150$. a quem der. pequena
quantia pelas bemfe!tonas nelle exafc-ntes.
Informações í rua de S. Pedro n. 51. i:
andar, das 10 is 5 horas.' 4537

ALUGA-SE 
o npvo -armaiem com. Ktc

porus, dc frente, e com morad a. a
rua Dr. Bulhões, canto da rua. Dr. Das
da Cruz.'Está aberto o trata-se no mesmo.

com
a» conimoêidad, s a senhores do

máximo re»peito, .011 a caul sem filhos.
Dá tambem para bom escriptorio
sc na rua da Quitanda ti •<"¦ "

ALUGA-SE 
uni Ç«lueno sobrado

todas

ALUGA-SE 
por 120$ uma eau nova, com

dois quartos, duas salas, oozuih». etc"
etc ; ná rua Gonzaga Bastos o. 46. no
\ndarahy. Chaves no armaiem da rua
Po-solo n. 72. Trata-se na rua dc i>ao
Franclico Xavier n. 3'»-

ALUGAM-SE 
as cau» da roa Uruguay

n. 127, eom todas as condçõe» bygie-
ncas. illumlnodas a electricidade e servidas
pelos bondes de Uriiguay e Andarahy. Tra-
a.se na mesma rua n. 149.

ALUGA-SE ou vende^e o terreno
ílpiendidamente «ituado é m» Bir»u w. . LUGA-SB uma aak de frente.Miro (LemeCopaeabana). eonriguo ao no- S .-..Yf_if" .^^IjiSütiSnil^ímero «24. com nra.8o d» targura por »«m ^^completamente tadepenocnte. RU

de fundo. Tem «gu» t om» eonstruecio electrica, tanqne, basbcuo, quintal.
coti» doi. qu»rtoii. Tratt-u j«gM vtó- Jg; com «enrentia na aaU de jaa-ra Souto n. 114. Ipanem». Telepnone nu.
méip «64 — Sul.

ALUGA.SE 
por itafJ-ei^tm-V***!»--

Março- n. I». esquina da do Un» V»Ç

«rei tar e cosinha. ou e6 a sala, em casa
-7-.de um caeal <jne pooco pira cm
'.,. ca*a, a outro ca*al. «a mocos do com

concellos, com bonde» 4 porta,, tendo doa
qutrto». duu ufa» * lai.ecctmai »»„<*»•
ves estto no o. lll o UlaJC 4 ru» Medi-

«5 — Meyer. _^

A 
LUCA.SE nm commodo em casa de
nm caul. 1 uma senhora de traumento

on caul sem filhoi. au oasmu condi-
ç«ei, tem direito i cozlnh»; rua Senador
Pompeu n. 1Í5. «obrado. jiao

casa n. 1 da
ALUGA-SE 

por nal .
avenida da rua Uruguay n. 154. A*

chaves no armazém da esquina. Tratt.se
com Martins t Castro. Avenida Rio Bran-
co n. 9, Io andar. Telephone 3178 — Cen-
trai. . S»48

ALUGAM.SE 
casinha» de 508. 40$ ' 35$

com agua. Trata-se na rna Carolina
Machado n. 228.; estacio de Madure ra.

ALUGAM.SE-atla 
e quarto.» um casal

sem filho»; na trav,ssa do Lopei-n. «4,
avenida Salvador de Si. ;

ALUGA-SC 
a casa da rua D. Orlo» I

n. 124, Cattete; as chave» ertio. por
favor no n, 103, e trata-se na rua Dons
Luiza o. 145, com Paulo E. D. 

ca*a, a outro ca»al. *m mofoã 1
mercio; travessa Muratori a. 61.

ALUGA-SE 
por cincoenta mil reis nma

casa cem dou «ala» « de!» quanti.
Kra pequen» familia: aa raa Cbrittovio

«ha a. 60 tP.eda.le); Irata-»» oe re»
do Rezende o. 14.

ALUGAM-SE 
caras novu muilo taa», M

nu Jardim Botânico a. 44a-A, trat*-*»
em frente, com Paulino de Moura. U

A LÜGí SE oa ta
XVianriKa; na raa
a. 19 — Botafogo.

quarto, ém cau de" '«iro Guitnarte

ALUGAM-SE 
vários commodo» a «ue»

sem fillios-o .» moços do commercio e
operários das fabricas do Andarahy. Esta
easa fica no centro de todoa eltas. logar
muito bonito e saudável para o tempo de
«¦rüoi na rua Barão dc Mesquita n. 539.
Chácara das Cameliai. 5789

_r  Trata-
186, sobrado.

ALUGA.SE 
a casa da roa da Liberdade

n. 34 (Pedregulho). As chaves estão
no n. 32. c trata-se na rua do Ouvidot
ti. 134, Casa' da Estrella, com o ar, •'""-
rinho. .. ,' .

Ma-

ALUGA.SB 
por aop$. 4 ru» Uruguay

n. tos, uma casa nova, com frente de
torreões, duas boas salas, tres grand s quar-
toi, bom quintal» entrada ajardinada, esco-
das dc mármore e lu» electrica. As chave»
no armazém da esquina da raa Barão dc
Mesquita.

VRECISA-SE de uma mocinha .de ta a

pro-fÍTaiinô», para serviço, leve».™ casa
4e. familia; f»:™? do Mattozo n.
timo i rua-Haddock Lobo.

PRECISA-SE 
de uma menina

eis Carneiro n " """118.
na rna Ai-

casa 7. Piedade.

PRECISA-SE 
de doi» rat»"S para cai-

»boa de casa de pasto; trata-se com o
et. S. MarUn » C. Srua General Câmara
a. i«3. __-

TJRECISA-SE dc uma governante para
Irpara o E. do Rio quer-se carinhosa para
creança» e de meia cdade que dc boa» m-
formaçõc» de »ua pessoa, dirija-M » rua U.
Anna, 49- Botafogo.

IJRECISA-SE de uma menina para ama
A secca e serviço» leve»; i rua do» Coquei-
ros n. 58,. - .

PRECISA-SE 
de nm» menin» branca de

12 a ts annos para copeira e ma» ur-
viços leve»; aa roa Salvador Corrêa n.
62 casa 2.  : -

P~RECISA-SE 
de uma menina em casa

de íamilia; à rua Bambina n, 133. casa
JS' Botafogo»

ALUGA-SE 
a caia n. 57 d» rna General

Rocca, Fabrica das Ch tu; u chaves cs-
tão na venda da esquina; tratar com o com.
mendador SanfAnna, na casa forte, edi-
ficio da Associação Commercial.

ALUGAM-SE 
para'famil.la uma «i1a: o

um quarto, 4. rua Slveira Martins nu-
mero ao, perto doa banhos de tnar;- '.'. v .-•

A LUGA.SE. com pensão, ,a dois ou Ires
Amóços- sírios, uma grande ula aooua-
da ou não, com fronte para dua»_ruai, easp
de família; na avenida Gomes Freire ml-
mero 130.A praça dos Governadores, le-
lcphotie 4.4S9. ¦

ALUGA.SE 
o predio' da rua Hermen-

garda n. 48-B, com luz electrica e a
dois minutos ' ds estação; choves no nu-
mero'' ^8-A — .Meyer,.. 5_8'6
A~LUGAM-Sfe dois bon» quartos

-^independentes a cavalheiro de-
cente, em ca«a «le fámiUa de trate-
mento; á rüa Silveira Martins nu-
mer0 54. sobrado, Cattete. Perto
dos banhos de mar.

ALUGAiM-SE 
ns casas.VI e I da ave-

nida da rua Cabuçu" n. 59. Meyer.
hondes de L. Vasconcelos, por 80$ e iao$;
trata-se na cua VII.

A LUGA-SE o predio NOVO.
AAINDA NAO TJABITADO, á
nia Senador Jaguaribe n. 11, esta-
"So de Sio Francisco Xavier, perto
_os bondes e trens, com duas aalas
e tres quartos, com todas as com-
modidaaes de uma casa de trata-
mento; tem illuminaçío electrica;
preço aoolooo; as chav«s ot9o na
mesma rua n. 9 e trata-se ha rua
do Hospicio n. 41, aobrado.

ALUGA.iSE 
perto da aven!da Rio Bran.

co, um bom quarto mobilado, tem te*
lephone o luz electrica; na rua Noya nu.
mero 150, esquina da roa Bario de Sio
Gonçalo.

ALUGA-SE 
era casa de íamilia um quar-

to barato, a um senhora que trabalhe
fira; na rüa Gonçalves n. 70— Catumby.

ALUGA-SE 
«ma sala d» frente, pa"

escriptorio, a um caul sem f-.-bos; na
rua Sete de Setembro n. 174; trau.se na
loja. " 57*5

ALUGA-SE 
1 ca» da rua de S. Clau-

dio n. 15, e trata-se na mesma rua nu.
mero 13, preço cem mil réis, com. dois
luartos, duas alas, quintal, etc.

ALUGAM-SE 
sala, quarto e cerinh». tu.

do independente, em casa de um »*
morador, preço 408; na rua Theodoro da
Silva n. 39> '

ALUGA.SE 
Um quarto para, moços, em

casa dc familia; na rua do Lavradio
n. »8.

ALUGA-SE 
um commodo com dua» ja-

nelhs para a aven'da RJg Branco nu-
mero 137, a° «ndar, tâobllado, com ou sem
pensio. 4616

ALUGAM.SE 
do» bon» quartos ou um

separado. co«n ou wm mobili»; na rua
io Hospicio n. «67, sohrado.

IRECISA-SE de uma rapariga d«
oara copeira e arrumadeira, cra

n casais na raa Mari» e Barros n.
C°r»

cra casa de
214.

.RECISA-SE de uma creada seria, qur
Sa no aluguel. WJ^-flS
lilia estrangeira; na Avenida AUanuca

Copacabana; J;'y_- -'- : 

OHECISA-SE Skite.uma professora de pia-
l no que monPíOO centro; Lavradio n.
I«J. y~J - . ¦

l>RECISA-SE 'dè uma rapariga branca ou
A de cor para casa de pequena lamina; na
rua Marquez de S.- Vicente n. 330. Ar-
maiem.

A LUGA-SE um bom. arejado e. amplo'Aaposento. próprio para, casal com ,'uz
electrica, cozinha de primeira ordem e jun-
to aos banhos de mar; na praia do Russell

ALUGA-SE 
a dua da, rua .do Propi}-

sito n. 35, para ver do meio-dia. is a
e tratar das 2 ás 3, na rua do Rosário ,nu_
mero 161, sobrado. j.

ALUGA-SE 
o bom predio da rua de, São

Clemente n. 48. próprio para negoeio de
calçado ou outro qualquer * com comraodqs
para famVia: para tratar na mesma rua
n. 78 (BoUfogo). ¦-',."

ALUGA-SE 
em casa de família um quar-

to mobilado, com pensio, para doi» mo-
ços, 90$ cada uni,- pagamento adeantado-,
nio ba outro pensionista: 17. »obr. Hen
rique Valadares. ¦¦ 5828

da
3, no

Andarahy, com dois quarto»',' duas sa:as,
entrada ao lado, luz electrica. etc. Chaves
ao lado e trata-se na avenida Rio Branco
n. 48.  - »8"

ALUGA-SE por 110$ «casa nova
rua Visconde de S. Vtaote n.

ALUGA-SE 
o magnífico armazém-da rua

SouZa Franco n.: 125. esquina da rua
Torres Homem, .tendo accommodações para
familia,: no sobrado, alugam-se casas de so-
brado para mo-adia de família ná» ruas

chavea estão' na . rua Torre»
tio. Villa Zclia, casa' I, onde

S78o

acima. As
Homem n.
se Informa

ALUGA-SE 
uma cau com quotro quar-

tos, duas salas, cozinha, despensa, tan-
que, chuveiro, varanda ao lado, lu» ele-
ctrica, quintal cercado; no largo do Cam.
pinho. Trata.ee na rua Dr. Cândido Be-
nicio n.' 12'— Cascadura.

A LUGAM-SB arejados commo-
•f^doa mobilados, com uensio, para
famílias e cavalheiros de tratamen-
tP; rua do Riachuelo n. 3Bi,'
ALUGA-SE om esplendido qoarto, a ra-

Apaxe». caa de («mil a; na rtta Julio Ce.
ur n. 59. a* andar, anta» do Carmo.

ÀLUGA-SE 
am quarto independeate, »

um casal «em f bo» on a moto» du
commercio;. na ru* de S. Francisco, X*-
vier .n. 190.' fundos. t\-J ¦'•

ALUGAM-SE 
dois quartot de frente, oom

ou lem pensio; na ra» Silva .Ma-ioel
n. im- .' 4Í,

A 
LUGAM-SE boa» caau para peqnaatt
familias. na "ViBa Engealé*. 4 raa M»

ri» o Barros n. »S9, ooa duu talas, dois

3uartos, 
insullaçio dectre* e uai* depea»

encas; ás chaves estão eom o encarregado
e trata-te na raa 4c S. Pedro n. 72,
loja. 3373

ALUGA-SE 
a um casal ou pequena fa.

.milia o 2° sohrado da rua General Ca-
mara n. 238.

ALUGA-SE 
a boa lofa do predio 4 ro»

da Gamboa n. 57, multo bom-ponto e
própria para n gocio; aa chaves estio na
mesma e trata-sc 4 raa de S. Pedro n. pt,
loja. 3775

ALUGA.SE 
um quarlo bem mobilado,

cm casa de familia, a catalisem filhos.
ou a senhor de tratamento; na avenida
Mem de Si o. 145, próximo 4 rua dos
Inválidos.

ALUGA.SE 
um quarto com duas janel-lal para. a rua, tn cua de familia de

tratamento; X» rua ie" S., Clemente nu-
mero ioo;

ALUGAM-SE 
as casas ns. 30 e sfi da

rua D. Amélia e 139 da rua Paula Brito
A» chaves estão, por favor na rua Paul*
Britto n. 137, onde se informa.

ALUGA-SE 
por 150$ o predio da rua

do Barroso n. i6-Il, com doi» quartos,
e duas catas; chaves 4 .praça Serzcdcllo
Corrêa n. 22; lrata.se 4 rua do Rosa-
rio n. 80, i° andar, du 11 as ia c daa
4 os 5.

ALUGAM-SE 
dois quarto* com janella»;

juntos ou separados, com toda» as com.
modidades, em casa de familia lena; na
rua Senhor de Maltotinho» n. 17.

n. 192. 4624

ALUGA-SE' 
nma casa çom agua e cha.

cara; na rua da Boa Vista n. I». Dr.
Frontin. ___^___^^^^m^—-m—m—

A LUGA-SE um quarto próprio pira ca-
.ÍAsal sem fi'hos ou para dois moços do
commereio; na rua do Riachuelo n. 271.
Telephone 4.756>

* A LUGAM-SE duai esplendidu vivendas,
Apropr!as para.familia de tratamento.com
duas «alas, tres quartos, cozinha, despensa
e grande banheiro, provido 8e todos 01. ap.
narclhos «iodemos, porio habitavel. jaroim
e grande qulnUl; na rua Zcfenno n». 47
e 40. no Meyer, hondes da linha Josí
Boniíaco; as chavea estio na venda <ia
esquinai e trata-se na rua Senador Pompeu
n. 154, officina. ';"-V':>'  4549

A-LUGÃm.'SE 
os casu ns. I,'jn « VII

da Villa Ypiranga, na rua Pereira de
S:queira n. 93. com quairo quartos, duas
salas e mais dependência», completamente
nov*, illuminação electrica, a dois minutos
Ail bondes'de too ré-s. de S. iFranciseo
Xavier, por 150$ * 145$ mensaes; wra.ver
nas mesmas e tratar na rua do Ouvdqr
n. 145, casa Bevilacqua, com o ar. Manq.

A LUGA-SE um commodo com
•il-pensão a casal de tratamento, em
ca«a de familia respeitável; infor-
m-se â rua S. Henrique n. 148, Con-
dê de BomflnL

ALUGAM.SE 
uma. ula e um quarto a

pessoas séria» .que nio tenham creanças.
e:di-se peniio, querendo: na rua Frei Ca.
nèca n. »4. »-.'¦•': 8°'4

"DRECISA-SE de vendedores de
A cerveja, xaropes, bebidas alcoolt-
cas vinagres, balas, etc 86 se_ad-

A LUGA.SE uma sala de frente para es-
Acriptorio ou dormítoro de rapazes ao
commcrcio, tem banheiro e luz electrica; na
•rua de S. Pedro n. 168 (largo do Ca-

a" andar: trata-se na rua de Sio

íamilia
a. '-°3-ti ^„., ..__„.„, .
CntiEisA-SE de mna metiin» dt: u1 »m mfttem com 

'pratica 
i rua do Ria-

Pedro a. 140. 4540

ALUGA-SE 
a casinha n. 4 da raa-Ma.

noel Victorino n. t?5: as chaves es-
lão na phàrmacia, n» mesma «a. Trata.ie
na rua de S. Josí n. 3». .- :

ALUQA-SE 
nm magnífico quarto claro

e "arejado. a moço lírio; n» rua Leoncio
de Albuquerque n. 34' — Sande. ¦ ¦

ALUGA-SE' 
ou vende-u o UptendWo

grandf predio da rua Tavare» Ferreira
n. 29, estação do Rocha, prapria para fa-
mil!a de tratamento. As chave» estio i
meíma roa n. si, onde se trata..'

ALUGA-SE 
á boa 'casa nova da rua "Er-

nestina n. 60, Bocca do Matto,'logar
muito saudável, bonde Lins de Vasconcel.
los. Trata-se »o- lado.. ,

ALUGAM-SE 
aposentos a pessou decen'

tes; na (praia do Russell n. 160.

ALUGAM-SE 
hons commodos a rapaz ou

á casal sem filhos; na rua Visconde de
Itauna o._ 53, sobrado. :- ..-.:" 329»

ALUGA-SE 
a boa caa» n. II da Villa

r.ugenie, 4 rea Mari» e Barros n. «59,
com dois quartos, doas ufa», • cozinha, ta-
nhe:ra, installação electrica e mais depen.
ilcncias) as chaves estio eom o encarte-
gado e trata-se i rua.de S. Pedro n. 72,
foja. . . 3374

ALÜGAM-9È 
doi» qaarlo», juntos, sendo

um de frente, com lu» electrica, em
casa' de uma famiUa de todo o respeito,
a um caiai sem filhos nu me6mas oondi-
ções; na rua Frei Caneca a. 10. -«obrado,
não tem escripto. M48

ALUGA-SE 
nm quarto a cua! aem filho»

ou eenhora só; na rua Assis Carneiro
n. 56, Piedade. 5aio

Aluga.seFu '  _ predio da rua Senador
Furtado n.. 22, 'tendo duas' sala», »e:s

quartas, despensa, ;coz!nhá, grande porão,
grande quintal, etc.; trata-se no mesmo da
1 ás 3 horas da tarde. 3295

ALUGA-SE 
a um senhor distineto. em

casa de uma ienhora séria, educada
um espaçoso quarto de frente, com jam-1-
I», claro, arejado, por preço mod'co; na
rua Bella Vista n. 140, casa 1. Engenho
Novo.

ALUGA-SE 
em casa de família uma ma-

girfica sala com luz electrica e um bom
quarto, para moços do commercio ou casal
sem filhos; na rua Carvalho de S4 a. 57,
largo do Machado.

4 LUGA-SE o predio novo da roo AKop.
XAso Ferreira n. 54. Engenho de Dentro,
próximo ao bonde. Tres quartos, duas sa-
la' Tratar com Mario Machado, i. Tua
Arclras Cordeiro n. 196 — ¦Meyer.

A LUGAIM-SE 1
-£\àon» quartos,
casa de familia;
1, 34, térreo =

1 rapazes do commercio.
.por preço razoável, «n
na rua Joaquim Silva
J— ua

ALUGAM-SE 
cxcclelntes e arejados com-

modos e uma bella sala He frente âCom
dnas janelias c linda vista; na ru» do Areai
a. 40--

-'*_*

ALUGA-SE 
por 122$ a cai» da rua Cor-

nclio n. 69, com doi» quartos, duas
salas,' corredor, .cozinha, etc.: u chaves
estão tio n. 65, e trata-te na rua Bella
de S. João n. 291, perto. ¦

ALUGA-SE 
uma bom armazém para de-

pôsito; na rua da Alfândega n. 226;
trata-se na tua Uruguayana n. 115.

A LUGA-SE lima casa de constru-
¦facção mod*rna, com entrada ao
lado, tendo duas salas, tres quar-
tos, cozinha, dispenH, banheiro,
l»r electrica, etc. Aluguel aoofooo;
na travessa da Lut a. 30/ Rio Com-
prido. _

ALUGA-SE 
a casa da rua Conselheiro

Thomaz Coelho n. 33, próximo 4 rua
Barão dc Mesquita, as chaves estão no nu-
mero 10, para tratar i rua de S. Fran.
cisco Xavier n. 340, canto da rua Ita.
maraty. 3295

ALUGAM-SE 
eonmiodo»

doi» minutos da estação do Sampaio.

próprios para
familia, de 258 a 508; na rua P*iu
137, "esquina da raa Ignacio Goulart,

ALUGA.SE 
um bom quarto; na roa Go-

neral Câmara n. 134. sobrado.

ALUGA-SErua do Cattete
Interior do sohrado-' da

qèI as chaves estio
na mesma rua n. 107 (Cervejaria .Brasil).
Trata-se na ru» do P nheiro n. 41 — Cat-
tete. :- 3144

ALUGA-SE 
por 40$ um bom quarto em

casa de um casal a senhor que traba-
lhe fora ou a casal sem filhos; na. rua
Bella Vista n. 68 — Engenho Novo.

ALUGA-SE 
uma.ula de {rente, com en.

trada pela loja; na rua da AssembKa
n. 87. 3308

ALUGA-SE 
— Vende.se o oredio da rua

General Bruée n. 250. S. Christovão,
próximo ao Campo; as chave» estio na ven-
da próxima, do ir. Brandão, t «ervido por
d:versas linhas de bondrs; o São Luiz
Durão passa á porta. Trata-se na avenida
Salvador de Si ni 118, botequim.

ALUGA.SE 
nraito em conta, a pessoas

do commercio, uma esplendida sala, 4
rua Baião de Petropolis n. 75.

ALUGA.SE 
um bom quarto a um ou.a

dois moços sérioi; na rua Bento Lis-
boa n. 148 — Cattete. 33Q7

ALUGAM-SE 
commodos para moços ul-

teiro»; na rua de 6. Pdro a., 145 —i3-

ALUGA.SE 
nma boa ula de frente, cem

4n.nsão, entrada ind'pendente, .a. cava-
lheirbs dc tratamento oo á casal sem Olhos
em eau de famil.»; aa tua.de Santo Ama-

n. 63. - ':- 3337.

ALUGA-SE.por 
»2» o casa da raa Ba-

rão de Pirassrnunga n. ia, tendo cin-
co quartos, duas salas, porão, etc-., reu.
rada da rua. Esti aberta. ¦ -_ ¦_

ALUGA-SE 
por 308 mensaes. na rua No-

va n. 76, na estação de Campo Gran-
de. boa cozinha, com tres compartimentos.

A LUGA-SE em essa de familia de
¦f-ttatamento excdlentes e confor-
taveis quartos de frente, bem mobi-
lados e com pensão; á ma Marquez
de Ãbrantes n. a6. esquina de Pay-
sandu*. Perto dos banhos de marx

ALUGA-SE 
o predio novo com tres quar-

tos espaçosos, duas salas, desprnsa* ba.
nhc<ro e mais dependências, próprio para
pequena família de tratamento; na rua Pin-
to Guedes ri; ;6, Muda da Tijuca; as ch».
ves acham-se no armazém em frente.

ALUGAM-SE 
confortáveis quartos mobi-

lai"

ALUGAM-SE 
a 180$ cada um, o» dois

prédios acabados de construir da rua
João Rodrigues ns. 16 e 18, com tres bons
quartos, duas salas, mais dependências,
quintal e jardim, os predios f'cam bem em
frente aos bonde» de Jock<-y-Club e Casca-
dura, e perto da estação de S. Francisco
Xavier. Trata.se na Pharmacia Pinheiro.
4 rua Jockey-Club n. 310.

A LUGÃ-SE- por 358 n™ P°rSo_ a'?o-i!ba-

ALUGA-SE 
um quarto em casa^de fa-

milia; na rua Coronel Pedro Alves na-
mero ifii. P. Formosa. .r

ALUGA-SE 
para resideixía o» escripto-

rios, dois aposentos separados, arianja.
dos de' novo, com In» eectrica, telephone,
banheiro, e W. C, um por, 70$ ie outro
por 60$; na rua Vaeonde de Kio Branco
n. 29. 1».

AI.UGAM-SE 
duas casas, cada tüá por

30I, com sala. quarto, coziaha; grande
terrt.no, cercado, em írente a uma e*t^«
ção. Trata-íe com o »». Mario, laígo^ d»
S. Francisco n. 6. Phoagraphia
demica.

,dos, por preços commodos
na rua Senador Dantas n. 58.

Trata-ae| radia;- na. rua da Corraadc n.
Christovão, bonde de S. Januário.

Aca.

ALUGA-SE 
uma esplendida sala de frea-

te. em casa de famüia, a cavalhen'- d=
:ratamcnto; na rua Nossa Senhora de ço-
pacabana n. 525.

São

ALUGAM-SE 
optimos commodas com ou | A LUGA-SE um bom quarto a dois mo.

sem moveis; na avenida Mem de Sâ.xAços do commercio; na tua Ao Senado
Lj. icj, Telephone j;6. lu, aoi, sehrai».

33Í4

ALUGA.SE 
a. easa da rua D. Roman»

n. 58, com dois quarto*, duns sala.-,
jardim, quintal, etc., casa nova, bondes _uns
Vascóncellos; trata-se m rna IladJocl: vç
ho n. 140, e Quitanda 96. com o sr. I**'
Gualler. 3in

A LUGA-SE a ca"a IX da VUI*
•^^-Sylvia, rua Carolina n. 51, cb'J
São dó Rocha. Atagn«l."9°$õ»x

im

t

1ir
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K DEPURATIVO LY A
Oo Laboratório A L.AOUIMlCl.A-Hio(lcJaucii'o

CUBA BADICALMBHTE
Syphilis, Rheumatismo; Ülceras, Ulcerações da bocea e do larynge»
(placas ráucosas) Exostoses (tumores ósseos), Cephatéas (dores na ca-
beca continuas o som allivio), Rumor na cabaça e zumbido nos ouvidos,
Dores no peito, Latejamento das artérias do pescoço o

todas ••dentou manlfcMayò-c- do terrível llagcllo. w njplillte

Preço : Vidro Uo 230 grnmnmii ntxn cnpitaoN __*SOO xttiV ClfOOO

1A I.lKiASB pnr *t>% Utn bonito nuMW,

.1. ..,,,-iiü*. ia -vcuid- tíomei *<*"' "u
de rei**.»" ** *'*"
mero MS

Ai 
niiAM.lK uma lertleiwWa ,av» o

,„ rna (Io¦jjvrtwlo "• "7 *

A'"Ti*«.l\*.SI". 
um tom quatto de 

"rente

» moço dc. cominetcle; «a ru»
Vrí"« de «M»l» a. «•>. arnuíeta «"> '•«*••«
to I.yrjfQ.

Companhia dc Heguros
"Novo Mundo"

Atitorir-ad» a funecionar pelo Decfíto
. ,.;>.i;. UrimuayMU, «6. Caixa da

lorreio 1787. IVculio» de 5. I, 10, ae
«ro e 100 conto». Attende aoi casos de
invalide**, aceidente» 11c trabalho, remis*
»3e», sorteio em d nbeiro e construcçlo
dn predio. 1'cculio integral, mesmo an*
tes tlc completa serie. Pesam proipe*

t l,l*i;.*\-SK uma excellente uia. com tres
• \ ri.rii.i. confortáveis, cozinha, quintal,
lnalielro e bu r! cirica, casa bastante * «Ia*
,a e «irejada, tendo uma esplendida va*
¦ anda t na rua l'rtl Caneca n. 44J, sobra.
¦Io; ai chaves estio na aven'd«k Salvador
dc Si 11. 171, onde ae trata.

.IT.AM.SE carinhas a eo) e 35$. eom
e bastante terreno, na rua%\ I.UOAM"

iVboi acua
ri. Rosa ma n. 47, vtiia nora, cr»
do itenltr.-igo, retirado da estacio 10

: A 1,1 JC..VSU utna magnífica casinha, na
.»Invertida Sloss, í ru» Voluntaros da
IVitrla 11. ii], em Botafogo, tem doi.-jiiartM, tala ile vbita**, tala de Jantar, co-

irinha, pequeno quintal com tanque, ebu.
veiro e latrina, água. gaz e esgoto, a en*
trada dn avenida & illumlnad» s6 te aluga
rara restlencla de um» pequena família

¦ '.-. tratamento com eartai de fiadores ido.
iieos c o aluguel t áa 110$ mensaes; 1
•-•liíve eslá no ii. 117, e tratase na rua
liaria dc S. Felix n. 148. Serraria Uots.

VENDE-SE vm «xcaUmU tam-* no com cau da moradia e alcu-mu cattnbu, medindo 11X46, aan*do que, oi primairoa it matroa dtfundo, ttm u da largura t dahitm deante íS dt largura. B*t_ pro-
prio para um crande predio ou ave-nida, na rua Conaelheiro Bento Ua.
bôa; informaç-Sea no eacriptorio
dtau folha com o ir. Ftlis ou Soa-
rtt.

VKNOeU-SR 
maanlflMe l«-| <k ferre*

_, nta em prettai-Oe. t B »l»ti*, a* e*t*«*So
le AncHet», R. P. Ccatuli tnlane ne•*«»• '«far. com a W. Lula Celta, dt
Inat-H» • «naita-tara.

g/BNDKH.SR e e«n-»nia-N prediu, e
V terrtntat lr»»*te uia Luli Conta, rua
u Haipicltt n. ijj.

VRNDK-SK 
un predio, na ru» Silveira

Martins (Cattete); trataie no n. 6 da
tMMtaa rua.

VKNDEMS1Í 
um predia e lotei de ter*

renoi, na Eitrad* Monsenhor Felix, com
•gua e bondei i porta; para informar-se
com o ar. Luís Pereira de Seura, estaçio
ia Ptd-elra, Irajá. 3577

AI.UC.VS15 
a casa da rtia dai 1-almelraa

n. 77. com ou ceai m»biUa, alugue
400$ m-niatí. 3049

VI.Ul.A-SK 
«m bom quarto, Independen*

te; na rua Duarte Teixeira n. 16, Ur,
1'rotttín, dois minutou da estaçio.

69 da rna Ca-
ite A das Man.

auelras, Meyer, Uocca do 'Matto, bondes
I.ini Vasconcellos. «le jo» réU, com dor
«•.uartos, duas aktas, cosinha, porão apro-
veit.ivcl logar satuticrimo c fecommenifado
jielos medico»; informa-se e trata-se com os
proprietários no n. 33.

\ Í,IIC'.A*SB o predio ti.. ,.-'Vr.,lina Santos, cm frente A

VENDE-SE uma faitnda com 40V alqueirea de aap*riorta urra»

Kra 
cultura, com' casa, cocheira,

m p«*to e mutas mattas para
lenha e carvio. Dista deste capital
hora o meia em trem de subúrbio
t da eataç-jio á uk*-nda 4 kttometros.
Preso dta conto*; para vir e tratar
na e*tasio dt Andrade Araujo, no
anuaitm «ra frente i eitajio.

VKNDK-SE 
uma casa com i lute de ti de

(rente por soo de fundos t rua de Slo
Josi n. 54, e estatuo de Auchieta; ver c
tratar na mesma.

AI.UCAM-SE 
ai cm» Mvat da rna

Castro Alvei ni, 133 4 135, i«r>l» d»
bonde e trem. 1'itc», i:of; irait*is tia
avenida Kl,i Uranca n. 4S. ¦
ALUGA-SE em cau de família,"tan quarto grande bem arejado

a dois ou tres motos; rua das Mar-
recaa n. 39, «obrado.

AI.UdA.Sli 
uma tala d* (rente, » mo>

Co-, do comr-icrct» t dl«e pendo, k
meia e a domicilio; na rua Theophilo Ot.
toai n. ijj. 3100

AI.UC.A-SK 
uma cai» bem arejada, rara

familia) na rua do Morro da Provam,
ela n. :.i; 11 ciiavei entio no n, ti, e Ir**
ta-se com Josc Silra tt C, k rua de Slo
Pedro, esquina da rua da Quitanda. 3*1:1

A l.UCAilI.SK por uof.a tS»$ as casai
-*4i e jo da uu Valparalro, perto do
largo da S«cuii-la.i'eirai trsta*ic na rua
Marlt e Barros n, 430. J056

Af.UGAM.SK 
casas novas, cem trei quar-

tos, banheiro esmaltado e aquecedor e
todas as tUpendencias piectsis, * pequena,familias de tratamento; na rua Senador
.Furtado n. 108, "Galeria $ de Outubro";
trata-se na casa 4.

AI.Ut«A.SK por tt>!% s confortável pre-
dio da rua Tavares Ferreira n. 33, es-

tacio do Rocha. As chaves esti» na mesma
rua n. ai, onde se trata.

AI,l*tiA*SIÍ 
em cana de familia uma fala

por 90$ e um quarto por 50$ eni
t/es

VF.N'I>K-SE 
por 3 contos; na rua Asnii

Carneiro, um predio com 4 commodos
todos cnm cozinha e água; rendem t6o$ooo
mensaes; trata-se na listrada de Santa Cru:
n. 34S.

Al.UUA-SlJ 
uni conrunodo limpo

is"
........ »r«*
Ljado, com entrada iiidepciidenle, por

.10$, em casa dc (amilia; ua rna Haddoek
lobo 11. I4ü.

I A Í.UGA-Si; om bom quarto mobilado, po.
-Adendo servir para dois. rapazes, casa
«le todo a..scio e socefis;
lete n. irrG, moderno.

nâ tua do Cat*

4 I.ÜOA-SE uma sa'a de frente, em fren*
-Ale á' estação do Mcyer, rua Carolina
lUcyir, ii,..s,4, aluguel so|, para senhora
<:\ Lcnhor só.

AriCNDUSIi 
uma machina 13X18, para

tirar **>hatographia«, entiira-íe a traba-
íh.ir; ria rua Carolina Meyer n. 34
Ursiaçáo do Mcyer.

AT.UGA.SB 
uma boa sala, em casa de

famiia, para escriptorio ou rapazes do
eonimcfcio; para- ver e tratar na rna Con
*rellie'r^ Saraiva n. 8, 1» andar.

A LTJGA-SE por quatro mezes e
¦A-põr i6o$°oo mensaes. a pequena
casa-da rua Affonso Penna n. 87,
com1'pequeno jardim na frente e
duas entradas; trata-se com David
& Comp., Avenida Rio Branco nu-
mernioz, casa de papeis pintados.

AI.UC.A-SK 
por 350$ uma boa cana na

rua dai laranjeira! n. 443, tendo le*
tc quarto», ««.ndo quatro dentro dc casa e
trei f&ra. tinta aberta para ver das 9
horas da manhã is 4 horas da tarde. Tara
tratar; na rua Sete dc Setembro 11. 90,
sobrado ((un-Jos).

prendes no commercio; na rua Mtnezei
V'eira n. íj, sobrado, autiga dos Invi*
lidos.

4 LUGAM-SE dois aposentos jun-•A-tos ou separados, com ou sem
m°bilU a casal Bem ulhos on senho-
raa de respeito, & rua Corrêa Du*
tra n. 38, sobrado.

AM1CAMSI? um» magalflei ,»*-* *
«Aijiurt» de fi-ant*. l»r» mn**" do com*
nerelo on ca-.l aitincto, compleraaicnie
ndrjwndente, no Sonlu predie dl iu» Hl-

Juel 
de Prlu n. tl, próxima «t. ru» *>

. Christov»», '»'»

AI.UCA-.SK 
bom preüo nnáerno, tetii»

tre» i«la«, Irei nuartoi, despem», tt*
nha, Unbelro. quintal, jardim e lus.cKciri*
c»; ea rua Jt 

"'sVOal.íícfn. "te,^ 
Çãclam-hy, or.de pôde Ur rllto e lt (Uo iuforiri-

A(,UCA4I< 
o i* aníir d» ntt d» A'f«.

i'Idtl» "« Ml-

At.UGA.Sli 
o i» andar a (amilia, t«frla.

com doi» quartos, grandes, rie Inste,
n» a» aniar, 

"para 
tnaçiM rio commercio;

»» fraca *»i Covcrnadorci n. i.

A LUGAMSI' c-mrtiMoi cem todos , ei
imrtqtiliitM da bvfie-ie, Ia» electrica,
multa igna e grande -«rrimo; na roa v.t.
neral Severiano n. 74, Botrifoso; trau-ie
com o encarregado.

\ LUGA-SE uma linda sala, rica*
Amente mobilada, com ou sem
banheira, independente para senho-
res de tratamento; Avenida Mem
de Si n. 64. .

VP.NDK-SK,lr|r.(.l. I

YP„Nr»I5*SIÍ 
por 41000» nm bem fteih,

,-endciid.> 10»» por mei. » 1 mlnti"**-
Io trem. to Tod<**l os ttvilo», e hon

k r"rt»l t'»»' *.oin o »r. C»nuo. ni» üo
¦tor-rlo 11. 6t, «abrailn, das IJ k* 4.

\rKNDR-8U 
uma lemfeli<>ri». na ran Cs*

i-itlo Uielilra n. soas trata*it na me»*
ma. t»la*;»o da 1>« C'»ra. *'•"

.... no me dor ponto da ra» ri»
. , um» chacaia com 4.610 melro»

«lu»draJg». toda murada o nrhorl/adi, com
cr««.i ao centro, ptra nnmcreu família >tc
tratamento. O preço convida, pela tircmeia;
tma*ie í rua do Caia» u. Ji, »• an«l»r.
cem R. de Couv<». ti.'

VKSDK.SR. 
mait» ci conW, am 1111»*-

rior terreno, a ;o minutos 4S otntro,
com estaçio de vU*ferrc» < rmli rto «o*
hanine, marinhas e accrctccido» Icialuieoi,
m«Gmlo to.oeo mf. ntlidrailM, «orm»ndo
e.quiiu do rua e frente paia a hahla; pun*
ta e mali lnfr>r*na;üet i na do Carmo 11. 51.
1" -imlii, com D. tle Couvia,

«ii». a vrr.NDi:rito» I * ueellr
.'¦*. I I 4*ic|, -

PKHC 
ISA-SE de um companheiro, dc

quarto. Praça da Kcpublic- 11. i». 1°quarto,
andar.

AI.UGA-SI" 
o predio n. 4a da rua Cpn-

seHiciro Autran (Villa Isabel)..com dois
quartos, duas salas, coz.nlu e quintal, pin-
tada e forrada de novo. As chaves estio
no n. 44 ao lado, e trata-se com o sr.
Cordeiro, no largo da Carioca n. 9.

A 
LUGAM-SK (liiralisrilmo, a 5°$. too". e
iSO$, em CASAS FORTBS* cofre, de

ferro que oíferecem segurança completa,
contra fogo, ladrões, etc. Aluguel annual.
pagavel trimcnsalmcnle. Avenida Kio Utan.
co 11. 24.

«.-ttF.CISA-SB para casal dc meia edade.
X recentemente chegado do Interior*, ac*
commodaçòci em cas» dc outro caiai, ou
senhora viuva, prcstando-ic os mesmo»,
alem dc pagar o aluguel, auxiliar cm »i*

?uns 
trevíço» qtic sc combinar*» a iui da

.uz n. 81. ¦

VliNDli-SI*: 
um predi» por K:;oo$, na

estaçin da Piedade, com oóis quarlos,
duas laias, cozliiba e terreno, com poinar
de laranjeiras, distante «lo bonde um' mi*
mito e a 8 minutos da estaçio; para tn*
ur A rua Klias da SiSvc, li. siç, Ur.
Frontin, '

VKKB&SK 
nm lollí» predio. oecswda

por negocio, na rua d» Alfândega, «tan
•!n rcuila «.-antajiMa do capital a cmjire^ar
trau*s« com R. de Couvca, i rua do Car
mo n. 51, 1» andar. «tir»

VRNDB-SB 
um lote de terreno dc 33 Nr

«4, tendo um harracai, na traveiia Ma*
noel Pinto n. ai, S. Chtistovam; trala-se
â rua Hahla n. .-3. «M

I.SUI-.M Si:, a p-t.li--.-. • » ,tir.:.*ir»."tmei l.i« is trrrie «... «'»•*» jmS
eom llXjo, ia «..:•<• tn«*e r.J».

p.-nuri., i titiçl* i!e Honorio «'.arj.l. li
nha irvlli*. tim »| 11 «n.-a-n-la: «nia-tt
nus ra:ur.ji terrcao*, com o si. llcu-lpi.
Walttr. i-:>

VRNDS 
SK c.ptcndi.la t n;> ehacwa

cm retirada estaçio subuiBau ttm U»
caia dt moradia, tendo j quarto', duas M*
Ut, saieta, ctilnlu e trand* ri.v.*.».»l».!j.
água encanada dt cachoeira, lem griaJc rr*-
mar r um para fmprtC4>l-*w. |*»çi> 9 c»a*
tos; Infoma-K k Trave»»» tta Uosario n. ai
àinlii.

tTENDK SE um terreno com iy>
V mil m«trot quadrados eom frtn-

te para quatro mas. no Mes-ar: pre-
(o rasoavel. negocio dirteto t d*-
cMido. A' «ista do terreno acceita-
•e offertas; vir t tratar com A. L*H-
te, rua da Miaerícordla n. 6, 1. aa-
dar, etqaina de AMmUia.

magnífico predio da ra»
. n. ii.,-; trata-se no me*

no; com a proptletaria. 45°5

"imNDRSK
* Pereira Nunes n.

VHXDIi-SIÍ 
por 5 contos o terreno da

rua Cct-j'ii), canto da rua ZefCrluo, com
J3X77; fa •rat:ir » r"3 blia3 ** Silva
n. :i9, Dr. Frontin.  . .

\ff5NDE-SR 
um bom rredlo. na rua Com*

f mendador Teixeira de Azevedo. 1'reçp
6iSoo$; ciri rendendo 80$, acabado ie, rc*
coiislniir: rara tratar á rua Klias da bi.ra
11. J19, Dr. Fro-.itin.

AI.UCA.S1*: 
uma boa sala de frente, a

dois rapajes de tratamento, em ca**a de
famüia; <14 pensão. Uua Augusto Severo nu*
mero 38. P. Lapa. 3081

DROGARIA GRANADO E FILHOS
Rua Uruguayana ri. 91

Vendas para pharmai-ias a preços baratissimos.
Pedimos a tinem aosnoosus auigos o freguezes do nos

honrarem com a sua visita-
Os produetos vcwiidoa em nossa casn sao garantidos

tanto em qua-idade como em pezo
em casa de famrlla, dois

apartamento*!, a moços do
commerclr, ou a senhores dc tratamento; na
rua do Cattete n. 38.

AlUGAM-SB,excelentes

Af.UGA-SK 
o predio da rua Senhor dos

Passns n. 71, por contrato. Trata-te na
rua da Lapa 11. :03.

ALUGAM-SE 
em predio novo, lindas sa-

las independentes, com porta e janellas
na rua Josi dc Alencar n, $a, Catumby.

Autfc!A-St5 
uma sala d«_ ...

dart-.-; na rtia dos Arcos n
dir

frente, indepen-
11, i° an-

\MJÇjJA-SK um.liom quarto; na rua Se*
•.Viilior. <5p_>,-Passou u_,._Bj>, soltradq. ...-.¦ .

AI,t'GA-SR 
d sotrido da rua do T.itrà-

mento n. 84: lrata.se na rtia do. Tliqa*
iro 11V s* Camtsar'a.

AIíÜGAiSK 
um esplendido quarto d;

íeente, mobilado, com linda vista para
„ jardim da Gloria e o mar, a moço do
,-oimnercio e de tralamento; na rua Sil-
va iwi"i7, largo da Gloria.

A LUGA-SB. um magnífico quarto com
ttjanella e hyr-lcnrco. Tcm luz cliclrica.

lirinlnítro cm ca-a dc respeitável tniliu, sem
«Mitriisi inquilinos. Só so ainga a tima
..iiion.1 do máximo respeito; na nia Manz
e Carros n. ssO (ea!a n. 3).

A 
I.UGA-SE ou nrrenda.se um ormaiem
completamente novo e juntamente iB

casas de pcqit.no aluguel; para ver c tra*
tar na Estrada Marechal Rangel 11. 459 —
Madurcira".

A 
I.UGA-SK um quarto por 40? ,ori 3<*
só a n-ssoas ser as, tem du.is Unhas de

bondes Tijuca c Andaraliy, logar muito
saudável, linda chácara, com todas as com*
modidades; na rua Joio llygiuo 11, ?8,
amiga 1). Affonso. >92'

VISNDE-SE 
por iijoo$ uai bom terreno,

na csUçilo do Engenho de Dentro, com
11X50; para tratar 4 rua Elias da Silva
n. 219. Dr. Frontin.

íirENpK-SE um terreno, na rua Maga*
T lliães Castro, cam duai frentes, dando

fundos pan» a rua lMack; tendo 12 metros
uor cada lado c de extensão dc uma ma
a outra; trala-sc i rua P imeiro «le Março
n. CS, casa forte, com Arthilr Melloj

VEN*DiEM-SE. 
na Bocea do Matto. logar

sahib.rritr.o, ares como 03 dc Minis, na
capital, vários predios, lindos lotes de ter*
renos, erandes c pequenos; pa*"a ver c tra*
lar com o sr. Neves, ponto final doa bon*
des de I.lnn dc Vasconcellos. ma Maria
I.uiza n. laB. 33-5
."17*ENDE*SE uma casa á rua João .1'crcira

V n. 35. no Octaviano, cm -.Madureira,
tcr.do tlnco commodos, por ?oo$ooo.

V!SJí.DE*âE 
uma casa com duas silas.

dois quartos c co_'nlia, quasi-' nova,
livre e desembaraçada; trem c bondes dc
Inhaúma, a dois m:nutos da lí. da Terra
Nova, I.inlia Auxilar, dois minutos; para
ver c tratar na mesma, com o -proprieta.
rio, i rua Edmundo n. sS, Terra Nova...

VRNDE-SE 
uma casa por 1:300$, na Ei*

trada de Santa Isabel 11. 37, terreno todo
plantado, distante t minutos da nova cita*
çiu do Ri*, das Pedras. -|-.»">

VBNTíí-SE 
uma casa com ioii quarto»,

d-jis talas c cozinlrj, com 13 metros
di frente por ts dc fundos c 75 ite com-

Írido, 
com arvorei frutíferas, na Unia da

^opoldina. corte Sete; trataie com José
Gome». 1'eeço aijcofooo — Estaçio «lo
Meye.-. «55,-

VE.VDE-SB 
por 5:500$ o prelio da ru»

Fonseca n. 19,.cm S. Ctiristovam. ter-
reno próprio c frente de cantaria; trata-se
com o sr, I.ima, na Saude do Torto, das
9 ús 11.

\rRXDK-SB, 
com unicncla, um terreno á1 rua Valparalso. antiga travessa Coade

do nómiim, com íS no, dc ficntc por 44
dc funde.; a tratar com o sr. Uibeiro. a
rua da Alfândega n. rrrr.j, <lu gija ás n
e- das * ás j ila tarde.

VIíKDE-SE 
um 

"clialet 
de madetra, com

dois quartos, duas laias c cozinha; o
terreno tem «4 metros de freate pnr 80
metros dc fundos, na estação do Afeycr.
Preço 5:000$; para tralar » rua Elia. da
Silva n. m-*, Dr. Prontinr-. *¦  *

\7'iKXDH*SE 
por S:ooo$ um bom predio.

na estação d.i Meyer, cora trcs q-iartoi,
dua» salas, cozinha c muito terreno, distan
te da òonde dc Cachamby 5 minutos; **ara
•ratar í, rua Elias da Silva n. no, Dr.
frontin;

YBNDB-SB, 
e.» Cattete*. um p«d:«» re*

qrienoi nio í nov**, por iS-.mot; qae»
prrtroikr deixe carrta na escriptorio deita
folha, eotu ai inciaei M. P.

VESDESK 
uma boa cau dt .1 ianellas

de t.-er.tr. a quarto*. Ais
f inde quintal; próximo a* .
Villa Isabel; lafe-rnu-ie ca'ra* Da;ie *-e

. ... ..ente, a quartos, Ais tar- talas
ande quintal; próximo a» lloalevari de
ilia Isabtt;

Cuias n. 4-

VENDE SE uaa bô* casa i raa
* do Vna**as, muito proiimo á

de Conde de Bomfim. com multo»
commodos. terreno que mede 14
metro, de frente por 60 de fundos,
aebando-se em perfeito e*t_do d»
cOniervsçio e asaeio; trata-se na
me»nu rua n. 333, até ia ia ho-
ra».

\rKNDK-SH 
ci'dat, 

sa ia» «'» Cattete u
it. I*'

<i« e»-n •«*• KW
»n«t n. i*>, 1'ie-U*

£'ne» tinta*, «t» *t ¦*. Í<t*-> ***•
ttaU-M na nwima.

VKXDKM-SR 
*»1» l'ttl <le ttrrtnti 4

IM n-r«tra. csedui-1» i»Xj:i sntor*»*
¦ a ****** tm n. ir.

VÈSMÍJI-SK. 
nialt» ;m eonii. «St IJ»

• 3»« orll r«». apriTai l«»t ít «tr-o
no c>a i» o*»tr«>» ir ftentt * fun_>i va*
liveis ca «.tratlj Xo»i tU farxia. entre

i r****** dt lia.i e * pitai* co Colrftt.
_, R/_t r.rta fila Cu.tt». » t minutos
4m W»«tM 4t Madurtira a i. »*to*l •****•
ai» dt Iraiã t • nrn i-« «tio .* que ft
Kt!tn4t cointulr. Hi Jtttt 

¦£• *••**•»*•
tKi aiu» 4a «i*. íO-iro « cia*

• rt-tk*r edifientic: j»-a tratar
tr. Aotoeia C«nç»l»ei Te tira, M

_. _ 4* Im Vistt. e.tiçio ie Irali.
at» -JUt ewis, até 1. a.boia» <U manta
t aat aaaingn a Utitaot duranM tç'»
. *- **"
,rRNP8*SB nsa ft*. t** aeaSir dt et**
? «ruir na r.a AaJri Piaus ea lirntr

k ntaOo it Ka-eof. B. de Ferro l.eo-»!*
dina; lafanca-te r» C»?*ratir» fidalfo.

\'ENt>K« 
SK. a preitades e a íialieiro,

excet rates tete* it teme»., ««( joo»
a 4*x>l. coa iiXjr.ua aaii«a In»*;r_-b.
iiroiitB., i crU-,1 • de Uonurío t.n.-frt.
Foh* auxiliar, ttm água «neanada: trata-se
ios oetaioi tentooa, cara o «r. lleanque
Walicr.

\*~SXI)BU*SK. 
a prestaçVi e a dinknro.

txtrlentes lates de tenernos. deide saa*
» anel. cam i:X;o. ca actifa I*;rerna<Ja.

froximo 
a uuçl-, de Hemono t.ur|ei.

da auxiliar, tim ária er;ca.*uda: trata-K
»i-.j mesmos térrea::, coca o ar. Ilcr-niue
Waher. ,

\rrS'DI5*SI' 
um tmm i>re«il«. iw«o. o»,

t'r-iíi»!. («ara fauiil- tle lialimeola,
por .*.r.«v...v>> >, tini. t....n p.*e<li<i navaa,
na. I ,i_,..-ir.., p^t JSiuootooo, Um aa*
t .*! , i-r,:,.i *.„.,l.r-J.|.J», ia bouletai I Vin*
Ir c i.it. de Sften-br.., rira família df
Irttareenw, r.evo. ledo llluminado a Iui
elrcirica, ;«>t ,.* -.. : J; Iratt-M «-***it a ad*.
Ilfiritiiir, i rua I.um de Camúct n, j,
(obrado,

\fKS'DESK 
um Unia palacete novo, é

ma d.) Iliip,». pem ie Itapifll*-". <*¦
K..t.i-..i vi.ta, oom Hiai.de ten,no, pae
Sr,;....»., ¦'. (Im predio na Piedrolr, ri rua
Awis CarnclM, coei . quarto*, ca centra
¦te terreno, t,cnrl« .1 pnrii, p'r fiJooSi
trala*w cam o aiv. ileuri.|ue, á rui Cala
«lr Cani-i.. n. 3, .olrji.i, das li ki j da,.
iaTiU*

Vr„S*DEM*SE 
3 casai te-ada cada v.ka:

2 lali, a quarto», cozinha etc! ver e
iraar ati ao meio Ca: n» ral Pereira Ml*
ues n. Itl, Aidcia Campirt». "ni Nrrrs,

tTENDEM-SE, na rua Luiz Ferreira, duas
V casas. ns. xo e 12, por^ sei* contos;

rendem as duas setenta inii réis: trata-se á
roa Argentina n. ji, S. Ciiristovam,

\TENDE-SE 
um terreno tendo 15 ms. de'. frente por 30 dc fundos, na rua Srizan,

Tlinncl Novo, Copacabana; tratase com
Martins, á rua Ccncral Câmara n, 232, car-
pi*i4aria. 45-S

iENDBM-SE. i rua Barão do Mesquita,
itres lotei dc terrenos dc 10 por 4o;

da Alfândegatratos

AI.UGAM-SE 
baratisshno, commodos c

duas boas salas, sendo uma eom quatro
janellas para a rua; na rua de Santa Chris-
tna n. 84. t~\ 

l.UGA-SE cm Catumby. o lindo e tõáõs õs compartimentos, um fogão
—nova predò da rua*. Josó dc Alencar economico para lenha OU carvão e

outro a gaz; dois chuveiros,, ba

A LUGAM-SE CASAS NOVAS
•fi-muito confortáveis, com perfei-
ta Ínstallação electrica, tendo inter-
ruptores e tomadas de corrente em

50. para faniilia de tratamento.

A LUGA-SE em casa de famalia á nbeiro quente, "bidet", etc. Situa-
-¦^•rua da Alfândega n. 165, 2. an- ção muito conveniente, na avemaa
dar, uma salleta de frente a mo Pedro. Ivo, a começar no n. 59.
ços do commercio.* . ,., - ! prPximo a Quinta da. Boa Vista_e

 ,'. 1 1. ,..¦¦•¦ » do Cáes do Porto, bondes' de Sao
da dc frente, a casal. ^jz Durão è'Caju'. Preços: Caèasriptono; na rua I*"*, de. trei-' quartos, 200$, de quatro

quarto3. 220$; sobrado9, 360$, 380$
A 

I.UGA-SE uma sala
s< 

-"¦

CLfflICâ DE MOLESTUS BOS OLHOS
OUVIDO, OâRGASTA -I HMUZ

DR. LUIZ DC «TTCDCOÜDT
AntiBO interno nastas clinicas da Faciildndo de M-di«aa a*

nriliia e 80 Hospital dd Misericórdia damwraa e»pital. Consultório
apparelhado parn o desempenho da sua especl:.Ui*a<lí. .

¦¦» madrltf» Silva *• — -•_••» •» ***• ¦«•»"• ¦•' 3 ¦• •
haras ém lar-ia.— Attsnde a chamados—Telephono ;i!?3—Central,

\rENDEM-SE diversos prédios e
V terrenos, no centro, arrabaldes

e subúrbios, para todos oa presos,
desde 1:000$ até 50:000!; para tra-
ur á rua -General Câmara n. 349,
sobrado, das 11 ás 4 horas da tarde.

VENDE-SE 
nm clialet. com duas salas,

dois quartos, coeiulu. tanrpie, atnna e
••rande terreno. Treço crra-cor.ta; «r,-raa
Treae dc Maio tl. »4_, fcajenirr. de Deo-
tro.
trENBE-SE por 36:000$ ua terreno dt
V 11XS0, com edificações, numa rua su*

perior. matto próximo ao largo ao Machado.
ua«do Hospício n. pG, sobrado, plotosia-

phia. C. I.ouzada. £7*8

sem filhos ou es:
ga n. 30 

A LUGA-SK por n;o$ a easa da rua liar* £ 40o$0°o; informações no próprio
-Xcellòs n. |n, Copacabana; aa cliaves err* iocal com 0 sub fiscal das obras.
tão na venda da esquina e trata.se na rua. *
Carvalho' de Si1 n. 47.

AI.UGAM-SE 
uma sala c um quarto,

separados, cm casa de familia, a mo*
ços do cDmmcrcro 011 a casal dc Irntaraen-
to; na rua do Cattete n. rrti, i" andar.

A I,UGA-SE, cm casa dc lamilia, uma
xLsala dc frente, a tim senhor dc absolu*
in rêípcito; na rua Scrgipo n. 119 (Sao
¦CltrJ-tuvuo).

A LUGA-SE a casa da tua Dr. Silva Pin;
XVio n. 80. As chaves encontram-Sc no
11. 8.1 da mesma rua e trata.se na.rua de
«S. Pedro ns. 115 c 117. .
'"/TlÜGA-SE, á familia de trata-
-^niento, o predio novo da rua Dr.
Mendes Tavares n. 23. em Villa
Isabel, cora quatro quartos, banhei-
ro, quarto para creados, etc; |as
chaves estão no n. 19, onde se
trata, ______

áI,UGAM-SK 
magníficos commodos. em

.casa de tralamento.; na rua dos Andra
das 11. 49.

A LUGAM-SE sala de frente es-
-rt-paçosa, bem mobilada e quartos
com luz electrica, a preços muito
módicos a famílias e cavalheiros. A tUGAM.SE bons quartos com mobi ha
Perto dos banhos de raa.% Apgar- I ££J^\* 

'£'^'^^""VTanl,^
.- .. .. _.._ —,.i.i„_ .i„,... .. .. pensão a do

ui, Pensão
ás:

tements et chambres meublés lifour qul_ntc, u frios. Comece.
familles et messieurs, prés de bams miciTò; na rua do Djspo
de mer, a prix moderés; praça José [auiMia
de Alencar n. 14, Cattete, Tele-
phone, 980, Sul,

A LUGAM-SE uma sala e quarto
-^-com mobilia e «ma sala e tjuar
to sem mobilia, tendo vista junto

AI.UGAM-SE 
casas í rua D'. Maria mi —  

mero 71* (Aid.-;a Campista)," tranvcrsai ao mar, perto da Lapa; ruaviscon
.. TercTa Nunes, inter ramente novas, com
dois quartos; duas 'talas, cozinha, banheiro
e tanque de lavagem, todos os commodos
Iluminados a luz electrica. Chaves- 110 lo-

cal. Trata.se na ma Gonçalves Dias nu-
ni"ro 3-, distam a 30 minutos da cidade c
a poucos passos dos bondes, dc A*dc'a Cam-
p:ita, cuja passagem; em duas sccçúes, e
dc cem r'is. Preço, 115$ e uo$ooo. .

de de Paranaguá n.
ções no n. 61.

61; informa-

A I.UGA-SE
-ClJ.copoklo 11.

ALUGA-SEdas para
co n. 58, sr'
ta mento.

um bom .aposento com saca.
1 rua; na avenida Kio Ilran-'

andar, a cavalheiro de tra-
. W

AWGA-SE íi rua Sllvíi Manoel n. 52,
XVIuis exccIlcntriB dormitórios bem mo-.
Iiiládos, Preço, 100$ c 8o$ooo, Tratar ate
ás í horas da tarde. 5^56
iio ........ . .

Xiiim bom commodo claro c arejado, para
::io<:o do commercio; na rua do Resende uu-
•sr.cro. 1B0,

AI,)ÍGA-S15 
um bom quarto com direito

à casa toda, a cas.il sem filhos; na rua
.Dr. .Silva Pinlo u. *•¦*, —¦ Vilia Isabel.

\íiÜGÁ'.SE 
ou vende-se «i**etlio novo,

*n_ja n gocio r.a I,ai>a; iuformn.se-, nn
travessa do Ou»'dor n. si. 58S4

I.UGA-SIÍ uma boa'casa nova, por 100$
Frei Caneca -n. 187,

Trata-se na . rua José

¦£L.
Todos os Santo3
l!onifac;o n. 81.

por 140$ iim nrcdlo á nia
i8i, Andarahy, com oito

eom-iartimentos, luz electrica, bondes íi
porta, água, esgoto e'quintal; as chaves
estão nn n. 180; para tralar «a rua Ma-
rcclial Floriauo Tcixoto 11; 122. s»75

AI.UGA-SI*! 
uma casa para pequena -fa-

nülia, á rua lladdock Lobo 11. s:8, Vil-
Ia ItaKa n'. 7, criía, 70?; as chaves er»tão
na chácara dos fundos e trata-se na ave.
nida Rio liranco n; 102, com os srs. Da-
vid.rS* C. ?"8

informes c
rio, i rua Edmundo n. s3, Terra iNora.^,

W^Wma\WÊ»wMmM
^^^^^^i_^^^»_y_Í__B^^*^.^^-^^^^^^^^^H
W/m __. ___. _. _,___ *!___. m__, t>__ __i--an *a» JaIah-IAm^AM J*\ MArA**)- *///*/.

VrK"*II»E*SR 
lim terreno em Ipanema, jrer-

to dos bon.les e barflioí, com 1.000 iras
quadrados: trata-so com o sr. Kamos, a
rua da Quitanda n. 48. 1". fundos.

VENDE-SE na rua Mariz e Bar-
* ros um terreno com duas (ren-

te$ e {az esquina, e mais dois com
10 metros de frente por 30 e tantos
de fundos; trata-se á Avenida Rto
Branco n. 101, sobrado.

I^EXDIvSE .um gmpo de predio», ca
\ lua da Prooosito; rende 700? mensaes.

Preço 40:0*11*4;" trata-se k rua do Rosar»
a. 132, «obr-adi». _____^_________^
IfENDeM-SE deis t:!:s de terrenos, em

* Caclu-nby, nnXSo, com «Irias frente»,
nma para a rua Americasa; trati-ie a ''--*
Dr. Camyos da. Taz n. 4*-

\rF.XDE-SIi 
nma propriedade, servindo

tm a«r*eniil» ou gar-.,-.e; informaçCc.*
i raa Dr. Ca-a?s3 da l'aa n. 40, Kw Com*
p.-ilo^ ^<â
irEXDG-SE snrerior terreno de i|,:5 «rle
» frente e (rrandes iunies, pro?rio i«a*a

nma avenida, tendo alicerce» para nma casa
Preço biralissimot rua Miguel Anseio, per-
to dos bondes «lc Cachamby: inf-jrmaçüe--
i rua Ar-iias Cordeiro n. ^42. Mcyer.

\rE.S'DBM*SE. 
a ;ot,|, lotes de lerrer.a-

de Í.X06 metros, r.a raa \ictono. esta
ção dí Ramos, togar salrabcrrinio o illunii
nado a luz electrica. 10 niinuics de trem.
:rau-se rã rua da Candelária a. 91, so
brado. •

\,EXI»I5*S.'{ 
um bjnlto jalacete novo, ca

centro Je terrena multo clilc, Jwr,...
4«*.:-'.-t. 4 rua Aífv-n . Penna. Tcmie a
panti no escrlp«orlo. para sc mNtrar, Vm
outro, i rua S. 1-ranriico Xarier, poi
4*'.:ri*-if, tendo a*n!'*;i d Vi* firimcntM 0
grjoilc tpirpr.". Vcndf-^e uin correr de tret
preJioi ::..-.•«.«. em Villa Label, por 3|t«M0f.<lut*..j doii novoi, dc deli pavimcntiM, poi
linNt; trata-se r.,m .j a.l»-. Ilct.ritrtur, é
raa I.nii «lc Camvei n. :.

VEKDK-SE 
nm «bom predio, i rua «ie

Houpicio. trnJ.i commodj5 para nrf»
cio, por 4o:oco$ono. Cm predij com tei*
reno. no C.impinb««, nóv... assobiadadia
C ande terreno. |-or C:soo(i>oo. Um boi»
predi», nora, cm Centro dc terreno, cm Villa
lra!«:, por r::.»-,«.?. com duas ¦ V_i, «i_í»
qu.rtof, clc.1 traia-5f com o a4v. lleiiri»

3rrr, 
i nra l.-L; da Caxõ.-t n. .-, lobrado,

*l 12 •< S*

\riíXDEM-SK 
t*ons lotes de terrenos ei*

tt> '«,.*. ai zona. d»1a cap:tal* a^slai rjmo
prfHÍioit êrãmlfis c pequenoi Conv^ram-s»
I>rcd;oi b.*v.-t cm tona* Uífíerentcs, Accet*
tam-sc empreitadas para constraccíei c rc*
coaitruc^vc». Adtniniittracio <lc !¦«:», clc;
trata-K com o adv. Henrriue, á rua I.tiin
de Caai'3es n. :. sobrado, «las IJ ás 5.

VEXDE-SE 
um soü.io predi*., i ma S5«

Frandico Xarirr. com pirjn bjbilavc),
te:.J.i tres sacadas «lc frenle. em centro de
bern lerrena, com. boni cummodos, todo Je
cantiijj, prcciwnío dc lltupcta c aljuns re*
piros pcáuèmOf rot 55:000$; trata-se cnm
o ai.'. IIen*.-;»ie. á ria I.uiz dc Camüci
n. 2, tobrado, das irj á< 5 da tarde.

VEXDE-SE. 
nj estasão do Rio «lai Pe*

i!ras un: ÍM-.n predio, conr <luas salar*.•ioii quarto*, despensa c cc_inha, terreno
dc 10X30 mi., por j:3oo$ooo. 1'm.i gran-Je
ctiaeara, «r.i I.irrs da Vaiconeeltci, con
íra:::io prcdti, terrena úe firande e.\!cti_Ío,
pur ?o:orjú$; trata-re com o adv. Ilenri-
>y.i:. _t nta I/J;t de CauiCc-3 n. 2, sibç:*h>,
das ia ás j «ta tarje.

Vri-XDE-SE uma boa casa. na rua il
V I.üz, de boa dbnstrucçSo. X5o pr«rreisa' obrai; para tratar á rua da Uosario IM,

andar, com o sr. Coelho.
¦yENHE-SE 

.«.ima boa.easa, na rua do3
V Andrada Xiío se a-lr.iittem intermedia-

traía-sc com o próprio compra dor;
ara tratar á rua do Uosarití n. i^o, i»
miar, com o sr. Coelho.

rio.

ÍTE.VDE-SE um bam terreno, prumptr, a
V erlificar. defronte ao' Jardim Zooogico;

riá freirte piM duas ruas, com itXío i.u.;
•ura tralar i rua do Rosaria n. 120, Io
imlar. com o sr. Coelho,

VTENDE-SE. 
lindo palacete r.o-o. para fa-

traria de tratamento, losar saluberrimo.
uorides "| porra: Jockey-Quí» e Cascidura:
informações c ver, rua S. Luís Gonzaga
1. 356. Preço 22 contos. ¦tfio

AI,UGA*SE 
na {iraia de Botafogo,' unia

excellente casa, completamente reforma-
da, jardim na frente, varanda, quatro cr*
(,'cnaldos dorm'torios no sobrado de onde
se descortina linda vista, tittarto de iia.

nho, creados, etc, e utaa outra mobi a ila,
i TTTrAM «W «rrlntnrio-s -i Att • ! I*equcna familia de tratam-.nw. Trata te
\ LUGAM-SÈ. escriptorios a *.$* e I iui referi-Ja praia nr, ?8.¦fie 50$, podendo ter mediante pe 

A I.UG.VS1* uina linda sala de .frente.
Acom trcs janellas para a rua e jardim;
úa nia da làtreüa u. 77.

iluas esplendidas casas aca*¦uir luxuosamente, rara...», .__..... . --| 
|,M1,enaa tauimas de tratamento; na rua

rua do Rosário n. 114, altos do ta-,,| _)ripWin us. 104 c ioú aiotafoçto); as
bellião DamaSio. próximo á Ave- chaves estão no predio das 8 áa s <1>
nida Rio Branco. tarde, para serem visitadas. _*_-_

queno addicional: creado?, telepho-1 A I.UGAXI-SK «luas..
Ses, luZ electrica e ventiladores; á , ^das fèfâggi

AI,UGA-SE 
um prrdio novo,

dessa Uelinontc
rua Con-

loj-ií, Khgcnho No-
vo, com Ires quartos, duns salas, copa, ba-

'rtvlielro, despensa. corinha, grande quintal,
lerrtno na frentu com grade de ferro, gaz
<: liinnrclectrica. ó prox ma á cstação.scvi.

rapazes distinetos do com-
mercio, utn niagnfico «luarto com pen.

«« •-. . à*..i......* .. (J_j(AI.UGA-SK.mercio, um niagn fico «li .
silo, cm casa dc famlia; gmtand,
rr"- nndar. Pagamento adeantad».

UÍGA.M-SE dois bons quanosde fren*.
10: na travessa do .Commercio

_>crto da praça Qun-r; dc Novembro.
•lAT.UGAM-SE os" Urido» do sobrado da'.fVilla ila Carioca 11. O?, propriu * para

cousuliovio oru escriptorio; |>or cima do
cihcroa Ideal; onde se trata. "*'

OLESTIAS DA PELLE
Dartliros, ei*iiplgcns,sar'laa, man-
chás da pollo. líannos.comlchões*.
cnsnas, cnrain-sc com o SAB *o o
IJCoR ANTI-HERPTICO.- Ven-
dom-*<e. na Pharniavia Br-.tijan-
tuiii, rua üiuguayana n. 105.

wã*i espedaimente nas adolescentes, é neces-
pi sario juntar á alimentação diária o preparado
p conhecido universalmente há muitos annos
ffjcomo o melhor estimulante do appetite e

f reconstituinte de
[primeira ordem Somâfose

\ TENDEM-SE n0 Meyer, dez pre-
V dios situados em duas ruas. que

estão sendo calçadas a parallelepi-
pedos; doig são isolados e oito es-
*ão em grupos de dois a dois. que
podem ser vendidos juntos ou se-
parados. São novos e pequenos, so-
lidos e elegantemente construídos,
dando bôa renda e estando sempre
alugados. Todos tem terreno e são
illurninados a luz electrica; trata-se
á rua da Candelária n, 26, com o
sr, Freire.
ÇípENDEM-SÉ duas casas, na raa Fia-

*i lho; rendem 3'o?ooo. 1'rcço 16:000$;
.ara tratar á rua du Rosário 11. uo, 1°
iiidar, com o sr. Coelho.

VENDE-SE 
«ma boa casa. na Praia For*

mosa. acabada de construir e de con*
«trucção solida. Preço de occasrâo; para tra-
tar á rua dr>_ Rosário n. ino. f andar,
com o sr. Coelho.

\TF.XDE*S|-., 
po*j 5:600$ on pela mcl',10

ofTcrta, uma caía nora. com dou qcar
tes. duas salas cozinha, jardim na frente
e prar.d. quiatáí, á rua Nova de João Ru
drigues n. ao. Olaria; trata-se coza o p*o
.rietario, á rua da IJuitanda n. 130. <

\'ENDE-SE om esplendido terre-
* no, á rua do Pinto ns. 48 e 50 an-

tig°. medindo 30 metros e 75 cen*
timetrog de frente por 28 de fundos,
mais ou menos; trata-se com o pro
prietario á rua Dr. Dias da Cru;
n. 145. era frente á estação do Me
yer; também attende á chamados.

VENDEU-SE, 
á rna Pernambuco ns. 19

a 11S, cs!a;âo do Enjcabo tlc Dírnlrc
«Iriatro predios novos, com ledas as exi
jcnci3S «ii hyuícne, com instalação el«
cirrea c de boa construcção. rendendo «ia
cada um; qr:* r.*prc'.c::;ler Uirija-iC á ru
D. Anr.a I.criniJia r.. 64, com o proprieta
rio, na mesma estação. 492:

^TENDE-SE 
rum bom predio, á ru» Nossa

Senhora dc Copacabana, com terreno dc
•iXí) ras., dando fundos para o mar, por
JS:»>vC$oo.t. Vcndc-se. no Encantada, uni
Vim predio, com trcs quarto*, duas salas.
ir.-.pítivi c co-inha^ em centro de terrena
Ir 22XÒ0 nu,f por i::coo$ooo. Pois bom
prédio?, á rua Zulmira, tendo t*oni terrenu*
e entrada aa lado, a lúroooí cada nm; tra-
•a.-s coai o adr. Henrique, i nia.I.uli de
«"ar.iúci ;;. :, sobrado, da* za ás 5 ****•
lardc.

VrEXDE-SE 
um ..o'ido e honito prediu

novo, no lladdock I.obo, para prr<|-acna
fami ia d- tratamento, com dois pavimentos,:ar«iim. clc, por .I3:ooo$ooo. Um bom pr*-
tüò, precisanilo dc algum reparo, * rua
O':». í\c Pttcni*jro, S. Trancisco Xavier,
tendo trcs quartos, duas salas, etc, porão
NaaitaV-i; ror iS:ooo$; trata-se cem ò adr.
Ilcariqur. á rua T,uiz de CamGcj n* -r,
«Ias 1. ás, 5 da tarde.

V^EXDE*SE uma enorme chácara, em
1 % Inltauma, com 77.000 metro-» quadrado.*
de terrenos para cultura, 110X700, tendo
nuita madeira dc lei, matto. grande c pro-
Uicliró pomar, grande palacete dc residen-
ia, de dois í«avimcnt03, pedreira, aguadas1»
lonlU vi.ta, casas para camarada*, por-i
rotoooÇ; trata-se com o ailv. Tlcnrlqüc, 

* 
£•ia LuÍ2 de.-CamOèg a.l :, sobrado.

*\rKXI>K-SK 
um bora predio com* dua1*

V respondas; na Cidadã' Nova, rcudendi»
••>(¦$ inensaes, por to:ooo?ooo. C*ni grande¦ luxuoso palacete, cm centrn ú~ grande;
chácara á rua Vinte o Quatro de W.-iio,.
para família numerosa c dc tratamento,.

«Lo iüuminado a luz rlcctríca, ttfhdo scíe•lario.*, trcs Brandes salas o mais commo*
o*; nara creado?, por 85:00,0$; tr.ita-Pc coiu

1 adv. Henrique, ú ma t',üH de Camões
. 2, sobrado, das 12 ás .*.

trEN*r»E-SE per n cor.:.-.3 um grand
V predio, na estação^ do Rocha, com boi;

terreno ao l_do. próprio para negocio c mo
radia dc faniilia. com frente para trcs r_as;
nara tralar com Fernandes, á rua da Oi,
vidor n. CS. J36

irEXUEM-SE duas cisas, na rua Vinte c
V Quatro dc Maio, perto da estação do
-Intnenlio Novo; para tratar á rua do Ro-
a.iu n. i:o, 1» andar, cosi o sr. Coc

.lio. S3GS

iTENDEM-SE, no melhor ponto dc Copa*
V cabar.a, trcs predios, muito próximo dos
-ondes cm perfeito estado de conservação

hygicne; dão elevada renda; trala-se com
> sr. K. P.ustamante, na 1* Pagadoria do
riicsoâro; das 10 áa 3 e dalii cm dçante
1 rua Rodrigo Silva n. 3.* .30(>3

f r.ENDE*SU nn bonito predio. cr.n«t n
cção moderna e novo, no Iíng_nh;í -í

Dentro, tem Ires quarlos e duas sa'a=; tra
ta-sc á rua do [llospicio n. 125.

\rF.XDI".«I-Si-, 
03 «rcr-iiatcs prédios c ter' renoi: par 30 c-jntos, um predio novo

rrm Botafogo, cem t5 quarlos, 4 sala=, bmi
icrrcno e pomar; por 9 contos, um prand
piedio, no Mcyer. com 3 quartos, rrr tala
c mais dependências: para tralar com I'cr
findes, á r-.:a do Ouvidor n. C3, sobrado",
das 12 ís 4. 31'-.'
"\,rENDE-SE o pittoresco predioda nia Santa Alexandrina nu-
mero 32, antigo e 468 moderno, pro-
prio para estrangeiros; trata-se i
rua Sete de Setembro n. 48, das n
ás 4 horas da tarde,. n'"A Econo-
misadora Paulista".
f TENDEM-SE terras na baixada 1'lnmi

nense. beira rio, a 50 réÍ3 o melro qua
diado, pára lavoura ou industria; lrata-v«
á rua Padre Miguelino n. 51 — Gatumby.

•\7IK.VDE-SE ror 5 contos o pr-rdia da
\ rua Itaquaty n. J30, Çascadara; ítala

\vila n.
ia mesma.

ENDKM-SE, á rua Maia, cm S. Chris-
am, seis lotes <le terrenos, dc um

A LUGAM-SE duas casa esplendi--frVdas. acabadas de construir á rua
Quatro de Setembro ns. 118 e xao,
comí-cinco quartos, duas salas, etc;
pari. ver, dirijam-se ao armazem"Au"Bom Marche", rua Nossa Se-
nhofa de Copacabana, canto da rua
Barro-****-.

i.T.UCA.SE unia casa com dois quarlos,
__\ilua' salas, d.spcnso, cozinha e bom

1 fliiliUiili por 50$; na j rua Joaquim Soares
11 47i tral-i*se «a quitanda da côtiuina na
iíiiglà ura. eslação da Piedade. 5868

típaçoso predio da rua
laranjeiras, tem commo-"'"laves no

Sete d

. TiOGr-VRE r.
Aa!'*= ?• «'*. ,-¦•- ¦:-„ -
«los V*** •••""'n de Iraloincnto. Ciia.
,1 ^o, c trata-íc no u. i/t, rua S'flricrpbto*

A LUO VM SK commodos com to-los ' os
Areqnisltos da liygicnc. luu electrica,
muta água e grande terreno; «a .™D',-
loaquiin Silva n. S7. perto do largo da
tapa; trata-se com o encarregado, ^

AI,UGA*SE 
na fila D. «\laria .Angélica

próximo. á rua Jardim liotanico, çaffl
rec ntemente construrda. a ir.*s? e 'ior»>.
c nm armarem por 250$; trata-se na a\e*
nida n. 9, casa Vil.  L

commodos com todos. os
lu 7. electrca

muita água e grande" terreno; na rua das
Laranjeira» n. 51, perto do*largo do Ma-
cita-lo; trata-se com o encarregado.

AUJOAM-SE .rcqusitoj da hygiene.

iTfBUGAM-Slí 1k.„u
^Vniodos,. beu*. mob*|ij„ confortáveis Com.

--.>; c illiiminados a
'•*••= £ "„' raar do tS, Al mKÍU °r<iem c

¦:lS5C->.« '«crende n. 91.
«SjjOGAxSE «nu bo
Ll-Ç* electrca,

banheiro.
e- ,¦. . atl° com ttiíta!-
ÍS!? lr<rrr nuartos, duas

terra-jo.; Pará,  coz-tiha ,- .,
S^tar; na rua.de sj^o. 1J«

liiífiÜGÁ-SiS em c»sa dc tamiti;
Ado Cattete n. -roo, ,. an^
jj*,< c quartos de Irente, com »,„.,•«fias** v -i—; .. , , • **-"ni. um',..:.., á mineira, a doir» ou a Ucs
¦Preço

cóí

r.l.--rrs.
58;.

TuGA-SE em casa «1" -¦¦ a casal **>*.
an de*,,,. horo*. pre-;»..

V._u.r AlKre n.

íint:i
™ liiiii,,

frenlc, intlepeúdco
- . . 4S$Oõo;

3 — Coturaby.

* LITOA-Slí o -prédio n. 42 da run Con-
_!-L_eIIieÍro Autran (Villa Isabel)í com dois
quartos, duas salas, cozinha c. quutal. pin-
tado c forrado de novo. As chaves estão
no n. «u 30 lado, c trala-sc com o sr. Cor-
deíro, no largo da -Carioca n, 9.

ALUGA-SE 
on vende-rc a casa da rua

Leopoldo n. 133.. perfeitamente nova, c
que ainda nâo foi habtada. As charca «*s-

ALUGA-SE 
por 180$

Santa Alexandrina
casa da rua de
403, antigo 63*

para família rcfrular, com boa chácara e
agita nascente» as chaves estão na mesma
c trata-se na avenida Hio -Branco n. 146,
sobrado, sala n. 3* 3319

AI,UGA_SK 
um -bom commodo dc frente

cm casa de famil a a uma ou duas se-
«lioras muito séràs; na rua Ida ina nu-
mero u, ¦•Catumby. Trata-se das 2 horas
da tarde cm dcanlc. 3316

A LUGA-SE metade dc um s0-
-í^-brado, tendo quintal e cozinha,

-próximo aos banhos de mar, á ca-
sal sem filhos ou senhoras de todo
o respeito; rua Corrêa Dutra n. 38,
sobrado.

T tovr...., ..-..--
e dois contos cada lote, aproveitar; rua
da Alfnndcea n. -140.

:\"71ENDE-SK tim* terreno de 13X30, na
V S. Francisco Xavier, em frente ao prer

dio 11. 726, local airoso e salubre; trata*
se» com o dono, i rua Lins de Vasconcellos
n. 373.

\TKXV,F,-$l'„ cm Copacabana, á rüa Fio-
;V riano Peixoto, quasi esquina da rua
Ipanema, ruas estas já beneficiadas dç cal-
Cimento, luz, água o esgoto, um cxrrc lente
terreno de 10X47, arliorir-ado dc cajueiros;
t ata-se no predio do lado de baixo, á rua
Mossa Senhora d.' Copacabana n. 77? -

TTENDE-SE uma bôa casa com
> tres quartos bons, duas salas,

saieta, varanda ao lado; o terreno
mede 32 metros de frente nor 60
de fundos, podendo ser edtficada
,oiitra ca9a; o terreno e todo ajardi-
nado e plantado com arvores fruti-
feras, logar saudável, .no melhor
logar de Inhaúma, bondes á porta
e trens, tudo isto pelo preço de
6:500,5000 mü réis. Trata-se á rua
Viuva Cláudio n. 103, Jacaré, com
o dono; não se adtnitte intermedia-
rio3', negocio decidido; a casa é de
constntcção solida, sem precisar de

ViONDE-SE 
uma casa coberta dc zinco, i concertoã; rende ioo$ooo mil réis.

com dDis quartos, . dttas salas, cozinha q moriVo da Venda é 0 dono reti-
c tcm latrina, dentro de terreno arborizado * "•'

VENDEM-SE 
os dois pequenos predios,

recentemente construídos, á rua Cacham-
'jj- ns. 33 e 35. na estação do Mcyer, em
ci'ão, sesunda-feira. 3 dc novembro, as

\ horas da tai de, cm frente aos mesmos
•redios, pelo leiloeiro J. Lages¦
-t^ENDE-SE uma ilha; próximaillia, próxima a este

porto, meia hora desta capital; informa*
rc i rúa da Alfândega n. 130, »" andar,
Ias to ás 5.

VTENDE-SE 
uma casa com um lote Ce

terreno ao lodo, na rua D. Clara n. «•**,
Todos os Santos; para tratar i rua Dr.
lias da Cruz n. 137. Mcyer.

cercado a folhas de zinco c gradil
frente, medindo o dito terreno 11X40 ms.,
â rua Sylvio 11. 67, eslação dc Uamo-i; tra*
ta-se na mesma, a quaViucr hora.'

rua
rica, um prodlo*com todas a;

regras da hygiene e rendendo 150$ men-
saes; rua do Rosário 113, cartório, com
Carvalho. ».* -

VRNDE-SE por S:ooo$t próximo' *" 1
da America, um predio- com todas

rar-se. -
TfEXDÈ-SE 

uni terreno cai lole», 200.
300$ o metro por 40 de fundos, rua

Conselheiro Ferraz, adeantr do n. J3. 5
minutos da estação do Mcyer o 2 do botidr
de Lins dc Vasconcellos; trata-se no lo-
cal. t

que
tão na inesma rua n iCó, .133

ALUC-N.SE 
um terreno próprio para de-

posilp dc materiaes nas imniediaçücs do
largo da Lapa. Trata-se na rua da Lapa
n. 3S, i*. ' .

iT*t líO.VSE um l«mi q.inrío; ni travessalAj^jL-" ~ s--.^r"-"m">- _j_
'.£&;$$ «ma ..can* ««w d-oas ..,;„

,«.y'r^irÍRÍ»; '-*''*,'•*-••••• ¦•¦*¦•'•¦•!''•• ^-.«.-K..:*
cd»,el«çt*toí»5«.

'(flãp»**-.1']^

ALUGA-SE 
«ma casa para família de

tratamento, tendo duas salas,, trcs quar-
ros. banheiro. coz!nha e illuminação cl'*
mica*, rua de S. Franciíco Xav.er n. 710
¦«•.aíia da Mangueira; Irata.se na caía
n* 1, aluguel mensá! H5?. inclusive água
K taxa sanitária.

j^l-UGAM-SE duas casas acaba-*f>d*i3 de construir, ã rua Ricardoft*ac!iad0 n. 43. quasi na esq.i*,wr.***i''.'
_ÜBe*la. S?e?m*í- -J-jüw ¦"¦"-'¦

ÍXCat if»-? a ci-:a da

ALUGAiM-SE 
catas com agna, a 30$,

35$ o 5°S. Perto doa T.lares, servidas
peta Unha auxiliar e bonde dc Inhaúma.
Estrada Nova d» Pavuna 11. 50, onde sc
inrorma. 3323

ALUGA-SE 
«por 130$ o sobrado n. 105

da rua de S. Carlos, pintado de novo- lur electrica. Chaves no armazém em
frente, o trata-se. na rua dos Ourives nu-
muro 38, das 3'ds.S horas.

* LUGA-SE iim i» andar -por 80$ por
___icz, prcd'o novo. tem duas grandes sa-
Ia.*, cinco janellas, boa vista para o mar,
pro::ímo i Oiotia; rita dc S^ita Christ'na
a. 02. 3330

A LUGAM-SE uma sala e um quarto, cm
___asi de familia, com on sem mobilia,
a pessoas do commercio; ca rua Senador
Dantas 11. 84. 336!

!k'T.U'GA*:\-V/''lVr.*_.' Vai
ri.na rua do Rczenac

a 500, 6t>o. 700 e 800$. o metro, ten*
do grandes fundos. Bonitos lotes á
rua Barão de.Mesquita a 800 e 900
mil réis o metro. Em Mangueira a
400$ o metro, 10X40; trata-se com
o adv. Henrique á rua Luiz de Ca-
mões n. 2, sobrado.

.,,- I *\TEN-Ü10M-SE, para desoecupar legar-, em
1ÜÍ V casa dc faniilia, cs seguintes moveis

yENDEM-SE 
bonitos lotes de ^.'^T iSri •l.raXpK. ctaSr** terrenos, juntos 4 **»» de-Sao. s'™^:^dV 

mesa Slasticavje seis cadei-
Christovão e a Avenida Pedro Ivo, ] 

*__, 200$: dormitoriot guarda-vcstnio.s toi-- j4tt^ (.„„,_, c m05a ác cabeceira, =3o$; sa a
Ide'visitas! sofá, duas cadeiras de braços

e seis de guarnição e mesa de centro, zioS
«endo tudo junto 730?, ultimo preço. Os
moveis são dc peroba, cm cor de canela,
com frisos dourados, exccllentc pccuincha
nara um casal de noivos; podem fer visto?
tias 8 lioras em deante, a rua Earao '¦¦¦
Alcsqtjira n; r=4S — Andarahy.

em Botafogo, cor.íortavclVENDEM-SE 
dois predios, com tres ea-

sinlias nos fundos, capital bem empre-
rado, á
«istaç-o
nações
rom o sr, Manoel Conça'ves Villaça.

VIÍNDE-SE 
em Jacarépaguá, próximo aa

pon-lo de íoo réis, uni terreno de es-
uuina medindo dc freníe p:la 1 nha do bon-
,le 66 metros c -pela outra rua 55 metros,'jastante arborisado com casas e sgtia en-
.^:iada, logar alto e r.iu to salubre, paraver e tratar por favor, com o>..r«,v.nfiiv_\'-u
Marl-ns, rua Albano rw "Ja. Jacaré-
r-afiuá, ,«»«...-.•«• .•¦•'"' 

''

tsv^*»
ri. 19*

ALUGÀ-SK 
ura quarto r.obi!ado._ com

Hiz electrica; com ou sen peníão. cm
caa de fiãúliJi n» tui ¦-> I«»r* a- ii-

dc

as nos fundos, capital bem empre- {-«KfDB-SlS. em Botafogo co*tiortave
. rua Almeida Bastos ns. n e 19, V predio, liara pcTJena família, ] por. 15
do Engenho de Dentro: para infor- contos; informes c tratos a rua üa A .an-
á rua Stnhor de-Mattosinhos n. 50, ,'dcsa a.|o. '

VEXD-E-SE,ci
1 Marquez de P. VI

ecute, por 23 contos, confortável^ cha-
cara e penuenã casa, por 10 contos; infor*
mes c tratos á rua da Alfândega rr-.io.
¦irENDE-SE ix*;, 5.-còníos lindo terreno.
•\.r;-(i7.;S"\iii bondes d-\ Ipanema. «Je
10X50; trates, á rua da Alfândega 24".

i\rE."il>E-SE, i rua Francisco Mm-atir-ri,
>' um terrena de 9 P°*" 3$: inforaici c

tratos i rua «a Alfar*dci*a a. 240.

'\TiENDE-SE por 85:000$ um grupo, de
14 prédios novos, cru uma das princi-

,aes E. dos sabuhbios, com bondes á porta;•enda mensal imoo$; trata-se á rua do'armo n. 06, i" andar, telephone 11. 5.848.
¦TEXDE-SE, cm Todos os Santos (sulj-

ürbtõs) e próximo ao bonde, pela rua
José Bonifácio, uma boa casa, cm centro
de terreno, com duas boas silas e dois
•randes quartos e em boas coidiçúcs by-
ijienicas, está livro e desemba-açada c pelo
preço dc 7:000$, negocio realizado ce prom-
pto; trata*rc com o sr. Julio, na rua da'uitandaVn. 133, escriptorio.

travessa Maria Justiaa
Sampaio

ii*.

\TENDEM-SE, 
na rua Luiz Ferreira, d*.ia«' casas ns. 10 e i's'. por seis contos; ren*

dem as duas setenta mil r*Hs; tratase á
rua Argentina n. jfi, S. Christovam.

TTLSDE-SE por iBiaooJ um predio n»
\ vo com padaria c um clialet com nm

grande terreno, próprio para construcção
de uma avenida, na Estrada Real dc Santa
Cruz, estação da riedade; trata-se na rua
Vital n, 109, E. Dr. Frontin.

rKNHK-Sl'* uma boa casa, r.a estação "daí
* PicdáSc, á rua do Cattete ll, Uo; trata.

i. na mesma, 515a
\7I?NT>E-S>!í «m pr.inLie torreno, em lo-
%' fi.ir alto c- saudável, no» sub 11 ridos, com

:m lindo predio novo na frente c mn an-
igo nos fundo?, com boas nccommõdaçõé_;-tão alugados por i|)o*|r; Informações .*»•;ia Acre n, iC, botcrjunn, com o sr, AI*

tícrto.; Preço 17 coutos. .1943

VKN"DIC-SIC 
uma bca capa, com dois quar-tos, duas salas e grande terreno, & rua

i-, bondes dr| Alegria; trata-se

rriíNDEM-SE lotes de terrenos, a iljoiif
Ve a : minutos da c3taçSo do ICngenh»

lc Deniro e dos bondes; trata-se com o
Bonifácio", rua Silva Mourão a* 30 To*
do3~ 03 Santos. $S4j

VrTKNDK-Sl; 
uma casa com sala e quarto,

ainda por acabar, medindo o terreno'
2 metros dc largura por 49 de extensão.

ia rua Jacy 11. _.i_( estação da Penha;
trata-so na inesma. Preço i:30o$ooo,

-- rdírV-DIC-SI. — Isttf c, compra-se predia
no centro, até cem contos; trata-se con.

.avrence, á rua da Assemblêa n, 45, su-
» arlo.
lfBN'DE-SE um chalct reformado de no*
? vo, nas posturas cm vigor, grande ter--eno. Tara fazer mais cuifc-çúcs, canto

le rfuas ruas, numa das uv.-Uiores rus.
ie Cascadura, perto da estação e linha <ls
bondes* Trata-se com o próprio; ua rua
evaristo da Veiga n, 30, armazem.

rENDEMrSE lotes de terrenos, medindo
12X50 ms., a prestações de 30$, 50$

o 60$ mensaes. ficando o comprador de
posse do terreno logo após ao pagamento
da primeira prestação. N.--B. — Constru*
cção livre de todos os direitos; informa-
*e com IJ. Espirito Santo, na venda Nor-
leste, estação de Cordovil, diariamente, das'.30 *jm. ás 12 horas, listrada dc Terro J>,o-
poldina. _0-7

\7'EN*DE-Slv 
o prcíio da rua 'fciireira Ju*

nior n. 33, S. Christovam; trata-se r.o
mesmo ou á rua da Alfândega n, 13$., sn-'irado, com A, Nunes. 3005

\TENDE-SE, 
na linda rua Vinte c Oito

de Agosto, em Ipanema, um importan-
re terreno c grande barracão, rendendo 50Í.
rsti plantado, nivelado e prompto para edi*
icar um lindo predio em terreno dc to dc
frente por 50 dc fundos! está cnmp'cta-
nente Uvrê c desembaraçado c negocio de
¦roninln realizado; trata-se com o sr. Julio.
ia rua da Quitanda n. ,3_, escriptorio.

TTENDE-SE junto ao bou'cvard Vinte c
V Oito de Setembro, um bom preâic, cm

centro de terreno, com bondes á porta, pe-
quena chácara, tendo duas grandes saas.
tres bons quartos, jardim r.a frente, poi
!9:ooo$ooo. Um outro.- na nu líarao do
Pilar, Fabrica das Cbitàa, com quatro qu?r-
to?, trcs salas, etc, varanda ao lado c jar-
dim, por 1.3:000$; trata-se com o ad/. Ht-n-
rique, 4 rua Luiz de Camões a. 2, sobrado
das u ás 5. ,

\TENDE-SE, 
era S. Ciirisiovam, losar' alto c sadio, bella.vista para o mar,um

bonito palacete de cols pavimentos. rafa
familia numerosa, dc tratamento, por....
5o:ooo$ooo. Dois grupos novos, _io Meyer
ã iSr.-.oo?, dando 240J de rc*riia. Um boni-
to sobrado novo, com grande armazem c.
terreno para garage, r: bourevard Vim.
e Oito de Setembro, por CoiooorJ; trata
sc com o adv. Henrique^ á rua UuÍ2 dt
CaniÕíS n, 2, sobr-ado.

\TENDE-SE. 
*úm bom lerreno, prompto a' edificar,. 11X50, todo cercado a zincu

e plantado com muitos enxertos de frutas.
na rua General Thompson F'orC3 n. r8.
5 mi::.ito3 do Meyer e 2 dos bondes d«
Mns de Vasconcellos; tratasc á rua Iiu
lira n. 39 ou Benedietinos ti. 29, Pinho.

FORMICIDA SCHOMAKER

^^&m^^

VENDEM-SE 
ai propriedades ab.*.i*:o; iii;

formes, tratos e offertas ra_'oaveís í
rua da Alfândega 11. -:4o. Eignièrredo:

Terrenos*. *
30:000$ terreno i rua l-larúo d: Mesquita,

mede 33 por n(i.
Grooú? lole dc terreiro á. rua Franciic»-Muratori, mede í> por 30.
2:000$ lote dc tt*?reno i rua I^cal, Todos

03 Santcs, mede 11 por 55.
3:000$ terrertú á rua liarão do Bom Rt«

tiro, mede 10 metros. (2o:coD$"!'rrcno em uma das mc'liorcs mas
dc Kotafogo, 11 e ao por ,_.*...

8io-:o$ terreno á rua Vinte dc Novembro,
perto do bonde io por 50.

:3:occ$ lerreno á rua Dezoito dc Outubro,
mede 30 por 50 de fundos.

23:000$ terreno na avenida Atlântica, mcd*
10 por 28.

40:000$ terreno .ü rua da. laranjeiras, medt¦io por 58.
10:000$ terreno a rua dc.S. Eras, mede 44

por íoo.
ro:eoo$ terreno ó rua Quairo dc Setembro.

mede 20 f3r 400.
aC:ooo$ terreno á travessr, da Alegria. e«*

quina da rua Alegria. — Tele-
phone n. 5.575, informes.

r*TENDE*SE um erseeller.te terreno, i rna
V iíarroso, entre cs ns. Co e 70, t:u Co-,-.acabaria, cem rj mctro3 d: frenlc por 

"50-j."lTENDE-SE, á rua Conde
Jc fundos; trata-se á rtu do Mattoso o,' ng, \* ^ um terreno de _S pór 5.;
•Ias ;o. is ti da tiiin'a= ,i. Ida Aifaiidega a, 2\o,

de Bòmfím.
tratos tt rus

¦¦Sfí

Késtituimos em dobro a impor-
lancia gasta si não extinguir com-
pletamente os formigueiros.

113
.ás*

SCHOxHAEER -_. C.

JcVtTA. SOS O0-EfX^r__3S
010 L-EJAKEülQ .

113

VrivNDE-SE 
por 23 eotitos, ou Irtua-se

por casas nesta capital, uma grande fa-
enda, com duzentos c tantos a'queirc3 eco*
métricos dc superiores terras, especiaes ija*

criar, com grandes pastagens em capita
cordura roxo e branco, alpimas mattas e
a*guns capoeir5c_ de machado, prestando-cc
para todos os cereaf-íi, com prendes água-
•laa correntes (tres), distante 4 boras <lo
Rio pela Central. A iu kilometros, pouc*
mais ou menos, da cidade dc Rezende. S6
tcm t*rande e regular casa de moradia, •
moinho; está suja; trata-se com' os srs*'
Gulhot & Rodrigues, cm Rezende, 15,
do Rio de Janeiro, e com o proprietário,
_ rua *6. lrr_.ncisco Xavier ti. jií, ca»
pilai.

VENDE-SE 
uma casa nõVa ll rna Eleu*

terio Motta n. «6, de taoanlro regular;
com todas as commodidade.Vjáguâ lu2 cie- •
ctricj c bora ter ren oj fazendo' esquina com
i rua Angeücrl Moita; trata-s. na '-aesma
-tação de^Olarta. -'* "'

VrÉNDÍÍ-SílS nma ca?a, conrínrdn de -no*
V vo, com duas ra'aí*, dois quartos c cí*-

eínhã» com grande lerreno, medindo ir de
frente pof <^o de fnndos; á rua C_.-*ta Mc a-
les n. 137. estarrio de Kamos.
"\ri",NDE*SE em prcr.taçries inensaea n(

V caras da rua Guinsza us. 127 c 120. (lí**-*-
(jenbo de Dentro) e tambem unia outra ni
Travessa Terscverançà, rua Curecza i is;
-.:.« tratar na "Perseveriruría Ir.:-!--_a<_oiti!.'*'*.•»"•*. Pia Braaco a. ZH.
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tLDOS KixajtiUtttl

nK .W-t Ot, liirtrto-,
conto -6 iWs, "

mu» 4 ra* jj»»¦,•»»,. »»—
VKNMWK •r»1-Í-h'»*f«l.'»í«i-«. ?*V sua-lo tm •»rajii--*l miiio do bairro dt
aitiaky, m oil. o> Jtrilim, et* «MU»
mtrtaa, «Jwt nia*. f-yl» t tin. -mimiii
foMiMio ttt toirtet d. Mrr-iio, t-n-tualo
•M BmiMi, com Is.ii ii Mirntlsi <U
.¦riltati irtuit _ cui Dtif-Mt -• •*¦•

- •tufott, N«irtirt ». si
iiileim*aJtoiIi>.

ÍO M lOoltto

.V-NOE-SIÍ, (for pr«-o ruttvel, uat o
V st ttm -tm tt-rtnoi ns Iri-in* Artu.

io a. I, •.*.«.. 't Xta-ti. . , st*"

8$Boo,6$oo*|7$ooo
.ffcooil^mdsjaBgl
•* 120, AVBNIDA PASSOS 120

: (CA8A GUIOMAR)

Eita Roma moder»
na jurou aoo oeuo deu-
ée* obrigar o commer-

,-cio a fechar ouao por-
io,gravahdo-o até aoo

DIVERSOS

¦ CORREIO BA MANHA 
'-» tfetfMkft.-w*ai»ajiioir¥aa,*w^ -7*-*- -— . .'^a^va,

- ¦ .^.la

., "MiTÍlint> C..'Iltunr * Anhtn-
.. «Ia, iMct-Mrtt — Pirdcu'io • «ut-l»

dt n, loitr *i dtm ttWa . ¦

IJíXCIONa'»**, perlmut., mmlc» t tr».
lAlllill 4* i»HHne». r>t Wl st*"'
F-airugn, 4 rut Altflt da IC-i Alcklt
C«"ti|>ltta>  ji

nAMA DE MELLO, jiava cos
l| fllbet dt mtiwr tfefc, patia

mm MmoU para aattr tantu ni-
Mfiu na tloe-ca. poitndo tntngai
Malmar «tmoU i titã carldoM ra*

MOVlilti 
USADOS -UoWIUri"- couv

pletui, etr-traitwt m ru» t*ttiidtr
Ptniti n. aj|, tcrr-o. ton

Af-orAitlu 
do littn 1 «'«nd*. natural,

• «-MHiliMmtiite dc-conhccida * oo oeçiil.
Ilioai. Proiinil»» o «lio o tritiwlio 'tro
Itdtt tt rn-cint pti-ilcularci, NMleoi e
cumnwteac», curt d« dttncaa jk coniMc-
rtd-t h-eu-st-tl-,'provindo t iodo* oue, tt-
itlitm coniuliar a verdade t iftiedadc dclle
traba'*-»; 01 rua Senador Kttiebo 0. o-,
itbrtdo.  45»'

AUTOMOVt**", 
— Vend-ie um, di co-

iihccldo fabricante, funclontndo -perfei.
lamente e licenciado; ver e tralar com Oi-
car, ú rua do Uiachutlo n. 17*. Braiil
Cirtie,

ALUGA-SE. 
illf." «o» noivos

. por frita di» mi ei» n&o
OO Com impOOtOO de «..'lxi'1.. «le ousar ; ai JA tonic*

_íi. mjimtm Cnmn a» nolv» uío deianitii' I» i Ide «oda sorte, tomo ne Plir<|Ue d „Opo wio,t ru% *„
flfto bastasse, Con-' 8. l-«ilr«> n. O 17, abi cmnp'n-

rem todo o luoblllurlo ou mo-
vela Hvulaoa a iires.açiie» de
UOOOU j»or aeiuaiia, aeiu tiador.

íf.**i•í'*démna-o áinatividade
•^rios dias feriados, quer
**Stes sejam do Brasil,r -'.quer oejam da China'" ou da Rússia, trazendo-

lhe esse acto prepoten-
te um decrescimento
de vendas de cerca de
50 .r.¦v Approximando-se,
portanto, o momento
em que so ficarão de
•pé os a vaccalhados su-
gadores do thezoürõ,
os senhores freguezes
devem aproveitar a
oceasião dé comprar,
por um terço de va*
lór, mercadoria de op*
tima qualidade.

1 11 i

Correi preoourooo»,
poisa "dèbacle"

é imminente!

B^

MAMA 
8H.VRIRA, nt ia»lé «(remi

ntctiildadf, "loenif, cem .uni f.lhlnlio
Jt 4 annui, pctto um uliiil.i ioi bem cnrt.
tttt para a mt tnatiuienclo o di icu li-
tliliiho. Kne tKrlptorlo preita*it t rcccbtr
.|iial.iuer quantia para t mcima.

CK»NÒALVBS>'.T «lc 8òt"nibro
Fonnos, skoas, gaziís

ol»l.lSsh't* -

;? A' venda nas principaes casas
de ferragens, drogarias e pharmacias,

A maroa palavra Creollna 6 registrada
nó Brasil por WIU.IAM PIAWOQW, HAMBURQO^

.Mtlff. «udMKi, ttr¦-o-*-*- .*•» mmh^ri sr (,u. »>»
•"mWmmT'*!** *•»

coao ir

VWaflLWtiSt
itaoooo. _ , ,

sV^âmmU». IA. ttsttduia.

MMB. 
MARIA JOSKPIIA parteira dl-

p'ornada, i evita a «ravidea e (ai app.y
recer o Incommoilo, tai tratia'lioi garaiiii-
«lui, e fa* oi traballioi ao alcanve de to.
doi. Rua Vliconde de Rio Uranco u, 44,
lobrotlo. '

NA 
avenida da rua 1'rc! Caneca

caia n. 1, alusa.ie a 1
ipoientotratiallio

caia de
I.Va uru
(amilla.

344.
._ que

coin janclla

AOS 
BONS COH,\t,Ol'.5 — Anula rt*

coraro, viuva, de sf> annoi de edade,
paraytlca, e c*|t dl ambai ai vlitai, Min
oit oi de mbiiiuncla. Implora doi toiaciVu
bem formado», um obolo, pie luavlatt a.
agruraa de aua velhice. Que D-ui ptoteji
t illuraine 01 gcnerotoi que .ciam txla
pobr aa I Kita rediecio recebe por cardide
qualquer donativo qui ltt t ja enviado

OPHBRRCE-SR 
um emnrcgado ,par*t ei-

crlptorio. Cariai a O. O., na rua I'adre
Miguellno n. Oi.  '

aHF.ICRI-X'4í-St5 
uma boa - cotlnlielra do

trivial; na traveisa Cap tio llarro.o nu
mero 11 — S. Chrlatov.o. 45-4

ARC1HVO 
THEATRAI, do peça* rara».

Vcndc-se ttm; informa-lo
Pauoi 11, 3$ — Livrara.

avenida
3J7»

AFINAÇÃO 
de pano, cordai e pequi.

noi concertos, - 10$, concerto! «enc»,
baratinimoi; chamados, na praia de lira-
dentei n. I7, Café Guarany. Telephone
4191- • " 

AULAS 
e li-Oei particular» de portu*

piei, frineci c inglez (methodo Ber-
litz). Prepara-lo para eaamei — Rua lo
lloipicio n. ig*.

-IM128—AVENIQA PASSOS—
(CASA GUIOMAR)

VBNDE.SE, 
a prnta-6ei, por, 11300»,

cada lote dc terreno, na rua Flack, can-
«o da de Uno Teixeira, bondes a Port»!
tratar a rua Tenente Pranca n. 17, *-'?'**•

VENDEM-SE, 
por 301000$, cm Jacaré;

papii, uma frande chácara, com 11.610
su. quadrados, com arvorei frutíferas; ò um
predio moderno, com quatro quartoi, tre»
ealas, qua los par-, creados, muita agua e
tudo necessário á familia de ¦ gosto, com
bondes de 100 réis; um terreno de aoo mil" *netro3 quadrados, por 330:000$. que. se

- -prata para qualquer fabrica ou avenidas," ou mesmo para vender em lotes, por ler
plano e perto das conduecões ila Estrada,
dc Ferro e bondes na frente; trata-se a rua

.«Io Hospicio u. 137, dai a os 5. Vaien-
tim. S787

ALUGAM-SE 
ternos novos de casaca e

¦obre casaca,' fdrradoá a leda. na casa.
cara Ribeiro; rua - Site de Setembro nu-
mero 199. aobrado, caia recuada. Tcliili.
4.383. .- < "9-

, NTH vte comprar o remédio atoou
Alhido, saiba o. preço da drogaria André.
i raa Seu dc Setembro o. 11. proziao I
Calhedrai.

ALUGAM-SE 
ternos de casaca,- lobtcca*

saca, smokings e ciu.***; na 'rua da Con-.
ttituição n. 40, tobrado. . 'MQ

. ....  . dama'dc companhia, de níocai ou «er-Ii-ir da
tratamento. Jtcsposta por ttta folha, a
A. S.

OFFERECE-SE 
uma senhora para

OPFBRECE-S** 
um perfeito orrumador

de quarloi para grande hotel nesta ci-
pitai :ou-fóra, nSo tendo compromltsot e
dando fiador da sua condueta. Carta a V.
V., nesta redaccCo.

f|'iwwj^.ioaA'».'.
X uma l.oa

iui atuyoS dt i.v,i
cai dc «ceeis e molhados, n.

C dad* Nova, ó de ciqiilna,' lll- bom nc

Íocio, 
tem contrato,' bom commodol para

mnlí-s Independente, negocio limpo e dc-
cldldo. Tratai.* ua rua Marquei de Tom
bal n. 3. 3944

TRASPASSASE 
uma charutaria de iii;i

poria, I vrc c dciempcdlda-, na rua Dcl.
Ia de S, Joio 11. 17, augucl fiotooo.

TTMA unliora dciéjando montar um col.j
L'Icglo . ou .caia dei pcniâb, <-l*;.'L*'"-.(l
pintura nma outra que tenha casa que
picitc. Dirija-sc- a rua da Lua n,' *Bi.

UMA 
família ch gada de. Torres Vedras,

Poilugal, deseja falar coqi o ir. Ai-
res c sua mulher Mara .Helena, chegados' ' " infoieita. cai*it.il. Para
macScs na rua Ccneral Câmara n. 380--¦--•' 'sio cnccmlr.itio-i.
tia poucos 

* das
macoes na rua
l.e teria Municpal, onde

V-I-..SUKM.SKCryiánlheuioi
llorei imlli-lo a blicuil,

.,.,..  e rosi* 6$ a' dilila,' era-
voi. caroeíai.t.lyilos-3$.a dtula.'.roilnhii
. violetai 600 reli; rua do Cattcte u. 306,'
<ol)'ado, ______^____

fnntali (3 «alvo lodir- «o prtt-adenlei
\'Z"^tUa ^'cídtdei l"*---»/»*',";
Viicotidt do We Branco tt, Jt. «••*«•¦

Caaa Oonçolvc»
« ie Srlraikro a.

FAIiniCA DP. PLIüa^S
• ACoHDKONS

55$(tt jMitr,IM pani
rom 7* H"M-«
rtc» fWura.-f»«Joura-o; calhiret

BM «-«'tf JARDIM
Iltlfta «lt lalh«rH

«»fn» 8t»«-or gu«-*Mo n.. !«• - «•¦'»
11 do Jt«-a«

BM gMNTB AO JARDIM
9(500

¦ Uri-li**-' it,a
•slt (oriustq

plttsnícntf il
coita 111»t lio aL¦ '¦ -"-.¦- JÇ» Vriidf-roKii* >

optiniH eondl-ott. TmJoi 01 i'.;i|?«|*i'
8 à» 10, AvcnM»- Htm it SI 11, 101,
com o ar, Come*.

PIANO
lelrnlKI-ffníil*
«,*» 110 Itrrrtr,..
Kua (Ia As*i'iu>
lilenn. 39, •*•.»-
bradoi

-H-.vilIrli.rnt* clie*
„ s»da di Kfiropa,

 coiiiulmu 01 inclliorra tu,,!-- „t,. ,;,,
•ccuIiImio, picvlnc 101. lem cliculen ,,-•«
¦ •¦->•¦ iim n,«'<aa.t atai tiialaa .!•. aa ...I,. - ;.l . ' I-

Cartomante
Mme. Debuá

Vkndkm.sk 
jein. rtto-riM, rt-"1"P*,n°,n"'

a diKoa OÍco*-. » -!*!* ''••¦"''" *M"-'J
ioi girintrdoi; à iua Cmn loo o
ioaria. ______——

I, «If
3M7

VENDE-SE 
uma niagnlflca moWlla de

¦ala de jantar e todos oi pertencei de
•rande coilnha, ' tendo um mez de uio;
tratar i rua Seta dc Setembro n. 59, »'
anltr. J7v»
trENDCSJ*. um plano, prccliando do con*
V.certo, por qualquer preço. Pira dei

.ctupar logar; rua Furtado dc ll-iio- *oi.

VENDE-SE 
um magnífico piano -de

Pleyel, grande modelo, bem conservado,
lc particular, baratiisimo; rua do Hospi-
lo 11. aio, loja' dc lampeSei.

CARTOMANTE — A mais peritave verdadeira é na raa Marechal
Floriano Peixoto n. 47. "obrado.
Consultas daa 9 da manhã em de-
ante. -

G\RTOMANTE 
— Trabalha com tres

malhos, descobre qualquer segredo c
possue 

"um taliman que combate os aia-
res tanto commcrciacs como domésticos,
faz outros trabalhos, só 1 vista pódem ava*
liar; na' rua do Lavradio n, 143, loja.

CURSO 
DB PRiAKCEZ pratico, solfejo e

piano. Rua doa Araujos n.,38. 

mi

«"CTENDE-SE a casa da rua do I.aborato-"rio c o seu respectivo terreno, com
11 ms. dc frente por 50 de extensão, o-
«ar saluberrimo e alto, 4 minutos da esta-
«-ao: tem boa aguada-, a casa tem tres quar-
Cos, tres salas, cozinha fira, Ianque., laja-
«lor junto á casa e da cozinha, c torneira
110 jardim; na• frente da casa; o terreno
esti plano, com * arvores frutíferas, ainda
áiequcnas. Preço 7 contos;. trata-se a rua
Elias da Silva n. 383. Or. Frontin.

VENDEM-SE 
lotes de t-rrenos. em San-

ta Thereza, a. 800$ o 1:22(1$, planos,•promptos p*ra rcécber construcção; tratei-
ú rua da Alfândega n. 218. 3336

COMPRA-SE 
uni torrador de bola para

café, levando 60 kilos; tia rua Pereira
Nuntà n. 181. Aldeia Campísta.É

GOMPRA.SK 
uma casa que precise de

obras ou terreno vasio; na rua Barão
de S. Pelix n.. t8o. , - - -

ÓCULOS 
e pince-nei para iodai as vs.

las, deide a$ooo para cima; na rua
Uruguayana n. ao.-, esquina da de s. re-
dro — Rio. -

PELO 
SAGRADO CORAÇÃO DK JB*

SUS — A viuva Soarei, lotfrendo de
1 monhagii. ka 7 annoi o lendo ae agra
vado 01 trai loffrimentoi, tendo quatro
f Ibna menores a teu cargo, pinando as
nalores necessidades e dias sem levantar-se
da cama, por isso vem pedir 4s almai bem.
laiejas uma «tmo'a para. ajular seu traia-
mento, acceitando ludoi alimento, roupas,
um vintém que icja, tudo pôde ttr íntregue
nesta redacçio, que gtnrtosamcnte ie prcsU
1 -eceber; que Deul recompense a todui.

P' 
RECÍSÃ-SE, digo quem desejar seus
moveis limpos em condição, por mo-

dico preco, por favor escreva a 1. A.
Ramos. Rua Silva Manoel, n.,.>***v

cim urgência" de" .1: 
'00$

juros que íi combinar,
para fazer uma» obras,'..pclo prazo dç 18
mezes, «joem ?«•'•liver na>,,c*>ndicõea..«leixe
cartas nn cscnptiSuO (lesta _ folha com as
iniciaes 1*. F» *' ~ ¦"

UM 
passageiro do rápido paulista, de 17

do correut , tendo íierdido uma cattci.
ra com dois contos do ríis, pede a pesanai

3ue 
a encontrou o favor de cnlrcgal.a ao scu,

ono. cujo nome c endereço se venio dos.
cartücs ile' ví.ita contidos na mesma car.
tera, ou ao ir. "vugeno Tavarei' de Mer*
lo, no Rio de Janeiro, & rua da Comt'tuiçio
n. 5.1. sobrado, que lera generosamente,
«ra*» cada. .-: . . _4SJl>i

UMA 
«enhora tò, estrangeira, precl«a de ,

uni quarto bem m,ibila.lo pensio -ia ,
pr meira ordem no centro. Carta a este jor;
nal a J. W. .: ;/*?''
*|rENPiE-SE um'esplcnd:do piano, grande

T modelo, 4 bis, com cordas euiadas, cepo
dc melai, perfeito e por metade do custo,
de par'icular; rua da Alfândega n. a-o.

1I-BNDE-.SE e compra-se arma-
• > * çdes, balcSea, espelhos vitrines,

melai, copas de mármore, louças-,
praça da Republica 73. telephone.
¦.',<?'¦¦¦? - • ¦

VENDEM-SE 
um par de venezianas uma

cama e colchlo, 4 cadeiras de vime e
um biombn-divisio, tudo em bom eslado:
Secco do Carmo n. 1, i" andar, eiqul.ua.da

ua do Carmo. .

vdÃSAMElNfTOS»
Coniprom no GONÇALVES

1 ale * «-lembro
Roupas Brancas o Miudezas

\7i1i.NDE-SEmarca llaiize, tendo taxi

PRECISA-SEmil réis á

uni hom' automóvel, icndo
i e licenças Pa-

gas atí o fim do anno; quem pretender
comprar dirija-sc* â rua Euplirasla Corna
n. ai, largo do Machado. - - -
'f*"KNDE-S*** um rico anpareliio para ba-
. V uho, fornecendo agua ja temperada; pa-
ra ver c trataria rua Larga n., 112, i»
andar." ¦ ¦ - • 457'

Vt'NDKM-SK 
bom movelt.— Um» fa-

iuIIIi, rellrandoiy para o riiterlor, onüo
«mii a rcldlr. dcieja vender icui nm-
íel" conilando di ...oblUa de lali, de; »W*
IM. quartos e sala «te Jantar e letn-U pe
íii precisas a uma caia de família de tra-
lanieiito. Vendem-ie todoi ou parle» dellei,
conforme for "acco. dado «» .••;*MC*&
tei; para ver e tratar i rua Arlitldci Lobo
n. 48.
'.rBNDKM-SK cinco machlriM de coiturt,
V fies meai. d-l* fc-rol c doli «ramo|*i(i-

net com dlicoi. Juntoi ou leparadoii mt
Senador Pompeu.n. 61, •

25S000 Ínt-ai, 
cerudourt*

M e llnasmltt-
— ra. no irandt oa*

rattlro da rua Strutlor Biueliio, im —
Pr«a 11 dt Junho. .»««,M

EM FRENTE AO JM-P-M

Um *pt*n'V, **g Irai um pioceaa.» ala) b>ij»"".MCÕtiüi;èliÍo, '.Ia
ra. ea» e *n"ei..*B, .tavc-Ut o. futuro. Pievlne .utnlw-ii .tu.ra

23S000
ro CLARK. M'«,

Um lindo »»•'•¦
lho para lotltlllf.
com rpecas, me»
porcelana • leçti*
ma; -itneHaMer*

$000, no grande °,-r-*
** t?- - 160—

11«, ¦*»»-¦.••» ji**-—
teiro da rua Senador Eusebio a.
Praça 11 de Junlio. ..........

EM FRENTE AO JARDIM
Um flno.. appwÇ;

11$000
app
illcl

ENDEM-SE um bom bilc.o dt alfaltit
para dentiita;

V~"kNDE-SE, 
4 rua D.. Anna Ltotildia

n. 7*6, estacio do Kngenho de Dentro,
uma barbea-ia faiendo bom negocio e pa-

ouça auguel. O motivo ie «lira ao pre*
_ ente

próprio.

"ITE... ....
V e""iíliíi™ meia maioria, p

rua Senhor doi Passos o. I

ta poi
tendente; trause rui, com o

49-S

VENDEM-SE 
dois bancos de carpinteiro

on marceneiro; rua Coronel Pedro Al-
vei n. 54*

com 6 pecas, com
lindas ramagens,

pratos de jrísnlio,
riortiuíla 3$5-o; no grande -barateiro
da rua Senador Eurebo n. 160 — Praça
11 de Junho. Poria larga,
V EM FRENTE /.O JARDIM

na mttmi vligcni atrinjoii e |-ir a dlipsil,
çlo dos ntrsmoi, veriladeltm iall<iuin> ita
mi te tchtrido.M enlre ellci a legiilni.i ci
beca at víbora. Coniiillii dl» 11 horas da
minli. ii s dt Itfik noi dlai utels, m ru<
Otrlo do Kio Branco 11. jj.

Advogado Corrêa de Olivei*
ra. Avenlili 'Pai*
sos, 35. Tefcplit*.
ne, 4..15S. <¦"•'.

trai. Ciutást' eiveis, comnitrciucs o
criiniuaea. Adeanta ciitrias.

ocicmat,
d a r i li r n •¦,
C111 p i RUciis,

. írleirii", etc.
7 ctirain-iie ra-JÜWA

dicalmenlti eom o
no Rio: Mwrniaeia Acre
n 38 — Trlephnne J.i6s

UZIÍa. Pçapslio
ere — Ria1 Acro

Querei» ter norte ?
Comprao no GONCALV '8

Rn*! * -ie Nel ot»'» |' Meias, Plisbòs • Acordouaa

KNri.kMMU.. - A dPlicl-ía
mniiteiBii da tu-mnniihla M-mjifa*
ctora. esíti á vinda oin Iodas ipn
casnn do |ir'meiiM uniam.

ViKNDKM.SK 
dois bllbarei, cm boai con-

dlçtci; rua Prtl Caneca n. i.

VKNDE-SE 
unia garyvcom.clnco_burros;

informaçScs
laia; pata ver,

rua''Gonçalves Dias
cm Maxambomba.

S*.

VKNDBM.SEbaratos,
S. Diogo n

dois ,ga'Hhhel-os noi-os,
parn desoecupar logar; na rua

186.

VENDE-SE' 
uma boa égua, um poldro

com 3 annos íe 4 cabras boas, preço
muito barato; rua Wenccslio n. 53 ~T
Meyer; - 3**83
"CrENDEM-SK {ladeiras . usadas, * portas,

T caixas" d'agüa e mais niatcriaês; rua Se"-
nador Dantas n. 14, da3 11 horas cm
deante.

li TENDEM-SE, machinas de fa-cr cígar-*r ios, i 25$; ua rua Marechal 1'oriano
n. 100. 34-o

aURECISA-SE que saibam que Iraia-E*
X dc cobranças diíliceis, dcsp..*su* '.unho-
ras, divórcios, negócios e licença* Ire-
feitura e Thesouro, papeis du casamentos;
negócios no foro 1 ministérios, paluraliaa-
cões, empréstimo» sob nolas .promissória-,
conlas do governo, hypothecas cie.; nao
se cobra adeantailo; na rua do Ouvidor
n. as, sobrado, das ia ás 5.

CORAÇÕES 
CARIDOSOS -*• Pela Sigri

da Paixlo de Nosso' Senhor Jesus Chri»
10, uma infelii vuva, com (i annos dc
edade, gravemente doente de inolestiai in.
curavdi, tem poder trabalhar e lem arru-
mo algum, pede uma eimoa S caridade do>
bons coriçíe", que Detia dará a recom.
pensa. Esta caridosa redacçio rec-be cpal.
quer esmola pira a viuva Santos, ¦ '

VENDEM-SE 
«res predios,

«Amaro, a 14 contos,
dos; tratar a ma da

.-ua Santo
para-
íiS.

juntii ou separa.'Alfrodcga n

VENDE-SE 
uma Iwiilta casa, na rua Si

n. 136, Knca*Aiado; trata-se na mes-
iua. 

VENDf.-SE 
por 7 contos uma casa que"dn 150$ mensaes, com altos € baixos,

•üstaiitc do campo de Sant'Anna 10 rniiiU'
íisái acceita-se proposta, por ser negocio dc-

i-cidído; trata-se a rua do Trem n. 8, 1'
endar, perlo do Mercado Novo, largo do
Moura; o terreno mede 7 metros de frente
por úo de fundos. 331-

CARTOMANTE 
•omnammT.a, clarlvidcnle

faz fortes traba hos baratassimoi; na
rua de S. Leopoldo n. 41 Cidade Nova;

CARTOMANTE 
— D. Maria .Emilia, a

pi* meira do Brasil c de Portugal, con-
eagrada pelos senhores negociantes como
a mais perita nos accrto3 em suas predi-
çües cora milhares de' victorias' intimas e
commerciacs; is cxmas. familias do inte.
rios e íóra da cidade consulta - por caria
sem a presença "las pessoas, unica neste
ajtcnero, casa de toda a confiança, e_ fam lia
de respeito; na rua Miguel de Erias nu.
mero tia, Itobrado. Consulta a qualquer
hora.

PELO 
AMOR DE DEUS — Tede uma

esmola ái caridosas almas a pobre'»
lesamparada viuva, cega Anna do Amaral,
lc 60 annos de edade. Esta redacção pres.
ia.se a receber qualquer esmola, onde a
.obre veli nba vira buicar. .

Dijte faria e variada, por
„,, cm casa de familia portuguc*a;'na'

rua Chile *n. 9, 2* andar. 4587
PENSÃO

PENSÃO 
vegetariana, cozinha de primei-

ra ord.m. Tratamento Ue moléstias ar.
trifcas, citomago, unca no gênero; acceita
pcns'onistas. fornece a domiciio c avulsos;
na praça Tiradentes n. 45. >•¦ tndar. cn.
trada pela ca3a de moveis, junto a Telepho-
nica. . . - - - --

POR 
CARIDADE 

"—-Utna fnfélli.thle,
com cinco filhoa, todot raenoret . sem

recurso algum, paliando aa maiores necet-
•idades, implora aos bom coraçõet e pela
ilma «üqutllet .queitlhet rto caros e peta
Sarada -Paixão e Morte .de N0110 "knf-or
leius Christo, uma esmola para 1115a ani.
vlar oi tolfriméntos. Ksts inlelia mi tece-
be qualòutr donativo. Píde ser enviado, ao
s*Brípto2o.*detta folha, ».*nfelii Viuva Ju*
iíi. ..¦¦¦. .. ,.":•:.'.'.-.

\rliNDErSE 
uma mobilia fir.i sola dc.jan-

1 tar, constaniVa de 15 peças, <k esne.la,
e dois grupos de ires .peças cada um, pam
sala de >.s|K:ra, sendo uni Üfc 'vjludo e ou-
tro dc palhinha, e mais moveis; ni' «3 ii<*.
Cattcte n. 29. 3410

TJÍE^DEM-SE üníá boa armação envidra-
V cada c liom balcão; na rua do Coto-

ve|fe ,n,...59. 
"iTENDESE Uma b!cyc'etn com lanterna
Vbuiina,- tympano. trava automática, bom-

ha-c licença, preço Mo?; na rua Josc dos
Rciá n. 50, Engenho dc Dentro, fabrlra
dc "massas. ... 3"9-

' rBNDBM-SK quatro armaçücs- envidra-
V cada», próprias par» faicnda-, tinlureiro

au oulro negocio; um baleio dc volta; uma
•icrívaninlia, um ba'«io aberto c sen ca-
feiras tudo em conta, para entrega da
:asa, na rua de S. Pedro n. 319; trata-ie
i rua do Hospicio tr. 1Í9. ¦

VIrENDK-SE um barco para 35 tonelada»,
.-om machina de 40 cavallos; trata-se•> ma Padre 'Miguellno n. 51 — Catumby.

ÀOS BARBEIROS .^.imia6,
cadeiras hidráulicas ultima novidade ame-
ricana; na rua S. Joié, 05.

VENDE-SE 
um bom papagaio, ' falando

bem. O motivo ' o dono rctirar-sc para
fora; rua da Harmonia 0.-97.

VENDE-SE 
um bom plano,

rua Nery Pinheiro n
nida Salvador de Si).

89,
perfeito, na

sobrado (ave*

VENDSM-SEineada
utna mobilia austríaca, tor-,

(preta), com "assento c encosto
de palhinha, ú peças, 140$; ura toiletfc dc.
peroba, pedra escura, espelho bisautí, e unii'
mesa de cabeceira de dito. 130$; üm guar-
da-prata, de vinbatlco* 8slt uirj guarüa-ço-
mida, de dito, 35$, c seis cadeiras austria-,
ca-, 40$: rua Parque n, 20, S. Christovam.
(Barro Verme lio). 45(o

VENDE-SE 
por 130$ uma

cycleta líumbcr, dois freios,
vre, bolsa com ferramentas bomba,
etc.; rua Voluntários da Pátria o

csp-íii-Üíla bi-
ios, peóal li-
lomba, sirene,
ia D. 249.f".

VEND.E-SE 
lenha; na ruaDr. Arlstidés

Lobo n. 163, casa 6. . i

PI.\XlJ-^ 
AlugíiseíOÕSi íbm,;poi'.*

travíFsa^^ntvrrsidauç n," -86 c

PRECISA-SE 
df ttm sócio cora o

de 1 '.5Óti$, para. olaria; na rua
Mala n. 67, Madureira, tratar com

GONÇALVES
7 tlc Kotembro n.

Blusas 1 Roupa Branca
VEN'1>E-SE 

um terreno- com uma peque-
na casinha, medindo aa metros de fren-

te por 60 de fundos, i rua S. Braz*n. iafi
moderno 38 antigo, Engenho* de Dentro;
para informações com o sr. Soares, a rua
Santa Luiza n. 89, Maracanã, armazém.

VENDE-SE, 
oceasião unica, um bom pre-

dio, acabado de construir, tem luz ele-
ctrica c todas as' commodidades e o que
ha dc bom gosto, junto i estação do Lu-
cantado, rua Angelina n. 51; trata-se i
rua General Canabarro n. 271,

COFRE 
— Vende-se ura novo, em segun-

da mio, á prova de fogo. O motivo í
o dono ter urgeaic'a de comprar um maior.
Trata.se com Augusto Costa; avenida Ccn-
trai n. 38 — Tabacaria, das 8 da manhi
is 8 da noite.

COI-KE 
— Vende um, í prova de fogo,

com 80 centímetros e caixa de ferro de
€0 cent. Tratasc com Octavio, & rua dos
Andradas n. 54. Papelaria.

COMPRA-SE 
em rua . que passe bonde,

uni ou dois predios dc construcção mo-
derna que estejam dando .boa renda; car-
tis com informaçücs pára Mario S. Dias;
rua General Câmara n. 379-A- 2871

1*. Silva.

Casa Gonçalves
7 dc Setembro ti.

Botões, rendas e pUssàs
fon*ec«r_ pensão

eapilal
Olivis

fá

VENDEM-SE. 
por qualquer preço, duas

Vaccas crcoulas, sendo uma com um bc*
zerro; para ver c tratar no cs.abulo á rua
Viilela n. 9 — S. Januário,

\riUVA 
DUtRINA. pobre, doente, com

' quatro filhoi menores e faltando-lhes
os recursos, vem por c«te meio pedir ao»
pães e mies de familia, uma esmola .para.
teu «ustento. As esmolas pOdem s'é'f' «õ
trtgu > nesta redacçio. =

\*jKNDE-SK 
uma boa casa dc pasto, fa-

jendo regular negocio, por 1:5005, por
motivo do dono não. poder estar a testa
da mesma;" tiratà-sc'na" mesma, á rua Lun
dc Camõea 11. 87 (próximo a nia dc Sio
Jorge). _£»

ViENDEM-SE: 
.uma superior cadeira de

balanço, austríaca, perfc!,a, 25S; uma
mesa elástica de tres taboa:'. canella, 45*;
nm guarda-pratos, de desarmar, 60$ uma
inobüia. moderna, canella, 9 peças, 100$;
bons lavatortos, a-3oS e 35$, c mais.moveis,
a preços;.bafàtiSsihio's;'.na rua-Vinte õ Qua-.
tro'de "Maio n.-.306, estacio do' Sampaio.

•"CTENDEAf-SK. papeis 
'pintados, 

por pre-
T çoj muiló-.baratos.ie vitraux para.collq;'car cm vidros; á.rua*da.Assembléa n, 87.

r-Vl
"•N*iE-SE; uma torração e moagem dé
èafó; informa-se i rua': Luiz de Ca

Dr. Valmore Magalhães *gg:
i3es, partos, doencr.j de senhoras e
creanças. Rua l*rn,çun>aiia, I.l, sobra-
do, das 2 ús. 4 da tarde. • 3181

ANEMIL E ANEMIOL
O ANEMIL TOSTES, "uncinarici-

Ia", í o especifico da -«ipilação*' e das
'•anemias" em geral. O ANEMIOI.
TOSTES è prodigioso gerador de san-
gue, força e vigor — e o rei dos to-
n:cos. Deposito: rua Sete de Selem-
bro n. 61, Rio. 1615

PARTEIRA *i^gSa
trata de nioíeitias «le senhoras, evita a
gravidei por um processo garamid.
tem esual. Consultório á rua Camerino
n. 105. Telephttne n. 410a.

e iua*. rompli*
cações — Cura
radicai. --'Dr.
Joio Abrru —

dt S. Pedro n. 64. dii 8 it 4 horai.
Gonorrliéas

Concertos em rcio.
. gios garantidos por'mm um anno."sepdo

corda, litnpeta ou
reparo. Concerta c

fabrica , jotas. Compram se brilhantes,
ouro e prata paga-se bem. Óculos e piu-
ce-nez deide 1.500 — R. 7. tle Sctcui-
bro ss — Passos & C

4»
000CURA RADICAL

da* GONORRHÉAS ESTREITA»
MENTOS, CANCROS SYPHILI-
TICOS, DARTROS, ECZEHAS,
FERIDAS, RHEUMATISMO.EH*
BRIAGUEZ E IMPOTÊNCIA,
etc. Pagamento após a cura.
. Consultai: — Dai to ii ia e da»
3 ás 8. Av. Mcm dè Si n. 115.

OR. iiraJiGÜIiR -
Btpecialiit- eni moléstias de: Ettomacoi
rins e puirnSct- Tratamento d* anemias
e depauperamenio orpnnico. Moléstias
dst tenho-as, dlnlia medica. Residen-
cia. travuta do Torrei, 17. Çwsultorio.
tua Rodrigo Sivn 5. daa a 4s 4 (entre
Assembléa e S. losé). Teleph. 4.»<>j

Dr. Jorge Santos, FS!_3. t
Paril, eipecialUta em DQEKCAil DAS SE-
NHORAS" PARTOS E MASSAGENS, rpu-
dou o seu consultório pata a KVA UA Aa*
SEDLÊA ."95, sobrado. . '. ...

«^mewosano 1 $yphh_s
Sabor Agradável

¦moes n.
iguezja. JS, preço barato," ê" com boa fre-'

3001

."?iTTvíiDE-SE uma carrocinba de mão; tra-
1 V ta-se'' 4.'. riia dos Arco3 n. aii •.

ftTÉNDE-SE. iintã machina para' cortar ca*
VT pim.é canna, movida~t mao' ou a força;
Irara-Sé* á.rua uos Arcos n. ca. 

VENDE-SE 
uma casa de seccos é molha-

dos, fazendo muito negocio, logar nau-
davcl e -de futuro, ficando entre trei .esta.
ções: Kio «Ias Pedra», Inharaji e Sapé; na
JCstíada 'doíSapé; cm .frenteià olaria, còm.
WitS§ttr*-ff«,*>-*> ¦•¦-'• ' - '"¦ :"*'-'

faria e

VENDiB.M-SE, 
na rua Victoria ns. 141

é 144, estação de Ramos, E. 1'. Leo*
poldina, com -S trens oiario3, dois lotes
de terrenos, medindo cada um io mf| de
írente por' 50 ms, de fundos, plantados
com anvores frutíferas, lendo no_ lote n. 144
um magnífico barracão em optimo estado;
a rua c illuminada a luz e'ectrica; trata-se
á rua da Quitanda n. t>6, sobado, esquina
da do Rosário, com Joio Gualter,

P: 
'¦'

ViKNDEM-SE 
tres predios novos, um por

3:000$, 4:500$ e a:8oo$; informa-se na
listrada Rea41 soo

il n. -•"04.
de""".TENDE-SE um esplendido terreno

V 1-X30, a 350$ o metro corrido, à pia
Visconde -le S. Vicente, próximo & esquina,
Audaraby-Grandc; trata-se 4 rua da Alfan-

COMPRAM-SE jóias velhu, com ou «em!
pedras, de qualquer valoi; paga-ie bem;

na rua Gonçalves Dias. n.' 37, joalhena
Valentim.. Teclphonc n, 904. ., .

CHAPAS 
DE G.RAMOPHONE — Tro-

cam-se de $500 a a$aoo por novas ou
usadas; vendem-se de 1$ a 4$5oo. Com.
pram-se, concertam-se gramophones com
rapidez. Rua Larga n, 41.

CARTILHA 
PORTUGUEZA pira ennno

de creança, obedecendo a ura meilioilo
racional, moderno, a 400 ríii. na ljvrar'a
Alves, por Florindo Llmeiro Sampaio.

PRECISA-SE 
._. . .

varla"da; ria nia S; Henrique n. 150

PRECISA-SE 
de alumnos de francez

pratico, tnez 10$. Regis de Ia. Colora.!-
ire, 14, rua da -Carioca, das 4 is 9.

PRECISA-SE 
para tratar dc papeis dc

casamento pelo civil ou religioso çom
brevidade c economia; informa-se no Lar-
go de S. Domingos n. 7, rubrado.

PRECISA-SE 
laber que com toda, e eco-

nomia c seriedade trata-so de. inventa-
rios e divórcios em Portugal; informa-se
C. Postal 1748. •

."írENDE-SE uma cgua para criação, çom
V ;18 de sangue puro, franco-russo, zaina.

8 annos de edade c altura dc 1111,64; trala-sc
4 rua Primeiro de Março n. 87, t» on-
dar. 33r7

Vbnde.sedilha, com 8
um bello cavallo, côr tor-

palmos de altura, unia
iclb cauda, com tres annos, uina bonita
estampa, bom marchador, por 6oo$í tni-:
ta-s- na rua Wencesláo n. 9, estação do
«Mcycr. ... * 4S741

CARTOMANTE
Aconselha comprar no

GONÇALVES
Rua T de Setembro

VENDEM-SE 
as "Paginas Soltai", do dr.

Lacerda Coutinlio; nas livrarias Garniet
ei Briguiet. 3043

VENDE-SE 
grande e forte automóvel,

completamente reformado, próprio paia
cidade do interior. Preço baratlsslmo; vê-se
• rua Campo Alegre 11. ;8.

VENDE-SE 
uma machina nova Singer

das ' '

O
trato «ios papeis convém a todos só na

Indicadora, 4 rua do -Hospicio n. 214.CASAMENTOS 
•• e naturaüzaçoes

ti

COMPRAM-SE 
planos.— Afinam-se a 8$.

Recado na rua do Cattete n. 13. loja.

RECISA-SE p acceita-se 
~íi 

liquidação
_ de qualquer itock de fazendas ou ou-
tros quaesquer artigos e tambem se com*
pram; informações C. Postal 17.4o.

,„_....„.„_  dc di-
_ nheiro em boas condiçõSes; informar C.
Postal 1748. 
PRECISA-SE' 

fazer empréstimos
ri' •¦---•--

PRECISA-SE 
comprar a predios nas ruas

Assembléa 7 Setembro. Uruguayana. Ca;
rioca ou Ouvidor, informar C. Postal 1748

CURA 
DO CANCRO e da MORPHE'A

em, qualquer periodo; informações por
favor com o sr. (Manoel Lopes, 4 praça Ti-
radentes n. 13. -9"9

AfliNDK-SE 
um gazometro de acetilk-no pa-*j

I ra 59 bicos por 60$ ver e tratar 45
rua Dr. Ileiiardln» a. ít, casa n, XV, Ja-?
carépaguâ.

VENDEM-SE 
balaustres para escada, de;

peroba, a $600; Fabrica llrasil,' rua da;
Egrejinha n. 9, S. Christovam.

VENDEM-SE 
machina s de costura, de

pé e mios, as de pó 23$, 40$, 5"$ at"
noi, e de mio de 15$, 18$, ao$, ar-.*-'ati
60$ tambem sc vendem machinas em presta,
ções. Compram-se, concertam-se e trocam4!
se machinas novas por usadas. Vendem-se!
trens dè cozinha e onde tambem se encon
tram bonitas louças, portugueza» no gran-
de barateiro da rua Senador Pompeu nu*;
mero 77, é sò no n'.' 77. .

•àas modernas, com 7 gaxetai. pe'a meta-
*le do custo é para desoecupar logar; na
-ua Adalzija n. 17, perto da Estacio da
Piedade.

ÍITENDE-SE um bom plano modelo 5 Pley-
1 V ct perfeito um dito, com cordas cruza-
|1as e temos outros de bons autores, perfei-'tos, tudo por preços módicos, nunca visto,
Iscm competência, systema americano,' temos
'tambem a chegar da Alfândega pianos no-
(vos e Pleyel c Rubinstein. Ao piano de ouro
iacreditada casa. d-, confiança ha 38 anno*
[do Guimarães; a mais barateira; a rua do
JRiaebuclo n. 425, próximo 4 rua Vrei Ca-
meei.; ¦

«lega n. 249, loja. 3284
"ITlvNnE-SE uma casa com sa'a, quarto
1> e cozinha; o terreno tem 11 ms, de
írente e ai 050 centímetros de fundos, por
3:500$, ua travessa Martha da Rocha n. 8;
trata-se 4 rua Martha da Rocha n. aa, En-
t-enho de Dentro.

fíjfrENDEM-S**.- o predio da rua Vinte e
V Nove de Junho n. 34. eom tres.quar-

tos, tres salas, cozinha, obra nova, preço
cÍ:ooo$; predio & rua Vieira Ferreira, quar-
Co, saa c cozinha, construido ha um mez
preço 3:500$; predio 4 travessa Leste, cita
et concluindo a obra, preço 3:.*;oo$; tam-
bem ae vendem quatro lotes de terrenos
• travessa Leste, de 7 ms. de frente por
3a ms. dc fundos cada lote, preço 400$;-Jois lotes á rua D. Luiza Ferreira, esquina
«Ie rua, tendo nm grande barracão, e todo
arborizado, preço 900$; tambem se constróem
pequenas casas, de quarto, sala e cozinha,' 11a postura municipal, pclo preço de 11800$;
•rata-se com o proprietário, 4 rua Vinte e
Nove de Junho s. at, estação do Bom-'tuceesso, 3327

' ^ITENDE-SE por 33:000$ o predio de tres
• iVpavinicntos «Ia rua Senador Euzebio'•V 538; trata-se directamente com o pro-

prielario, í rua Dezenove de Fevereiro at.
Nio se admittc intermediário.

CASAL 
que deseje aposento, independen-

te, para descansar. Deixe carta a O. C.

CARTOMANTE 
síria — Mme. Anna que

trabalha com. cinco baralhos differentes,
e diz o presente e o futuro, atí o fim da
vida, voltando da Europa, mudou.se da rua
julio Ccsar n. 49 para a rua doj S. Josc
n, 46-L. ¦¦'¦'.: ..

DEPOIS 
de andar em diversas casas con,

segui o meti ideal, na rua Cupertino
n. 7.
colao.

estacio Dr. Frontin. Antenor Ni-

PKLO 
AMOR DR CHRISTO, —. Çloria

d: Souza achando-se doente e quisi sem
vita. com cinco filhos, vem cm nome «a
S. P.' e Morte de Chriito, pedir aos bons
corações iim* oboló para seu sustento e dos
teus fi/hos. As «molas , pódem «r- entre-
jues na caridosa redacçio, a Gloria S.

POR 
CARIDADE — Maria 

'.Rita, 
viuva,

tendo uma filha por nome Maria Amélia,
desde 1 edtde de seis meies, paralytça dt
corpo sendo preciso - k-ar-lb» 1 comida a
boca, Vio podendo lair com • elle. pira parte
ilguma, vem por este meio. pedir aoi. boni
coraçõci um obolo de caridade para si e a
sui filha Amélia. Eita talelit mora tia rua
ríngsnbo de Dentro n. 8», estiçao do E»
lenho de Denlro.

PREDIO 
a,tí trinta contos, compra-se um

nue esteja occiapado por negocio, em
condições *iyg;enicas, nio se-quer inter-
mediarios. Tralir com o sr. Cruz, a rua
da AssctraVía n. 100, barbeiro. ^^

VENDEM-SE 
em praça do juiz nártia dos

Inválidos, no dia 4" de novembro (vido.
o edilal-no jornal de 25) jóias; moveis,e^>..
predio da rua Fonseca Lima n. 30, esquina
da rua Minas Gcraes, perto do Estacio, en-
tre a rua de S. Christovão c o Uoulevard,
avaliado tudo em io:644$3oo; pôde ser vil*
to. ,

I

1 f|T iiti n ¦

1 lü IU iliu. ¦

AMERICANO
DR. C. FIGUEI-
REDO espec alis-
ta em c-xtracçSes

completamente
sem «lôr e outros trabalbot garantidos *
systema aperfeiçoado, preços módicos, e
em prestações, «ias 7 .da manhã 4s 9 da
noite, rua do Hospício n- 22a, canto da
avenida.

DENTISTA
Moreira Senna. Especialista, em mo-

lestias da boca * extracções sem «or. .
dcnudiirai sem chapa, coroas e tibtu-
r_-òes a ouro e a porcellana 1 Çoncerla
qualquer dentadura, em 4 horas, ricatt-
do como novas. Todos os traba hos sao
feios peo -qrstema norte-americano a
a preços razoáveis. Acceita pagamcntoii
em presiações. Consulta» das 8 d$ ma-
nhã, as 8 dã noite e aos domingos e te-
r!ados atí ia a horas. Rua Marechal
Floriano n. 46, próximo á rua doa An-
dratlas. Telephone -oa*. Norte. ¦

Carvão para cozinha
Domestiç-Ooal

O ''Dt-amcaxic-Coal** í i-atit carvão es-
jicci.il para cozinha, próprio para fusa.
de familia, fácil de aceender * li
grande duração. Únicos • agente*» Fa-x.'
cisco Leal a C, rua Primeiro de Ma;
ço n. 91, sobrado, lelephono iiunier,'
S30. (EncornimcaMlas 00 escriptorio).

AVISO
Escripturação, LiquMaçõçs,

ontas, etc. Recados
..'.o Correio n. 7-5.

aulaçocs.
a)M. I

4-0-,

Exr.iite ,a. .
P. Caiv'1

mm

Armado paia J|rift p
Vende-se unra ou pi

na rua 7 de Setembro

ffSoetmoestômago

Ou bron
chite tis-
thmatlcn,
obtetn-se

a cura
com o po*

derosu
Ellslr antl-aslhmatleo aj« Brasil,
unico cspeciflci vegetal atò ag-ir.,
descobertu. L!sa*se no accesso o fora
(léllc,—Deptisitarios: Bruzzi «t Compa
rua dn Hospício, 133 e" P.: da Slquei*
ra & C. rua da Uruguayana, UO

Vista aos cegos i —
Aconselhamos ao publico que sofíre da
vista o uso da legitima Agua de Santa
Lúna, como o colürio mais efficaz, taa.
to no eslado chronico como agudo, dal
moléstias de olhos. Custo da legitima,
.•$500 o vidro. Únicos depositário! orut*
*• Sf C. rua do Hospicio n. 133.

GRÁTIS 3

%dn m»

CIGARREIRu
Precisa-se «Je «m na *ua Sete >

lembro n. 44, Caie Abreu. 3559

SITUAÇÃO
-,h

Peça sem domora, porcarta ou. bilhete pnstat
naNgelrt) da Por-

lana a. B, que .ho será
enviado grátis pelo Correio ou dado
em mao própria. Mande-S-**. om sei- ¦¦.-¦-... .
los de 20 réis, se o qui*ter regísirádo.! . Vtrncle-se uma boa situaíão, çom.cas.i0'¦raaácelro da Farina ó um «?e re-sidtaiçia, grande pomar dc laran--* -" - jeiras, muitas arvores fnitíferas, ;*ran-

dc cah-po •' para pastagem, agua eaca-
nada em abun-jancia^ etc, coni bondei
á' porta, no municipio de S. Gonçalo,
alistando uma hora de Nicuheroy e
üiora e meia desta cidade,s Cartas .nesta redacçio, para O, P.

gula Indispensável a quem qtiizersaber o que é Magia, llypnotismn,
Magnetismo, Féitiçaria c, em geral,
todas as Seiencias Oceultas, rèvelãn-
do ns meios para ser feliz, p ideroso,
amado e libertada dt mioerla. Poça
bojo mesmo no sr. ArlMiiM-l*» lia*
lia.—nua Marechal Floriano Pelso-
to, 199, sobrado (antiga rua Larg.-i de
S. Joaquiml-CAIXA POSTAL 601,
NO CORHE10 GEHAL — CAPITAL
FEDEUAL.

f ««««.Uío-. __ Curam-se cm pou-
MOnOITn-*da "cos dias com o uso
Ja — THUYACINA — novo reniçdio ho-
nioepatha; n3o teni' dieta e não affecta os
intestinos, em gtanulos; rua da Constitui-
çio n. 20,' . :-. . j_^

"itBNDE-SÉ um motor para dentista, por
V 80$, está perfeito; rua do Cattete 210.'sobrado. 377'

VENDEM-SB 
jóias a preços baratissimos;

na rúa Gonçalves Dias n. 37,' " 'oa heria¦Valentim». Telephone n. 994.'

VENDE-SB 
uma machina Alauzct; i rua

de S. Pedro n. 213,'typographia.

Professor allcmão, &™t*..
charel em letras na Allemanha. offe-
rece-se para ensinar as línguas latina,
grega, portugueza, franceza, allemã,
theorica e praticamente. Cartas cota as
iniciaes M. S.,. nesta folha. ..¦

YRXDE-SE 
um botequim; fazendo bom

negocio. O motivo 6 o dono ter de re-
tirar-se para'fora; no logar por nome lnha-
rajá, linha auxiliar da U. V. C. II.

Cofres americanos !!!
Quem. desejar um cofre superior e

garantido contra o fogo, arronvbamen-
to, etc, verdadeiro systema Norte-
Americano os melhores fabricados no
Brasil e que são vendidos pòr preços
reduzidíssimos a dinheiro e a presta-' ."ves, rua Camcrino n. 104.

VENDKM-SE, 
aos pequenos fabricantes de.-

cizarros, rotulo' carteirinhas e moldes;
avenida Salvador tle Sã n. 1Í9, charata-
ria.

'•M'

"ITENDEM-SE tres magníficos Io*-" de
Vtterrenos, que. mede 11X40, na estação

th Terra Nova, um minuto .da estação; para'"-tratar na mesma estação, à ma Souza Frei-
. tas n. 14. *_ *az4

DIABEBCAS 
DAS CBF.Íir-i-JAS-

Caraat-ae eaat a Papalna do
ar. Nlobey. Caldada caat aa Iml.
W-—. . 

' . .

DR. 
LUIZ DE CASTRO — Trata a tu-

bérculose pulmonar, com excellente re-
sultado. Consultas das 3 is 4; nt rua Vis-
conde do Rio Branco, n. 31-

ThINKEIRO — Empresta-se, . qualquer
» "nuanta «ob hypotheca de predio», mven-

tarioi, alugueis de predios, etc; para tra-
1ar com o sr. Nunes, i rua do Kosario
a. 145, lohrado.

DIAS 
«3* MOYSES — Rua Barbara Al-

varenga n. 14, intiga Leopoldina —
Rio de Janeiro — Perdeu-ie a cauttla de
n. 44.087. desta casa.

IlaV-SE pensio, no Boulevard 38
vde Setembro n. 40a, casa n. z,
Villa I-abeL

PINTORES 
de casa. encarrega-se de pn-

turu c forrações de casas por emprei.
tad» e a Jornal. Recado á rua da Assem-
blia n. 87 loja dc papel. Telejibone 3300

PROCURA-SE 
um rapaz sírio, do com.

mercio e que deseje mudar-se para o
centro da cidade ou adjacências, para com-
panheiro dc um outro nas mesma» contl.-
ç3es. Trala-sc com R. Maia, á.rua Vis.
conde de Itauna n. 419 (escriptorio).

para finados.
t plantai

306, sobrado.

flores imitação a biscuit,
Coroa-), ramos, trepadeira.1!VENDEM-SEpara finados.   .

e pés de' plantas artificiaes; rua do Cattcte

'"TENDEM-SE um espeMiò-de 1,60X75,
V uma machina Singer, bobina, c um tna-

neqiiim; rua Senhor do.*, Passos n. 18.

VIOIJIO 
— Novo methodo popular J«rasolar lem musica

pelo Correio, i$*oo.
guayana aoa. Rio.

sem mestre, i$ooo,
A. í. Azevedo; Uru

VKNDE-SE 
"por 

4*. «m qualquer
macia, um vidro de ANTIGA^

*.*>ai'

Machado, o melhor sn-isyphititico da actut
lidadè. .  
A*"ENDEM-SE armações, balcões

V e me»as de hotel e botequim e
utensílios para todos os negócios,
as*im como se faz sob medida qual-
quer armação ou balcão ou outro
utensílio qualquer a gosto do ire-
guez e a preço' -em competidor, na
rua do Senhor dos Passos n. 47.
N. B. — A obra feita em nossa
officina vae-se a-sentar no logar.

Duntley PneuinaF
tic.Cleauer

(Chicago}
Precisa-se falar ao agente.

Cartas a J. A. nesta redacçã.»

Tiram-se todos oa
dias, '¦ trabalho per-
feito, -na photogra-
phia do Commercio

de Teixeira BasUs, rua da Assembléa
n. 98. 1.05

Retratos
Exteristo Minerva—

Rua do Rosário n. 173, sobrado.
Cursos primário, secundário, com»
mercial e de admissão ia escolas¦uperiore». Diurnos e nocturnos.

Ir CHÁCARA' 
Vende-se tuna casinha com muito |tcr-

reno, á rua Barone-a 3e Uruguayat::,
39, em parte arborizada, medindo. 1 da
frente 16 metros e de fundos 149. .por.-
,<des Uns Vasconcellos. Trata-se na
rua da Quitanda *n. ar, pharmacia.

3349

Dr. Valentim -Bittencourt
— Fartos moléstias de senhoras e.' syplaí-
lis. Consultório, Rodrigo Silva n. 36. das
ia ás 3 horas. Residência: Marques de
Bombal n. 67, Telephone s-6*7. ¦

ARTIGOS .'JKsfSS
va — ílua Uruguayana- n. 56.

e novi-
A- Sil-

SALA DE FRENTE

Externato Maurell —
Curso de admissão para qualquer
escola. Diurno e nocturno. Rua 7
de Setembro n. 170, x" e a" anda-
res.

aluga-
sc mo-

bilada e com pensão, a mocos do commer-
cio, ou a casal sem filhos. Rua Riachuclo
n. 271. Telephone n. 4756.

de costuras para cot-'
lumes. TaiJIcur e ves-

tidos toilette, . preços
sem competência; re-
cebe-se fazendas a

feitio: na rua da Ca-
48, SAIA ELEGANTE.

Externato Cunha'
Fundado em 1909. Diurno e noctur»

no — das 11 ía 9, Preços módicos.
Utilidade comprovada. Rua do Hospi-
cio n. 43, (a*'andar).

Acabou-ss a velhice
Áni-npfl •0l'c*0 vegetal,AUlüia, formula pari^í-ense.a unica legitimo pnra fazjtr

o cabello e a b»rba branca rjs*
miscerem còm a còr primitiva.Frasco 5J000, pelo correio ~S iflO.

A' venda nos-onsa» Bazin, Cl-
rio, Coelho HaatOR. GaRpar, Her*
manny, Nin»ri, Noiva, Nunes,
Ramos Sobrinho e outras, a no j
depositário rerfum ria Lopes,
rua da Uruguayana U.

Officina

VKXDE-SI* 
uma machina lilaclt, em per

leito estado: na rpa Dr. Pedro ' Ro-
drigues
ros,

n. <*;,' antiga" travesia dos Ferrei-

• |S*"ENDE-SJ* uma caia com dois «íuattos,
V duas salas, cozinha e varanda ao lado,

na estação de Terra Nova-, tiata-se á rua
Souia Freitas n. 14, na mesma estação.
Negocio decidido. 5*73

EMPREGADO 
para escriptorio e cobran-

ças, precisa-se de um, dando-se o orde-
nado dc 100$. mediante uma fiança de 405"'
em dinheiro. Cartas nesta redacção a J.

, M. para ser procurado.

predío n. s.6o6 áa Es*
Santa CrU2 (Piedade);

.Ü-ta-sc - rua General Câmara 11. 385.
:-rê7vt*-DS-S"S o

y trada' Heal

r~í.
¥ 

ENDE-SE boa casa e grande terreno.
a rua S. Carlos,,tem tres quartos, duas

«alas, boa cozinha, dois W. C-, banheiro,
Int-eVctrica e mais commodidadcs para rc-
irular famüiã; tratar com Salustiano, rua
¦Istacio de Si n. 51.-casa de hervas, das

-6 is 11 horas da manhã. 3°**

VENDE-SE 
— Digo. compra-se uma nas

condições hyftienkas, de -I.a 5 contos,
«Io Engenho de Dentro para b.-iixo 011 perto

Rosário"Piedade
a. 103,

in forma-se 4 rua do
Almeida. Urgência.

VENDE-SE 
uma porção de lotes de «r-

renos a dinheiro -ou a prestações, 00
alcance «le qualquer bolsa e por preços re-
ÃriVhTs t em» boas condições,, na rua d»
âpinliciios; trata-se no Caminho dos Pi-
£!« n "S. nos fundos do armarinho, bonde
* Inha-um. e trens da Wnl» Auatar.t--
«Bio de Cintra Vida) -»-?

"CSf-tGVEH â nachlaa - Com ne
-Ea-lez dedus, em 30 llc-Sea, so na
Escola "VKLOX" largo de S. Fran-
cisco de Paula 36, sobr.

EORNECE-SE, 
eni casa idè-.faniiliã,

ipcnsão & ra
Ottoni n. 15a.

boa

PERDEU-SE 
a cadermta n. I23.3S5. da

*.• sírie da Caixa Econômica desta ca.
pitai. , .

No
PREPARATIVOS 

. _
treo" & rua 1* de Março ti. 103, escolas

«upenores
men*aea.

e concursos;

Curso Propeden.
.0 ti. 103, escola:
Taxa fixa 30(000

IMiPRESSOR 
— Me"o official,

na rua Visconde de Itauna 11.
dade Nova.

INGI.EZna este
mente;
andar.

— -Uma senhora ingleza a ensi-
._ idioma em aiila oii particular-
na avenida Rio Branco n. 13, Io

JrÒSlv" 
CABEN —

Ui. 3 — Perdeu-se .
merp. roo^!, dásta ca-a.

•Rtia Silva Jardim
caut-ia de uu-

JOSE'-"*C*allEN 
— Rua Silva Jardim

av;* •— Perdeu-se a caut:!a de nu-
rpçro--750*4, desta-casa.

JOSE' 
CAHEN — Kua Si'va Jardim nu-

g„..0 3 _ PerJeu-s- a cautela de cu.
mero 7J---. desta cas».

QUEM 
DA* AOS POBRES EMPRESTA

A DEUS — A viuva Maria José, co«
cinco filhos de tenra edade e baldada de re-
corto*, tecorre sos corações bem lortnuaofl
afim ot qne com at suas pequenas espot*
lulas lbtt poliam minorar a existência
diquel'*** que lhe sio ciroa. No escriptorio
alettc jornal poderSo deixar at esnKlai a
mim diri-tidtfc _^

Ooiiçalvets
7dc Setembro

Passem.nUrte e Miudezas
REALIZEI 

o meu casamento, só tcnlit» a
agradeCít ao senhor da .rua Cupertino

n. 7, e-taçSo Dr. Frontin. Deus que au-
gmente os seus poderes. Gustavo dc A!-
meida Silva.

ItOlíijRTO BUZZONE .ft C4. ftbriet de
Itehapío! de sol, Imfrartição e exporta
ao. Rua da Carioca n. 4a.

TTENDEM-SE 
um. sellim para montaria

e um fogão econômico; nt rua llarãc
do Bom Retiro n. 149. Engenho Novo.

\TENDEM-SE 
e comprara-se armações, bal-

• ções, escrivaninhas, divisões e mais mo-
veis; na rua Senhor dos Passos ti. lí."

VENDEM-SE 
moveis novos e usados c

troram-se novos por usados, e paga-se
bem. Guarda-casacas, de canella, 170$; df
tos de peroba, t8o$; guarda-vestidps, de
$o%, 6af, i;o$, 130< c i<o$i lavalonos, de
«.5$ a uo$; nieias-commodas, de 55$ a tioji
guarda-pratos, 35$, 5°$. »°$. '*o| e 130*;.
mesas elásticas, a 55*. 60$ e iooí; etagç-
res, de 80Í a 140$; buflet credence, de
iSo| a 20t>i; guarda-comidas, a 40$ e 45{:
camas para solteiros, de io$, 15$ e 30?!
ditas, de casados, dc 25$, 33*. SS* a 9°*;
colchões para solteiro. 4*, 5*. 10? c 20$:
ditos para casal, de 8*. io*, itn)''.e; a~*i
mesas de cabeceira, 30* e 35**. cadeiras
austríacas a 115* a du*ia; mobilias Sul-Arae-
ricanas estofadas e liaaustre, de not, 1*0*
e aoo*,' e temos a demais grande sortimento
dc tapeçaria» c mais artigos pertencentes a
-¦•ste ramo de negocio, por preços sem
competidor, i rua da Hospicio, em frente
io n. 286 em frente ao Gymnasio Por-
tuguez. Não comprem moveis sem vi-
sitar antes a nossa casa. —¦ D. M. Au-
gusto & C. *

VENDEM-SE 
seis carteiras novos, em

(lobo, e um mappa; quem precisar dt-
rija-se á rua da Alfândega n. 130, 2" an-
dar.' ,¦--': 5M6

VENDE-SE 
uma escrivaninha, com ga-

vetas (vinhatico); rua Paysandú' nu-
mero n. x3r. , 

VENDEM-SE 
uma mobi'ia de jacaran-

dá, sendo cadeiras diversas, e um .fil-
tro açoriano, com os t'èr'rni*çs; rua Wen-
ccsláo n. 67, estação do Meyer.

VENDEM-SE, 
- rua Lins de; Varconcel-

Ios n. 27. pedras, tijolos e 12 bataus-
tres torneados c novos, para algumas con-
s.rucções,

ViKNDE-SE 
— E. Navarré, concerta mo-

tores. ventiladores, ferros de engomniar
e demais apparellios e'cctricos; rua São

Josc n. 27, tobrado.

TTi_SDE*SK de tudo: portões e grades de
V ferro, bandeiras, trancas, portas de aço,

varias ferragens c ferramentas, lustres aran-
delas, ' lâmpadas, grandes globos c outro*
menores, lamncõcs feitio dos da rua e ou-
iros, lanternas, grande bomba c outras,
polias, mancac", molas, itrias machinas pa-
ra medicina, formato' allcmão; ditas para
caixas de papelão e. outras diversas; rua
Jo Hospicio n. 189.

VENDE-SE 
uma carrocinha de mão, pro-

pria pnra frutas ou armazém; para ver
e tratar á rua Conde de pomfim 11. 424.

VENDE-SE 
um automóvel Opel, de for

ça^íle 6X1 fi, taxi, funecionando perfeita*
mtnte e trabalhando na praça; ver c tratar
na avenida Comes Freire ns. 47 c 49, da
1 ás 3 da llarde.

PAKTjílIKA íã Moríado, Vóm
longa pratica dos hospitaes da Europa,
cura radicalmente todas as moléstias dis
-enhoras que não possam conceber. Evita
a gravidei, rapdo e garantido, não preju-
dicando o organismo. Trata de hemorrha-
gas e suspensões. Previne que se mu-
dou da rua Larga para a rua Acre ri.- 106,'obrado, nroximo a rua Larga, Telepho-
ne n. 885 — Norte. 2749

Impotência Ejacu'açües pre*
maturas, fraqueza

sexual, emma-
grecimento rapi-

do, depauperamento de forças, curam-
se rápida e radicalmente pelo poderoso
tônico muscular VINHO DE CACAO
IODO rHOSPHATADO, de A. A.
Castcllões. Vende-se á rua dos Andra*
das n. 45. Drotraria Pacheco.

Consultas grátis pnr me-
dicos e
opera-
dor 03

CS'ecialistas em molest i ' s üos
OLHOS, OI VIDOS, GAB«A"tiTA o
KAdlZ, enfermidades dás senhoras,
creançiis. pelle, syphilis, venereís e
rias vias cenitaHS- e urinarias «lo
hemem e da mulher. Todos os dias,
das 10 da manha às 12 da tarde. Hua
do Lavradio n. 90.

SAIAS pretas e de cores,
desde 10*. Unica' casa especial, Rua

da Carioca n. ,48.
SAIA ELEGANTE.

Costumes para senhora, gran-
de sortimento, pre-
ços tem competidor,
casa especial. Rua
da Carioca n.\ 48.
SAIA ELEGANTE.

Quem desejar ver-se ái»
vre doa

atratot da
_ _ vida. tá-

ber o. pensamento de pesaoas de imiia»
de, attrahir amor ¦'« bons negócios, tra-
tar todas as doenças, obter o que dete-
jar, por mais difficil que seja. dirija-sc
á rua do Cupertino n. 7, estação do Dr.
Frontin; trabalhos teientificos e garan-
tidos; consttltas todot os dias atí if
9 horas da noite. ¦-" 

Salão-Esci-iptorio
Aluga-se um amplo salão com dc-:

sacadas de írente para a rúa Visconde
de Inhaúma e rua da Quitanda "178.
Pôde servir para qualquer empresa 011
companhia. Trata-se no botequim* do
mesmo predio. ur

CARROÇA iti

Vcndc-se uma carroça de boléa com
duas rodas com momos de balanço,
contra-balanço, com .pouco Uso, inirv*
para padaria, cervejaria, ou açou> ue;
para ver c tratar na -rua José dos .Hei»
n. 59, Engenho de Dentro.

TERRENO

GONORRHÉAS

SALUSTIANO 
JOSE' VIEIRA, constru-

ctor, encarrega.se dc construcções e re-
con-trucçÕcs de jnedios, p'rturas, forraçúrs,
•decorações, eíc. officina; rua 'ia. I*apa !¦»-.
mero *6. TcVphone 1673 (Central*.

TRASPASSA.SE 
nma boa caía dc jasto

lior 1:500$. •IV "negócio, de oceasião, por
não poder o dOa-io^e-Slar & festa da mesma.
Rua I.u;z.de Çamo-s n. C7.

TRASPASSA-SE 
uma graníe casa -dc

belcbior, não tem 'egnnda na
ou ainritte-fe um foco quo e*Ieja
iufor-iia.se ot ma do Ho-pico*»jt.

C-lp.Ul.
ã teslí-.
o. 189.

seguiuliis, torças
e quartas-feiraü

ITSII-tat-a todos OSr iinOf ,nas

CLINICA DE MOLÉSTIAS DOS OLHOS
Di*. Moura Brasil Pae,

Dr. Moura Br-ss
Consultório: Largo da Carioca n.8, das 12ás

4 horas - Telephone 3245- central -- Resi-
dencias - Rua Guanabara, 48 (Laranjeiras)
e Vieira Souto 122 (Ipanema). - Tele-

; çhoné 431-sul.

EMPRÉSTIMOS ?%%£&.
heranças, hypothecas. aluítueis «le predios,
cm qualqcur arrabalde. Fazem-se obras c
pagam-se impostos cm atrazo. para rege*
her em alugeis. Com o sr. Carmo, rua
do Rosário n, 6*9* sobrado, das 12 Ãs 4.

agudas ou
ehronicat,
cura ra-

.,' ., *. m- "fi-». e ga-rantida; (das o oa manhã ás 9 da noi-
te). Laboratório ' Chimico dè Analyse jrua Gonçalves Dias 80. :* andar.

DR.~~SÒÃRES RODRI-
GUES' 

"•"'•''•"•o « Ptrteiro. Espeelalis-
y.ta ern moléstias de senhora docreanças, do systema nervoso e da pelle.Consultoriot rua Uruguayana, j, segundas,

quartas e sextas-feiras, das 4 is 5. Te-lephone il. 210, sul, na sua residência.

Vende-se v.m em Villa Isabel; ix*o,
por 11900$, preto de oceasião; trata-se
Avenida Rio Branco n. 148, sala 3, de
1 ás 5 horas. S. Cunha,

>.-'¦¦ AGENTES
Precisam-se de bons agentes pnra

uma importante sociedade' dc pcciilios
e rendas em plena prosperidade.Commissão remuneradora. Exigen-s-
boas referencias, c-fiança idônea i-iru
os que sc destinam ao serviço nos Es.
tados. Resposta a Julio, caixa 501 dt
Correio Geral."ARMAZÉM

irUuga-se um muito bom, prcpr.'apara qualquer negocio. Rua Semid'"Eusebio "n. 97. Trata-se á rua Üatit»
Luzia n. 7g. serraria.

r.onseiho dã amigo—Recommen*
dar a manteiga kspli;.\uida da
Companhia Manufactora. A* ven-
di em ioda a orais.

Marrecos de Pekin-Vaís'^racs0e
mo ovos dos mesmos. Encommendas 4 rua
do Kosario n. 172, 1* andar.

Dr. M. Moniz Freire
VIAS URINARIAS - Cura ra-

pida das molesias venercas. Cirur-
gia, Syphilis. Appl. o 606 e g*4.Con-
sultas dc 3 ás s á rua da Carioca
n. 33. Residência:
.Botafogo

Palmeiras, 96, •—*

COLORIJN \ Tin*'>r- idear ga,
yyi.vrnjLi"« a, railtjda para 

«es.
tituir ao cabello a sua côr original pre.ta ou castanha. — Preço, io$ooo; pelocorreio,.mais a$ooo. Deposito geral, rua
7 de Setembro n. 127 — R. Kanitz.

CASAMENTOS 35$000
,„^ no civile 7t.0$0OO no reli$riot*o cmnou sem rertidõeg, trat»-so

Á rua Itarbara Alvarenga
24. próximo á rua Luiz deCamões (em frente á 3* Pre-
toria).

Aviso: para provar quan-to esla casa é seria so pa-
gam depois dos papeis
promptos ; com o sr. Silva.

SÓCIO
Procura-se um, con-. 40 b 50 conte

dc réis, para a exploração de um ir'
vilegio mundial de alto valor. Carto
para a redacção deste jornal, a T.
G. 35. 3.1-5

Desenho e pintura -™™£
ticularcs ou em turma?, no Externato Mi-
serva; rua tio Rouri» tt, tf), "6Ó.radoa-í

TERRENO
Aoceitam-se propostas para arrenda

mento por contrato.'do -vasto terreno
com 80 metros por 25. nivelado e mu.'
rado, ã avenida Salvador de Sá ti, 192.
Majs explica.Scs. rua da Carioca''*/.' a'*

TJM OBULO
Elvira Pinheiro pede aos bors co''

raçõeD um obulo, por te achar na maii
extrema penúria. Esta redacção prctA'.*
•e a receber qualquer importância para« mesma.

"•asisí ilegível

Aos srs. collcccionado-
res de moedas

Quem d-esejar possuir uirta libra in-
gleza com a coroa invertida coin a .«*•
tampa- <la rainha Victoria,-. «jucira diri-
gir-se á rua S. Cli**istOY*k)**-!.' 310/
K' rara, pois íoi ¦•um numero muito Ij
turtrodo'aiue'saiu pan»|1a-t-trcuias-o,¦*5fsr tnistínas wr-^njjiinOt" ¦

*•-_ *•> *--

-*• T^"**
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K AOL ° MELHOR

f

COHWUO AA MANBA:— «*Já_v4-if»* » 4» Outo_W*4é MIS

PARA LIMPAR METAES •~
DKP08ITARI0H: AHTI7VE8 DOS ÜâHTM * COMP. .. Xtlia.

í- i

*?.;.'¦

Carvão
; Eoonomioo

SMALL COAL

•r«trade ra**. '•_¦»¦!•
«ft» l-« fo-ae-f*

¦*•• áelmra fallgca
¦ft* eelag» •¦ fogftei

aem prtío-ica a síile ias cozlobeir»

ELIXIR DAS DUIS con
«Io Dll HOniMAi " M*™*Q A ver«lo DW, BODIMcujbs DOS s5n7o8 Do^Ss! JStaW. "" P,",",,,,B"" " dr%WkS*

" *.J *i .' ;

uterlna*~~, Cíub de Automóvel o Bicyclette* LOTTO

PâcioMoivas
HS • IB iü IftlPflH • 85

roprlefarlos e ünieoi dopoBlttrlo*

SCO, MOREIRA t fr
i.I,l.l'll<>NF. N. 210, NORTE

üncommenilas ll
Bueral Câmara a. 49

Ita.»ilio em
immediata a

aulo-caml

L0MBR1GAS

-J»C***M_»TIUB*

.*" ivel e nio ft altera
lv" de "gosto 

agradável,

Sâo . eipetlid»!
com o LICOR
DAS CR BAN-
ÇA.S (Tanaceto
conipoeto), de dr
Monte Godinho.
approvado pela
Directoria Geral
de Saude Publica
e Assistência Pu
A'ica do Estado
do Rio.

&' 9 melhor re-
médio contra a»
lembf-ges e tno-
eatiaa devidaa >

vermes. Ii' im'*',.

ale exige
dieta nem purgantes. Nio c venenoso,
não Irrita, os intestinos. E' tio boic
que é muito receitado pelos médicos

Drogaria do Povo. rna de S. Jos-
t>. Gi. e em coda» aa droiariM.

Prevenimos p este nosso es-
tabelecimento conser? ar-se-á fecba-
do durante tres dias para remar-
cação de todas as mercadorias, rea-
brindo segunda-feira, 3 de novem-
bro, com uma grande exposição para
Liquidação geral de fim

de anno
Jardim, Bento a C.

UTERO

ui Malas en liquidação
Vindem-ie soo, vinte yor cento

xo do cuno, na m,i Marechal Floriano
n. mo, Fabrica.

.:!.¦'.

nua rtn Auoml-li-iin. *S

S3IC TODA JL -PAI-VXW- tRodrlfo Bilva, 19 *%^

VI. F*« do Ajjfular «fc C,
Aut-irisaiioi por carta patentt n. 37

lUsuliiiilo do imrieio da hontemUl ____Z____*_ iwauiwiiu na hituiu un limitem

Is. I »0 l 83 l 63 l 43 l 88 1

CHIROMANTE
Mme. Esmeralda

DlMcIpula do
'Instituto da Índia

Desvenda cnm a maior
cl rezu tndos' os mysicriuml-. vidii humana

e_.eiiiu(iü.i o meo da
preciiver-se da

MA'SOiiTi;. A uiilc.» que
possua

OIUKCTús rociinhonida*
11 ente l>UUURO.S0-t>.

, Na Hnliln. «nulo est-vo. pres»
tou (•nuidCA servi o»,

tli-vt-lo 110 ur.vuio puder
ilia siiioiicU ucculia.

Possuo um breve maravl*
, lhoso, cnm » quul tudo se
consegue.

p«J?;!!mi;.*f:'v!r.í"l; •v^l"", ?u ¦Vi*''ioi..iiiluo.o«eisme, >|. K un AituUriie\oiilmos aos numas pro.Uimua que ufto («mos agssirs SMb-ls-itea

CABELLOS BRANCOS
Ficam prelo* com o uso da

JUVENTUDE âLEXINORE
Tomco eriluaz contra a cuspa e quódu dos cubtllos

A' VI3IVI3A EM TODA A PARTE

>«i*. Cumeral-la di caa-
•alma aa Pr»ça, ém ****•*•"alie- 

a. *•, •¦hra<i« yaria
fw *m AaelatearU rabllea.

Ver para crer
Naia de ¦yslificavaes

Tod is ua inn_tstt.il* utertna» sfta ourados com
uso dn EI.IX1H HA*. m*UAH tU «lr. K»*lrU
gaea <!•¦ Saaia*. A' venda em todus us pnar-inaciuge dogiirla». Depoülti»-S. Pedro 127.

MANTEIGA VIRGEM
Pásteuriiada reclame. Kilo j$8oo.

Ouv*dor 149. Leilera Palmyra.

PENSÃO
Vende-se uma. aitnada.cni bellissimo

local, casa nova e todos utensüios. Ma-
;:iiificaini'ntc rastallvla, próximo ao
centro; preto módico.

Infonna-sé com o sr.- Magalhães Pin-
to, ú rua Sete de Setembro, 54.

Josephina Sanz dc Elor/
<l.ue acaba de chegar de sua viagem á
ICuropa, não sabendo a residência de
netis filhos Roseodo Sanz e Bernardo
Sanz, pede nos mesmos ou quem delles
•iver noticia virem á rua Conselheiro
Autran 11. 38, Villa Isabd.

Quartos mobilados
lMuiiiint-.se a cavalheiros distioctos,

rtia Haddock Lobo n. .13.

Pharmacia SanfAnna
RUA^CORÜNÉL PEDRO ALVES 40SConsultas grátis todos os dias. Ur.
Nelson, dc Miianda, das 8 ás. 9 lioras•da itiarH-ã. das j- ás 4 hdras da tarde.
Dr. Pano Pinto, de 1 ás 3 boras da

GOVERNANTE
Precisa-se dc . utaa ' senhora: de meia

cdade. sadia e de toda confiança, na
cional 'oti portugueza, sabendo escrover,
c lefjbeiti, acliva. e com 'bastàrite ora-
tica dé' governante, para casa commer-
ciai de famil a. Trata-sc das 8 ás 10
dn maílha e das a ás 4 da tarde, á rua
<la UrtiKtiayana n. 134.

AççSo entre amigos
A rila dc um touro que devia cor-

tt-v^tCili do corrente, fica transferida
para'Ü4 dc novembro dc 1913.

EMPREGO
Vitt}.. homem que dá as melhores rc-

fcrncias e mesmo fiança, deseja uma
colloe^çãa.. sendo: em escriptorio de
engenharia, trabalhar no , m,estnó . ou
cm caja commercial, trabalhar ria rua.
Pcdejí-csta collocação apenas por do;^
inc^os^.tempo em gue sc. acha cm gozo
dc Hcènçã sem vcnci-tic.itos, (lu set
empflífeb; iiiitn Estado do sul. E' obri-
sado^a ficar no Rio durante este tem-
lio. jjjjVido ao estado dç, saude de suí.
scnhSftH.* que se acha cm ir.ttaiiiei.'o'íucn.^iretcndér.'auc ra deixar cai tt na
caixaTaesle jornal, para A. M. M.

Escriptorio na Avcnida|; 20.000$OOO
Rio Branco

Aluga-se um primeiro andar na Àyc-
,<ida Rio Dranco 4S. l-rop-t> pari les-
eriptorip.. coniniercial 'oá C3injr_innjáí.—
Trata-se ho armazém.

AcçOio entre am,
_c um. piano Cavcau, a et

.11 de i outubro, fica nullii
<lc moléstia.

(trtliir-sf hoje.
• fijfor questão

ri

Lave c.m tríplice economia j*

MflIiNt
MWjIM

de dinheiro
tempo
trabalhe

Nâo estraga a roupa e
. nós offèrecemos po-"gar dez contos de

réis a quem provar o• contrario»
Desinfecta e branqueia
a roupa, em meia ho-

m ra, só com uma opera-" 
çào: sem esfregar, sem
sabão, sèm coradouro,
sem sol.
Lava também assoa-

a Ihos, crystaes, marmo
res, porcellanas e me-
taes.

Qualquer destes predicadosrecommendaria um preparado.
Qúé dírér^dè um preparado queem si os reúne todos ?

A*VENI)A RM gDALQUiiRAHMAZIOM
CÃES doSAMUEL &C."S

Telephone 4.4-81
N. 845

Quereis dinheiro f
Emprestam dinheiro sob penhe-*es de loias de ouro, prata e bri.'•antes, fazendas, roupas t> objecto»

le uso doméstico. Única casa nes-
te gênero. Compra-se ovo a i$joo
;; gramma. — 3S, RUA LUIZ DE
CAMÕES 36 — Campcllo" ft C.

PAPELtHi.TTPOGai.PHH, GT^MOPjPffES
!*i__i____—__L___J_l» »N<2CJ>*t>«>^

VEM0C-8E em boas condições ama CASA
«'estes artigos num' des trecho» raa¥ cominerciães da RUAIM)8 ANDRADAS. A renda é livre e desembaraçada. Infor-
mavfa. â Rua Th. Ottoni, 66 rom Abílio Min*
ce â C., a qsem podem ser dirigidas as propostas.

pílulas de caferana
.„„ ABRUU SOMR1M UO"JURAM

Sezões-Mulcltiis
Febres imlustrosInterniitteiites

Nevralglas
Muito cuidado com as falsificações e tmltaeffns

Unieos deposlurioj, Un^iiji Oil k- U - Rna do Hospicio 9

DENTISTA
I,. Moreira Senna. IU|.KÍal._i» em

moeslias da bocca, tratamento*txtrti.
ccoea complclanietiic aem ilúr. coiiui
e nlituravdrs a ouro e norcrllina, den-ijdiira- sem chapa (bríu and vulcunlt
Woril, ctanlica qualquer drnie *>or
mais eicurii i|tic eitrja. tornaudeo áror |iri.i.invj, cancrrla dciiladiir», em
!|tiairo htttat, (icaiulo como nuvas.
.¦•yslctiu mim*-americano. Freço» re*
diuidos. Pagamento em |,rr*tm«0«a.(•abiiiclc moinado cot» apparvllio» de
reetriciilade.

Cons. das 8 da manhi ai I da noite—Rua da (.rioc.i n. 6t — por cima
do Cinema Ideal, Telrphonc numero*_'I>'J4. 1^4

Manoel Pereira Canozza

t (¦• ANNIVBRSARIO)

."í".'.':..,!pf'" CknoiM coiii-bdn o* tem parcnui ,• jt„v„, •«* du «ni ncsdurclwl
MANOUI. PiíRIUKA PtMM

CAKM;

APRENDA ÁESCIPTüRAChO.
Prin meu methodo individual"'
garanto tabjliialo em **• 11-
,. > Albcrgiaia. Riu Cotovel-
fo, 7H (a S. Josíl. Tefeplio-

ne n. 2917. Central.

«anto ll.vi»olliccarlo do
Brasil

Capital 16.900:0001000
CARTKIRA DB CRBDITO

POPULAR
OperacSei bancanaa, opcraçSe» tini*

ie» do commcreio e industria, caixa
econômica, empréstimos iob penhores.

CARTEIRA HYl-OTHECAftlA
(Decretos n. 10.16 B de 14 de novem.

iro de l>v» e a. 131a d* to dc março dt
«93».

Rna 1" de Março n. 51
Acção enlre amigos

I'.ca transferida a rifa dr um par di*
bichas, dv ouro. com brilhantes c di.t-
mantes, para o dia ts dc novembro,
devido á falta dc •pavimento.

£í'.|À 
f? ""•*¦¦•,* ">l»**-i que, «in .uf.ffjiBlo de »»a alma, nuiida celebrar.

ííi'' ,cxJ*'-fSlf>' .t< do corrcnle. il»ann versario de .ru fn|l<*cNiicfHo. Â- \iium*. im egre),, d« s. ioté por cuiacomparccjiiictiio aqiccipaá»"1 'aura.

_yli

PtóloiüeDade Jesus Dias Jk
'M.iim.-I Dla-i da Cosia —*™

dree innhofãdo «'"loa»»'ai*liorad
lhe m« soas tine lhe irouxcram o tt*"tono dc sua prcucnci c ás tS*e diparaut ncompaiihsr aiii « nHimamorada o* re«tos nionac» de stw Ido.Ia irada n.Je WIILOMU.VA DK JESUSD AS. c convida os acua amifioí c p,.remes para assistir A ml«M que «oralmai da mçima finada, manda celebrarlio aliar-inur da cmeja de S. Pran.cisco do;. Paula, terwífcir... 4 dc So*vcirt.ro. as ,, i|.-lioras. c por este aclodo rçliRi.lo c caridade aniJcipa os icaaiiradccimciiiot. ' ¦•*•¦•»

Descoberta utU
A — Pasta anti-venerea — cura

...uero syphilitico em 3 dias. sem dor.
— Garaute-se —¦ Granado &' C.

LYMPHATISMO.fi
TUBERCULOSE.

RACHITISMO. ETC.
PENSÃO ARCOS

Alugam-se na Pensão Arcos quartos
mobilados, a casaes e moças solteiras c
cama avtt'sa, rua dos Arcos ns. 90 c psf• stá aberta toda a noite. '

Curso Praticç Parti-
. cular dc Sciencias

Occultas
De A. Cardoso, delegado geral do

Circulo .Esotérico da Communblo do
Pensamento, nesta capital, hypnoiismo,
magnetismo, cbiromancia, psycnometriaetc. 1 lição semanal das 7 ás o da noi'
te. Provisoriamente! rua Hii.rio
Gouvêa n. 84. Copacabana. (Servemtodos os bondes menos Leme).

Leilão de penhores
Era tt do novembro

Simon Etti ger
Rua lulztfo Camões, 58

As cautelas vencidas pndom sor
„._ roRçiitadas ou re.ormudas ató ii hora
de do loilài).

o me-
Ihor pó
dc toi*

ti 1 e t If*,
umoo moffensi vo. o "ii"is
cffioaz contra espinhas, cru-
vos, piiniios, munr.has, bro-
tmijus, assiitluraa, etc. A Tal-
quina assetina cm poucos
ilnts u peor polle. A' vcniia
rias boas perrumariua e dro-
garias.
«. Premiada com. mndaíha. de
ouro nu Kjxposigâo dei!) »8. è_

DENTISTAS
Vende-se um armar o americano, com

Ou sem ferros, c uni dilo para medica-
mentos, e um torno para offieina; paraver das 6 da tarde,' cm deante, á rna
Estaco dc Sá, 40. 3519

IITVI! iVlltlMUiVtl li1 li1 II ll DlLlllillll\lllljtiil.,Llillll i
Cooiüanhla de Loteria* tfasi.iue? do Sra.II

Sxtracçoes pabllca.3, sob a fiscalização do governo federal
ás 2 li2 e aos sabbado«t ás 3 boras, á

RUA VISCONHE OE ITABORAHY N. 45
HOJE

300-1S

l'or 11600 om moios.

HOJE Amanhã Amanhã
A's 3 horas da tardo— :iOB - i »•

20:000$ 300
Por 11600 em meias

A'S ÂLMA^tÍRlDOSAS
Rosa1.Josepha'_j» Co."'a, viuva, e sem

o minimo vecvMti de subsistência, pede
«os coras'õ"l/*n«ii formaiios uni obuo
<iut vpiiliMBh.inorar os scus soffrinicii-
tos. Est-^Briilosa redacção presta-se a
colher °Aw» lhe for destinado. Kua dos-.oqiieirj^n. .iq. casa ti.

TSLEPnONE 4720
—y TAMANCARIA GATO —

I*a*lf-|lca c deposilo de tamancos; sys-rema.ffiortusiiez, especialidade em cliãn-
ifi??"'vr/Dcpòs.to tic calçado tios melhoresíatinq an|CS lamancos rec ame para lio-

senhora, 500;paracreança, 400.
por atacado c a varejo. Mi-

S"1' lc Souza & C. "Marecha! Floriano

gnp\i -
Vendi

setu

PELROPOLIS
.farto c sala mobiliados.' com ou

*S'"j pensão, iiulèpendente e em casa detainjilia. Avenida Qunie de Novqiub o
7- ____¦ 

' ¦' jSiçi

AGENTES
•ísa-se dc agentes a coniini.isão.

çío novo, '• <laniIo-se boa commis-
rua Rndi*i_,o Silva oi. 6. 1" -.tt-

4 --"=1

Senhoras cjscnliorcs
rÇ.ew-sr c-mii b'ias re açõ*s, pariKf ae cos*i,..ics T.iiliriir, espart'.-•^guarda-chuvas ile ouro de lei e

cliapéos dc Chüe, benttal.is. etc.
;a-se |\'iii. ã rua Sete (lc Setembro

loja; trata-se (U3 g 5S ti horas.

Sabbado, 8 de novembro, ás 3 horas, da tarde
NOV*» |-|,AN(»-31ii-4'

OOO 3 OOO
 r»r 8S0HU <na düéliut»

Grande e cxtraor*«linarla Loteria do Natal
Sabbado 20 de Dezembro âs! 3 lioraa da tarde — 313 — 1. — Novo Plano

B.000 000^000
I:.stii impiiitnnto pi mo alem dn premi» maior distribua mil-; ti d-1(10:0 OS. 1 dt) r>»:U»»9,. I lie -íOiOOOS, 2 de IH:I» >0$, 4 de .*_:'.Of.$ Vidn ¦.'tOü.j. 2u do 1:000$ c 100 de «OO rs., por 4uS(hW — Km tiuiuimuíres

simo a 800 rs.

Perseverança
Internacional

171, Avenida Itio Hninco, 171
Grupo do ccouom.il ii. 3

\> t-c-soa;.. que sc insei verem nesiq
v.rupo pagarão apenas dez' mctisalidu*
des de ;n$ooo cada uma, findas as
quaes e desde o i° anno começarão
a gozar- dos fruto.; de sua economia,
sendo que o rendimento ou pensio q'ie'"orem recebendo, se bem que mínima
no principio, irá atigmcntando à,* anno
t'ara anno, sem ter máximo limitado.
Nc^ie Grupo não lia decadência nem
mortalidade e o mutuaro tem o direito
de trás passar sua matrícula a terceiro.
Ainda mais: a Companhia não. reserva
para si nenhuma porcentagem sobre o
capital arrecadado, qtie fica por inteiro
pertencente ao Grupo, permitindo aS*:**i o «eu promoto d^srnvolvi-np-itjj.
Taxa de inscripção 20»000
Mensalidades (ape»

ww'1'1) ...... *20«nno

CONSULTÓRIO
.Vcndc-se uma bcllissima divisão de

peroba lustrada, com vidros de fanta-
siá, para consullorio tle dentista ou
medico. Rua do Cattete n. 246, Ate->içr dc tapeçarias.

•N.-tPHQüUtIOS- '
\ PHívRMKCtUT\CQS}

Aloveis a prestações !!!
"Casa, Veiga", fabrica, dc moveis. —

Rua Senador Eusebio, 325. — Praça
Onze de Junho. Preços da. fabrica, .1
.ireslações e a dinhc:ro. . . 2540

n. n.
uin. Os

z.-ireth *

— Os prêmios snpòrinres a SOOS esti\o sujeitos no desconto de
pedidos dô bilhetes <lo interior iiuvem ser acompanhados deIs parn.0'purto dn curroin o dii'i ' '

rim do Ouvidor 11. H-Calxu 11
inals 500 reis parn.0'purta dn correio e dirigidos aos agentes""¦'" ''' ' ~" " ~' -*17. Tnle-t. J.USVGÍ

;«r.ie'i Nn

A'ttea-sc
düo-.jf. 72. ahiRUcl de roo$ mensaes;

& HN*^

iii* — jSfc¦Ij/ Tcttt.i/ir'- 5

í ÍBír
Í 'lAf; '¦¦ ¦£*-;

tWÊ —*.
,'Wk- ati.m K' < 9
mímn~.

•' ¦ g*',»'. -.--:• Kf*^*t.^'-, ÍOà '* ^'#Sfiem3e*W
fi ¦*•» WcpS.¦ ,,.mWf -i-fw

' 
fi '*¦}¦' '**"*• 1

" --____¦____*'

CANCO MKRCANTIL DO RIO.DE JANEIRO
«7, Knc Primeiro de Março, OT

Presidente—João Kibeiro de oliveira, e -snuza. Iiireotur—Airenor Barbo»-A-tiVU DK Ul_f OMTII*. K It.i.SCO.YrO.H
FAZ TODAS AS OI-KIUÇÔES HA!*CAHIAS

Çaata«trHiaM<aaisfia,a»ai ,,-,.

CASA
cisa da rua Mii-a.Erat.-.• uía-sc'.-«• 1-

<|iiatro (itiarlos, duas sa ns. corrliã;
nhe;ro. watcr-closet. jarlim u umi vn
ramlL.li ao' 'ado. com lindas trepaJciras
irata-sc na mesma.

ba-

POBRE CE'GA
nna do Amaral, ccfta. viuva e além

iJisSU» tiücr-,Í5 ,E.,. ÕCm!_ riTi^iitui püf*_, 0U4
cempliihia. recolh7di a um * quarto. 1
kobre velhinha pede uma esmo!.,. Esta
redacção s-" rncãrrepa de receht-1-a."norte

de remhs,
I Ti—r 1 »^",i<H LLLLL T1111

AS DO
itS-wu

.-jB^rc-nicips, feit
jj? in forma-se a
sobrado.- 

"

Letras a premia ^ £5= il
,. I - 84 ute«<_a ,,, f lil*!.ns nota» proml .«uras » prazo do tiro s d us annos silo •mittidas oo;n oo»»• pr

f-oni pupiveia trim .s_r«lm«Qio. ci.rteauwidetiius uu* juroi"

64

o suas coiisifquoticia-, Cura-garau*
 ,, . . --.. --r — tida pulos processas mui.-, apcileii.uaaos.-H. Jui.p Abr«*u o itolau..o dc I.i. 11. .rc. Uas 5 às 7 1(2.

RUA DES. PEDRO - 64

SIM! SIM!!
. AS FLORES BRXIÍCAS, „s corrimentos aMtigos e nuentesdat senhoras o u-.daa s mnlestuis inteoeiostis das mulheres curam-sa ™poucos il-is com a UTi.iti .A. ' "V.™ cur*'»i--'8 om

A Ui'l*.ltl.*t_ V é oncontrada em todas os j_harmaeia3.

GONORRHEA
01.a> ANNOS,. D,*. TRIUMPHO... I iMILHARES

. .-/CUKA RADICAL EM 6 DIAS
A INJECÇÀ» 'PALMEIRA c o medicamento -rn_.

da gonorrH'at por mais clirotvca- ou aguda qtruío dí um.só vidro, e»i:a o esucitamento - [\
-i > „~r J.cníli cm lot!as as pharmaçi-ÍS e drora;¦'¦=>

-uUiÜvS

tratamento
rece ¦ com .1
menor dò'K

Pi^VÜUiy- {TC.-,yiDR03?o£a,

is* conhecido para o
lesappa-
oduz a

iteposito
Sâo

Adorno de unhas pela
MAN.r.imrc

Me/.'e. MATTOS
rtesideiici.i 1 Avenida Passos 46,

sobrado.
Das 11 ás 4

GONORRHÉAS

•Cura radical em poucos dias!
Não precisa injccçãol
E' o unico especifico anti-blc-' norrhagico que cura radicalmente

, cin poucos' dias. todos os corri-
mentos recenies ou chronicos. fio-
n*s brancas, e retensão da urina' Não é injecção. Toma.te tâo nó

; ttentetres vezes ao dia e ein saa
composição, não entram ingredien-
tes que possam prejudicar o es-
tomaito ou intestinos.

Depositários •_ Drogaria Rodri-
gues. rua Gonçalves Dias n. S9—
Pharmacia e drogaria de A. Ruas
&. C. (antigo ph.-.rmacia Simas).
PtiAÇA TIRADENTES. 9

CuMado coni as. imitarfirs?

SENHORAS!
E SENHORITAS
fflH-HHHMnMBaMKi

Não comprem mais
chapéos ! sem pri-meiro visitar o gran-
dioso sortimento! e
osobaratissimos pre-
ços!! do Nlagazin des
Rflodes, á rua Gonçal-
ves Dias n. 20 A.

Teleph. 4.832.

VAE ELLE L.
Não, eu fi qne vou faier compras

este mez aoa Anhnséhs Pelicano, i"
BARATEIRO DO TIRASIL.

Este mcz houve uma crande baixa
de preços neste acreditado estabeleci-
monto de comestíveis c molhados fi-
nos entregues a domicilio.

54, Rua Visconde do Rio
Branco, 54.

SOUZA FERNANDES

Ernestina de Souza Barros
Sua m.1e. filho e filhas fazemcelebrar, liojo. sexta-feira 31 d»cnrrenk.*. ãs 8 horas, na .tintei»de Santa Rim. inla ml.ia de »•*

I.UI/.A DU SOUZA DARROS, con-rr.ss.iutio-se desde já eteruamento itra.tos nos iiarenics e pessoas de sua ami-zade «pie *t digitarem assistir a esteacto dc rclifiiüo.

t

Maria Goilbenoina Rajftb
t Maria de Oliveira üarbo-a •seu filho, h.cderico Alves Barbo-

sa, convida a Iodos ¦»« narenira e
r ,„.„??!Í!;*,S d».fi»*-*la d. MARIA CUI.
UIKRMINA RAVTH. para aisi_tircu>
a missa, que mandam rezar por alma desua saudosa comadre, protectora c ma-
drinlia. na esreja de S. JoSo llaptisu '

i- l.acn.i, anianliV ás S horas.

Elydia D. Mur.es Barbosa

t
Alta cartomancia

Mme. TAGII.D, iniciada nos myste-
rios do occultismo. possuidora de rtran-
de poder em' sciencias occultas, diz o
presente, o passado e prediz o futuro.
Faz qualquer trabalho para o hem estar,
como sejam: casamentos difficeis, rr-
conciliações e enibaraãços commerciaes
etc.; na rua General Camar» 11. 269
pavimento tenro.

TELEPHONE: 4.2.4 .11S

FABRICAS
Vendem-se ou alugam-se utensílios

em boas condições dc irest de sabão
dc pho5phoros c de doces. Quem pn-
tender, d'rija-se ao proprietário: rua
Visconde do Rio Branco 7S3, Nictheroy.

Externato Santa Thereza
^(PARA MENINOS E MENINAS)
Lade:ra do Castro. 217. Pcrio do lar-

Bo do Guimarães. Preços módicos.

CACHORRA
Cralifiça-sc. bem a. quem der noticias

dc uma cachorra cõr aniarclla, fugida
da rua Tavares Castos, 28j; di pelonome Diana.

I
ALUGA-SE

Bom armazém, da Avenida Men*
de Si n. 5, próprio para botequim ¦
restaurante; informações e chaves
na Cervejaria Brahma. rua Viscon
de de Sapueahy n. 200.

Sala dc frente
Aluga-se uma bem mobiliada, 4 ca-

vallieTo de respeito. Senador Dantas
n.'32.

BASTA !
Ti'u.0 illustre operador e clinico

dr. Eerreira Velloso, que, paracurar a syphilis em gcr.il, 
' liasta 1

usar com assiduidade o poderosoregenerador da humanidade, Elirir
de Nogueira, do oharmaecutico Sil^
veira.

(Firma reconhecida.) •¦
Vende-se nas boas nltarntacias e

drogarias desta cidade.
Casa matriz — Pelotas — Rio

Grande do Sul — Caixa postal 66.
Deposito gera' e casa filial—Rua

Conselheiro Saraiva ia e 16 —
Ca:xa postal 148 — Rio .de Ja-neiro.

A' CARIDADE
A viuva Luiza, tendo oito filhos me-

nores e sem o menor recurso pa~a a
sua subsistência, implora as a mas eari-
dosas iim obulo para m'norar os. seus
softVmciitos. Esta redacção preslí-sc .1
receber qualquer quantia que lhe seja
destnada.

CABELLOS BRANCOS
Usai a brilÜãntiná triun.plio para

acastanhal-os; frasco, 3$ooo. Vendc-s-
nas perfumarias, llazin. Hcrnianny.* Ci
rio. Nunes. Casa Posial. Garrafa Gran-
ile e á Perfumaria Lopts. • - '¦

PREDIOS

**v."te"

Venilem-í*e na estação í\o Meyer, jun-tas ou separadas, d'r2 casas situadas* cm
duas ruas muito prcxrmas do bond!'.
Dão uma renda* equivalente n mais de
14 •(•'do capita'", não Incluindo "neste
caculo utii pequen.-> terreno de 16x2a
hietrcs que faz esquina com cs duas
ruas. muito próprio para construcção de
uni armarem c uma oequen. casa: tra-
ta-se na rua da Candelária n, *ò, so^i
brado, com o sr. Freire. 1

g Cravo

^«5

<m>:

ESCRIPTORIOS
Alugam-se oplimos, dé frente, na rua

:1o Kosario n. 120, i" andar. Tratam-se
no Café Mouitsco.

..1<i° DIA)
José Ribeiro Barbosa, ícus fi.

Ihos, netos, genro c nora convi.
dam as pessoas de sua amizade
c iraiãos cm crença para .-.,>is.

ür ás preces de 30* dia de desinenraa,
cão de sua esposa ELYDIA D. MOR-
TES BARBOSA; hoje. sexta-feira, 31do sorrvnle, ás 8 horas da noite, na«éile do Grupo Espirita Maria da Cou.
ccição. José i* S. Manoel, A rua Goyas
11. 02 (U. Encarnado) c agradece a
'cios- 3I0Í

Dr. José Francisco de Oliveira
e Silva*V"

t : (S. PI DELIS)
Olinda Ferreira, dr.' Aristidcs

Cajrc e familia, mandam rezar,
lioje. sexta-feira, 31 do corrente,

S 1I2 lioras, na egreja do Reatai-
go. uma missa por alma de seu saudoso
c estimado parente. 4585

PHARMACIA
I Vende-se uma bem .monlaila, dando'0.1 renda, cm bairro bastante populo10; informações com o sr. Jorge, naDrogaria Rodrigues.

ALUGA-SE
^ O a* andar do grande predio da rua'ele de Setembro 13.11 trala-se na mes-
na rua 100, oiide eslão as chaves.

Pensão Brasileira
Transformada e com excclientes ac-onitnodaçücs para famiiias de trata-

lento, á rua H,iildocl< Lobo n. 123.
fclcphone .Villa. 1.71O, Rio de Janeiro.

ilolcstias das creanças
DR. E. UANDE1RA- DE MELLU
Clinica exclusivametne de creanças—<insu torló: rua da Assenibléa. 43 1"•íd-ir, ás 4 horas. (Só attende a dor-*-¦s da sua cspeciYidade).

Gonorrhéa
lolestiMdiíEX/e*

tinRIH' O
tl,'l»-_lil'iiMi%nr_ _paris f

€m íorfji ji flf/n<¦'---¦'¦
Pbntm*r,i»e ' O- f* .'

m

FINADOS
Fabriâ de Flores' — Grande sorti-meiilq.de coroas para Finados.
\acionaés,. estrangeiras.
Joíé Gonçalves Meirelles particinaque. mudou sua Fabrica de Flores dania Evaristo da Voiga para a rua Se-nador Dantas, 105. onde aguarda assuas presadas ordens, dos seus amigose . fregiiezcs.

105, RUA SENADOR DANTAS,
RIO DF, JANEIRO

105

RS.5:000$000
fi; , AUTOMOVEL-TAXI
•Vcndc-so por este preço imi, complc-lamente n'ovo. como saiu da "Alfande-

K'kí^*íi!v?"03 **e 'ori''''. dò autor•ADLl_R . (a melhor fabrica da Al-lenianh.-.l. com taxi e todos os appa-relhos. prompio a funeciouar. Preçodc cccasi.ío, para dispor. Para verBrasil-Garagc, run dn Riacliuclo, 172;irata-se. ra rua Primeiro dc Março ri.1° andar. .-303

. GONORRHÉAS
.' Agudas ou chronicas. são curadas
jadica|nient.e sem injeção, somente como Bleaocida, medicamento puramentelefttlal: á venda em todas as pharma-cias-c no depoi.íto. á rua UniHuayana'^¦•73_. Campos, Heitor & C.

SO' DENTADURAS
Dentista formado, com iS annos dc

•prat ca. só attende a chamados cm do-
micilich para fazel-as novas on concer-
ial-as. Traba'ios rápidos c garantido.
.Muita'1 mo a idade c-preços miirto resu-
tpidos. Chamados r. Arthur Castos —
Riu 1). Aaúa Ncry 6;4.

LOTERIA
DO

EsWo do Bio fr:iHl8 do Sul
Única quo <li irlbue 75 *|, em

prtmiuw
Extracções por esplieras o Globos de

Crystal

Qulntn-r.ii 11 *} de "Vo.cmbro

IOO:OUO«lO 'porlüSOOO

Jogam 10.000 bilhetes
habilitai:-vos

IISENHOR

Maria Amalia- Gusmão Gabizo
Dr. Sylvio Gabizo, senhora e

* íi-ho, dr. Julio Aíurcm Furta-
I do e senhora, ilr. Jayine Gabi-

20.: senhora o. filheis; õr. Adhe-
mar de Faria, senhora e filhoVcapitã»
tenente Francisco Gusmão e' filhos, Ri-
cardo Gusmão, senhora c filhos'; Ma-noel Gusmão, senhora e filhos, agrade-cem, penhor.idos. a todos que compare-"
ecram á missa dc ;° dia de stia pr;zida'mSc, sogra, avó, irmã c tia MARIAAMALIA GUSMÃO GAISIZO.

D. Lucinda de Moraes Mendes

t Falleceu, hontem, em Jacaré-
paguá, a exma. sra. d. IÃJ-
CINDA DE MORAES MEN-
DES, esposa do sr. Vcspasiano

Coqueiro Mendes e irmã 0.0 dr. Ma-noel de Moraes. O seu enterro sc cffe-cluará no cemitério "de Inhaúma, sain-do o feretro da rua Cand do Bcuicio"- 4»r, hoje. ás 4 horas da lardc.

D. Hersilia de Andrade
Pinto Gomes

f

Que-., esteve atacado por uma forte•uberculose e dt extrema gravidade, of-:crece-se para indicar gratuitamente a•idos que soffrcm de enfermidades res-'iratorhs, assim como tosses, broitchi-
es, tosse convulsa. asthma. tuberculose
incumonia, etc. u*. remédio que o
urou completamente. Esla indicação
•ara o bem da humanidsdi c conse-
lUencia de um voto. Dirigir-se por car
a ao sr. Eugênio Avellar, caixa do C01
pio i.fiRj

O dr. Alfredo Gomes, seusfilhos, genro, nora sogra ecunhados, agradecem a todas as
pessoas que lhes trouxeram a

confono dc sua presença e acompa-nharam até á ullima morada, os restos
mortaes da finada HERSILIA DE
ANDRADE PINTO COMES, c convi-
dam os seus parentes e amigos, par»assistir á missa que, por alma da mes-
ma, mandam celebrar no altar-mór daegreja de S. Francisco de Paula, hoje,
sexta-feira, 31 do corrente, ás 16 tio-

POBRE CEGA
Francisca da Conceição Barros, cega

de_ ambos os olhos, aleijada de unn
mão c doente, sem recurso, pede imiti
esmola a Iodas as boas almas, que obom Deus a todos recompensará; púd<ser entregue á illustre redacção destt
jornal.

ÜR. ED. MEIRELLEf
DOENÇAS INTERNAS '— VIAS

URINARIAS. TRATAMENTO RAPI
DO. DA GONORRHÉA, estrcilamenu
da.urelhra, syphilis, hydrocele, etc
Exame inierno com iMmninaçãò c trata
mento das vias urinar!.. e do rectuir
pela cltclricidade. App ica o "fio6" ou"914" na sypliili}. paludisino, urinas
leitosas, etc. e tubèrcülihás na tuber
etilose. — R. Carioca 33. das 3 ás 6.
Hiuldoclr Lobo n .438.

GARY
Vcndc-se nma enry com cinco bur-

ros; informações na* rua Gonçalves
D as 56. loja. para ver em Maxam-
bomba, 3760

Moléstias nervosas
Epilepsia. hyslçrjh. etc. Triítamcn-

to especial pelb professor dr. Lconis«a
da "Academia Idas Sereias", -de. por.tusfaUi eic. Cínica gera!. Consultório:
rua-rfa Carioca n, jí, d* í Ss i horasdj tarde. "... '"

MME. ZELIA
Grande cartomante brasleira. Me-

litiin clarivtdente. Consulta com cia-
cza todos os segredos e mysterios da•'da humana. Mme. Zcüa previne aos'• 
;tis c ieiites que dá consulas todos 03'ias, á rua da Asscmbléa n. 7; fera-'os e domingos ate as duas horas da
n*tle- 373

Charles Rousse & C.
RUA DOS OURIVES, 129, sobrado

Importação ' 
direcla "?'.'

Tnstíillações elect ricas a preços sem
competência e traba lios garantidos.Vende-se: material para installações.
Preços especiaes para os senhores ele-
clricistas. Teleplione 11. 1.47S. Norte.

"SEGREDO IMPORTANTE"
O casal que desejar obter filho dc

sexo determinado, a seu desejo, queiradirigir-se ás in'ciaes: A. li. C. iS^s— Lafayette (Minas), negocio serio'ultra experimentado; módica recom-
pensa.

Creação de abelhas
Vcnde->se um colmcal mobilista em

plena producção-,
Alcântara — E. F. Lcopoldina —

Miguel Pinho.

dav

wmwA
SAUDE DO HOMEM

Mysterio —• - Cura radical sem t...
medicamentos para tomar; não influe a
cdade, garantida; cura também prisãoe fraqueza dos Intestinos c por corres
DondencJa. Acceita pagamentos cm pres"ikçõcs. Consultas das 8 horas da ias

nã ás g da noite, na
RÜA MARECHAL FLORIANO

PEIXOTO, 41» SOBRADO

; J. Pereira,

Geralda Maria da Conceição

t 

Francisca de Salles Cuerra,
Mario Martins Ribeiro, afilha-
dos c af lliadas da fallecida GE-
RALDA MARIA DA CONCEI-

ÇAO,- convidam as pessoas amigas e
dc sua amizade, para assistir á missa
de mcz. que mandam celebrar, no di.i
1° de novembro, ás 9 horas, na egreja
do Sagrado Coração de Maria, rio
Meyer. . 4615

Caçambas 'de 
sapucaia

Quereis ler a pelle fina, macia, boni-
ta, assetinada? comprae as caçambas de
sapucaia que se vendem na Herbanario
S. Jorge, rtia Uruguayana u. 121. TerIephone 6237.

Predio, chácara e ave-
nida nova

por 40 :ooo$, podendo ser 1$ a prazo,rende (ioo$; rua D. Anna Ncry ns. 482c 484. junto á estação do Rocha; ver
a qualquer hora, tratar rua Larga
"• -io-  5840

NAO MAIS RÜGAS~
Para conhecer o meio infalliveL da• irar instantaneamente as rugas e dar

ao rosto a cõr rosada, natural, escreva
a mme. W. de Jordau. Caixa Postal,
n. 331. Rio.

FINADOS
Grande _ sortimento dc corüás 0'eIVscuit, só na casa dc mmc.'j,Cpulon.-

Kua Senhor dos Passos 82, sobradd.

•í

,7^

J
11*1
m

8

7«lI
sa

Acção entre aniijços .
A dc ura piano dc rieycl n. 131.404

que dc-via correr cm 31 do outubro, ficatransferida para a ultima da'mcz dsnnv-Miil.ro
Rio, 29 de outubro de 1913,

Negocio de oceasião
. Vende-se -um botequim com bom sor-tinu-nto e em condições Vantajosas, enasio.edç' futuro. Fica em frente á cs-taçae da Penha n. 4. 5181

AUTOMO^TETÍ
. Vendejtn-sc -.1 prest:

Rtzendc t», 33 c 35,

MUTILADO
'm -èW- ilegível

-, nta. da
S«sr

1̂
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L^fiNÇÂO??? EXHIB1DORESL,
__________________¦________¦_¦__¦_.

_|lMos e elegantes cálçaAos
tor.Weços baratissimo» o com
it^á restituiçflo da importância

da compra. Süo as
únicas casas:

LIGHT
Rua Marechal í loriano n. 107

á mesma rua d.

Ukli. Muinoíentemcntc demonitraflo quo a

Agencia Geral Cincmatograptaicá
M forati» ••¦ ¦»¦*- fMfM|»a Vilas *• rsals vaNa-lalra »¦«•*-*!-.

_*_•«•¦•*•... aa taláassa*- rf fcaalrs aMUaa aaa t

0 dir ii btj I MíIi iubiili ||E«l_lr) I (Callo) I

mmt2t*m*^*a*********m&*ttrm,'>'*m*m¦__"'"? W^gWBBWRt**'' *v^
———^-^a»***! ^y .« .^^Hrafi' ' ,-JT »SIAT>_*» ,« .•¦)? I MIv ,. >mMÉRJGMM W-W-t-5_ »'»-•*•*_«'¦" ;<^clPRiv2í ' A» '.-^?ià • •'** .J**',?HfP*" 7*'

• —-^—m******.ma*m^*a\m**»»**mt**B*^k^*m»*}^^i*** ^.•^PfB^^^Jfiy ^y _y_»^» _**5íBh> -~í* »¦ ^^ % ¦

lèASA
Ipfitii
iKcliili)

Hiiihieintiti
(Aqulla)

THSATRO çmYlTECtER

||Q J£ ii h,mA-. - à» 1 3|4 j O n»4_ HU JaV
SUGCESSO SEM IGUAL1

A rorlata de Cardowo do Mobmm o Manoel do
Almeida

CirnipaUtiU do O*)**]*
K»T'l»-5,A-*»5 *

Dlresturea arillltspsi Ca». J.I

r.i.t *• o 'artistí
BikI Ollillí, Uoiminl Cil' '•U-fCl!

«•III.., ,r — ..,— -
; f.1,1 (Udraiflbm) 4

i»r **rile*» uliiliiifcril*>*.| :."_.*..
wp-liur-Ki* JuiiIía. Dl WMdlt&ljll. •»••

^au.**?.**-,

IN HOC SIGNO VINCES l|
(«¦vol») |

I SEMPRE CHORANDO!

eo
'hydroceie, 

estreitamen." 
im DA URETHRA E XMPO*

í. fc -TENCIA PRODUZIDA PELA'. 
HYDROCELE

-. . Curi radical, e faranlMt sem opera-
tm» retiante ptlo lallfo etpeeialnl» dr.¦- Bmiii. Ribeiro, com umi diniilct e uni-

*£'*» ÍWllesçio <lo mi procewo (de sus «lei-•''nstrul, um dor. nem lebre, e Ueuto
. aa «btufiuo de rrpioaucçto da molr-.in, nao

. -''praetniido o doniti ftisrdsr o leito.
Cumii i»» « applcaç&ei ti »ri»iiicnte noi

,i7S?*0 -Mt»,' *. AOS IIY_.ROCE-.TC08, nrowdime Me
J* 

i pouco» recurioi, o iiptciibiu or, l-eo-
H|o Hlbeiro «ppllrsrâ o leu proctlW me-'-**-¦ peiiiiena remiineraçto de looloon

¦os Itlibailos do mem
- »- V-rde no leu conuilln-

Conitiiulçlo o, 13, ~ l'b<r-

BnUo Hib
* ——difcne • r--.—
C'3" *•'"• lado, «oincnte so
aP-*j5»-.l. _ horas d» vr
PSj-JMj i rus da Conuiu
K, -«SSiuci» Mello. 
I T.JAS" ' —

PENSÃO lURINO
Sala» e quirtos bem mobltados, emi

nha du pri.neira ordem, optimos ba
nhelros para banhos nuenlea e frioi
ilIuminaçSo electrica e bondei ti porta.

PALACETE DE CONSTRUCÇÃO
MODERNA' Rua do Cattete n. 104 ¦

Esquina da rus Andrade Pertenço
ySLEPHON Esjs»

IJACK WU PERVERSA ..10
I (Kclnlr) (Qlorla)

A F0LT08A
(Eelnlr)

VmrtJaéaíraaokra* primam olMmaUtgrmpktoaa #..
ncttl *h ultimim cila» com :

10 ALIES SÃNGitlMTÜ
Centro Qrand Qufgnol

• CINIO-KH^M*

t-ima rhmTt. fm\ h, c-m--A.Mii*
Grnmle féii% no arraial da Penb»

Miae on-ooén** Hoji^tor Brandão
Na proxlmn «mona - * «a*-Hal rvètrel, rovlata de A. Aieyedo, «m

qua toma parta toda n coTiptnlil
Amanlii-Soasta CI •-3 tioi-súe» us 7 o üO, 0 e Io a 30.

ShtllO r.nricr; uiiuiimii* nim niiviniuMiii wi»i™™t ^...-». » .
OlMMPpe barítono, Ttmnrl Oln«; ctjrnttsrimii ÇoImpIvo. LulR.";,, .,.„„

,Danta èTrttvc» IvrniMoi allore comlq», Oriundo Ulialdo; g8nrli!l,*l0Mi
¦Oasttifio Poilnisai Olnnni, Idueneilol dei «oro, 10.¦ Mti8Hiri.ii fimcíriuWrs o tl.reitoro d-oic»i«»irai Rollfaa \lae«aia«.
¦¦ralaill daarda, ,.'.

AbSSÍiEAINN'MA8CIIUUA (Do maestro llnrtiiliiri DarcMo)
ECSTA ISTO EJR1T A (Do imicistro 0. üulIi.K -

IL DIAV0I.0 A QUATIIO (Do maestro Joiiu. üilbert)
NELLY (l)n mnostro Ooowl» littl|)h)

..ITAIX)-.\RGBNTINA« (Oramio Reviw l*ò.*rlo)
¦raenarls-1.0 Zinguo llmone. La lle«lnotiit de lo llooe, A more dl

ffln BMftKVs. I a vedovs Allegra, C.tprlc-l*- Aniloo. nuielua \U Htehe, U
Pruiclpartiia dl Dollul, II Come di Lubsemburgo, Lu UuIU llineun, l.a si*
"" 

N." Mlflelo Wiriial do llrasil. acha-se 
'^J«^j^é^^

lí recluis eom li! poçus em I* rnnrosentaçao. Prefas-írlias, J3J, cuuv
tes, 251; poltronas e varandas, ©t; cadolras. 3S0OO. .

PALACE - TTIIEATTRIS

HOJE!
(«outli Aiiiericuii Tour)

N>xr%*-t-l*tA
31 OB •ITLHB» DK 1013 HOJE!

Tira Manchas
JBptjB Klettrie laponer tira qualq-i
FJijnanchíi. de g*ax». trxe- gordura r lil

de o'eo, em iodos oa tecidos d<
l& c caieiilirn, sem alterai :¦* c-

.«..„, vidro i$soo. Casa Possal. Ou»i-
í'ior 141, e Caia Batin, avenida Cei
«•íral. ij». LiiIj llermannv, -Gonçalves

*-*¦ af '* '' ¦ r*"' '''"" '"'•••H'- '"

LICENÇAS
A F.MPRKSA IAIZ1TANA, A "Ma

Mareclial Wori.ino Peixoto, 113, Ia an-
dar, cnearrega-ic de tirar licenças da
Prefeitura, lauto prediaes como amou-
lantcs, volante», construc<0« de pre-
dios, a-edianie módica percentagem.•1575

ALUGA-SE
uma rasa própria para negocio, alta ú
rua do Engenho dc Dentro n. 82, a
chave estA nn harheiro. 11. 8a, para ver
e iravir & nta Archins Cordeiro, 654.

Cul suecet.8» conn itue uin dot nct.is mais noiave.s d» clnemaiogro-
pliia iifoderna 1 o 0.11.1 nttraliluao Cíliema IPIS ccrca ú0 l m P
suas nestes 2 últimos rtlasl... uluplua ***'**>

A Agencia Geral (Mnemalographica Fmp«.aunqí'.2
lmp.r-?»ms.»ri-n.-M> M.OM t^*t^!tS^^t*^!& ±'iülíeaTem'i-'e'wíüfãvídiida"piir« t.idn o llrasil. podendu lorucccr aosils varliulos prtfÇTMnmàs I...

seus
Iró^uezes os meílii-res e mn"? 

KX1I1U U< illKN
Dlrlgi-voa Imediatamente 4 aORNCIa OKIJAL CINEMaTOGRAPIHCV pro.
curiiSlaluán- os seus programnias a Mrels 11 certeza de grandes lucros 1

Para pedido» Inform-iíile» vendi» econtractos
Aaenola Geral Olnemaiographloa

lil um Jt i-cr-tlnl * . ¦¦ •
Provlsorianiciite 1 nu.i S. Pedro 91 - llua S. Jusé 10 — Caixa Postal 601 -Pro\lioriameme 1 "^ • 

hlco nLUMm _ Telcplioncs 4502 e 3778
Ilio de Janeiro

A'a O horna du noite 0111 ponto
G-rnndloso BspeotaouK !

Grande festival artístico om hmira do administrador C. K. C«T «O! 11
com o concurso dos n.ethoies nriista** existentes actualmente no

Ilio de Janeiro
BANDA l>K MUSICA

Exito! Suceesso Exito 1 FL' R UE CUBA ! , ,Cantora e bailarina internacional.
LES FRACOJ AS !

Trapezistas cômicos
LES GHAUAcrobatas á la Pérche.
IHE ROISS

Joá-03 Indianos
LES DIAZ Duetto Italiano. I

«•aiMUia w a#t»ao*-»*>»«"- -------

The Urent Pariv«»rs
Trnpeze Vilnnt na Sala

Sorello Spinelti
Cnntniasebail'iriiiiis tratisíormasao

Troupe 'Ilayd-iH I
Acrobatas oxcentricos

La Vlolett» 1
Dailarina hespanhol»

PREÇOS ÜO COSTUME

!___¦_.___¦__»_«-*_ anAi B ***** -i;BPB>«» TB '»tB»t

THEATRO APOLLO dímcvaou-mb-louhhiiu

Espectaculos por sessões
ReganclA do msestço LUZ JUNIür

HOJE -Sexta-feira 31 -HO JR
A'71i2e9 Si4

Espectaculos puramente familiares
nrenroseiiucíles da opereta poitugueza, extrahida do celeiro toman-

ce de Canilllo Castello Branco, pelo «Pr. MAIUO MONTEIRO, musica .*'
maestro LV/. JUNIOU, em quatro actos

Amor de Perdição
Primoroso desempenho por toda e companhia I Vnslç' dollçlo;.-. I

Grande suecess I Bigernai ailae-ea-aaèae da JVdlra Cabral - t.uarii».
Mapa da A. Bln-n— -Bteaarlaa 4- Jaywo Bll»a

AMANHA e todns as noites — Amar de 1'erilçi» - EspecticUio Iara
illius —Preço de einoma, •famiiias

CLUBS DA

, CASA ABÍLIO
Ígtikttjri;ados por Carta Patente n. 27

p *£. Aulomovcis, Pianos nicycl<*ias. Ma-
fi -chinas de escrever, hiltro Piei, Vilira-
^..".'dòres clectricos. etc. cm prestações se-"¦Élhandes cotn sorteios ás quituas-lciras

Í_pela Loteria Federal.

ATENDO SIDO O NUMERO DA SOR-
«'TE GRANDE 24.2.13. FICARAM

BgJt&MIDAS HOJE AS SEGUINTES
H^ 1NSCRIPÇÇES
¦jf^CLUB -3.1

CI.UD «33
--JJU.UB 033

Cf.UB  33
I*- Rio dc Janeiro. 30 de outubro de

^1913.

O Fiscal do Governo
ti 1*. Si fiiiho
BK Milio Murce St C.

V- Rua" Theophilo Ottoni, 66.
W-M

'^1^****^*^^»^^"- 4w *-t^«*¥-^t-_C=5íi*--n-IVT' Empresa Palmeira — Rua Voluntárias
CIIISrEj3S/I-A- EI5Ir30^^L,-- __ da Pátria -- Botafogo
la___^_. i^^^s^l ^-r?-- =- -.-._--- ^ ^  _ ___ ,,.ji„..^« .„ m„nA„mia.r.nt., a* nm,in_r,i. su notitos) Driicramma no'

DIA Uedic.ido ao mundo elegante de Dot iio-r<>.inuiciuu a« „i„„ui, v.cH......u u. ............ . SU ilDtU0S-> .
lumbranie fllm dramático policial dividido em 0 extensas partos

pnigramma novo cr»-* o des*
OHI^ .
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(OU O MORTO FATAL)
Veráífctl-ciro' assonit-n-o cinematogr.-vpliioo

OINEiyiA IDEAL
eOt Hua da car.oea.ea JPlN Prop-- Iot- rào

Telophone 1.937
HOJE-Emocionantissimo programma HO
« ., mr . ST mil 1*11 Alt A Solierlm a iiisiructi-

IIIIR1111A íMlill ?—«^T»ft
" 

1/1.1 lllili' I li 1'IiWII" seiisuclontiesperipécias
de caca às feras nas densas e porlgosas fltjfestas d<> «íong» : lula c»|.or
ral oo h..mp« «»m terrlt/el I.eoparil» 11! Hsmerado tr .b .lho om corei
naiuraes Path«*»c«lo.', com «.SooMeira»em 3 l.nKa* lutrira.

Assombrosa manvillij do arto a
bel aia, esto sublimo dr una de
ain-ir. versado snbre rom «mico
episódio dt .sauig-onti Hevolu-
çao 1'i'iiiiceza. l''ilm colorido da
série artística di uauuioai, émAlllllí -loi\U-IVIi

Attenção : Amanhã pcln laltlm» vea*

Dominga ás 2 horas, flrande matiníe intantil - &' n ite o assambrõso fllm dramático A Vox do Ouro em 4
? FANTASMA
arrebatadoras partes

1 prólogo o 4 parte* _ __
i Como extra na matinées ,
iMysterio da Vida Submarina UrAsMíS
de lórmas graciosas e bizarras dos habitantes do fund.i dn Uar.

1 Ka Proslma icsiini-O deslumbranto o sensacional fllm pela Deusa
da belleza Mlle. IV..B1NE: O «EI _DO» AltláS em 5 extensas
partes.

THEATRO RIO BRANCO
ÜAiritKSA A. QUINTKLLA - Avenida doutos Frclro, I» a 21

ü- Coinpiinlilii uopulanleoporotas. masloa'-o revlitm,
Kíí'dirigida pelo coinp«ieiito ensuiador AIFltKDO MHUND.V - Orcliestra sob
p.^. oiiib.ua pi a delicia do iniiustrn HltlTO FEHNxN KS

Hoje 31 de outubro de 1913 Hoje
Llllmns rc|irt*Kcnt:içõe»

^'s 1 l|_i, An 1» c As to lt!í lioritsila nollo
-JSsi*, ÍJC!' e a:i* r**pi*c8cnt!»cí5o.s ila revista fantástica «Ie grande

Mi.-. csiicctaititlo. «tm 3 actos. 7 qtiailros o «lua*- Iniporlantos
** £t apothoojies, original «le P 'JAKKOSt) 1M3

<fMEN'i:ZI_St musica orlitlual «lo inspirado maestro 1JIUTO
• "tj. 'FUItNANDKS

A REPUBLICA DO INFERNO
tfÜ& Mise-en-scéno dc AI.FIIEDO MIUANDA , -,.
-£_í ''•v/*'?rds 

billielos iicliiuii so ávenilii na bilhotcrin dottieatrn do meio dia om
p-v^iftft11.. sAmiinlift e iodas as miitc« - X U. piil.lleu d«. lnftm. .
fJ,;^ SHle novembro—%ld», Paisão «. Moitcde "«. Sr. Jesus Christo, nta
í'f:' ctilit du o diiilogiuln por tntln n coiiipiiithin. „^„r,.n«B muiUjr-i''- Ouiir.a-fcl.-u—A mvi.Hla do grande ospcclactllo-flS PECC.VDBS MIMI-

* TAbt*. original do ZC-autune, musica do maestro Custa Junior.

FROtMO NITHEROY
Eiiipro/.a Victorino Vieira & C.

Funeção sporliva
iodas as noites

•'XEI-CIUO DE PELOTAS

1 SPORT
VASCO

ROULKS
_ Dtl|-L.tS

m\m Miic!P\L LA TEATUAL, Sociedade em co-nmindlta
Director gorento : VV. MOÇCIIÍ

Eneorrameiito du teinpornd i ullici.il ae lnl3»,ib 11 llsculi/açàu da frcfcilura
do Oi Irirta Federal

COMPANHIA BAILADOS rtlJSSOS
Organizada por Ut. Si «"'E DK DI\BBII.EW

HOIE— SexUt-relra :tl de outubro — H.OJD
A'S 9 HORAS DA NOI l E

8

.#

Rrpvpmonto estróa «In*» pelota-•Im d.- t-, «hiq-.ito, Villa tia,
r.scurlnzn, OlnmiMi ii, Salaverri

n Vlluna/..
Oas 7 ás 8 horas sessíio de cinema

«Kl' M< li'Ml'1'

Carnaval
Recita de assignatura

LES SYLPHIOES

THEATRO RECREIO EMPRESA THEATRAL 
'

Dirocçfto Jóia t,anrelra

Orando Companhia Heipauliola de Operas, Operetas e Znrzuelas
Merrcdea Treiaola

HOJE ^ 9 1' representação O % HOJE
da opereta em 3 actos do maostro LEO FALL, adaptação de BRUNO GÜELL

Révetie romantique en 1 netc de
M. MICTIKli l'OKINH-Mu-*iqiie do
CIHHMN Groiipes «t dansos róglés
pnr M. MIClIlíL .HOKINE-Décor de
M. C. KOR-iVINE. execute par M.
íi OOI.OM Costumes de M. ALE-
XA-NDIiE ÜÊNOlíá.

La trageiie de Salomé
- ,„„„„,„.„. Poe*ne do ROBERT IIUMIK'RF.S-

p r M. Foi-inê-Pécor ct costu nes Musiquo à<s JLOni^ SOm^m-
dessinés par L. L. Halcst-Dée.irs iDansea pir.BORIS SOVDKIMNE-
«venutés par Aimsfeld-Costume de| Çns-i-mes oxu.cuiés par MmolXAts-
Mlle. Mu-lie (de Paris). jCHENhO. I

Ilillietfis íi vendi na liilheierla do thentro.
AMANHÃ: 1'eapeíl.la da Cumpunhla.

liécita a preços popnlares

A Princeza dos Dollars

Theatro Lyrico

Pantomir,--l'nllet en 1 a*to de
M_ F' kine—MtiSiquo de llobert scliu-
muni—n C-H*strô'p.ir Ainisky-Korsa-
ltow, I.i.idiiw, Ti*h'*retmini ot Gla
zonn'w-Cl-i-upes t denses rcglés

Jon ÇondnrAllc<!}Conder
lllalsy (iiay
Olga r.ubrinba

1 Miss Thoinpsou

Sr. Freixiis FVedy W-*r,-»ur((
Sfa.fi Tréssbls. Dum ll»*ilrlc*h

Sra. I,. Btifba: l»icli
Sra. C. Bricba!'I'»m

bia. Uobles; James

Sr. Farras
SrirRüblfi

Sr. Santiago
Sr. Casas

Sr. Campos
Dactil 'craf-is, invitadós.y cr.ro geral-O 1* o 3* actos passam-se no pulado

dn multitnilionnrlo Jon Conder, e o 3- om uma casa do Fredy

"lado 
da Avenida.

^^.^^*wmt*********^
AMAKHÃ t — Sabbado, dia feriado — matinée Ai 4 horas

As Masas Latinas c Casta eHura
A' noite, espectaculo—Domingo, matlnóe ás 2 lioras—segunda-feira,

3 de Novembro '. D. Juá < iVnorio

Director Alberto .-eliener A Filho —
Maestro Cnncertadur do orchesuri
Gustavo Flore — Director do acena
Emílio Hnusel.
hoji* Nào ha espectaculo BOjl

Amanhã ¦ Em matlnáe o & uulte
ii — Crandio.-a-i espect .culos — %.Os Andes

SUCCESSO — om s«u
unico gênero — SUCCESSO

Prevlnc-se no respeitável publico
que as pejas levadas por esta conv
panhia do anõos sao falia iiià em pnr*
tugnez, allemão, francu-S ítali. no, in-
filez o castelhano. — A.Empreza ro
serva o direito do >i'erar o program-
n.a no caso dè fo. ç.i maior.

Proços populares—Fnziih, 30J; ca»
maruies, 25$; poltronas, 51; cadeiras,
3j; galerias. 1SU00.

Os bilhetes Avenda na redacçai Co
«Juntai do Brasil* das 10 horas da
niaiiha is 5 da tarde,* e desta hora
cm diante na bilheteria do theatro.

Aviso i Fede se as Ex os. (ami*
lios irem munidas de seus respectv
vos binocuKis.

EMPRESA PASCHÓÃL SEGRÈTO
Espectaculos por se«*sües ti preços de ClneVuu

HOJE -• SEXTA-FEIRA, 31 DE OUTUBRO DE 1913
PAVILHÃO INTERNACIONAL

Empresa I iimíUuu. S»*gr,-to )( Avenida Ci ntral 34
À's 8 3[*t da noite contínua o exito
la afii ía iompanuia americana duceletof

NICOLA
XllitsIoiiiHtiio, prc*íti«li{Sltaçrio,

triiiiMl» i rm íhiiio. pai» tom tin as,
cxceiiti*lcl«Iíi«les, etc, etc.

N. B. — O uni mio artista NICOLA offerece o
jpçern.o di- lÒO^OUO ao primeiro que o rc-
conhfcor sob o ilislHrce que clle adoptn.r, na
Beiruinia-IVira 3 de novcir.bro, no trecho da
Avenida Ilio Branco, entre o Pavilhão Inter-

ví).ieional n a rua tí José, onde ellc estacionará
ii;$í.'d.ts fi ás 5 l|'í da tarde.<£[ '.. .Siiblihdo grnritllosa inntini.e iiiifantll com distri--*i[>:m Jiuii:iiodo iluoos ús crcanttas.

Theatro S. PEDRO
Com miili a do 0|ici«itii»..ll»B'cas c
ItevUta-i Dlr pção <lu*_é I. . <*lro

KSrlíCTACUI.O i'011 SKS.-ü :s
Retf''nc:a do maestro LUIZ MU .ilílA

llll.li:- A'i 7 3|i e 0 3|* -HOJK
O Ihiuiro du mi-iln I

a barnn do alegria !
Olympio Nogueira, J. de Ileus.Glii-

rn, Abigiiil o Klvira Mendes e toda a
companhia victoriados todu a imito
no vautlevllle

NOITE DE NUPCUS
Provilie-so As exmas. famiiias quo

esta pe^n ft do GÊNERO lilVRE;
O (iramophune o discos cedidos

Rentilmenie pela acreditada CASA
ÉUISON, do Rio dc Janeiro.

,\ «eiiiiir —A Opereta pnrtnsueza
O F.ilM». pela 1- voz n papel de Ma-
na pela actriz ABIGAIL. M.\lA.

r HOJE
XO CINÍCMA TniUTKO 8. JOSIi?

Companhia Nncinnal oo líperctas, comédias, yaude-¦ villiis, mágicas Itiirlotns, o revistas—Direcção
scenica do uc.tnr lHoml gos Br:.ga— \liiest.i*o

directer da urrh-.is ia o'i«s Áancs

A mais completa victoria d i t ieatro popular!¦,'s 7, ds S :l|4c lis IO I i"8 «Ia noito

CHOKO NA XO^ÍAa.
Grandioso suceesso de.Alfreil'0 Silva. Esther Bor,

gorat, Laura Cudinlio, Antnnieta Olgai Geiicsia Cos-
ta, l.uiza Caldas, Carlos Ti.iires, Franklih.

Disciplinado corpo do eiisctnblista

Rir! Rlrl Ri-I
O FADO 1 Que linda musica ! OS APACHES ! O

MAXIXE fi
Amanhã—Chora na Kona. Etn ensaios O Tico Tteo

do Pedrii Cabral.

Empresa
J. CRUZ JUNIOR CINEMA ÍBIS Rua da Carioca

49 e 51
fornecido exclusivamente pela Agencia Geral Cincmatograpliica

HOJE!—5' dia dtíêxhibiçâo da—HOJE!

âDEOA-iMORTE
ou O ALBERGUE SANGRENTO

' 
Impressionante drama «GRAND GIJIGNOL"»

O primeiro film de (çramio metragem que >c edita nosle gênero!...
Dividido em 7 longas partes o 8:.'5 quadros

Atgitsliaiitc !... SenHaclonal !.-., Tcrrlücantü r...
«IJCCBSSO lNhrGíLI'Vr-,VVEl> !...

As 15.(01 pessoas que assistira íi ás cxltiliicSes nestes 4 dias, sio una-
nimesem tiiilrinarser estu o fllm mais sensacional o mai3 emocionante,
atú hoje oditttdo 1...
AVISO Uli'(iBT.4ATK — Sendo este drama ror demais impressionante, a

Einprosii provine ans srs. espectadores do que não doverâo trazer
croaiivás; assim cmiio pede ás pessoas nervosas para absterem-se de
ossitii* i cxhibicâo desto fllm.

NA PRÓXIMA SEMANA:

ÜNE CHEF D OEUVRE - ECLAIR
UMI A CAUSA CELEB E

Extrahido do popular romance de Gabriel o d'I_nncry — O rriaitir siicc6_.«n
da cinéniãtògrííphlà moderna 1—3 longis paries o 1.S00 metro-i

ECLAIII, sempre ECLAIR
._ r^m.'

BRE3VÍCMENTE3 S
Oaa» obras-prtnuts das fatirl.oi d\o maior repntnçãa mundial i

JOANNA D'ARC
Grandioso drama histórico -\SAVOIA-FlLM

6 longas partes 2.500 metros'

A D*»MA DE MONSOBEAU
Extrahido do celebre romance de Alexandre D|

7 extensas partes * .
¦uias — ECLAIR, Patl

3.2!iO metros I

Suceesso !. ¦ ¦ Sempre suc&^sso!.

CINEMATOGRAPHO

Ei 

"S*

1 ?

*'^í'rv

m•¦! í
ÜvB_r

ffi/v- - -'¦¦Wk&iÊii'*' T Rajk.' "*''ÍA Ef I §
¦_^ÍS'; Vf! " I li "í 1

¦P?*^fif-\'!'.
¦fe''i -yJ-W *'

ruwtW~: XmÊê.' Z

TTí^TT? ' «"«It""!"-1'"**5 pr«»srrammo
JJLKJtJ Jl»—~~ v ., <iest:io.ni'lo-se a obra EOTE

I>. i «ia olnoiiu tojfrapUica

AMOR VENCEDOR
H©Je-$eg'imd;i Exhibição

Majestosos films darie
em unt só programma

1* '£»ji%JEVT7Sl:

flnstítca-lap linVlo-film da poderosa fabrica Nordislf
primeiro da !¦ serie dc arle, intitulado.

mm
COMPANHIA CINEMATOGRAPHICA BRASILEIRA

AVENIDA
Dois grandiosos fllms de grande metrit{çi*m, tino constiiiit.ni um «-olossal espectaculo tuoatial,

Garantimos que espectaculos como estes, não {¦ fácil oi-ganisar I

111 Wl
Segundou delicada e penosa scena dramática dc Mr. Alfredo.

Macliin

^k^X-Ç-^ilm inédito e prundc drama da vida real em 2 actos
•3*pjg|g,_2l0 ^úberbos qm-dnia.

m

(ou aa inapabraf af8pm
Altite tíricanladora comedia. vt-nii»jle»fe«iu-

devillc)' «Io conhecido l.I)»*atri»;logo 5v*^^P
oroix, protlucção da íab ica «HolfeM^b^

dividida" «»ü» .JÇjlqnigi» aclos e 2.11-^: .
sarpreliTçndeiitfà quadros. ^S^f„.

,., A-VIS : t It-xlbição s,ó lioje. e ftóaij^íS:'»'
aZ*W*»\\\t — On.nliNGO o -r:iiiema se consér-f

2ÍTuT lccliado cm coninicnior;.vi"*" * d«<a **°8#

lTíii proiogo e i partes e '>3í ijifidro?:-— impetuoso-.* vibrante dramn e
iunor, em que a alma italiana ?e patenteia tal i, nidBiito.ilovot.idi, qi aSK

divi.i.i nos .nais vivos traiisporlbs da paixão, fria in lexivul, rnds n ,
cruel. (Tiiiin<l<> i mnvida pelo ódio oii pel.i despeito. Episódio acontcc n..

no dtica-lo de Alliano (Uai a) no tõínpii da Hevii.tiç.Aó l^ranceza. Bellisslmu
fllm inteiramente c lnrido, posad¦¦ em mnsHiflcas paisagens. — Mais-

um triuinphu glorioso nara a notável fabrica UAll.MO.NT—1'AItlS v

Complemento do progranuna

Os mysterios da T-ida submarina ^£^"$$0*
ICxtra na ipátlnéei ( a iio<li«Io ) [

i OGardenRarty néJarÜira Botanico-e^fest^otenneíaEsc«k%al
? . 

~r«gsr r. ¦; ''*-*í".: i 
/•

I tr-* .líihft "' %8BeW*W&&m »'i iji ¦ -

'^s^^S^StmW^tm* ^WP- ¦'" *TwWffiim'
jy^^BSB^^B SS^V ^ A Iswí'** *_i^^_3__Ho^^£$*\.r*V.^kk_53s_íSrH_B_!pv; '%htw$,J'" • ¦'•™8»*V\s&%fe*-->'.*>*m-~tt\
Wr^^mSÊ^^^^^ '¦-'-' ''''i^J^W^g^^^-^yi
I^^S^^SES' S^___^__^_sK^__l______á___^â__^^'^alK\

t\\^L^^^^^L^^^^^^^^i^^Ê^*^^t^^t*^
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>llll«l>

OS POBRES DE PARU
V't.>.'in c •ie'j a dn Rr •í"1- *r

Ka próxima' semanti. • _ -¦«.-^^ - **¦*.<
jlmmiie sebre oAíWastico e SnaMagestade a
-** •'^at 'nha -' •&- ""~êt

.* --¦¦

A vida real nas suas niuitipiiis c ás, vezes ingratas modalidades
Tcrrivel encontro entre um leòpardo e um homem em

pleno sertão do Congo. *>
Obra-prima de Tathe Fréres cores naturaes Pathé-Color.

3 F/Hicion.iiitiSNimas e grandes parteã a
. ** A^  "-*"• *> __ **

»Sw«HH'#fi-fi fiwJwHH
m^$^hW$ÈÈÊÊ& ' .--'fifi ^-v'-'-:r^

^JjmW&lfisifflBB k***4''-" ^*»$wÊm
E^f^*r*%*^5^®a__f_iXSSSáw^ ¦-;•;-;? "-ViraSwMM

«^_3B_alfc^_^&A "* r^s&BIKBpfisIgl i
W/ft^Ea \\»\\»r*WE^*W a3*SèWt^S^ZM.^*m\\*\ m^Lml D

a>_u_____^_--*^r***********M____fitai.EB_I.IIII^HHH ¦¦ ¦.

%

Magisvtjl írtl» íio ~r ii.iu rusrt;» iiuei-iir. mito i-el-s ,.i unun'11' ««u,'nr ÍiiJ^
«o palco Fr ifcez — 3 longas o penosas partos 3"je.-N. Iíj— Sendo dois Ul ns e extensa raontagemTno CFNiM vPATHEas sessfias ssrâo de hora emhora eAà CINEMA OUl_OS serào do iS

mei^ipra, bora-fiivn, horrfnoutro salon — PitOXiMA sKMAN.fr a detisã da bellesaMlle. ROBINNi_,>-aíbltr(_ da elegância Mr 'At-EXAM-Í'"'
Hst» provecif e cc-ncierilc ,Mr. SlGÜOhY.J no mon.mentQl fllm »rt*oores naturaes Pathécolot 0*RE1 D(3s ARES - 5 partes omoclouantss í.
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